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RESUMO 

Inteligência emocional é a habilidade de uma pessoa reconhecer suas próprias emoções, 
entender seus efeitos e usar essa informação para orientar o modo de se pensar e de se 
comportar frente à diversas situações, ajudando a tomar melhores decisões e atingir suas 
metas mais rapidamente e forma mais efetiva.  
No trabalho é uma competência essencial para os profissionais de uma empresa. Essa 
qualidade os ajuda a lidar com a pressão, conflitos nos relacionamentos internos e desafios 
do cotidiano trazendo impactos na produtividade e qualidade do serviço realizado, uma 
decisão tomada sem análise correta da situação ou no calor das emoções pode levar a um 
desfecho ruim. Alguns passos devem ser seguidos para iniciar o processo do autogoverno, 
são eles: a clareza de seu estado atual, nesta parte a verdade precisa vir á tona (como está 
sua vida neste momento); a certeza de quais são seus objetivos e onde quer chegar (quem 
não sabe o que quer, não consegue sair do lugar que está); descobrir qual é seu padrão 
emocional em diversos acontecimentos (quando algo acontece que te frusta qual é o 
comportamento que aparece) e a automotivação.   
Desenvolver os pilares da inteligência emocional é uma jornada onde precisamos praticar, 
um a um, todos os aspectos envolvidos tendo em mente que esse processo não é 
automático. Não tem como se tornar emocionalmente inteligente da noite para o dia, mas 
sim como um processo dando um passo de cada vez, trabalhando cada característica com 
paciência, a pessoa ao longo do tempo vai evoluindo e melhorando. 
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RESUMO 
O processo de cicatrização de feridas envolve a formação de cascata bioquímica complexa, 
no qual a presença de microrganismos tais como Staphylococcus aureus (S. aureus) ou 
Enterobacter aerogenes (E. aerogenes) podem comprometer a regulação deste processo 
(Wietzikoski Lovato et al., 2018). São bactérias gram-positivo e gram-negativo, 
respectivamente, frequentes em infecções hospitalares, bem como em lesões cutâneas 
(MARTINS et al., 2012). Nos últimos anos, tem-se observado aumento da resistência 
bacteriana, sendo necessário desenvolver novos meios bactericidas que colaborem com a 
terapêutica de indivíduos infectados. Um dos métodos alternativos é o equipamento de alta 
frequência (AF), que é utilizado em afecções da pele como analgésico, anti-inflamatório e 
principalmente para acelerar processos cicatriciais e ter efeito bactericida através da 
formação de ozônio (BORGES, 2010). O objetivo desta pesquisa investigar o efeito 
antibacteriano do AF em culturas padrão de bactérias. Para avaliar a atividade bactericida 
do equipamento de alta frequência sobre cepas padrões foram realizadas diluições (104 
unidades formadoras de colônia mL-1) para S. Aureus e E. aerogenes por 24 horas. Em 
seguida, 1 μL de cada diluição foi pipetado em meio adequado e a técnica de faiscamento 
do AF foi utilizada nas intensidades de 6, 8 e 10 mA por 30, 60, 90, 120 e 180 segundos. O 
grupo controle não recebeu nenhum tratamento. As placas foram incubadas a 37°C durante 
24 horas e depois lidas. Após a quantificação das placas de S. aureus, observou-se efeito 
significativo em todas as frequências e tempos utilizados. Foram demonstrados que 
faiscamento nas intensidades de 6, 8 e 10 mA reduziram o crescimento bacteriano de forma 
significativa quando comparados ao grupo controle em todos os tempos. Na intensidade de 
6 mA foi observado que o efeito é mais proeminente no maior tempo 180 segundos. Para 
E. aerogenes, na intensidade de 6 mA não houve efeito bactericida; no entanto, uma 
redução significativa do crescimento bacteriano ocorreu na intensidade de 8 mA após 120 
e 180 segundos, e em 10 mA, a redução do crescimento bacteriano já pôde ser verificada 
em 30 segundos e a inibição total do crescimento bacteriano ocorreu em 180 segundos. O 
equipamento de alta frequência funciona através de uma onda alternada que através do 
faiscamento transforma o O2 existentes no ar em O3. O O3 apresenta efeito cauterizador, 
cicatrizante, térmico, analgésico, anti-inflamatório, fungicida, bactericida, bacteriostático e 
desinfetante (PEREIRA, 2007; OLIVEIRA, 2011). Seu uso é comum para o tratamento de 
lesões dermatológicas infectadas por bactérias e fungos (MARTINS et al., 2012). Acredita-
se que o gerador de alta frequência possa promover efeitos bactericidas por fornecer o O3 
através do faiscamento (PEREIRA, 2007; OLIVEIRA, 2011). Nesta pesquisa, foi 
demonstrado que este recurso é capaz de reduzir o crescimento de culturas de S. aureus. 
e E. aerogenes.  
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RESUMO 
A carreira militar revestida de complexidade e distinção, impulsionada pelo prestígio 
advindo da sociedade civil atrai sempre grande interesse e curiosidade. As forças armadas 
constituídas pela Marinha do Brasil, Exército Brasileiro e Força Aérea Brasileira recrutam 
de forma abrangente em todo o território nacional cada vez mais militares voluntários a 
incorporarem suas fileiras. A estabilidade, o salário competitivo, um plano de carreira bem 
definido, assistência médico-hospitalar e odontológica aos militares e seus dependentes, 
os possíveis adicionais salariais como por habilitação, fardamento, transporte, moradia, em 
conjunto com um soldo integral quando os militares de carreira passam para a reserva 
remunerada, podem ser grandes atrativos aos interessados. Em oposição, algumas 
peculiaridades da carreira militar podem exercer papel fundamental na hora da escolha. A 
hierarquia e disciplina, o sistema de dedicação exclusiva, a disponibilidade permanente, as 
funções militares administrativas, a possibilidade de transferências em todo território 
nacional e missões no exterior, quando de maneira compulsória, a proibição de 
sindicalização, os direitos trabalhistas restritos, a não remuneração por horas extras, a não 
limitação da carga horária podem ser desafiadores, selecionando assim determinados 
perfis para o desempenho da função. O aprimoramento e modernização das forças, com a 
adaptação constante as realidades vividas nos tempos atuais, tem requerido cada vez mais 
mão de obra técnica especializada. Contratações são realizadas anualmente em todo 
território nacional para abastecer os mais diversos seguimentos de saúde dentro das forças 
armadas. Os cirurgiões-dentistas ingressam como oficiais, devido sua formação no ensino 
superior, de modo voluntário e podem atuar amplamente, variando entre pequenas seções 
de saúde dentro de unidades voltadas para a parte operacional militar até mesmo em 
hospitais de alta complexidade, providos de grandes recursos tecnológicos. O cirurgião-
dentista pode optar em concorrer ao concurso nacional, com maior nível de competitividade, 
mas que seleciona os oficiais dentistas de carreira, que poderão ficar por pelo menos 35 
anos de serviço, ou então pelos processos estaduais que visam os oficiais dentistas 
temporários, com maior oferta de vagas, podendo o militar servir por meio de contratos 
anuais renováveis por até 8 anos. Após o ingresso, o cirurgião-dentista realiza um 
treinamento específico e passa a ser militar, a executar funções inerentes a sua patente 
como todo e qualquer militar, e em conjunto, de igual importância, atender a família militar, 
incluindo militares da ativa, da reserva, dependentes e pensionistas. A depender da 
localidade a que for designado, o oficial dentista poderá atuar como clínico-geral ou como 
especialista, se assim for e se de interesse da unidade. Diante do exposto, é possível inferir 
que a carreira militar é uma opção viável e atrativa para os cirurgiões-dentistas que buscam 
um espaço no mercado de trabalho. 
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RESUMO 

Na palestra “Chás emagrecedores: fito ou fake?” foram abordados tópicos relacionados à 
atualização e conscientização sobre o uso racional de plantas medicinais contidas nas 
preparações disponíveis no mercado. Frequentemente, matérias jornalísticas e informes 
alertam sobre o risco e a prevalência da obesidade na população mundial. Estudos que 
abordam diferentes aspectos da obesidade como, epidemiologia, fisiopatologia e potenciais 
tratamentos têm aumentado nos últimos anos. Dados recentes mostram que a obesidade 
tem prevalência maior entre as mulheres do que nos homens, além disso, o continente com 
maior prevalência de obesos é a América, seguido da Europa, Oriente Médio, África e Ásia. 
No Brasil, a obesidade mais que dobrou nos últimos 15 anos, passando de 12,2% para 
26,8%. Neste cenário, sobretudo, a desinformação faz com que da população busque, 
erroneamente, aos tratamentos “milagrosos” que prometem os rótulos de produtos, muita 
das vezes, de procedência duvidosa. Devido ao fácil acesso, baixo custo e, até por meio 
de indicações de terceiros, as plantas são utilizadas como se não oferecessem risco a 
saúde pelo fato de serem natural. Diversos produtos são facilmente encontradas no 
comércio, para diferentes finalidades e sob diversas apresentações, principalmente como 
chás. É importante salientar a diferença entre os chás, resumidamente, existem aqueles de 
caráter exclusivamente nutricional, do qual é proibido qualquer tipo de alegação terapêutica, 
conforme a RDC nº 267/2005. E por outro lado, existe a preparação farmacêutica com 
finalidade medicinal regulamentada e fiscalizada pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (ANVISA). Os insumos do chá medicinal seguem todas as exigências de 
segurança, eficácia e qualidade requeridos para medicamentos em todo o seu processo, 
ao contrário do chá alimentício que possui outros parâmetros de qualidade (mais flexíveis) 
estabelecidos pelo Ministério da Agricultura. Para o chá alimentício, as plantas podem ser 
utilizadas, porém seguem uma lista de plantas aprovadas para o uso de acordo com a 
ANVISA. Apesar da utilização com fins nutricionais, as plantas utilizadas nos chás 
alimentícios, também são conhecidas por suas propriedades medicinais. Assim, se inicia 
uma longa discussão: Qual a concentração e/ou posologia deve-se considerar uso 
alimentício e/ou medicinal? Nessa e noutras brechas as estratégias para desenvolvimento 
e marketing de vendas de produtos à base de plantas muita das vezes se baseiam. A 
situação é agravada com o surgimento de propagandas apelativas promovidas pelo 
comércio visando aumentar as vendas e a fiscalização deficiente que, infelizmente, faz 
parte do cotidiano. Dentre as propriedades mais exploradas nesses produtos estão: 
atividade diurética, laxativa, ansiolítica, termogênica/aceleradores do metabolismo e 
inibidores de apetite. Qualquer uma dessas propriedades necessitam de acompanhamento 
por um profissional capacitado, nenhuma deve ser utilizada de forma indiscriminada e a 
longo prazo. Muitas plantas carecem ainda de estudos complementares e podem promover 
interações com alimentos, medicamentos e doenças pré-existentes devido sua 
complexidade química, ainda mais quando em mistura com outras plantas como é de praxe 
nesses produtos. As interações podem ser difíceis de detectar e geram efeitos adversos 
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irreversíveis ao usuário. Um caso recente chamou a atenção, uma mulher saudável usuária 
de cápsulas emagrecedoras chamada “50 ervas” para a perda de peso, adquiriu uma 
hepatite de caráter fulminante e veio a óbito. É importante lembrar que não existe planta 
“milagrosa”, nem panaceia, a perda de peso sem acompanhamento profissional, uma 
educação alimentar e exercícios físicos associados, dificilmente são alcançados e 
saudáveis. Como dito, a fiscalização ocorre, mas de maneira ineficiente, requerendo muito 
do conhecimento do próprio individuo no reconhecimento desses potenciais produtos 
nocivos. A própria legislação encontra-se desatualizada e possui lacunas. Assim, torna-se 
necessário a prática educativa constante, tanto dos profissionais de saúde quanto da 
população em geral, para denunciar e reconhecer essas práticas que podem gerar sérios 
danos à saúde. 
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RESUMO 

Temer falar em público é um fenômeno decorrente, que afeta pessoas diferentes, de 
diversas áreas, idades e profissões. Aos que já estão habituados a falar em público ou não 
temem essa situação específica, muitas vezes, o que fica em defasagem é a apresentação 
em si, a performance do apresentador e a qualidade da apresentação. Objetivou-se 
primariamente com a palestra ministrada, ensinar técnicas tanto para a criação de 
apresentações, fossem onlines ou presenciais, com ou sem uso de recursos como Power 
Point e banner, assim como a execução - o design que engloba da postura do orador, dos 
cuidados prévios, da apresentação em si até as conferências de equipamentos, rede, 
público, linguagem e materiais necessários. Como objetivo secundário, visou-se a prática 
da técnica, ampliando a capacidade do orador e autoavaliação da performance e design do 
mesmo. Para tanto, foram adotadas duas referências bibliográficas, Gallo (2010) e Polito 
(2018), que constituíram a metodologia, caracterizada como dialógica e embasada 
igualmente na experiência com apresentações de diversas naturezas do apresentador. As 
principais técnicas discutidas e apresentadas foram organizadas em três momentos com 
subdivisões.  Primeiro momento ‘Antes da Apresentação’ com os subtópicos: 1. referências 
(embasar a apresentação, trazer nomes renomados); 2. preparando-se (o apresentador: 
domínio do conteúdo e o como realizará a apresentação); 3. público; 4. equipamento; 5. 
tempo; 6. vestimenta; 7. conexão e armazenamento; 8. chegada; 9. dicas: fonte, tamanho 
fonte, títulos, citação, cores, imagem, disposição do texto, referências, treinamento, 
alimentação e plano B. Segundo momento ‘Durante a Apresentação’ com subtópicos: 1. 
abertura; 2. apresentação pessoal; 3. motivação; 4. inspiração; 5. interação; 6. história; 7. 
8. agenda; 9. contato; 10. tempo; 11. agradecimentos e 12. dicas; linguagem, gestos 
involuntários, desculpar-se, cacoetes; piadas, polêmicas, contato visual, expressão facial e 
corporal. Terceiro momento ‘Após a Apresentação’ com subtópicos: 1. autoavaliação; 2. 
feedback e 3. participação. Os principais resultados encontrados com a palestra foram 
entendidos em dois grupos - secundários e primários. São os primários: 1. desenvolvimento 
de habilidades de comunicação e apresentação ao público-alvo formado principalmente por 
alunos da Fundação Hermínio Ometto durante o 17º Congresso organizado pela Instituição. 
2. potencializar as competências exigidas ao perfil do egresso da Instituição que conforme 
sua Missão visa um profissional competente e cidadão compromissado com ações 
sustentáveis em todos os âmbitos. São os secundários:  1. a grande participação do público 
que ao participarem de uma apresentação que seguiu com todas as técnicas que ensinava 
puderam ter mais exemplos das técnicas mencionadas na ação do apresentador. 2. as 
interações durante a apresentação com acesso aos downloads propiciados pelo 
apresentador de materiais complementares via QR code e link. 3. a solicitação do envio dos 
slides utilizados durante a apresentação. 4. o treinamento e autoavaliação do apresentador. 
5. A capacitação de apresentadores habituados a falarem em público, mas com defasagem 
nas técnicas adotadas e, por fim, 6. a desmistificação do medo de falar em público como 
algo que cada orador pensa e sente que só pertence a ele assim como o reconhecimento 
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que com o uso adequado de técnicas corretas a confiança e qualidade de apresentações 
podem ser alcançadas.  
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RESUMO 
No universo da construção civil, a relação entre os diversos profissionais envolvidos é de 
fundamental importância para o bom desenvolvimento do projeto e obra. E quando essa 
relação se torna desarmoniosa, prejudica-se tanto o nome dos profissionais quanto (e 
principalmente) o cliente. Com foco principal na relação entre arquitetos e engenheiros, o 
objetivo desta palestra foi reforçar a interdependência entre as áreas, desmistificar o fato 
de serem vistas como competidoras, bem como demonstrar que parcerias organizadas, 
respeitosas e profissionais funcionam. É sabido que tanto a arquitetura quanto a engenharia 
possuem competências específicas de cada profissão, ou seja, o curso de engenharia civil 
“prepara o engenheiro para lidar com projetos e cálculos de estruturas e sistemas 
complementares de edifícios, rodovias, barragens, pontes e também para o gerenciamento 
de obras” (Fonte: site Fundação Hermínio Ometto - FHO); já o curso de arquitetura e 
urbanismo “prepara o profissional para o planejamento de espaços - privados ou públicos, 
envolvendo desde residências ao urbanismo, o paisagismo e a acessibilidade. Busca 
formar profissionais capazes de criar projetos de acordo com questões culturais, funcionais 
e estéticas, pensando nas necessidades do ambiente e das pessoas” (Fonte: site 
Universidade Federal de São João del-Rei). Baseado nisso e nas discussões acerca de 
qual profissional pode ou não fazer qual projeto, o CAU (Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo) e o CONFEA (Conselho Federal de Engenharia e Agronomia) criaram, em 
2016, uma comissão de harmonização interconselhos, com objetivo de solucionar os 
conflitos e sombreamentos de atribuições entre as profissões. Na prática, os principais 
pontos de conflito na relação entre as duas áreas são: falta de comunicação, não diferenciar 
responsabilidade de obra da responsabilidade de projeto, falta de detalhamento de projeto 
(falha grave) e pouco ou nenhum conhecimento sobre o trabalho uns dos outros. Este último 
ponto é o alicerce de uma situação lamentável que vemos no Brasil, que são as obras 
irregulares, aquelas em que não há um responsável técnico habilitado, sejam arquitetos ou 
engenheiros. São obras sem registro de projeto e execução junto aos órgãos competentes, 
e que segundo uma pesquisa CAU/BR e Instituto Datafolha, realizada em janeiro/2022, 
somam 82% das moradias do país. Atitudes individualistas por parte dos profissionais 
envolvidos em uma obra somente contribuem para geração de retrabalhos, prejuízos – 
financeiros e ambientais, e para a insatisfação do cliente, que já tem a tendência natural de 
enxergar os serviços de arquitetura e engenharia como dispendiosos (e por isso costumam 
contratar direto um mestre de obras/pedreiro, contribuindo para as estatísticas das obras 
irregulares). Ao contrário, quando existe um alinhamento das expectativas das partes 
envolvidas, quando entendemos que o processo de projeto e obra presume uma equipe 
multidisciplinar, onde cada profissional atua na sua área de conhecimento com excelência, 
o resultado é a nossa valorização e reconhecimento no mercado – enquanto profissionais 
competentes, o equilíbrio necessário ao bom desenvolvimento do projeto e da obra e a 
segurança e satisfação do cliente que busca pelos nossos serviços. Ao final, teremos 
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profissionais satisfeitos com seu trabalho, realizando projetos de excelência e se 
posicionando no mercado de forma consistente e cada vez mais profissional. 
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RESUMO 

Comunicar-se é algo que define o comportamento humano. Por meio da linguagem, seja 
ela verbal ou não verbal é possível expressar-se de forma lógica e intencional. Criam-se 
valores, sentidos, ideias, pensamentos, emoções e sensações por meio da linguagem. 
Antes do pensar, o Homem começa falando; imitando aos semelhantes e, a partir da fala – 
da linguagem – o pensamento se desenvolve. O filósofo Wittgenstein na obra Tractatus 
Logico-philosophicus (1993) explica que os limites da minha linguagem são os limites do 
meu mundo, ou seja, meu mundo é meu ponto de vista, minha compreensão, minhas 
limitações e, portanto, alcance comunicacional/expressivo. Já Bakhtin em Estética da 
Criação Verbal (2006) explica que os sentidos não estão prontos, antes e substancialmente, 
eles são forjados entre um e mais interlocutores. Objetivou-se primariamente com a palestra 
ministrada, ensinar técnicas de comunicação não violenta, sistematizadas por Rosenberg 
(2019; 2021), visando compreensões mais amplas, eficácia e eficiência na retórica – o 
fazer-se entender e compreender o que é dito em todos os ambientes: profissional e 
pessoal, assim como para todos as pessoas e idades. Como objetivo secundário, visou-se 
a prática da retórica a fim tanto de diminuir julgamentos assim como o sentimento de culpa 
e depreciação resultantes de uma comunicação violenta. A apresentação contou com uma 
agenda que se iniciou com 1. A origem da Comunicação não Violenta (CNV), 2. A definição 
da CNV, 3. A quem e quando se aplica e, 4. Os quatro passos da CNV.  Os principais 
resultados encontrados com a palestra foram entendidos em dois grupos - secundários e 
primários. São os primários: 1. A CNV é composta por habilidades de pensamento e 
comunicação, cujo objetivo é permitir a conexão com as pessoas e consigo de uma forma 
compassiva. 2. Tais habilidades se aplicam a todas as pessoas, sem excessão e em todos 
os contextos, pois comunicar-se de forma mais assertiva é uma habilidade que favorece a 
todos, podendo ser praticada sempre que se busca evitar conflitos ou solucionar conflitos, 
para se dar e receber devolutivas, para ser ter conversas consideradas difíceis, para 
desenvolver tanto a escuta como a fala empáticas. 3. Os quatro passos: 1. Observação, 2. 
Sentimento, 3. Necessidade e 4. Pedido são possíveis de serem executados no cotidiano 
mediante a compreensão que 1. Observar é ver sem julgar, descrevendo o ocorrido sem 
avaliação sobre – como se fosse uma câmera. 2. Sentimento é o resultado de uma 
necessidade atendida ou não – o como se sente ao observar algo – triste? Feliz? 
Decepcionado? Surpreso?  3. Necessidade é expressar o que sente, o que deseja/precisa 
e, 4. Pedido é solicitações concretas feitas ao interlocutor. Foram os resultados 
secundários: 1. A grande participação do público que ao participarem da palestra com 
exemplos e exercícios puderam praticar tais habilidades. 2. As interações durante a 
apresentação com acesso aos downloads propiciados pelo apresentador de materiais 
complementares via QR code e link. 3. A solicitação do envio dos slides utilizados durante 
a apresentação. 4. O treinamento e autoavaliação do apresentador. 5. A capacitação do 
falante/ouvinte em desenvolver a empatia em toda e qualquer situação e, por fim, 6. A 
desmistificação que para bom entender meia palavra basta. 
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RESUMO 
O Sistema de Franquias estabelecido pela Lei 13.966/2019 requer inúmeros cuidados tanto 
para quem pretende ser um franqueador quanto para quem deseja operar uma franquia. 
Sob este marco legal, aliado a uma experiência de mais de 20 anos de atuação no setor, o 
objetivo desta palestra é apresentar os detalhes de cada uma das obrigações previstas na 
legislação, para que ao longo da relação comercial estabelecida pelo sistema de franquias 
entre duas pessoas jurídicas, os resultados financeiros sejam interessantes para todos 
participantes desta relação. 
Desde a empresa franqueadora de seu know how ou marca, passando pelo franqueado 
que irá adquirir, mediante contrato, os direitos e deveres de operar tal e qual a empresa 
franqueadora estabeleça, e ainda, atender as demandas de clientes, colaboradores e o 
governo no que tange as obrigações trabalhistas, fiscais e de mercado em respeito ao 
direito do consumidor. 
Neste sentido cada exigência deve ser carregada de cuidados específicos para o completo 
atendimento de todas as obrigações assumidas no contrato estabelecido entre as partes 
com o objetivo comum de fazerem bons negócios de forma ética e responsável perante a 
sociedade. 
Por fim são apresentados casos de sucesso desta forma de negócio, assim como de 
estatísticas referentes aos volumes de negócios, de empresas e de pessoas ligadas ao 
Sistema de Franquias no nosso país. 
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RESUMO 

A atuação do biomédico é muito abrangente, contemplando diversas áreas para capacitar 
e especializar este profissional da saúde que está em crescimento no mercado de trabalho. 
Entre as possibilidades, o banco de sangue demonstra ser um ramo próspero para o 
desenvolvimento profissional do biomédico, podendo atuar em todos os setores, desde a 
recepção do doador, coleta, triagem clínica e hematológica, nos laboratórios (sorologia, 
imunohematologia do doador e do receptor), no fracionamento e processamento do sangue, 
controle de qualidade e ainda no setor de transfusão. Os serviços de hemoterapia são 
fundamentais para a saúde pública e tem por responsabilidade fornecer serviços que 
contribuem para manutenção do sistema de saúde, com uma grande importância para 
salvar muitas vidas todos os dias através de cada etapa de seus processos para contribuir 
na melhora do estado de saúde de pessoas que se submetem a tratamentos e intervenções 
médicas em diversos níveis de complexidade, como transfusões, transplantes, 
procedimentos oncológicos, cirurgias, entre outros. Todas as etapas do ciclo do sangue são 
de suma importância para entrega de uma transfusão segura e com qualidade para o 
paciente que necessita deste tipo de serviço. Com isso, a atuação do biomédico nesta área 
se faz essencial para contribuir no enriquecimento da área e como uma oportunidade de 
ampliar os campos de trabalho da profissão. 
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RESUMO 

Com um forte perfil empreendedor, o povo brasileiro se destaca no cenário mundial quando 
o assunto é empreendedorismo.  Em 2021 o Brasil ficou em 7º lugar entre os países com 
maior taxa de empreendedores estabelecidos no mundo, o país tem cerca de 43 milhões 
de empreendedores e 46% dos que não empreenderam sonham em fazê-lo, vale ressaltar 
que ter o próprio negócio está em terceiro lugar no ranking dos sonhos dos brasileiros. De 
maneira genérica, pode-se afirmar que existem dois fatores que levam as pessoas a 
empreender: necessidade e oportunidade.  
Motivadas principalmente pela necessidade, as mulheres têm conquistado espaço no 
mercado empreendedor. Com características específicas, o empreendedorismo feminino 
encontra algumas dificuldades, como, por exemplo o financiamento.  Em 2020, 42% das 
mulheres que pediram crédito, tiveram acesso negado. Concentrada em 6 principais 
setores: restaurantes, serviços de buffet, confecção, varejo de moda e de cosméticos, as 
áreas de atuação das empresárias iniciais (aquelas cujo negócio tem até 3,5 anos) ainda 
são bastante restritas. Como parâmetro comparativo, basta observar que os homens 
empreendedores iniciais atuam em quatorze áreas diferentes. 
As mulheres se destacam também no empreendedorismo digital, na Nuvemshop, uma das 
principais plataformas de e-commerce do país, cerca de 50% dos e-commerces em 2019 
tinham liderança feminina, o número saltou para 60% em 2020 e 66% em 2021. Os setores 
de comércio digital liderado por mulheres são: arte, materiais para escritórios e acessórios.  
Além de fomentar o crescimento da economia do país, o empreendedorismo feminino traz 
relevantes contribuições para a sociedade, uma vez que empresas com liderança feminina 
contratam mais mulheres do que aquelas lideradas por homens, e o aumento de renda das 
mulheres é destinado à educação dos filhos, à assistência familiar e ao apoio à 
comunidade. Outro fator de suma importância é que, ao conquistar independência 
financeira, as mulheres empreendedoras conseguem se libertam de relacionamento 
abusivos e violentos. Em 2020, 34% das mulheres empreendedoras pesquisadas sofreram 
algum tipo de agressão em relações conjugais, destas, 48% conseguiram se sair de seus 
relacionamentos abusivos.  
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RESUMO 

A especialidade está regulamentada desde 2011 pela resolução 389, atualizada pelas 
resoluções: 566/2017 e 700/2022. 
As competências da enfermagem forense estão descritas nestas resoluções que em outros 
países onde a enfermagem forense, ocupa o “status quo” sedimentando pela produção 
científica e ações pelas  “práxis” amplamente pesquisada e assentadas em dados robustos, 
sobre a importância desta especialidade, no impacto de enfrentamento de violências em 
geral e na humanização das ciências forenses no ciclo vital e no post mortem. 
Recentemente a especialidade foi incluída no Código Brasileiro de Ocupação, onde 
descreve as atuações desta especialidade adaptada à realidade brasileira incluída com o 
código número 2235-85 a partir de 2023, facilitando a descrição e consolidação da 
especialidade no Brasil. 
A enfermagem forense tem como papel principal fazer as necessárias interrelações 
complexas entre os dois grandes campos: o da saúde e o da justiça. 
Nos EUA a especialidade a enfermagem forense tem carreira no sistema judiciário o que 
esperamos que aconteça também em nossas terras. 
 Será imprescindível a inclusão da disciplina enfermagem forense nas grades de formação 
do enfermeiro generalista, à exemplo que ocorre com as demais profissões da saúde. 
A cadeia de custódia nas diversas áreas de atuação do enfermeiro, deve apropriar-se de 
conhecimentos específicos das ciências forenses, apontando para a melhoria das coletas 
e preservações de vestígios, seja na atenção básica, atendimento pré-hospitalar, urgência 
e emergência, unidades de internação, unidades de terapia intensiva, reabilitação e nos 
institutos médico legais nos cuidados dos corpos no post mortem. 
A potencialidade da especialidade é enorme em virtude da amplitude de atuação seja como 
consultor, assistente técnico ou perito, o que exigirá dos enfermeiros capacitação, sendo 
que na graduação, esta disciplina não consta das grandes da maioria das escolas de 
enfermagem atuais espalhadas pelo Brasil. 
Esta capacitação exige aulas presenciais, a disciplina não comporta a modalidade EAD, em 
função da complexidade envolvidas no processo de abordagem de sobreviventes de 
violências e o seus supostos agressores/perpetradores. 
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RESUMO 

As últimas décadas revelaram que a obesidade constitui fator de risco para o 
desenvolvimento de doenças crônicas e está ligada a inúmeros prejuízos à saúde.  
Inclusive, alterações e distúrbios no padrão do sono também têm revelado aumento de sua 
incidência na população e possuem relação direta com o ganho de peso na população. No 
Brasil, atualmente 70% dos moradores das grandes cidades se queixam de problemas 
relacionados ao sono. A apneia obstrutiva do sono (AOS) é caracterizada pela obstrução 
completa das vias aéreas durante o sono, e é um distúrbio que possui relação direta com a 
presença da obesidade avançada e desenvolvimento de distúrbios cardiometabólicos. 
Nesse cenário, a mudança do estilo de vida tem sido considerada como ferramenta não-
medicamentosa para o tratamento do ciclo do sono e retorno da qualidade de vida. Desde 
então, uma vez que está bem estabelecido que a prática de atividade física melhora os 
indicadores de risco cardiometabólico, intervenções têm buscado entender a relação entre 
os benefícios do exercício físico e a melhora da qualidade do sono. Já foi demonstrado que 
o exercício realizado poucas horas antes do toque de recolher não prejudica a qualidade 
do sono, e que pessoas fisicamente ativas relatam menos queixas sobre o sono, possuem 
menor sonolência e maior disposição para as atividades cotidianas durante o dia. Contudo, 
ainda não há consenso ou diretriz que aborde a prática de exercícios voltados 
especificamente para tratamento da AOS. Sendo assim, foi realizada investigação 
objetivando compor um panorama atual sobre tal temática, seguida da apresentação dos 
principais resultados no 17º Congresso Científico da FHO no ano de 2022. Foi verificado 
que o exercício aeróbio de moderada intensidade se mostrou eficaz para aumentar o tempo 
de sono reparador por noite, além de reduzir o número de eventos obstrutivos por hora de 
sono. Isso revela melhora: da qualidade do sono, humor, latência do sono, duração e 
eficiência do sono. Tais efeitos se mostraram potencializados quando em conjunto de 
práticas comuns de higiene do sono. Usando de modelo experimental, surpreendentemente 
verificou-se que o treinamento resistido (TR) atenua os efeitos da privação do sono induzida 
em roedores. O protocolo de TR amenizou a atrofia muscular e as reduções dos níveis de 
testosterona causados pela privação do sono, e reduziu em parte o aumento dos níveis de 
liberação de corticosterona. Contrariamente ao pressuposto inicial, apesar da presença de 
estresse mecânico causado pelo TR, o mesmo minimizou o sinal catabólico, aumentou a 
síntese proteica e minimizou a perda de massa muscular. Ainda, o exercício aeróbio 
combinado ao TR mostrou reduziu os sintomas da AOS grave, inclusive melhorando a 
percepção de cansaço e os indicadores de qualidade de vida dos participantes. Ao 
contrário, indivíduos não exercitados possuem pior qualidade do sono e queixas de cansaço 
geral 30% maiores do que indivíduos exercitados. Dessa forma, apesar de ainda não haver 
consenso sobre qual melhor tipo de intervenção seja indicada para tratamento da AOS, o 
exercício físico se apresenta como intervenção potencial no combate aos efeitos negativos 
no metabolismo da privação de sono (atenua a resistência insulina, função mitocondrial e 
reduz o risco de doença cardiovascular). Portanto, a indicação para o exercício inicialmente 
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deve priorizar a adesão ao programa de treinamento físico, uma vez que a afinidade com o 
tipo de exercício e intensidade suportada parece devolver melhor dose-resposta 
atualmente.  
 
REFERÊNCIAS 
AIELLO, K. D.; CAUGHEY, W. G.; NELLURI, B.; SHARMA, A. et al. Effect of exercise 
training on sleep apnea: A systematic review and meta-analysis. Respir Med, 116, p. 85-
92, 07 2016. 
 
FLAUSINO, N. H.; DA SILVA PRADO, J. M.; DE QUEIROZ, S. S.; TUFIK, S. et al. 
Physical exercise performed before bedtime improves the sleep pattern of healthy young 
good sleepers. Psychophysiology, 49, n. 2, p. 186-192, Feb 2012. 
 
IFTIKHAR, I. H.; KLINE, C. E.; YOUNGSTEDT, S. D. Effects of exercise training on sleep 
apnea: a meta-analysis. Lung, 192, n. 1, p. 175-184, Feb 2014. 
 
LOPRINZI, P. D.; LOENNEKE, J. P. Engagement in muscular strengthening activities is 
associated with better sleep. Prev Med Rep, 2, p. 927-929, 2015. 
 
MÔNICO-NETO, M.; ANTUNES, H. K.; LEE, K. S.; PHILLIPS, S. M. et al. Resistance 
training minimizes catabolic effects induced by sleep deprivation in rats. Appl Physiol Nutr 
Metab, 40, n. 11, p. 1143-1150, Nov 2015. 
 
REID, K. J.; BARON, K. G.; LU, B.; NAYLOR, E. et al. Aerobic exercise improves self-
reported sleep and quality of life in older adults with insomnia. Sleep Med, 11, n. 9, p. 934-
940, Oct 2010. 
 
SANER, N. J.; BISHOP, D. J.; BARTLETT, J. D. Is exercise a viable therapeutic 
intervention to mitigate mitochondrial dysfunction and insulin resistance induced by sleep 
loss? Sleep Med Rev, 37, p. 60-68, 02 2018. 
 
SILVA, R. P. D.; MARTINEZ, D.; BUENO, K. S. D. S.; URIBE-RAMOS, J. M. Effects of 
exercise on sleep symptoms in patients with severe obstructive sleep apnea. J Bras 
Pneumol, 45, n. 3, p. e20180085, Jun 19 2019. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



43 
 

 
 

INVESTIMENTOS E GERENCIAMENTO DE RISCOS PARA PROFISSIONAIS DA 
SAÚDE 

 
RIGOLDI, G.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 

 
guirigoldi@gmail.com  

 
 
RESUMO 
O mercado financeiro permite profissionais a investirem as suas economias e assim permitir 
que possam alcançar os seus objetivos (casa própria, consultório próprio, viagem, por 
exemplo) o quanto antes, ou até viabilizar sonhos que não se mostravam possíveis. Mas é 
bom saber que quanto maior a expectativa de ganhos de um investimento, maiores são 
também os riscos de perder parte ou todo o dinheiro investido. Não acreditar em promessas 
de ganhos fáceis ou muito elevados, nem levar em consideração boatos, dicas e 
informações de fontes não autorizadas a aconselhar investimentos são atitudes importante 
a serem tomadas. 
O objetivo dessa palestra foi apresentar os pilares para que o profissional da saúde tome 
decisões mais assertivas no momento de investir e fazer a análise de risco para a tomada 
de decisão de ter ou não um consultório para o atendimento dos seus pacientes e a melhor 
maneira de gerenciar os riscos para que se obtenha uma boa gestão empresarial. 
1º Pilar: Conhecimento → Economia (Inflação; Selic; Juros; Bolsa de Valores); 
Investimentos (Liquidez; Rentabilidade; Risco). 
2º Pilar: Planejamento → Gerenciamento de Risco (Após formado, saber qual a 
especialização que pretenderá fazer; Saber qual a população que irá atender; Caso o 
profissional decida por fazer um empréstimo para abrir um consultório, buscar pelo crédito 
mais barato; Ter em mente que o consultório é uma empresa; Aprender a precificar o 
serviço, o preço deve sempre cobrir os custos; Ter metas bem definidas e bem desenhadas; 
Ter um planejamento sucessório e patrimonial). 
3º Pilar: Dedicação → Ofertar serviços de qualidade e bom custo; Utilizar boa mão de obra; 
Consumir produtos e materiais de qualidade. 
Concluindo que uma boa gestão financeira pessoal e empresarial levará o profissional a ser 
responsável por geração de empregos, a ofertar mão de obra qualificada e ser bem 
remunerado.  
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RESUMO 

Qualidade é qualquer produto ou serviço que atende perfeitamente, de forma confiável, 
acessível, segura e no tempo certo as necessidades do cliente. E a não qualidade tem custo 
que Joseph Juran dividiu em custos inevitáveis, que estão associados à prevenção, e 
custos evitáveis que estão ligados aos defeitos e as falhas. O Controle de Qualidade (CQ) 
é dividido em laboratório físico-químico, microbiológico, controle em processo e de 
materiais de acondicionamento. O CQ físico-químico é responsável pela avaliação de 
matérias-prima, produtos em fabricação e produtos acabados. O CQ microbiológico é 
responsável pela avaliação de amostras com atividade sejam matérias-prima ou produtos, 
análise de endotoxinas e monitoramento ambiental, de pessoal, de equipamento e de 
limpeza. O controle em processo é realizado dentro do setor da produção e é responsável 
pela avaliação de produtos em fabricação ou processo. O laboratório de CQ de materiais 
de acondicionamento está associado ao CQ físico-químico e microbiológico e é responsável 
pela análise dos materiais de acondicionamento e embalagem, embalagens finais e 
equipamentos durante o processamento das amostras. O objetivo do CQ é, portanto, 
assegurar produtos dentro das especificações no mercado consumidor. Sua missão é 
prezar pela qualidade em todos os processos. No entanto, o CQ é só um dos setores com 
essa missão, os outros são Garantia da Qualidade, Produção, Desenvolvimento analítico, 
P&D, Qualificação de fornecedor, Recrutamento e seleção, Treinamento... O CQ possue 
algumas ferramentas para colocar seu objetivo e missão em prática, são os métodos 
analíticos. Eles se dividem em métodos físico-químicos, como o HPLC, UV, CCD e análise 
térmica, e métodos microbiológicos, como Pour plate, Spread plate, filtração por 
membranas, difusão em ágar e turbidimetria. Na presença de inconsistências, problemas, 
falhas em algum ou vários setores citados anteriormente, casos como o da losartana, 
ocorrido em setembro e outubro de 2021, e ranitidina, ocorrido em março de 2020, podem 
ocorrer. Lotes do primeiro foram recolhidos pela possível presença de impurezas do tipo 
azido, que é um resultado do próprio processo de fabricação do insumo farmacêutico ativo 
(um subproduto)  e podem ser potencialmente mutagênico. Lotes do segundo foram 
recolhidos pela possível presença de nitrosaminas, impureza considerada suposta 
causadora de câncer em humanos. Muitas serão as possibilidades de causa desses casos, 
muitas vezes até uma sucessão de problemas e falhas, mas a tomada de ação deve ser no 
sentido de investigar: Os setores trabalham em conjunto com comunicação eficiente? Os 
métodos analíticos são adequados? Os analistas são capacitados? Qual a frequência de 
treinamentos? As análises foram realmente feitas (e de forma correta)? Existe uma cultura 
organizacional de consciência analítica? A investigação pode contar com as ferramentas 
da qualidade, que são técnicas utilizadas com a finalidade de mensurar, definir, analisar e 
propor soluções para os problemas que interferem no bom desempenho dos processos de 
trabalho. E, neste contexto, os Green e Black Belts são muito bem-vindos, uma vez que 
eles tem o foco na melhoria contínua de processos e produtos, os quais levam à qualidade. 
Quando o problema é identificado e resolvido, a avaliação das consequências da falha 
também devem ser levadas em consideração, como: A confiabilidade do cliente foi afetada? 



45 
 

Qual o custo gerado pela empresa? Como esse fato impacta na prosperidade da empresa? 
Vidas foram afetadas em qual nível? Assim, o impacto da qualidade ou da não qualidade é 
multidimensional e não se limita a um evento ou setor específico, dado que a organização 
é composta por vários setores e pessoas com um objetivo em comum visando à qualidade. 
O ciclo será vicioso ou virtuoso, dependendo da cultura organizacional. 
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RESUMO 
Introdução: O termo prática baseado em evidências (PBE) foi definida como o uso 
consciente, explícito e cuidadoso das melhores evidências disponíveis de pesquisas de 
saúde no tratamento de pacientes. (BROWMAN, 1999; SACKETT, 1996) Tira o foco da 
intuição, da experiência clínica não sistemática e do raciocínio fisiopatológico como base 
suficiente para a tomada de decisão clínica e enfatiza a avaliação das evidências da 
pesquisa clínica. A PBE requer novas habilidades do médico, incluindo uma pesquisa 
bibliográfica eficiente e a avaliação de evidências disponíveis, tornando-se essencial que 
seja introduzida ainda no processo de formação do profissional de saúde. (EVIDENCE-
BASED MEDICINE WORKING GROUP, 1992). Objetivo: Definir e descrever a prática 
baseada em evidência e seus primeiros passos no 17º Congresso Científico FHO.  
Metodologia: No dia 09 de junho de 2022 às 10h30m (horário de Brasília-DF) foi realizado 
uma palestra expositiva por meio do Google Meet para os inscritos no Congresso sobre a 
Prática Baseada em Evidência. Descrição da palestra: Foi abordado inicialmente os 
conceitos básicos de PBE, após a explanação foi citado sobre a pirâmide de evidência 
científica, temas atuais que a PBE foi utilizada (como a Pandemia do novo coronavírus) e 
a importância da ciência em momentos como esse. Em um segundo momento da palestra 
foi abordado os primeiros passos para recuperação ou início da pesquisa por meio da 
pergunta PICOT e as estratégias de recuperação desses artigos nas principais bases de 
dados (Pubmed, Medline, Embase E cinhal). Conclusão: A palestra em si foi muito 
proveitosa, um momento de grande crescimento e de aprendizado com troca de experiência 
com os professores que estavam intermediando a palestra e com os alunos através de 
perguntas também.  
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RESUMO 

O primeiro passo para empreender é tomar essa decisão baseada em quatro pilares: 
motivação, vocação, área de atuação e produtos ou serviços. A motivação identifica o 
porque, o combustível para o trabalho do dia a dia, como também as metas e objetivos a 
alcançar por essa decisão. A vocação é algo que é feito com naturalidade e domínio no 
assunto, que por sua vez direciona à área de atuação, onde é determinado o público alvo, 
aquele que será servido com os produtos ou serviços disponibilizados pelo 
empreendimento. 
Em sua trajetória, o empreendedor deve sempre atualizar seus conhecimentos e suas 
atividades, a fim de estar em dia com a evolução constante dos meios de comunicação e 
tecnologia, bem como a forma de realizar serviços e disponibilizar produtos. Livros, 
mentorias, cursos e especializações são boas opções para esse objetivo. Modelar uma 
pessoa que está em um patamar de destaque na mesma área de atuação também é válido, 
para aprender com os erros e experiências já vividas no estágio atual em que se encontra 
o empreendimento. 
O empreendedor deve ter um bom domínio de suas emoções, pois são as responsáveis 
pelo desenvolver de um negócio. Uma decisão tomada sem análise correta da situação 
pode levar a empresa a um caminho ruim e às vezes até sem volta. Nessa análise, devem 
ser considerados pontos como definir o diferencial do negócio. É aquilo que já é feito no 
mercado, mas com um toque adicional que chamará atenção dos clientes e colocará a 
empresa em destaque. Não menos importantes, devem ser considerados também os 
recursos necessários para a empresa, como equipamentos e matéria prima, e sua 
estrutura, como localização e custos fixos e variáveis. 
Para auxiliar nesse processo, a Metodologia 5W2H direciona na identificação dos principais 
pontos a serem considerados. Composta por sete perguntas, mostram ao empreendedor o 
que será feito através de seu empreendimento (área de atuação), como também o por que, 
onde, quando e por quem serão feitas as atividades da empresa. Além disso, aborda o 
como será feito e o quanto custará. 
O Quadro de Modelo de Negócio Canvas também pode ser utilizado para esclarecer todo 
o ambiente da empresa, pois auxilia na visão e estudo de pontos muito importantes como 
canais de relacionamento com clientes, principais atividades e recursos da empresa, 
parcerias e fornecedores, estruturas e custos e as fontes de receita. 
Com o modelo de negócio desenvolvido, o próximo passo é identificar as atividades 
necessárias para dar vida à empresa e determinar prazos para realizá-las. Ter um plano de 
ação nesse momento é muito importante, pois através dele serão identificadas as etapas 
para o crescimento do negócio, bem como os responsáveis, recursos e prazos para cada 
etapa. E para esse crescimento ser saudável, é importante a empresa sempre estar em 
constante evolução, identificando problemas e criando soluções, validando os 
departamentos e atividades e agir corrigindo as falhas, padronizando as ações mais 
eficientes. 
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Aliado a tudo isso, o empreendedor deve mostrar entendimento e ter postura e linguagem 
corporal adequada para sua área de atuação. Participar de grupos de empresários, eventos 
e workshops ajudarão no crescimento da empresa, seja para divulgação, indicação e 
ampliação da rede de contatos. 
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RESUMO 

A abordagem comportamental do bebê e da criança nem sempre é fácil devido a própria 
situação de urgência da consulta de traumatismo dentário, bem como a falta de maturidade 
do paciente e, muitas vezes, pela falta de experiência de atendimento por parte do 
profissional. O acolhimento da criança e dos responsáveis é essencial para que a consulta 
seja mais humanizada, visto que a própria situação do traumatismo dentário já causa uma 
agressão física, emocional e psicológica a todos os envolvidos. O profissional deve estar 
atento a acalmar e tranquilizar os responsáveis antes de iniciar o atendimento, pois dessa 
maneira, o paciente também se sentirá mais tranquilo e calmo para passar pela consulta 
de urgência. Para isso, o profissional deve estar atento a ouvir quais são as dúvidas, medos 
e anseios dos responsáveis frente a essa atenção de urgência. Com relação ao paciente, 
é importante que o profissional conheça as diversas técnicas de manejo comportamental 
que possam ser utilizadas de acordo com a faixa etária do paciente. Além de estar apto a 
reconhecer os tipos de choro e saber como manejar cada um deles. O trauma dental é uma 
situação de urgência que pode apresentar grandes desafios clínicos com diferentes graus 
de complexidade, seja no atendimento imediato ou durante o seguimento do caso. O 
cirurgião dentista deve estar preparado para uma atenção adequada destes casos, sempre 
pensando em proporcionar saúde bucal para o paciente infantil. 
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RESUMO 

A sarcopenia é uma patologia associada ao envelhecimento e caracteriza-se pela perda 
degenerativa de massa muscular, força e potência muscular e aptidão cardiorrespiratória. 
Considerada uma síndrome geriátrica, a sarcopenia é uma das principais contribuintes para 
a incapacidade física e a baixa qualidade de vida de idosos. O termo sarcopenia foi utilizado 
pela primeira vez pelo professor Dr. Irwin Rosenberg, nutricionista especializado em 
envelhecimento, em 1989. A patologia é subdivida em três estágios: 1- leve, 2- moderado, 
3- severo e com o avanço da sarcopenia, o organismo do idoso sofre com diversas 
mudanças, que podem ser degenerativas ou não. São elencadas: alterações no perfil 
corporal (conversão de fibras musculares do tipo II em fibras musculares do tipo I – 
processo de remodelação), modificações no sistema muscular (citocinas pró-inflamatórias 
como interleucina 1, interleucina 6, fator de necrose tumoral alfa e proteína C reativa tem 
seus níveis elevados, há aumento da degradação de proteínas contráteis e obesidade 
sarcopênica – causada pela inflamação do tecido), alterações no sistema nervoso central 
(córtex motor, medula espinhal, junções neuromusculares e neurônios periféricos são 
afetados) e modificações no perfil hormonal (redução significativa de GH, testosterona, 
cortisol, insulina, grelina, DHEA e ocitocina). Dentre as diferentes intervenções e 
tratamentos para a sarcopenia, a prática de exercícios físicos se mostra positiva e 
apresenta resultados benéficos e confiáveis. Segundo a literatura, exercícios físicos que 
trabalham especificamente com as capacidades físicas que geram força e resistência são 
os mais indicados para combater o avanço da sarcopenia. O treinamento de força e o 
treinamento concorrente são duas metodologias ativas, utilizadas pelos profissionais de 
Educação Física, que apresentam similaridades e ambas se destacam por proporcionar 
efeitos promissores para o tratamento da patologia. Quanto aos benefícios gerados pelo 
treinamento de força, pode-se verificar: recrutamento de novas unidades motoras, melhoria 
da síntese proteica e hipertrofia dos sarcômeros, diminuição das citocinas pró-inflamatórias, 
atividade hormonal aumentada e regularizada, aumento do número de células satélites e 
regeneração da bainha de mielina, aumento da funcionalidade do sistema 
cardiorrespiratório, aumento da atividade enzimática oxidativa, diminuição dos adipócitos 
intramusculares, regeneração das proteínas contráteis, fortalecimento dos mecanismos 
proprioceptivos, regeneração da ação de neurotransmissores, armazenamento 
normalizado de ATP e glicogênio muscular. No que se refere aos benefícios gerados pelo 
treinamento concorrente, destacam-se: melhora do consumo de oxigênio e da função do 
sistema cardiorrespiratório, otimização da capacidade oxidativa e metabólica, melhoria da 
função mitocondrial, aumento do número de sinapses devido ao duplo trabalho dos 
exercícios, diminuição das citocinas pró-inflamatórias, atividade hormonal aumentada e 
regularizada, hiperplasia dos sarcômeros e síntese proteica regularizada, aumento do 
número de células satélites e regeneração da bainha de mielina, ganhos para os 
mecanismos proprioceptivos, aumento da vascularização intramuscular, melhora da ação 
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neuromuscular periférica, aumento das moléculas de ATP estocadas no músculo. É válido 
ressaltar que, além dos exercícios físicos como ferramenta de tratamento principal ou 
auxiliar para conter os avanços da sarcopenia, outras intervenções são utilizadas e 
agregam ainda mais quanto a atenuação da patologia: tratamento farmacológico, 
acompanhamento nutricional, acompanhamento terapêutico para as dores, terapias de 
estímulo psicossocial, além do apoio familiar incondicional. Com isso, pode-se concluir que 
ambas as metodologias são eficazes para combater os efeitos causados pela sarcopenia 
em idosos, pois os benefícios são similares e pertinentes. É importante destacar que 
algumas diferenças entre os métodos devem ser lembradas pelos profissionais, 
principalmente quando relacionadas ao perfil do idoso (físico, social e psicológico).  
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RESUMO 

O propósito da presente pesquisa foi verificar a existência de uma relação causal entre a 
pandemia de COVID-19 (e suas consequências) e a violência contra mulheres no Brasil, 
além de quantificar esse impacto. Para tanto, empregou-se a metodologia de análise de 
quebras estruturais, em particular as técnicas de segmentação binária e monitoramento. 
Além disso, estimou-se também o nível de subnotificações dos crimes de estupros e lesões 
corporais contra mulheres para os estados brasileiros através da técnica de análise de 
fronteira estocástica. Os resultados encontrados indicam um alto nível de subnotificação 
dos crimes de estupros contra mulheres, com uma subnotificação média de 33,54% para a 
amostra toda; além disso, foi possível verificar uma grande heterogeneidade na distribuição 
dos valores de subnotificação para os diversos estados brasileiros. Para os crimes de 
lesões corporais contra mulheres, como esperado, obteve-se um valor médio mais baixo, 
1,30%. No que tange as quebras estruturais, há um efeito claro da pandemia de COVID-19 
sobre os crimes analisados. Enquanto o impacto médio sobre os estupros e feminicídios foi 
positivo, isto é, a pandemia atuou aumentando a ocorrência desses crimes, para as lesões 
corporais o efeito foi oposto. Em todos os casos, não considerar o efeito da subnotificação 
sobre os resultados gerou estimativas enviesadas para cima do impacto de interesse. 
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RESUMO 
Uma das ferramentas mais utilizadas para identificar o estado físico geral do paciente é o 
sistema de classificação ASA. Pois, conforme o escore ASA aumenta, aumentam as 
chances de complicações na proposta de tratamento planejada pelo cirurgião dentista - CD. 
Por esse motivo, o sistema de classificação ASA é amplamente utilizado na avaliação pré-
operatório, o que inclui a avaliação pré-anestésica. E para demonstrar como o cirurgião 
dentista pode utilizar esse sistema como base para escolha dos anestésicos locais a serem 
utilizados em procedimentos cirúrgicos odontológicos, o presente trabalho abordou a 
aplicação da avaliação pré-anestésica tendo como base o enquadramento do paciente em 
um dos scores do sistema de classificação ASA. Onde foi apresentado elementos de cada 
escore, bem como as características dos anestésicos locais mais utilizados em ambiente 
ambulatorial. E como resultado pretendido, a produção do mapa mental apresentou-se 
como uma ferramenta didática na organização de todo o processo de escolha do anestésico 
local, tendo como base o sistema de classificação ASA. Objetivo: Demonstrar como o 
sistema de classificação ASA deve ser utilizado na avaliação pré-anestésica para escolha 
do melhor anestésico local a ser empregado no procedimento cirúrgico. Metodologia: A 
revisão bibliográfica, proposta de pesquisa do trabalho, contou com manuais técnicos e 
artigos pesquisado nas bases de dados disponíveis na internet, tal como a Biblioteca Virtual 
de Saúde, PROQUALIS e Scientific Electronic Library Online – SCIELO. 
 
Palavras-chave: sistema de classificação ASA; avaliação pré-anestésica; anestésicos 
locais utilizados na odontologia. 
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RESUMO 
O treinamento pliométrico consiste em um método dinâmico com proposta de estimular 
simultaneamente as capacidades físicas força e velocidade, aplicando essa metodologia o 
atleta maximiza a produção de força melhorando a performance esportiva. A terminologia 
se aplica devido ao efeito do ciclo alongamento-encurtamento (CAE), produzido durante a 
aplicação de protocolos baseados na ação da pliometria. Os métodos de treinamento físico 
pautado na pliometria proporcionando o progresso da potência em diversas modalidades 
esportivas principalmente aquelas que visam trabalhos para os membros inferiores. O 
basquetebol exige para cada atleta um conjunto de ações que envolvem força, velocidade 
e agilidade, durante um jogo os indivíduos atingem esforços máximos por um curto período 
e o tempo de recuperação ocorre após estímulos simultâneos. Frente a esses fatos, o 
objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica as 
repercussões sobre o treinamento de pliometria para atletas de basquetebol. O trabalho foi 
submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 826/2020. A utilização da pliometria 
no basquetebol, promove o desenvolvimento da força e da potência muscular, esse 
contexto favorece o aperfeiçoamento nas ações de envolvendo os saltos verticais como o 
rebote, a bandeja, o bloqueio e o arremesso. No treino pliométrico, exercitam-se saltos de 
todos os tipos e em diversas combinações, essa combinação pode ser utilizada na caixa 
de areia, com obstáculos, sobre uma perna ou duas, em altura ou distância, salto em 
corrida, para frente, laterais, etc. Além dessas combinações o atleta pode executar os 
movimentos em diferentes ângulos de flexão de joelho de acordo com o objetivo da 
metodologia. A variação da intensidade é determinante para o aumento da potência, os 
atletas trabalhar com carga média de 75% de sua intensidade máxima. Do ponto de vista 
prático, o uso dessa metodologia associado a essas combinações favorece o aumento da 
potência muscular. Conclui-se que o treinamento de pliometria melhora a potência de saltos 
para atletas de basquetebol, contudo para que esse método consiga atingir seus objetivos 
é determinante que as combinações estejam atreladas a diferentes intensidades conforme 
o objetivo e o período de preparação do atleta. 
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RESUMO 
O exercício físico regular e sistematizado é um dos principais planejamentos para a 
prevenção e tratamento da obesidade. Entre as principais metodologias para a redução da 
porcentagem de gordura o Treinamento Funcional (TF) tem sido utilizado como uma das 
principais estratégias para promover esse objetivo. O TF consiste em um método dinâmico 
onde sua caracterização simula as atividades da vida diária, aprimorando capacidades 
físicas como força, resistência, equilíbrio, coordenação agilidade e flexibilidade. O método 
de exercício é composto por movimentos utilizando o peso corporal além de pesos livres 
como barras, halteres e kettlebell e aparatos adicionais como elásticos, fita de suspensão, 
corda naval, etc. Frente a esses fatos, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através 
de uma revisão bibliográfica as repercussões sobre a utilização do TF para o 
emagrecimento. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 
944/2020. Atualmente, tem-se discutido que para o aumento do gasto energético é 
importante equalizar de maneira acentuada as variáveis de treino, essas estratégias 
periodizadas de maneira crônica possibilita a redução da composição corporal. No treino 
funcional é possível verificar a redução da gordura corporal com aproximadamente oito 
semana de prática, estudos apontam que a média de redução por ciclo de reavaliação pode 
chegar até 8% durante esse período. Do ponto de vista prático, o uso dessa metodologia 
associado a outras combinações de exercício favorece o aumento do gasto energético, isso 
a longo prazo promover o aumento da taxa metabólica basal, contribuindo para a redução 
da composição corporal. Destaca-se que um dos pontos relevantes para a redução da 
gordura corporal é o aumento da massa muscular, esse fator biológico contribui para o 
aumento do gasto energético em repouso e durante o esforço físico. Conclui-se que o 
treinamento funcional favorece a redução da composição corporal, contudo para que esse 
método consiga atingir seus objetivos é importante que as combinações em relação as 
variáveis de treino sejam atreladas a diferentes intensidades durante as sessões de 
exercício. 
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RESUMO 
A formação de jovens atletas é um dos assuntos mais abordados pela literatura, entender 
os processos que os esportistas precisam passar para chegar ao alto rendimento requer 
dedicação e esforço. Desde as etapas iniciais, da escolha da modalidade esportiva até a 
chegada ao ápice da formação, todos processos devem ser orientados de forma crítica. A 
formação da carreira percorre uma estrada anunciante e previsível. É preciso respeitar esse 
caminho para não se queimar ou saltar etapas. A experiência proporcionada pela 
diversidade de modalidades esportivas ou multe esportivas, tanto no clube quanto na 
escola, é o modelo de experiência na iniciação esportiva caracterizador do processo de 
formação do atleta. A escolha dos esportes dentro dessa fase é orientada pelo gosto, pelas 
possibilidades de prática nas escolinhas do clube ou pelo projeto pedagógico da escola. 
Frente a esses fatos, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma revisão 
bibliográfica as repercussões da formação de jovens atletas.  O trabalho foi submetido ao 
comitê de ética e aprovado pelo parecer 174/2021. O caso do esporte é paradigmático, 
porque as técnicas que desenvolvemos para ele são fundamentais para um melhor 
desempenho, fazendo com que dominemos melhor o próprio corpo em movimentos firmes 
e eficientes, as vezes surpreendentes, outra tantas admiráveis. No esporte o instrumento 
técnico por excelência é o próprio corpo, de forma que é ele que deve ser dominado e 
treinado. O aprimoramento técnico é diferente dependendo qual é a modalidade esportiva, 
ela não tem o mesmo significado, exemplo modalidade esportiva de precisão requer um 
grande desenvolvimento técnico por ser um fator decisivo na determinação do 
desempenho, modalidades esportivas que envolve força rápida, a técnica permite maior 
mobilização de força, ajudando nas tomadas de decisões rápidas e decisivas, em 
modalidade esportiva que envolve resistência a técnica tem grande importância na 
economia de energia por permitir a execução de tarefa mais objetiva e econômica. Conclui-
se que durante a formação do atleta muitas variáveis são capazes de prejudicar seu 
desenvolvimento e rendimento, contudo seria interessante que a criança ou jovem adquire 
um repertorio de movimento motor assim a técnica fica mais fácil e rápida de ser aprendida. 
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RESUMO 

Inicialmente os principais métodos de classificação da qualidade de produtos era por 
processo de inspeção visual, que resultava em um grande número de defeitos. Com o 
passar do tempo, o conceito de qualidade se desenvolveu nas indústrias de todos os 
segmentos, principalmente nas indústrias de bens de consumo. Assim, as empresas 
buscaram novas ferramentas e métodos para garantir o comprometimento com a qualidade 
do produto e a satisfação do cliente. Algumas dessas ferramentas são baseadas em 
modelos de controle estatístico e gestão da qualidade, que envolve desde a entrada da 
matéria prima até a entrega do produto final ao cliente. Desse modo, esse trabalho é um 
estudo de caso, desenvolvido em uma indústria do ramo sucroalcooleiro, na produção do 
açúcar, com objetivo de identificar as principais falhas no processo de produção e 
oportunidades de melhorias, bem como, analisar os principais desvios que afetam a 
qualidade final do açúcar. Para desenvolvimento deste trabalho adotou-se a seguinte 
metodologia: primeiramente realizou-se uma revisão de literatura sobre gestão da 
qualidade e análise gráfica de Pareto para definir a principal causa da desclassificação de 
qualidade do açúcar. A partir da definição do problema, iniciou-se um acompanhamento 
diário no processo, a fim de identificar os fatores predominantes que causam alterações na 
coloração durante o processo produtivo e então, elaborou-se planos de ações e padronizou-
se as documentações de gestão da qualidade. Os resultados deste trabalho estimularam 
diversas melhorias no processo, tais como: melhoria da eficiência produtiva, a padronização 
do processo produtivo, a rastreabilidade dos dados e treinamentos operacionais. Por meio 
dos resultados foi possível melhorar a eficiência no sistema de clarificação do caldo, 
resultando na redução do consumo do enxofre e consequentemente reduzindo os custos 
com a aplicação desse insumo no processo produtivo. Desta forma, foi possível identificar 
melhorias, relacionadas a “cor do açúcar”, quando comparadas as safras 19/20 com 21/22.  
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RESUMO 
O crescimento da população idosa em nossa sociedade vem aumentando de maneira 
exponencial, diante desse cenário, considerar os cuidados para essa população é prioridade 
para área da saúde. O treinamento resistido, se dá com base na sobrecarga adaptada ao 
usuário, trazendo efeitos diretos como aumento da densidade óssea, aumento da hipertrofia 
muscular, dentre outros, efeitos indiretos como contribuir com a independência e 
aumentando a sociabilidade, e, ao mesmo tempo evita o desenvolvimento de doenças 
crônicas e degenerativas, reduzindo o fardo que o tempo trás em especial para essas 
pessoas. Frente a esses fatos, o presente estudo verificou através de uma revisão 
bibliográfica como os diferentes protocolos do treinamento resistido promovem efeitos 
relevantes para promover uma vida saudável e ativa para a pessoa idosa. O trabalho foi 
submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 744/2021. O treinamento resistido 
para a pessoa idosa pode promover efeitos interessantes como o aumento da força, a 
melhora da resistência muscular e a ativação nos proprioceptivos para tarefas que 
necessitam de equilíbrio e coordenação, esses métodos ativam diretamente o sistema 
neuromuscular onde esses estímulos promovem ativação na capacidade funcional do idoso. 
Para que esses efeitos atinjam de maneira significativa a pessoa idosa é importante que os 
protocolos sejam realizados no mínimo duas vezes por semana, com duração entre quarenta 
e sessenta minutos, contudo idosos que estimulam seu sistema neuromuscular mais de três 
vezes na semana aceleram adaptações básicas de coordenação e equilíbrio que são fatores 
importantes para as tarefas diárias. O volume apontado para esses protocolos são entre 2 a 
4 séries entre 8 a 15 repetições e a pausa está entre 40 a 60 segundos, a escolha dessas 
variáveis serão aplicadas de acordo com o nível de treinabilidade do idoso. Conclui-se que 
o treinamento de força para a população idosa promove efeitos relevantes e significativos 
para a melhora da resistência, força, mobilidade e equilíbrio, contudo para que os métodos 
tenham eficácia, é determinantes que as variáveis de treino sejam combinados de acordo 
com o objetivo e a treinabilidade do indivíduo. 
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RESUMO 
Diante dos avanços tecnológicos, o sedentarismo está relacionado com a privação de 
exercício físicos favorecendo a redução do gasto energético. Tal comportamento de destaca 
pelo alto nível de pessoas que se enquadram nessa rotina, chegando a atingir cerca de 
40,3% de adultos no Brasil. Esse cenário é considerado um dos principais fatores para o 
desenvolvimento da obesidade. Por se tratar de um hábito em que o indivíduo não 
proporciona um gasto calórico suficiente, o acumulo de gordura acaba se tornando uma 
característica muito comum, levando o indivíduo a obesidade. Essa patologia é decorrente a 
o acumulo de gordura corporal, provocando inflamações crônicas, desregulando o sistema 
endócrino e consequentemente favorecendo o desenvolvimento de outras doenças ligadas 
a síndrome metabólica. A atuação do exercício físico na vida de pessoas sedentárias é a 
forma mais eficaz para uma mudança saudável no funcionamento do organismo. A 
importância benéfica do exercício físico em si, se trata de uma progressão fisiológica 
adaptativa, sendo importante mencionar que existem estratégias de exercícios direcionados 
a objetivos específicos. A prática incessante e a prescrição correta deste, finda a 
necessidade da utilização de medicamentos usados para compensar a falta de exercício 
físico. Diante disto, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma pesquisa de 
campo os fatores que desestimulam a prática de exercício físico. O trabalho foi submetido a 
plataforma Brasil e aprovado pelo parecer do número do CAAE: CAAE: 
52810021.0.0000.5385. Foram entrevistados 350 pessoas com média de idade de 37 anos 
e para coleta dos dados foi utilizado a plataforma do Google Forms. Os resultados 
demonstram que a 48,91% dos entrevistados estavam sedentarismo a mais de um ano, 
verificamos que a pandemia foi o principal fator que levaram essas pessoas a sessar a 
prática de exercícios, além disso 43,37% acusaram aumento de dores corporais nos últimos 
tempos. Em relação a check-up 51,3% dos entrevistados estão a mais de um ano sem 
realizar exames periódicos. Conclui-se que um dos principais motivos para falta de adesão 
do exercício físico foram as causas promovidos pela pandemia, contudo esse fator promoveu 
outros cuidados básicos para a manutenção da saúde ao longo dos tempos. 
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RESUMO 
No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) elevou o estado de 
contaminação pelo vírus SARS-CoV-2 ao status de pandemia. Em todo o mundo, medidas 
de isolamento social, fechamento de empresas, restrições a oferta de serviços e o uso de 
máscaras foram implementadas por governos com objetivo retardar a disseminação do vírus 
e evitar a sobrecarga no sistema de saúde. Com isso, a prevalência de inatividade física total 
e o comportamento sedentário na população brasileira que estava estimada em 40% no ano 
de 2019, registrou um aumento de 26% na população adulta entre 18 a 60 anos, o que 
aumentou o risco relativo para internação hospitalar por COVID-19. O objetivo deste estudo 
foi revisar na literatura os efeitos da prática de exercícios físicos sobre o sistema imune, 
metabólico e cardiorrespiratório e sua correlação com a sintomatologia e incidência de 
internação de pacientes com a infecção viral de SARS-CoV-2, e desta forma demonstrar a 
importância dos hábitos saudáveis como a prática de exercícios físicos como estratégia de 
resistência orgânica individual pré e pós contaminação. Na literatura, o treinamento aeróbio 
tem sido descrito como método preventivo ou de redução de riscos para inúmeras doenças, 
neste sentido as práticas corporais de intensidade moderada são as mais recomendadas. O 
controle da intensidade do exercício físico por meio da frequência cardíaca (FC) entre 40% 
a 60% ou a frequência cardíaca máxima (FCmáx) entre 65% a 75% evita os efeitos nocivos 
e promove a melhora do sistema metabólico, imunológico e cardiovascular. Em indivíduos 
treinados observa-se uma maior capacidade cardiorrespiratória e metabólica do que em 
pessoas não treinadas, o que é considerado uma variável importante reduzir a 
suscetibilidade a infeções respiratórios grave, como alguns quadros da COVID-19. Assim, o 
exercício físico deve ser estimulado não só durante a pandemia, mas sim como estilo de 
vida, tornando parte da rotina de toda população. 
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RESUMO 
O Canabidiol (CBD) é uma substancia encontrada na natureza, extraída do Cannabis Sativas 
L., planta herbácea amplamente cultivada em diversas partes do mundo. Apesar de ser 
conhecida como uma substancia perigosa, estudos mostraram que ela apresenta um 
potencial terapêutico alto, foi aplicada em diversos tratamentos e mostrou-se importante no 
tratamento de doenças do sistema nervoso. Essa planta possui diversos princípios ativos, 
conhecidos como fitocanabinoides, utilizado para fins medicinais de doenças neurológicas, 
como: doença de Parkinson, esclerose múltipla, e em especial doença de Alzheimer, a 
principal doença neurodegenerativa responsável pela demência, caracterizada pela perda 
progressiva da função mental, devido a degeneração do cérebro, e até o momento não tem 
cura. Diante disto, o objetivo deste trabalho foi verificar o uso do Canabidiol no tratamento 
de Alzheimer. Nesse estudo foram utilizados artigos nas bases de dados eletrônicos – 
Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online Scielo no período de novembro/2021 
a maio/2022. Diante do estudo realizado, observou-se resultados progressivos para o uso 
do Canabidiol no tratamento da doença de Alzheimer que possuem diversas ações e 
benefícios terapêuticos, mas, com mecanismos desconhecidos e amostragem ser 
insuficiente para determinar um protocolo. Portanto, foi possível verificar que o Canabidiol se 
apresenta eficaz no tratamento de Alzheimer sendo um importante aliado na busca de 
métodos alternativos para melhorar a qualidade de vida do paciente. Contudo, ainda se faz 
necessários novos estudos para evidenciar protocolos, seus efeitos terapêuticos e reações 
adversas. 
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RESUMO 
O trabalho foi desenvolvido pelo Grupo de Extensão em Botânica do Centro Universitário 
Hermínio Ometto com as crianças do 4º ano A e B da escola E.M.E.F Adriano Ademir Lombi, 
tendo como objetivo trabalhar questões relativas à educação alimentar, educação ambiental 
e botânica, utilizando como ferramentas o plantio de hortaliças, preparo do solo e uso de 
animais, como minhocas, em horta.  
Inicialmente algumas crianças se mostraram relutantes em mexer com os matérias terra e 
composto, por sentirem “nojo” do material e “medo” de repreensão ao se sujarem, contudo 
sempre demonstraram interesse aprender e foram participativas em todas as oficinas, e 
eventualmente aquelas mais relutante foram deixando de lado esse sentimento.  
A etapa de desenvolvimento do minhocário foi concluída com muito sucesso, proporcionando 
contato das crianças com as minhocas, compostos orgânicos e terra, permitindo abordar 
metodologias alternativas pala lidar com a geração de resíduos orgânicos, logo após um 
berçário foi construído para permitir o fornecimento constante de mudas ao projeto, 
almejando-se assim a sua sustentabilidade e baixo custo de manutenção, este possibilitou 
que os alunos acompanhassem todas as fases do desenvolvimento vegetal, desde a 
germinação da semente até a colheita. A horta foi construída como uma mandala, utilizando-
se para isso o sistema Fukuoka, que preconiza que o solo não seja revirado, o que torna a 
participação de crianças possível em todas as etapas de desenvolvimento do projeto.  
As duas últimas oficinas consistiram na construção de uma “Horta em mandala” a partir do 
método Fukuoka e no desenvolvimento de uma gincana, visando a fixação e entendimento 
dos conteúdos abordados nas demais oficinas.  
Durante a realização do projeto, notou-se uma transformação positiva nas interações socio 
ambientais dos alunos, os quais passaram a se interessar pelo cultivo dos alimentos além 
de modificarem sua visão da terra e dos seres vivos presentes na mesma. 
 
Palavras-chave: Educação Botânica, Ensino Infantil, método Fukuoka.  
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RESUMO 
A Síndrome Hipertensiva Gestacional (SHG) é uma manifestação clínica que ocorre durante 
a gestação e/ou puerpério, caracterizado pelo aumento dos níveis pressóricos igual ou 
superior a 140x90 mmHg. A SHG é classificada por categorias, sendo elas: hipertensão 
crônica, hipertensão crônica com pré-eclâmpsia sobreposta, hipertensão gestacional, pré-
eclâmpsia e eclâmpsia. Este estudo teve como objetivo identificar e descrever a assistência 
do enfermeiro no cuidado de gestantes com SHG. Trata-se de uma revisão de literatura 
narrativa de abordagem qualitativa. Nossos resultados sinalizaram a relevância do 
enfermeiro no ciclo gravídico puerperal com ênfase no pré-natal para detecção e intervenção 
precoce por meio do exame físico pautado no processo de enfermagem e nas diretrizes e 
Manuais do Ministério da Saúde e Organização Mundial de Saúde. O enfermeiro deve 
promover grupos de educação em saúde acerca das SHG para pacientes, clientes, usuárias, 
família, comunidade, outros profissionais de enfermagem e agentes de saúde da atenção 
primária. Assim como, deve contribuir na elaboração e implementação de protocolos para 
identificação e intervenção precoce para promover a saúde e prevenir agravos e prestar uma 
assistência de qualidade. Conclui-se que o enfermeiro deve estar capacitado para detecção 
e intervenção precoce da SHG, a fim de minimizar os desfechos desfavoráveis ao binômio.   
 
Palavras-chave: Síndrome Hipertensiva Gestacional, Gestação, Hipertensão Arterial. 
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RESUMO 
O presente artigo é uma revisão de literatura do tipo narrativa que trata do tema lesão por 
pressão. Com objetivo identificar medidas preventivas e promocionais para evitar o 
desenvolvimento da LPP. As principais medidas identificadas de prevenção simples, porém 
eficazes são: mudanças de decúbito que deve a cada 2 horas, hidratação da pele, proteção 
das saliências ósseas, manutenção da higiene e estado nutricional do paciente. Sendo a 
educação continuada fator relevante que de forma preventiva se identifique os sinais de 
riscos para LPP, agindo precocemente o enfermeiro obtém melhores resultados. A utilização 
adequada de escalas como a de Braden podem além de avaliar os riscos e prevenir o 
desenvolvimento da LPP, identificando previamente o paciente propenso ao 
desenvolvimento devido a ações fisiológicas ou ambientais. Lesão por pressão, é uma lesão 
do tecido epitelial e/ou mais profundo, está geralmente ligada ao cisalhamento da pele, que 
pode ou não estar relacionado ao uso de dispositivos médicos ou outros artefatos 
aparecendo em protuberâncias ósseas, como cotovelos, tornozelos, áreas sacrais e 
calcâneas, pele e seus tecidos subjacentes. Quanto maior o tempo de internação, maior o 
risco para as LPP, sendo possível concluir que quanto maior a necessidade tecnológica de 
suporte de vida, como, ventilação mecânica mais suscetível o paciente está de desenvolver 
lesão por pressão. Com incidência de surgimento de 22,2% entre os avaliados, valor baixo 
quando comparado com outros estudos do Brasil, houve um aumento de 10 dias nas 
internações em (62,5%) dos casos, gerando um custo a mais para a unidade. Quando 
presentes, podem causar danos físicos e psicológicos aos pacientes e indicar diminuição da 
qualidade da assistência, pois a LPP é considerada um evento adverso à assistência à 
saúde. Dessa forma a equipe de enfermagem exerce um papel fundamental nos resultados 
positivos relacionados a estes pacientes, tendo em vista as LPP se classificam em estágios 
distintos cabendo ao enfermeiro identificar precocemente estas lesões. Portanto, um plano 
de ação assistencial para prevenção e tratamento das LPP pode minimizar o desgaste físico 
e mental dos pacientes e os custos financeiros de eventuais prolongamentos das internações 
que muitas vezes decorrem do agravamento dessas lesões.  
 
Palavras-chave: Lesão por pressão, Prevenção de úlceras por pressão, Cuidados de 
Enfermagem.  
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RESUMO 
Sabemos que o nascimento de um filho é um dos momentos mais importantes na vida da 
mãe. Até a chegada do recém-nascido a mãe passa por grandes mudanças, físicas e 
psicológicas, e cabe ao profissional da saúde norteá-las sobre elas. A baixa adesão no pré-
natal e a falta de conhecimento implica para que essas mães não estejam preparadas para 
o parto, e desconhecem as práticas desempenhadas pela violência obstétrica, fazendo assim 
com que não compreendam seus direitos durante esse período. Um fator predominante entre 
as gestantes é a desinformação e o receio em perguntar sobre os processos que serão 
realizados na evolução do trabalho de parto. A violência obstétrica faz-se presente no pré-
parto, parto e pós-parto, e de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS) entende-
se por violência obstétrica abusos verbais, procedimentos médicos não consentidos, 
violação de privacidade, recusa de administrar analgésicos, violência física, entre outros. 
Esse estudo teve como objetivo compreender a violência obstétrica nos espaços de 
nascimento e identificar a atuação da equipe de enfermagem para prevenção. Trata-se de 
uma revisão de literatura narrativa por meio de manuais do Ministério da Saúde e artigos 
indexados em bases de dados SCIELO, BVS e BDENF. Os critérios de inclusão foram artigos 
dos últimos dez anos, nos idiomas português e inglês, estudos primários e secundários. 
Critérios de exclusão foram cartas ao leitor, dissertações, teses. Como resultado 
identificamos que a maioria dos autores relatam sobre a importância de uma formação 
profissional de enfermagem frente a violência obstétrica com a intencionalidade de fornecer 
competências para diferenciação entre os tipos de violência e o acolhimento dos profissionais 
diante dos acontecimentos. Além disso, é evidenciado a experiência relatada por algumas 
mulheres de violências vivenciadas no momento do parto e a atenção dos profissionais de 
enfermagem e as condutas adotadas para minimizar as violência. Conclui-se que é 
necessário aprimorar a atenção ao binômio mãe-bebê por meio de informativos a população 
sobre o assunto e aos profissionais envolvidos.  
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RESUMO 
O COVID-19 (SARS-CoV-2) foi documentado pela primeira vez em 31 de dezembro de 2019 
em Wuhan na China e se espalhou de forma rápida pelo mundo tornando-se uma pandemia. 
Esse vírus é transmitido por contato direto por meio de gotículas de saliva produzidas pela 
fala, espirro, tosse, procedimentos entre outros, do indivíduo que está infectado e também 
podendo se contaminar por meio do toque pelas áreas do rosto (boca, nariz, olhos) e por 
superfícies contaminadas. Profissionais de diversas áreas da saúde têm atuado de forma 
conjunta para prevenir e combater a propagação e tratar os infectados pelo COVID-19, e na 
linha de frente se encontram os profissionais enfermeiros. Sendo assim, estão expostos a 
vários riscos biológicos, psicológicos e físicos. Deste modo, o objetivo do presente estudo foi 
identificar e analisar quais são os impactos gerados pela utilização inadequada de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPI 's) pelos profissionais de enfermagem no 
ambiente hospitalar em situação de pandemia por Covid-19. A pesquisa trata-se de uma 
revisão de literatura de abordagem qualitativa, o desenvolvimento da pesquisa utilizou 
artigos científicos teóricos e empíricos, pesquisas primárias e secundárias, identificados nas 
bases de dados do Google Acadêmico e Eletronic Library Online (SciELO), com recorte 
temporal dos últimos dois anos (2020 a 2022), no idioma português, durante as buscas foram 
utilizados os descritores em saúde: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM, COVID-19; 
EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL com intercessão do operador booleano AND. 
Os critérios de exclusão foram artigos em formato de editoriais, cartas ao leitor, teses de 
doutorado, dissertações de mestrado, resumos de congressos, e as publicações duplicadas. 
Conclui-se que os impactos gerados pela utilização inadequada dos EPI’s no âmbito 
hospitalar resultam em um maior risco de contaminação por conta do manuseio e descarte 
incorreto, além da paramentação e a desparamentação inadequada. Dessa forma, é 
relevante que ocorra capacitações e atualizações para equipe de enfermagem evitando o 
uso inadequado dos EPI 's.  
 
Palavras-chave: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM, EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL, COVID-19. 
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RESUMO 
As síndromes hipertensivas na gestação (SHG) é uma patologia que pode acontecer a partir 
da 20° semana de gestação, vir a se estender até o puerpério de 6 a 12 semanas após o 
parto. O papel do enfermeiro frente a estas síndromes, visam realizar os primeiros 
atendimentos, priorizando prevenção e promoção de saúde durante o pré-natal desta 
gestante, tornando possível a realização precoce e permitindo o levantamento dos 
problemas, facilitando a tomada de decisão e a busca de melhoria do cuidado prestado. É 
necessário abranger o conhecimento no ramo da pesquisa sobre síndromes hipertensivas 
na gestação, pois há uma grande porcentagem de gestantes com essas complicações que 
geram altos riscos para ela e seu bebê, o levantamento de pontos em como a enfermagem 
pode auxiliar nesse cuidado, será de extrema importância para problemas futuros. O 
presente estudo teve como objetivo descrever a assistência do enfermeiro perante as 
síndromes hipertensivas na gestação (SHG) em Unidades Básicas de Saúde. Trata-se de 
uma revisão de literatura narrativa de abordagem qualitativa por meio de artigos indexados 
nas bases de dados Google Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), com 
recorte temporal dos últimos 11 anos (2010 a 2021) no idioma português. Os descritores de 
buscas utilizados foram os seguintes: Hipertensão Gestacional; Gestante; Assistência de 
Enfermagem. Os estudos sinalizaram que o enfermeiro tem total capacidade de prestar uma 
boa assistência, devendo ser criterioso e demonstrar autonomia e senso crítico se tratando 
do nível primário de saúde, momento onde há prevenção ou diminuição das SHG, podendo 
assim melhorar os desfechos para o binômio. Conclui-se que mesmo com estudos 
publicados sobre o tema, ainda é encontrado dificuldades para realização da assistência 
correta por parte dos enfermeiros, devido as divergências entre os autores não classificados 
e definições incoerentes sobre as SHG, desta forma é de suma importância que ocorra 
capacitações e atualizações aos enfermeiros sobre a temática, uma vez que a falta de 
consenso na literatura pode levar a equívocos na assistência. 
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RESUMO  
O aleitamento materno é o período no qual o recém-nascido se alimenta parcialmente ou 
totalmente do leite materno. Sendo assim, o aleitamento materno é essencial em todos os 
aspectos na vida da criança, principalmente tratando-se do sistema imunológico, já que, a 
probabilidade de desenvolver doenças na infância é menor para crianças que recebem o 
leite materno, além de trazer benefícios para a mãe. A presente pesquisa, teve como objetivo 
identificar e descrever os principais fatores que influenciam no desmame precoce 
relacionados à autoeficácia. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa de abordagem 
qualitativa que utilizou artigos empíricos e teóricos, estudos primários, secundários e mistos. 
Foram identificados nas bases de dados Google Acadêmico e SCIELO, 12 artigos, com 
recorte temporal dos últimos 6 anos (2017 a 2021), no idioma português, disponível na 
íntegra. A literatura demonstrou que, embora os benefícios do aleitamento materno e sua 
relevância estejam bem elucidados, os índices de desmame precoce têm se tornado maiores 
ao longo dos anos. Há diversos fatores que contribuem para o desmame precoce, tais como: 
falta de informação, pressão social sobre a estética quanto aos seios, quantidade de filhos e 
a crescente inserção da mulher no mercado de trabalho sem direitos trabalhistas que 
favoreçam o processo de aleitamento materno. Um estudo acerca da teoria de Bandura 
evidenciou o aprendizado por meio da observação. Sendo assim, Bandura destaca que o 
estado mental interno de quem está em processo de aprendizagem realiza um papel 
essencial no desenvolvimento de absorção de conhecimento. Desta forma, podemos inferir 
por meio da teoria de Bandura, o quanto a saúde mental e psicossocial são fatores influentes 
do desmame precoce, sendo necessário não somente a abordagem e a educação 
continuada sobre técnicas de pega, nutrição e benefícios quanto a amamentação materna 
para mãe e bebê, mas também é indispensável a intervenção de forma humanizada. Conclui-
se por meio da presente revisão que os benefícios do aleitamento materno estão 
consolidados. Dessa forma, a informação de qualidade, acesso à saúde podem gerar 
empoderamento para as lactantes sobre o aleitamento materno e como consequência, 
aumentar a sua autoeficácia. 
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RESUMO 
A Educação e o Esporte são chave importante para inserção no ambiente de aprendizagem, 
em que o Esporte contribui com aprendizados educativos partindo dos princípios e valores 
sociais, morais e éticos, por sua vez, como meio atrativo e facilitador de todo o processo, na 
qual os(as) praticantes adquiram não só a parte técnico-tático da modalidade, mas um viés 
para a construção de valores (SANTOS, 2018). O Esporte pode ser uma ferramenta social, 
dando sentido ao conteúdo que está sendo ensinado, levando para a vida e demais 
contextos. Pesquisas na Pedagogia do Esporte apontam a necessidade de um processo de 
ensino que privilegie as práticas esportivas organizadas de forma que o conteúdo a ser 
ensinado englobe três referencias: técnico-tático, socioeducativo e histórico-cultural 
(GALATTI et al., 2008; GALATTI et al., 2014; MACHADO, 2012; MACHADO; GALATTI; 
PAES, 2014; MACHADO; GALATTI; PAES, 2015); Onde tais referenciais, quando no mesmo 
ambiente, estariam contribuindo gradativamente para o aspecto educacional e social da 
humanidade. No entanto, muitos(as) professores(as) ao tratarem do Esporte se focam 
majoritariamente nos aspectos técnico-táticos, deixando de lado aspectos como os 
socioeducativos que podem ser transferidos e influenciar na formação do indivíduo como um 
todo. Tendo em vista este cenário, o presente trabalho teve como objetivo investigar o 
referencial socioeducativo e os desdobramentos do seu uso para além do Esporte. Assim, 
foi realizada uma revisão de literatura analisando artigos científicos a partir das palavras-
chave: Pedagogia do Esporte, Referencial Socioeducativo e Relações sociais. 406 artigos 
foram selecionados, em que oito abordavam a temática analisada e foram utilizados como 
referencial dessa pesquisa. Identificamos que este referencial vem sendo, mesmo que de 
maneira não intencional, e ainda que timidamente, trabalhado nos programas esportivos 
(BERGUER; GINCIENE; LEONARDI, 2020; GINCIENE; MATTHIESEN, 2018). No entanto, 
para que esses aprendizados sejam transferidos para outros ambientes e internalizados há 
necessidade de se utilizar métodos e estratégias condizentes/adequados (GINCIENE; 
MATTHIESEN, 2018; MILANI; SOARES; SCHIAVON, 2021). Concluímos que 
treinadores(as) que abordam tal referencial em seus treinamentos/aulas contribuem 
significativamente com a formação integral dos(as) alunos(as) e que esta se evidencia não 
só no Esporte, mas também nos demais contextos sociais em que estão inseridos(as). 
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RESUMO 
O sedentarismo é um dos princípios para o desenvolvimento da obesidade, essa patologia é 
responsável por elevar a mortalidade cardiovascular e desenvolver doenças metabólica 
relacionadas ao sistema Imune. Neste sentido, a inflamação sistêmica provocada pela 
doença, o excesso de tecido adiposo e o consumo elevado de gorduras atrelado ao 
sedentarismo são os principais fatores para a ativação de caminhos moleculares 
inflamatórios que promovem prejuízos na sinalização intracelular. Evidências científicas 
comprovam que o exercício físico equalizado e sistematizado é considerado um dos 
principais instrumentos não farmacológicos para o combate a obesidade, uma vez que 
estudos mostram que o estímulo do esforço físico promove sinalizações que já favorecem o 
combate dessa doença já nas primeiras sessões. Frente a esses fatos, o objetivo do presente 
estudo foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica as repercussões sobre a utilização 
dos métodos de treinamento cardiorrespiratório aeróbio, resistido e concorrente para o 
emagrecimento.  O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 
1021/2021. Atualmente, tem-se discutido que para o aumento do gasto energético é 
importante equalizar de maneira acentuada as variáveis de treino, essas estratégias 
periodizadas de maneira crônica possibilitam a redução da composição corporal. Diversos 
métodos de treinamento podem favorecer essa redução, estudos apontam que a média de 
redução pode chegar até 8% durante o período de adaptação ao protocolo. Do ponto de vista 
prático, a combinação de diversas metodologias pode favorecer o aumento do gasto 
energético, isso a longo prazo promove aumento na taxa metabólica basal, corroborando 
para o emagrecimento. Destaca-se que um dos pontos relevantes para a redução da gordura 
corporal é a variação dos protocolos de exercício, evidências apontam que alterar o método 
de treino a cada período de adaptação pode promover uma sequência metabólica 
significativa para a impulsionar o emagrecimento. Conclui-se que o treinamento físico 
cardiorrespiratório aeróbio, resistido e concorrente, favorecem na redução da composição 
corporal, contudo para os objetivos sejam alcançados é importante que as combinações em 
relação as variáveis de treino sejam atreladas a diferentes intensidades durante as sessões 
de exercício para promover ações metabólicas crônica que contribuam com o 
emagrecimento. 
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RESUMO 
O consumo de suplementos alimentares e uma alimentação balanceada, que forneça as 
fontes necessárias, são duas das estratégias utilizadas pelos adeptos de treinamento 
resistido para melhora da performance e estética. No entanto, o grande marketing de 
profissionais formados e de pessoas que não são especializadas na área causam influências 
e até mesmo dúvidas sobre pessoas que estão iniciando seus treinamentos nas academias 
com o objetivo de alcançar o corpo desejável. Isso, de certo modo, pode acabar causando 
frustrações durante o processo desse indivíduo. Diante disto, o objetivo do presente estudo 
foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica os aspectos nutricionais dados que 
possam comprovar benefícios satisfatórios da nutrição para iniciantes em práticas de 
exercício físico resistido a nível de saúde e composição muscular. O trabalho foi submetido 
ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 951/2021. Os suplementos alimentares auxiliam 
nas deficiências dietéticas e também contribuem impulsionar adaptações ligadas a 
performance física. Entre suplementos mais consumidos entre os praticantes de treinamento 
de força estão as proteínas, aminoácidos isolados, carnitina, creatina, vitaminas, 
microelementos e cafeína. Atualmente, o aumento do consumo de suplementos é mais 
observado em pessoas ativas ou atletas que buscam o aumento da performance esportiva. 
No entanto, o aumento da utilização desses componentes para indivíduos iniciantes 
começou a aumentar pelo fato das informações estarem mais acessíveis devido aos fatores 
tecnológicos. O problema é que as pessoas leigas não procuram orientação específica para 
verificar a necessidade da utilização de suplementos alimentares para seus fins 
metodológicos ou seja, o indivíduo que se auto-suplementa pode promover o aumento no 
consumo de nutrientes que se não metabolismo podem ser estocados no tecido adiposo 
promovendo o aumento da composição corporal. Conclui-se que a utilização do suplemento 
pode ser aplicado para indivíduos iniciantes, no entanto é determinante que o sujeito busque 
a ajuda profissional de um nutricionista para verificar os nutrientes necessários para quando 
houver necessidade utilizar o suplemento.  
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RESUMO 
Considerado esporte dinâmico, com movimentos de velocidade constantes e tomadas de 
decisões rápidas nas disputas de bolas, o futebol moderno tem como característica o alto 
grau de esforço e contato físico, principalmente nos jogos. Como consequência, 
estatisticamente comprovada por estudiosos do tema, proporciona alto índice de lesões, 
principalmente em membros inferiores: coxas, joelhos e tornozelos, através de entorses, 
tendinites e fraturas em seus atletas de linha. Como possível ajuda/solução para este quadro, 
o treinamento físico se destaca na prevenção e pós reabilitação de lesões. Dentre os 
possíveis métodos de treinamento para este fim, os resistidos: resistência de força; força 
máxima e força explosiva são de incontestável importância no decorrer do processo, uma 
vez que possibilitam em suas características, a prevenção das lesões e o maior 
desenvolvimento das atividades de acordo com as exigências que o futebol moderno solicita 
a seus praticantes, em determinados momentos das partidas e campeonatos. Frente a esses 
fatos, o objetivo do presente estudo foi evidenciar através de uma revisão bibliográfica a 
importância dos métodos de treinamento resistidos na prevenção e recuperação dos atletas 
de futebol.  O trabalho foi submetido ao comitê de ética e aprovado pelo parecer 749/2021. 
Diversos estudos utilizando atletas, mostraram que treinamentos de propriocepção 
acompanhados de resistência de força na preparação básica (≅ 4 meses), força máxima em 
músculos agonistas e antagonistas acompanhados de resistência de força em músculos 
sinergistas na preparação específica (≅ 2 meses) e força explosiva em membros agonistas 
e antagonistas acompanhados de resistência de força em músculos sinergistas na fase pré-
competitiva (até 15 dias antes da competição), proporcionaram melhora na condição 
muscular e por consequência, menor índice de lesões em membros inferiores em atletas de 
futebol. Em suma, os exercícios resistidos, proporcionam a possibilidade do músculo 
suportar o alto desgaste dos jogos. Ao mesmo tempo que servem como fator de praticidade 
da modalidade com velocidade e contatos físicos, proporciona um menor tempo de 
recuperação e diminuição dos índices de lesões. Tendo como aliados os treinamentos de 
alongamentos e cardiorrespiratório, são de extrema importância na amplitude, velocidade e 
resistência durante os jogos e temporadas de futebol. 
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RESUMO 
O presente estudo aborda um recurso que vem sendo utilizado no espaço escolar como 
complementação das aulas, proporcionando tecnologia que está presente em nosso 
cotidiano como forma de material escolar. O estudo tem por objetivo analisar a utilização do vídeo 
game nas escolas para complementar as atividades nas aulas de Educação Física. Existem 
razões práticas e teóricas para a fundamentação do estudo, utilizando interação social por 
meio do vídeo game nas aulas de Educação Física, promover a participação de mais alunos 
durante a aplicação do vídeo game nas aulas, possibilitando manter os alunos que já 
participavam das aulas junto com os alunos que agora participam desse novo modo de 
aplicar as atividades, a fim de proporcionar interação e inclusão de todos. Este estudo auxilia 
no corpo de conhecimentos acercada Educação Física escolar no sentido de variar as 
práticas adotadas pelos professores durante as aulas. É um estudo de abordagem 
qualitativa, de natureza básica e com objetivo explicativo, tendo como base a análise da 
utilização do vídeo game para complementar as aulas de Educação Física. Com relação a 
Educação Física escolar se tratando em matéria de ensino, traz um benefício para todas as 
crianças e adolescentes que participam, abordando estudos teóricos dos quais retratam a 
história dos esportes e também da Educação Física, de maneira prática vivenciando 
experiências em esportes abordadas pelo professor. Com a implementação do vídeo game 
seria mais um recurso que o professor se basearia, pois o vídeo game é um gênero de 
diversas modalidades comunicativas de (fala, gestos, textos, imagens) que se define pela 
presença de determinadas característicascomo ludicidade, interatividade, ação física do 
jogador, entre outras as quais os alunosganhariam muito mais conteúdo para as aulas. 
 
Palavras-chave: educação escolar, educação física, vídeo game.  
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RESUMO 
O trauma ou traumatismo é o resultado de grande desprendimento de energia, onde as 
causas são os acidentes automobilísticos, sendo as colisões de veículos as mais comuns, 
são divididas em cinco tipos, Impacto Frontal, Impacto traseiro, Impacto lateral, Impacto 
angular e Capotamento. A assistência de enfermagem é prioridade no atendimento no 
quadro de politrauma, e a assistência do enfermeiro passa ser determinante na sua 
recuperação, através do exame inicial compreendido em cinco etapas sequenciais XABCDE, 
e é necessário que o enfermeiro tenha conhecimento teórico e prático, para realizar os 
procedimentos corretos e protocolos institucionais. O presente estudo trata-se de uma 
revisão da literatura, utilizando os seguintes descritores: “enfermagem em emergência”, 
“traumatismo múltiplos”, “trauma” e “cuidados de enfermagem”, foi constituído por uma 
amostra de oito artigos que permitem levantarmos diagnósticos e intervenções de 
enfermagem a esses cuidados. Em 2013, o ministro da saúde Alexandre Padilha, através da 
portaria 1365 de julho de 2013, traz em sua definição que o “trauma é um agravo que se 
tornou um problema de saúde pública, e o Brasil está entre as cinco nações, com os maiores 
índices de acidentes de trânsito, e a maioria dos pacientes que dão entrada nas Unidades 
de Emergência, são jovens, e causam grande comoção na sociedade. O atendimento ao 
paciente politrauma inicia-se no local do acidente, pelas equipes de Resgate e SAMU, e 
todas as informações sobre o ocorrido, tipo de acidente e possíveis lesões são transmitidas 
ao enfermeiro, já que é de responsabilidade deste o papel do acolhimento e dar continuidade 
ao atendimento, aplica o exame primário, que consiste em uma sequência mnemônica, que 
busca por lesões que ameaçam a vida em curto espaço de tempo, através da sequência 
XABCDE, após o enfermeiro é responsável em aplicar o exame secundário, SAMPLAR, que 
através de uma anamnese completa, identifica uso de medicamentos, alergias e problemas 
de saúde, com o intuito de melhorar o atendimento prestado. Outra função exclusiva do 
enfermeiro é a aplicação do Processo de Enfermagem, na busca de um cuidado mais 
humanizado. Com isso, conclui-se que o enfermeiro tem papel importante no atendimento 
ao paciente politraumatizado. 
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RESUMO 
O câncer é uma doença que resulta da proliferação desordenada de células anormais, 
destruindo os tecidos do corpo podendo ocorrer em qualquer órgão. As neoplasias mais 
frequentes na infância e na adolescência são as leucemias, tumores do sistema nervoso 
central e os linfomas, contudo, as células do sistema sanguíneo e os tecidos de sustentação 
são geralmente os mais afetados.  O tratamento do câncer infantil causa um grande impacto 
para a criança e familiares devido ao sofrimento psicológico, físico, social e espiritual. Frente 
a isso, as estratégias de cuidados devem ser avaliadas através de uma ampla abordagem 
multidisciplinar que inclua o paciente e a família e a partir das questões individuais do 
paciente, centrar no cuidado paliativo com foco no cuidado total do corpo, mente e espírito 
da criança e o apoio da família. O objetivo deste estudo foi identificar a atuação da equipe 
de enfermagem nos cuidados paliativos à criança e adolescente com câncer. Trata-se de 
uma revisão de literatura narrativa de abordagem qualitativa, dentre as 14 referências de 
amostra, 7 abrangeram o foco em estudo. Os principais achados mostraram que o cuidado 
paliativo envolve as fases do diagnóstico, tratamento e controle, atuando no manejo da dor 
e no tratamento das intercorrências. A assistência integral estabelece ao paciente e familiar 
apoio, comunicação efetiva e medidas para o alívio do sofrimento e ansiedade frente à 
situação, as necessidades desses cuidados são mais evidentes em níveis elevados de 
sofrimento quando a medicina não tem mais nada a oferecer, dessa forma, é comum que 
seja visto como um desafio para a equipe de enfermagem por envolver um vínculo entre 
profissional e paciente em situações de terminalidade mobilizadas pela impossibilidade de 
cura e alto risco de vida. Conclui-se, portanto, que os cuidados paliativos necessitam ainda 
de mais visibilidade para que novas pesquisas sejam exercidas a fim de melhorar o cuidado 
prestado a cada paciente, aperfeiçoando a assistência e trazendo evidências aos 
profissionais. 
 
Palavras-chave: Enfermagem Oncológica, Cuidados Paliativos, Enfermagem Pediátrica.  
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RESUMO 
O envelhecimento é um processo natural que vem sendo muito crítico no século atual quanto 
na classe feminina e masculina, as quais podem provocar alterações na sua autoestima e 
aceitação no padrão de beleza atual. Hoje o consumo de produtos cosméticos deixou de ser 
um item de luxo para um elemento de necessidade. O Brasil é considerado o terceiro país a 
consumir cosméticos no mundo, deste modo a criação de novos produtos farmacêuticos com 
diversas finalidade na área cosmética vem evoluindo. Nesse sentido, os fatores de 
crescimento (FC) vem sendo alvo de estudos, pois, são peptídeos mediadores e 
sinalizadores que desempenham uma função de produção de elastina, fibroblastos e 
colágenos, células importantes para a manutenção da pele. Mediante a isso, esta nova 
tecnologia cosmética denominada fatores de crescimento, traz consigo resultados benéficos 
para o tratamento do envelhecimento cutâneo, quando aplicado topicamente por cremes, 
devido a sua função de estimular a proliferação celular. Portanto, o objetivo deste trabalho 
foi realizar uma revisão de literatura a fim de verificar os benefícios e características dos 
fatores de crescimento na aplicação tópica na pele e sua eficácia. Para o desenvolvimento 
desta revisão, foram utilizados artigos eletrônicos - Google Acadêmico, Online Scielo e livros 
científicos. Os estudos com os Fc´s apresentaram resultados satisfatórios no tratamento de 
antienvelhecimento. Pode-se observar que a utilização de cremes com substâncias que não 
eram os fatores de crescimento, não obteve resultado tão satisfatório quando comparado 
aos que utilizaram tratamento com Fc´s incorporado. Desse modo esta nova tecnologia 
denominada engenharia genética, vem avançando cotidianamente em diversas áreas e uma 
delas é no uso deste tratamento na cosmetologia. Com isso, foi possível concluir que este 
novo tratamento cosmético é revolucionário com bons resultados, entretanto ainda requer 
estudos mais avançados, para garantir uma maior eficácia e segurança para a sua utilização 
no tratamento. 
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RESUMO 
O futebol é um fenômeno sociocultural de grande importância no Brasil. Tamanho a 
importância pode ser flagrada a partir da alcunha “o país do futebol”. Ao final da década de 
1960 e início da década de 1970, passa a existir o movimento denominado de “torcidas 
organizadas”: agremiação de torcedores de um time, que se organizam de modo voluntário, 
apaixonado e rigoroso. As torcidas organizadas são o foco de atenção deste estudo, que 
teve por objetivo analisar as práticas e representações destes torcedores, a partir de um 
relato de experiência. Como justificativa destaca-se a importância de compreender o que 
fazem e pensam estes torcedores, pois isso pode auxiliar a elaboração de políticas públicas 
para o futebol. Para completar tal objetivo, o autor realizou um relato de experiência, no qual 
descreveu detidamente como seria participar deste grupo. Com base na descrição detalhada 
das práticas e representações das torcidas organizadas pode-se perceber que: i) recai sobre 
este grupo certo estigma em relação ao elemento da violência, todavia o pesquisador não 
presenciou cenas de violência física em sua observação. Vale destacar também que a 
vivência do pesquisador não é totalizante das práticas, entretanto chama-se a atenção para 
o fato de que diversas formas de violência são tidas como menos graves (por exemplo: o 
racismo, machismo e a homofobia). Práticas estas que o pesquisador teve a oportunidade 
de presenciar; ii) devido a este estigma os torcedores organizados possuem tratamento 
diferenciado no ambiente no futebol; iii) existem determinados códigos de ética específicos 
deste grupo, que pautam seu comportamento distinto no ambiente do futebol. Por exemplo: 
assistem a partida em pé, entoando canções e somente se sentam no intervalo. iv) As 
torcidas organizadas podem ser um lócus para a construção da identidade e participação 
ativa e cidadã de jovens na sociedade. No tecido social, a juventude possui poucos locais 
e/ou grupos, com os quais podem se engajar, identificar e serem protagonistas. Entretanto, 
uma das maneiras de se conseguir prestígio dentro do ambiente das torcidas organizadas é 
a partir da prática da violência (elemento tido como negativo) e que é, sistematicamente, 
condenado pelos meios de comunicação. 
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RESUMO 

O enfermeiro, por meio da assistência prestada à gestante, parturiente, puérpera e nutriz, 
visa conscientizar a mulher e sua família sobre os benefícios do aleitamento materno para o 
binômio. O objetivo do presente estudo foi identificar ações educacionais realizadas por 
enfermeiros na conscientização das gestantes e família acerca do estabelecimento do 
aleitamento materno. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa de abordagem 
qualitativa, baseada em documentos do Ministério da Saúde (MS) e artigos indexados nas 
bases de dados SCIELO, BIREME, BVS e BDENF. As pesquisas científicas relatam à 
importância das estratégias  para  promoção  do  aleitamento  materno,  uma  vez  que,  a  
amamentação  gera  benefícios  para  a mãe  e  bebê. À vista  disso,  identificou-se  que  as  
estratégias  realizadas  pela  enfermagem para   promoção  do aleitamento   são:   as   
orientações   fornecidas   pelos   profissionais   baseadas   em recomendações  preconizadas, 
contendo veracidade  científica,  a  introdução  das  sessões  grupais  para promover troca 
de  experiências entre as nutrizes, a inserção familiar  no período de amamentar como fator 
essencial,  influências  sociais  e  culturais,  visita  puerperal,  estratégias  como  intervenção 
telefônica  e  mídia utilizadas para promoção do aleitamento materno e a importância da 
capacitação e educação em saúde dos profissionais que atuam no período gravídico-
puerperal. Dessa forma, ressaltam-se que uma assistência de qualidade  para como seu 
paciente tem como emitir a prevenção de possíveis erros, e evita que a mulher deixe de 
amamentar, pois quando capacitada, a mesma deixa de sentir medo e nutrir com  mais 
segurança. Conclui-se que compete ao enfermeiro esclarecer toda e qualquer dúvida acerca 
do assunto, tanto para mãe, como também para a família, com a finalidade de proporcionar 
um adequado processo de aleitamento materno. 
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RESUMO 
A Diabetes é um dos principais causadores de mortes a nível global segundo dados da 
Federação Internacional de Diabetes, e por sua vez, a Diabetes Mellitus tipo 2 (DM2), 
representa a maior parcela dos casos da doença. Por se tratar de uma patologia que 
compromete a sensibilidade a insulina, a DM2 causa impactos alarmantes na saúde do seu 
portador, onde, uma vez que o hormônio insulina não é devidamente captado pelos 
receptores das células, não há o transporte correto da glicose para dentro da mesma, 
elevando os níveis de açúcar no sangue, causando a hiperglicemia. Dentre os tratamentos 
para a DM2, estão a prática de exercícios, uma vez que o efeito do exercício físico é 
comprovadamente positivo para o quadro dessa patologia, influenciando diretamente na 
melhora da captação de glicose Frente a esses fatos, o objetivo do presente estudo foi 
evidenciar através de uma revisão bibliográfica as repercussões das metodologias de 
treinamento para o paciente com DM2. O trabalho foi submetido ao comitê de ética e 
aprovado pelo parecer 745/2021. O exercício físico, comprovadamente resulta em 
adaptações tanto agudas como crônicas, com relação aos processos fisiológicos do corpo 
humano. Relacionando ao paciente diabético, temos que a prática regular de exercícios 
físicos pode favorecer a sensibilidade ao hormônio insulina, promovendo diminuição no 
quadro de hiperglicemia, bem como promover a captação da glicose no músculo esquelético. 
Estimulada pela pratica de exercícios físicos, o tratando para o DM2 pode proporcionar o 
estimulo de transportadores de glicose GLUT-4, sem a presença de insulina, a AMPK, é uma 
proteína chave na regulação metabólica e é responsável pelo aumento na oxidação de 
glicose e de ácidos graxos. Devido a depleção de ATP durante o exercício a AMPK pode ser 
estimulada em diferentes protocolos de exercício, já que o esforço físico proporciona a 
captação de glicose sem a presença de insulina. Conclui-se que diferentes protocolos de 
treinamento, cabe análise acerca de quais combinações de variáveis trazem melhores 
resultados com relação ao controle glicêmico e sinalização para o transporte da glicose 
independente de insulina. 
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RESUMO 
O Acolhimento com Classificação de Risco (ACCR) foi introduzido para descongestionar os 
serviços de saúde, reduzir o tempo de atendimento de acordo com a complexidade de cada 
caso, ressignificar os novos modelos e valores, evoluir as ações humanizadas levando em 
consideração a complexidade da doença, grau de sofrimento e sua família, priorizar a 
atenção em tempo oportuno reduzindo as mortes evitáveis, sequelas e internações estando 
de acordo com uma diretriz da Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do 
SUS. Para identificar e analisar por meio da literatura a contribuição da escala de 
classificação de risco nos setores de urgência e emergência por enfermeiros, essa revisão 
de literatura utilizará pesquisas nas bases de dados eletrônicas BVS, SciELO, BIREME e 
busca pelo Google Acadêmico, artigos científicos e manuais governamentais que abordam 
a classificação de risco, a triagem e o protocolo de Manchester publicados em português no 
período de 2010 a 2020. O presente trabalho foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética e 
Mérito da FHO sob o número 416/2021. Os serviços de urgência e emergência devem 
oferecer uma assistência de qualidade, resolver os problemas de saúde, funcionam 24 horas 
e atuam como porta de entrada do Sistema Único de Saúde. O profissional da área da saúde, 
mais especificamente o enfermeiro, por dominar métodos como planejamento, tomada de 
decisão, supervisão, habilitado de uma escuta qualificada, avaliação, registro correto e 
detalhado da queixa principal, capacitado de observação, raciocínio clínico e conhecimento 
das redes de saúde de apoio do sistema assistencial, tem sido o profissional designado para 
avaliar e classificar a gravidade dos casos dos que buscam pelos serviços de urgência e 
emergência, priorizando o atendimento. Portanto, as principais atuações do enfermeiro no 
ACCR em Urgências e Emergências foram anamnese, avaliação, capacidade de identificar 
a queixa principal, utilização de manuais, fluxogramas e protocolos de atendimento, distinguir 
e formular diagnósticos de enfermagem, acolher e orientar, tomada de decisão, 
encaminhamento para redes de apoio ou sala de atendimentos corretos, reavaliação do 
paciente, criando respeito profissional como membro de uma equipe multidisciplinar e facilitar 
o amparo médico, com um trabalho estimulante capaz de gerar autonomia.   
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RESUMO 
A utilização de plantas medicinais é realizada por grande parte da população mundial como 
uma medicina alternativa para o tratamento de diversas doenças, como, no tratamento da 
ansiedade. Nos dias atuais para o tratamento dos sintomas de ansiedade é comum a 
utilização de medicamentos alopáticos como benzodiazepínicos e antidepressivos por 
grande parte da população, porém, como forma de tratamento alternativo os fitoterápicos 
vêm se destacando por possuírem vários efeitos terapêuticos e apresentarem poucos efeitos 
colaterais comparados aos medicamentos alopáticos. A Melissa officinalis L. conhecida 
como erva-cidreira, tem origem asiática e europeia, mas, é muito comum no Brasil. Essa 
planta tem odor característico de limão e estudos mostram ela pode ser um importante aliado 
em crises nervosa e ansiedade. Diante disto, o objetivo do estudo foi verificar o uso da 
Melissa officinalis no transtorno da ansiedade. Para a revisão de literatura, foram utilizados 
artigos nas bases de dados eletrônicos – Google Acadêmico e Scientific Electronic Library 
Online Scielo, no período de: setembro/2021 a novembro/2021. A Melissa officinalis 
conhecida como erva-cidreira tem se mostrado promissora, os seus diferentes componentes 
podem interferir no humor e na cognição de humanos e animais experimentais, por 
possuírem propriedades ansiolíticas e antidepressivas, além disso, não apresentaram efeitos 
sedativo. Pesquisas feitas com pessoas através de questionários e testes com a utilização 
da Melissa officinalis mostraram alta eficácia no tratamento com resultados positivos. 
Portanto, foi possível verificar que a Melissa officinais L. traz benefícios para o tratamento da 
ansiedade, tornando-se um interessante aliado em tratamentos alternativos. No entanto, 
ainda são necessários mais estudos para esclarecer protocolos, efeitos terapêuticos e 
reações adversas. 
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RESUMO 
Com o decorrer do tempo, inovações tecnológicas são inseridas em cenários de assistência 
em saúde, e sua utilização contribui para o aumento da taxa de sobrevida de recém-nascidos 
prematuros. Neste contexto, a humanização do cuidado necessita ser priorizada. O Método 
Canguru (MC) é um modelo de assistência perinatal voltado para o cuidado humanizado que 
reúne estratégias de intervenção biopsicossocial e envolve três etapas durante sua utilização 
na assistência perinatal, proporcionando diversos benefícios para o binômio e família. Este 
é amplamente utilizado em unidades de terapia intensiva neonatal. A atuação eficiente e 
embasada do enfermeiro na promoção desta terapia, promove uma melhor adesão e, 
consequentemente amplia sua eficácia. Esta pesquisa de revisão narrativa e de abordagem 
qualitativa teve por objetivo produzir um material informativo para profissionais de 
enfermagem, com base nos achados das publicações sobre a utilização do MC na literatura 
nacional e, possibilitar a facilitação da aplicação dessa estratégia em unidades de assistência 
neonatal. Foram utilizadas as publicações eletrônicas das bases de dados BIREME e 
SciELO, bem como materiais extraídos do Google Acadêmico, do período de 2017 a 2022. 
Por meio da revisão de literatura científica, foi possível desenvolver um material de 
qualidade, embasado em fontes de mérito científico e foi estabelecido o conteúdo 
adequadamente, o qual constituiu a cartilha educativa. Os achados da etapa de pesquisa, 
foram relevantes, pois nortearam quanto aos diversos cenários presentes nas instituições de 
nível nacional e suas demandas quanto à educação permanente relacionada ao MC. Conclui-
se que ainda há muitos locais onde se faz necessário a conscientização quanto ao impacto 
positivo que o MC causa no atendimento e evolução dos recém-nascidos de baixo peso. 
Foram apontados no decorrer da pesquisa desafios, sendo os de maior impacto: a falta de 
suporte institucional para implementação e resistência das equipes de saúde. É de extrema 
valia que os profissionais de saúde estejam capacitados a desenvolver o MC integralmente 
e com este intuito disponibilizamos a cartilha, desenvolvida com linguagem técnica-científica, 
porém inteligível. Destarte, a cartilha nomeada: “Método Canguru: cartilha de orientações 
para profissionais da saúde” posteriormente será sujeita a análise por profissionais 
especialistas, para validação e distribuição.  
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RESUMO 
Introdução: Esse estudo é relevante para que os profissionais da saúde compreendam a 
importância de prevenir a imobilidade prolongada em unidades de terapia intensiva e, com 
isso, seus efeitos adversos, para tanto deve ser empregado protocolos de mobilização 
precoce (MP), frente aos critérios corretos, com base em evidências literárias. Objetivos: a 
atual revisão de literatura tem como objetivo analisar os efeitos que a mobilização precoce 
provoca ao paciente crítico, visando detalhar tanto seus efeitos imediatos, quanto a longo 
prazo, e verificar quais são os critérios avaliados para elegibilidade de pacientes que podem 
realizar a mobilização precoce. Métodos: A busca foi realizada no período de setembro de 
2021 até maio de 2022, foram utilizadas as bases de dados PubMed, Scielo, Cochrane, 
Medline, Lilacs e Google Acadêmico, com o cruzamento das palavras-chave mobilização 
precoce, unidades de terapia intensiva e fisioterapeuta. Os critérios de inclusão adotados 
foram publicações desenvolvidas entre 2012 e 2022, disponíveis na língua portuguesa ou 
inglesa, com pacientes adultos críticos internados na unidade de terapia intensiva e que 
realizaram a mobilização precoce. Resultados: A busca inicial nas bases de dados resultou 
em 139 artigos, onde 10 foram selecionados para o presente estudo, de acordo com os 
critérios de inclusão e exclusão. Frente aos dados analisados, observou-se que a 
mobilização precoce está associada tanto com efeitos imediatos como melhora na condição 
respiratória e período de ventilação mecânica mais curto, quanto a longo prazo como tempo 
de permanência na UTI significativamente menor e melhora na função física no momento da 
alta hospitalar. Além disso, a mortalidade e os custos hospitalares são reduzidos. Quanto 
aos critérios de elegibilidade empregados, condições hemodinâmicas e respiratórias estáveis 
foram as mais adotadas. Conclusão: Dessa forma, a MP é um tratamento que pode aumentar 
a expectativa de vida de pacientes críticos e minimizar os efeitos deletérios da imobilidade, 
frente ao aumento da capacidade funcional que a MP pode oferecer e também por ser uma 
terapêutica segura, ao se seguir os critérios de elegibilidade. 
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RESUMO 
Introdução: A Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC), é uma técnica 
recente utilizada na reabilitação de pacientes acometidos por Acidente Vascular Cerebral 
(AVC). Sabe-se que atualmente cada vez mais a mesma tem sido utilizada, seja na prática 
clínica ou em testes clínicos, devido seu fácil manuseio, segurança, benefícios em diferentes 
sistemas e poucos efeitos colaterais encontrados na literatura. Objetivo: Relatar uma revisão 
de literatura sobre os efeitos da ETCC na reabilitação de pacientes vítimas de AVC. Métodos: 
Período de busca entre agosto de 2020 a março de 2022, na base de dados PubMed, com 
os descritores - reabilitação, plasticidade neural, estimulação transcraniana por corrente 
contínua, acidente vascular cerebral, acidente vascular encefálico e hemiplegia. Os artigos 
deveriam ser publicados entre 2015 e 2022, nos idiomas inglês e português, trazendo como 
resultados efeitos da aplicação da ETCC no pós-AVC, fazendo parte de qualquer tipo de 
estudo clínico. Foram excluídos artigos que fizeram suas pesquisas em animais ou que o 
foco da pesquisa não fosse a reabilitação motora. Resultados: Foram encontrados efeitos 
positivos da corrente, como por exemplo melhora na resistência da marcha, mas também 
situações em que não houveram benefícios adicionais com o uso dessa, como o 
desempenho dos membros superiores. Conclusão: A ETCC atua na melhora da plasticidade 
neural, trazendo efeitos adicionais a terapia em alguns aspectos motores, porém faz-se 
necessário estudos que tragam resultados sobre os efeitos a longo prazo da aplicação da 
ETCC.  
 
Palavras-chave: Acidente vascular cerebral, estimulação transcraniana por corrente 
contínua, reabilitação.  
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RESUMO 
Devido a manifestação das variadas formas de violência em nosso país e a aparente falta 
de sensibilização para com este tema, mostra-se necessário a atuação de um profissional 
com o objetivo de detectar e prevenir sinais desta, sendo violência sexual, física, psicológica 
e de natureza negligenciada (DE BARROS et al., 2020). Em 2011 a especialização em 
Enfermagem Forense foi reconhecida pelo COFEN e em 2016 iniciou-se o primeiro curso de 
pós-graduação lato sensu do país, em Pernambuco. Apesar de ser uma profissão 
relativamente nova e pouco conhecida no Brasil, têm-se grandes expectativas para a 
ocupação do Enfermeiro Forense, uma vez que o país é atormentado constantemente pela 
violência, problemas sociais e estruturais que levam à intolerância. Logo, a presente revisão 
de literatura buscou apresentar o cenário brasileiro frente a especialização em Enfermagem 
Forense e as competências do profissional dessa área, com intenção de gerar maior 
concepção sobre a especialidade. Foi realizado revisão literatura de caráter descritivo com 
análise qualitativa, adotando uma pesquisa avançada com base nas palavras-chaves 
selecionadas: Enfermagem Forense, Competências e Atuação. Foram utilizados artigos 
científicos teóricos e empíricos rastreados nas bases de dados Google Acadêmico e 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), com recorte temporal dos últimos 5 anos, no 
idioma português disponíveis para consulta por meio eletrônico. Este trabalho possibilitou 
maior compreensão sobre a abrangência da especialidade de Enfermagem Forense sendo 
destacados os conhecimentos de enfermagem, ciências forenses e sistema jurídico 
colaborando nas mais diversas áreas como sistema prisional, psiquiatria, perícia, assistência 
técnica e consultoria, além de coleta, recolha e preservação de vestígios, pós-morte, 
desastres em massa, missões humanitárias, catástrofes, maus tratos, traumas e violência 
presentes no ciclo da vida, reunindo na resolução 556/2017 do COFEN 29 competências 
gerais e 37 competências específicas, à vista disso pôde-se perceber a necessidade de 
maior divulgação sobre a especialidade para a sociedade e a articulação legislativa para a 
criação de leis que estabeleçam mais cargos para o enfermeiro forense mesmo que muitos 
já desempenham o papel de enfermeiro forense ainda quando, no Brasil, essa atuação não 
era considerada especialidade.  
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RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo apresentar métodos não farmacológicos para alívio 
da dor no trabalho de parto e parto, minimizando a administração de fármacos, a fim de 
aumentar a individualidade e autonomia da puérpera e evidenciar os benefícios do protocolo 
de aplicação de métodos não farmacológicos, realizado pela assistência da enfermagem, 
com base em pesquisas de artigos publicados entre os anos de 2016 a 2021. Utiliza uma 
série de comportamentos e práticas de conhecimentos formados por profissionais de saúde 
e doulas, o qual não há a necessidade de equipamentos sofisticados para a realização, com 
o intuito de priorizar a naturalidade do parto. O protocolo é frisado pelo movimento de 
humanização do parto, o qual tem crescido nos últimos anos, como defende a Organização 
Mundial de Saúde. Por meio da revisão de literatura e abordagem qualitativa os métodos 
abordados foram aromaterapia, bola suíça, massagem, exercícios de respiração, 
deambulação, banho de chuveiro ou de imersão, acupuntura, rebozo e cromoterapia. O 
artigo ressalta o trabalho de parto humanizado, trazendo um maior conforto para a puérpera, 
quanto para o recém-nascido que está para chegar, e aos próprios profissionais da saúde 
que muitas vezes não conhecem esses métodos. Abordar o tema, mostra ao público que não 
há necessidade de usar drogas analgésicas, podendo promover um bem-estar familiar maior 
e sem riscos à saúde. Dessa forma, conclui-se que os métodos abordados são os mais 
utilizados, porém nem sempre é reconhecido entre profissionais da saúde e pela própria 
parturiente, portanto vale lembrar a importância de utilizar métodos não farmacológicos antes 
do uso de fármacos.  
 
Palavras-chave: Trabalho de parto; Dor; Métodos não farmacológicos. 
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RESUMO 
Os sabonetes podem ser fabricados facilmente devido sua origem ser por fenômenos 
acidentais; a prova definitiva da história do sabão se dá pela lenda romana do monte sapo, 
onde havia sacrifícios de animais. Quando chovia era arrastada para o rio Tigre os restos 
cremados dos animais junto com suas cinzas e observava-se que quando as mulheres ali 
faziam a limpeza das roupas esta mistura limpava muito mais, talvez o termo “saponificação” 
tenha origem no nome do monte. Esta reação das gorduras é por uma hidrolise especial em 
meio alcalino é denominada “saponificação” e como produto desta reação química são 
formados um álcool e um sal. Os óleos vegetais majoritariamente são encontrados como 
triglicerídeos, ou seja, são compostos por três moléculas de ácidos graxos e uma de glicerol, 
estes são encontrados em todos os tipos de plantas e vegetais E são obtidos através de 
diversas técnicas, cada uma delas especificas para seu uso final. O objetivo deste trabalho 
foi realizar uma revisão da literatura sobre como são feitos os sabonetes usados na rotina 
de higiene diária, uma vez que é difícil  entender a composição química dos mesmos, 
detalhando como são fabricados, mesmo um sabonete comum e apresentar algumas 
alternativas para que este ato tão corriqueiro de higiene pessoal possa ser mais prazeroso e 
não trazer irritabilidade, coceira, lesões na pele dentre outras reações. Foi realizada uma 
pesquisa de caráter descritiva sobre a utilização de óleos vegetais na fabricação de 
sabonetes, através da busca em bases de dados em artigos científicos, periódicos e livros.  
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RESUMO 
Em razão da alta atividade agrícola existente no Brasil, são geradas por ano milhões de 
toneladas de resíduos agroindustriais. O Brasil é um grande produtor de arroz e, 
consequentemente, gera quantidades consideráveis de casca de arroz como resíduo. A 
casca de arroz não possui valor comercial agregado, e se não for devidamente descartada, 
sua lenta biodegradação pode causar danos ao meio ambiente. Uma alternativa ao descarte, 
é utilizar a casca de arroz como um adsorvente em tratamentos de águas contaminadas com 
corante. Neste sentido, este trabalho teve por objetivo avaliar a capacidade adsortiva da 
casca de arroz in natura e do biocarvão da casca de arroz na remoção do corante alaranjado 
de metila de amostras de água contaminadas com esse corante, que pertence à classe dos 
corantes azoicos, considerados resistentes à degradação natural. Através de estudos 
cinéticos de adsorção, foi possível otimizar os parâmetros envolvidos no processo adsortivo, 
como tempo de contato entre o adsorvente e a solução aquosa de alaranjado de metila, 
massa de adsorvente e velocidade de agitação. Para a palha de arroz, as condições ótimas 
obtidas foram 30 minutos de tempo de contato, 0,5 g de adsorvente e 40 rpm de velocidade, 
e para o biocarvão, 120 minutos, 10 g e 300 rpm. Nessas condições, para a casca de arroz 
in natura, atingiu-se a capacidade adsortiva máxima de 22,65%, e de 82,74% para o 
biocarvão. Utilizando-se as condições ótimas foram construídas as isotermas de adsorção 
para os adsorventes estudados. A casca de arroz in natura apresentou uma melhor 
adequação ao modelo de isoterma proposto por Freundlich, indicando um perfil de adsorção 
linear, não possuindo uma capacidade de adsorção satisfatória, pois a quantidade retida de 
alaranjado de metila foi proporcional à sua concentração na solução. A isoterma do biocarvão 
de casca de arroz se adequou ao modelo proposto por Langmuir, e seus parâmetros 
demonstraram um perfil de adsorção favorável, ou seja, o biocarvão é eficiente na remoção 
do corante alaranjado de metila e pode ser utilizado no tratamento de efluentes contaminados 
com este corante.  
 
Palavras-chave: casca de arroz, adsorção, alaranjado de metila. 
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RESUMO 
Produzido através da fermentação de uma cultura mista dos microrganismos Lactobacillus 
bulgaricus e Streptococcus thermophilus, o iogurte é um derivado lácteo que têm 
características sensoriais e físico-químicas próprias, pode-se classificar como um líquido 
espesso, branco e levemente ácido, sendo ele um dos alimentos mais consumidos 
atualmente pela população mundial. Para os hábitos alimentares, possuem grande 
relevância já que apresentam nutrientes indispensáveis ao bem-estar humano. 
Considerando sua crescente importância no mercado nacional, a produção em larga escala 
necessita de técnicas muito bem fundamentadas para garantir sua qualidade produtiva e, 
posteriormente, analítica, acarretando assim num produto terminado sem interferentes 
microbiológicos, sensoriais ou físicos. Tal como também é necessário garantir boa 
procedência de matérias primas e material de embalagem.  Logo, a satisfação do consumidor 
final será apenas consequência de bons hábitos ligados aos processos produtivos 
adequados do derivado lácteo. O potencial de mercado do iogurte no Brasil é grande, pois a 
busca por uma dieta mais saudável é o principal motor que alavanca o seu comércio. Assim, 
o presente trabalho teve como objetivo revisar e compreender a produção, características e 
comércio de iogurtes no Brasil. Para tal, foi realizada uma pesquisa de caráter descritivo, 
fundamentada em revisões literárias por meio de consulta de banco de dados, artigos, 
periódicos e legislações vigentes sobre o assunto proposto. Desta forma, evidenciou-se a 
produção do iogurte e suas características, salientando a importância da garantia da 
qualidade de seu processo produtivo, até o consumo próprio, onde tem se tornado um 
segmento significativo dentro do setor de alimentos brasileiro. 
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RESUMO 

INTRODUÇÃO: A Paralisia Cerebral (PC) é um distúrbio da movimentação ou postura 
decorrente de uma lesão no cérebro em desenvolvimento, afetando o movimento, a 
coordenação motora, a postura, a sensação, a visão, a audição, a cognição, entre outros. 
Neste sentido, a Realidade Virtual (RV) pode ser estabelecida como forma de terapia motora 
para crianças com PC, pois a vivência de imersão na realidade tridimensional (3D) 
proporciona controle nos âmbitos de duração, velocidade e intensidade do exercício, tornado 
possível o paciente executar comandos que não seriam capazes em ambiente real. 
OBJETIVO: Verificar através do levantamento bibliográfico os efeitos que a Realidade Virtual 
promove em crianças com Paralisia Cerebral. METODOLOGIA: foi realizada uma busca 
bibliográfica nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed), Physiotherapy 
Evidence Database (PEDro), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google 
Acadêmico, utilizando como palavras-chave para pesquisa: paralisia cerebral; terapia de 
exposição à realidade virtual; modalidades de fisioterapia na língua inglesa e portuguesa. 
Como critérios de inclusão foram selecionados artigos em português e inglês dos últimos 11 
anos e estudos realizados com indivíduos até 18 anos diagnosticados com PC. O período 
de busca desses artigos foi de julho de 2020, a janeiro de 2022. Dessa maneira, a busca 
bibliográfica nas bases de dados resultou em 09 artigos fichados. RESULTADOS: de nove 
artigos, considera-se que sete artigos se mostraram efetivos com o uso da realidade virtual 
em crianças com paralisia cerebral como melhora no equilíbrio, no andar, correr e pular, 
engatinhar e ajoelhar, na mobilidade, percepção visual e ajuste postural. Além disso, se 
mostrou eficiente quando realizada de forma contínua por mais de 2-3 meses. Dois artigos 
se apresentaram equivalentes ao tratamento convencional da fisioterapia. CONCLUSÃO: A 
realidade virtual em crianças com Paralisia Cerebral se mostrou eficiente no 
desenvolvimento motor, na percepção e no ajuste postural. Muitas são as limitações 
encontradas até o presente estudo demonstrando uma escassez de artigos quando se fala 
em cuidados na prática da mesma. 
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RESUMO 
Aloe vera, popularmente conhecida como babosa no Brasil, é usada há milhares de anos na 
terapêutica. Tendo origem no sul da África, é utilizada tanto na indústria cosmética como 
farmacêutica devido suas propriedades anti-inflamatórias e cicatrizantes. Por ser uma planta 
de fácil cultivo e esta presente no cotidiano, uma vez que para atingir sua maturidade leva 
de quatro a cinco anos, podendo alcançar até sessenta centímetros, necessitando de pouco 
espaço. Ademais, constitui-se por duas partes, sendo a mais utilizada o seu gel 
mulcigelatinoso presente no interior da folha, formado da maior parte de água e 
polissacarídeos como vitamina A,B,C e E, cálcio, potássio, magnésio e zinco, diversos 
aminoácidos, enzimas  e  carboidratos 75  bioativos como aloe-emodina, flavonoides e 
saponinas que fornecem ações  antibacterianas, purificantes, purgantes, anticancerígena, 
antifúngica e antioxidante. Desta forma observou-se a atuação de componentes como a 
acemanana e o glucomanano e sua efetiva atuação em processos inflamatórios de 
traumatismos causados de formas intrínsecas (pé diabético) e extrínsecas (cirurgias e 
traumas acidentais), tendo invista sua utilização comparando-a com pomadas referências no 
mercado. Todavia observou-se seu poder de intoxicação e a forma indicada de utilização da 
planta. O presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão da literatura sobre o uso 
terapêutico da Aloe vera, mostrar essas atuações e advertências da planta, pois apesar de 
ser um produto fitoterápico, a babosa possuí determinadas restrições não podendo ser 
utilizada por gestante devido presença de antraquinonas em sua composição, podendo gerar 
um aborto espontâneo, bem como relatos científicos demonstraram que sua utilização via 
oral em longo prazo pode gerar lesão do aparelho neuromuscular e promover lesões renais 
crônicas, encontrando também relatos na literatura de hepatite aguda. Para isto, foi realizada 
uma revisão bibliográfica sobre o tema através da busca em bases de dados, livros e artigos 
científicos. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi verificar a associação entre a qualidade do sono, ansiedade, 
pensamentos catastróficos sobre a dor, bruxismo e sintomas de disfunção 
temporomandibular (DTM), durante a pandemia de COVID-19 no Brasil. Estudo transversal 
observacional foi realizado com 479 indivíduos, de ambos os sexos, com média de 28 anos. 
Questionários sobre os sintomas de DTM (Questionário de Sintomas do Critérios 
Diagnósticos para DTM – DC/TMD), sintomas de bruxismo do sono e de vigília, ansiedade 
(Inventário de ansiedade de Beck), pensamentos catastróficos (Escala de Catastrofização 
de Dor) e Qualidade de Sono (Índice de qualidade de sono de Pittsburgh) foram aplicados 
de forma virtual. Os dados foram analisados por meio de modelos de regressão logística 
múltipla (α = 5%). A chance de apresentar pelo menos um sintoma de DTM foi 
significativamente maior entre as pessoas com sintomas de bruxismo de vigília (OR=2,56; 
IC95%: 1,57-4,15), com bruxismo do sono (OR: 3,29; IC95%: 1,82-5,95), com ansiedade 
moderada (OR: 6,35; IC95%: 2,52-15,98) ou grave (OR: 5,14; IC95%: 1,55-17,06), com graus 
de pensamentos catastróficos leve (OR: 2,84; IC95%: 1,45-5,57) ou moderado (OR: 3,42; 
IC95%: 1,59-7,38). Não houve associação entre qualidade de sono e sintomas de DTM 
(p>0,05). Conclui-se que a chance de apresentar pelo menos um sintoma de DTM é 
significativamente maior entre as pessoas com relato de bruxismo de vigília e possível 
bruxismo do sono, com ansiedade moderada ou grave e com graus de pensamentos 
catastróficos leve ou moderado. 
  
Palavras-chave: Bruxismo, Sono, Disfunção Temporomandibular. 
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RESUMO 
No atual cenário de elevada competitividade é fundamental que as indústrias otimizem seus 
processos produtivos, reduzindo os desperdícios, e tornando-se mais eficientes.  A lean 
manufacturing tem origem do Sistema Toyota de Produção (Womack, Jones e Roos (1992), 
e busca identificar e eliminar sistematicamente desperdícios na cadeia produtiva. Para 
Almeida (2009), os desperdícios podem estar presentes em qualquer atividade que utiliza 
recursos, mas não acrescenta valor ao produto. Já o lean green é a fusão entre o lean 
manufacturing e a sustentabilidade, elevando a posição competitiva entre as empresas e 
fazendo com que o foco da organização seja cada vez sob a ótica do cliente final voltado 
para agregar de valor ao produto (Womack e Jones, 1998), e consiste também na adoção 
de práticas organizacionais que incentivam a redução do impacto ambiental causado pelas 
operações industriais (Vasconcelos, Neto e Viana, 2013). Segundo Donaire (1995), a busca 
pela melhoria no desempenho ambiental realizada por meio da redução dos desperdícios e 
das emissões atmosféricas, representará um ganho de energia e de materiais dentro do 
processo produtivo, reduzindo custos de produção ou reaproveitando resíduos. A sociedade 
cobra progressivamente das organizações uma política de gestão socioambiental. Deve-se 
realizar uma mudança na visão das empresas para os materiais sintéticos, e minerais 
permaneçam no sistema de produção, causando menos impactos ao meio ambiente 
(Coelho, et al., 2008).  As práticas sustentáveis são significativas para redução de impactos 
ambientais e podem gerar benefícios às organizações (SILVA, et al., 2019). A economia 
circular vem nesse momento com a proposta de uma economia industrial planejada para ser 
regenerativa (ELLEN MACARTHUR FOUNDATION, 2013). Este trabalho tem como objetivo 
elaborar uma revisão bibliográfica, buscando compreender as relações entre os conceitos: 
lean green, sustentabilidade e economia circular, e seus impactos para as empresas.   
Segundo Gil (2017), a revisão bibliográfica é realizada a partir do levantamento de material 
já publicado. Será elaborada uma pesquisa qualitativa, que envolve a investigação e 
interpretação de maneira ampla sobre o funcionamento de um determinado assunto 
específico pelo pesquisador (STAKE, 2011). Espera-se com este trabalho demonstrar a 
relação e a importância dos conceitos para as empresas no mercado competitivo atual. 
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RESUMO 
Estudos relatam que o clareamento dental pode afetar adversamente as propriedades físicas 
e químicas das resinas compostas, incluindo o aumento da rugosidade da superfície, 
diminuição da dureza, alteração de cor e opacidade. Além da interação com o agente 
clareador, as resinas compostas são frequentemente expostas a outros agentes que podem 
promover alterações nas suas propriedades e características de superfície, como os 
dentifrícios. Esse estudo in vitro investigou os efeitos de diferentes dentifrícios 
branqueadores durante a aplicação de peróxido de carbamida a 10% sobre as propriedades 
de uma resina composta microhíbrida. Amostras cilíndricas de uma resina composta 
microhibrida foram aleatorizadas em 5 grupos (n=12): água destilada (AD), dentifrício 
convencional (DC), dentifrício branqueador com agente abrasivo (A), dentifrício branqueador 
com agente abrasivo e químico (AQ), dentifrício branqueador com agente abrasivo, químico 
e clareador (AQC). Durante 14 dias as amostras foram clareadas por 4 horas por dia e 
escovadas com o dentifrício antes e depois do clareamento por 2 minutos de acordo com o 
grupo. Análises de microdureza de superfície (SMH), rugosidade de superfície (Ra) e cor 
(∆E*ab e ∆E00) foram realizadas nos tempos inicial (T1) e final (T2). Os dados de SMH e Ra 
foram analisados por modelos mistos para medidas repetidas, Kruskal Wallis e Dunn. Os 
dados de cor foram analisados por Kruskal Wallis e Dunn. Resultados: Todos os grupos 
apresentaram diminuição da SMH e aumento da Ra em T2. Em T2 não foram encontradas 
diferenças entre os grupos na SMH. Para a Ra em T2 todos os dentifrícios diferiram do grupo 
AD, o grupo DC apresentou os menores valores e o grupo A apresentou os maiores valores. 
Para o ∆E*ab e ∆E00 os grupos AQ e AQC apresentaram os menores valores, não diferiram 
entre sí e diferiram do AD. O uso de dentifrícios branqueadores durante a aplicação de 
peroxido de carbamida 10% não influenciaram a cor e a microdureza, mas resultaram no 
aumento da Ra comparado ao dentifrício convencional e à água destilada. 
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RESUMO 
A suplementação se tornou um hábito comum nas últimas décadas, o aumento da prática de 
exercícios físicos tem levado os atletas a buscarem a suplementação alimentar 
concomitantemente com rotinas de treino, buscando sempre alcançar seus objetivos. O 
objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura sobre a prescrição farmacêutica 
de creatina como suplemento alimentar. O farmacêutico é um profissional habilitado para 
realizar prescrições de suplementos alimentares de acordo com as resoluções do CFF de nº 
585/13 e 586/13. A creatina (ácido α-metil guanidino acético) é uma amina, descoberta há 
cerca de 200 anos, de ocorrência natural sintetizada pelo fígado, rins e pâncreas e nos 
últimos 20 anos vem sendo uma das suplementações mais utilizadas. É uma reserva de 
energia nas células musculares. Durante um exercício intenso, a sua quebra libera energia, 
que é usada para regenerar o trifosfato de adenosina, após o termino do exercício, a 
regeneração é um processo dependente de oxigênio. Diversos estudos mostraram que a 
suplementação de creatina pode promover ganhos de força e massa magra, aumentando o 
peso corporal na primeira semana de carregamento de creatina. A creatina quando 
consumida em dosagens adequadas, não apresenta efeito deletério sobre a função renal, 
entretanto há poucos estudos relacionados ao uso de creatina e seus riscos para a saúde. 
Infere-se que é de vital importância o papel do farmacêutico para a prescrição de 
suplementos, como a creatina, visto que a mesma apresenta diversos potenciais benéficos 
ao uso, contudo seu uso irracional e indiscriminado pode colocar o paciente em risco.  
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RESUMO 
O autismo é caracterizado como um transtorno do desenvolvimento humano decorrente de 
alterações no sistema nervoso central, observadas predominantemente nas estruturas do 
cerebelo, hipocampo e na amigdala. O Transtorno do espectro autista (TEA) pode ser 
diagnosticado antes dos 36 meses de idade, afetando segundo a Organização Mundial da 
Saúde uma a cada cento e sessenta pessoas no mundo. Desta forma, o desenvolvimento 
psicomotor assume grande relevância para as pessoas com TEA, pois seu desenvolvimento 
cognitivo, afetivo e motor estão implicados nas alterações comportamentais presentes no 
autismo. O desenvolvimento humano é um processo contínuo ao longo da vida, contudo a 
infância é considerada o período mais importante e sensível neste processo, ao analisarmos 
os contextos biológico e social no qual a criança está inserida. Neste sentido, o que 
aprendemos na infância serve como base para novos processos de aprendizagem e todos 
os estímulos recebidos contribuem para o seu desenvolvimento, bem como para o processo 
de maturação do sistema nervoso central. Assim, o objetivo deste trabalho foi o de investigar 
por meio da revisão de literatura os efeitos positivos do exercício físico na melhora do 
desenvolvimento psicomotor de crianças com TEA. A pesquisa de revisão bibliográfica foi de 
caráter qualitativo, aprovada sob o parecer n. 0780/202, compreendendo o levantamento 
bibliográfico de artigos científicos por meio dos descritivos como, “exercício físico e autismo”, 
“exercício físico e desenvolvimento psicomotor”, “transtorno do espectro autista e exercício 
físico”, nas plataformas digitais de pesquisa por meio da análise de títulos e resumos para a 
seleção dos materiais. Este trabalho identificou a contextualização científica de que o TEA 
proporciona atrasos no desenvolvimento humano e em suas interações sociais e que 
programas de exercícios físicos, em suas diversas formas de intervenção, quando 
organizados e sistematizados para as pessoas com TEA, promovem benefícios aos 
domínios cognitivo, sensorial, motor, emocional e social. 
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RESUMO 
A prática do Pole Dance vem ganhando destaque e sua procura como prática corporal no 
Brasil passou por um expressivo aumento no número de praticantes. Embora o Pole Dance 
esteja inserido no âmbito esportivo, é possível acrescentar novos conceitos com a finalidade 
de alcançar maior compreensão teórica e desenvolver os fundamentos e os movimentos na 
barra. Utilizando os conceitos de Rudolf Laban, que preconiza a construção coreográfica por 
movimentos simples e cotidianos, torna-se possível estudar uma modalidade de dança em 
seus aspectos quantitativos e qualitativos específicos. O conhecimento teórico sobre o Pole 
Dance ainda é limitado e carente de informações, levando a opiniões antecipadas. Assim, 
com o objetivo de aprofundar os estudos no Pole Dance, este trabalho visou analisar os 
fatores de expressividade segundo Laban associados aos movimentos na verticalidade do 
Pole Dance. A pesquisa de revisão bibliográfica conjugada com a análise prática na barra do 
Pole Dance. A pesquisa de revisão bibliográfica foi de caráter qualitativo, aprovada sob o 
parecer n. 0833/2021, compreendendo o levantamento bibliográfico de artigos científicos por 
meio dos descritivos como, “pole dance e Laban”, “pole dance e movimento”, “conceitos de 
Laban”, nas plataformas digitais de pesquisa por meio da análise de títulos e resumos para 
a seleção dos materiais. A partir da pesquisa bibliográfica e dos experimentos práticos foi 
possível observar a relação entre os estudos de Rudolf Laban e o Pole Dance e desta forma 
descrever sua relação com a construção coreográfica e a descrição técnicas dos 
movimentos. Por meio da análise técnicas dos movimentos e de sua estrutura coreográfica, 
os conhecimentos de Laban contribuíram para novas possibilidades de processo criativo e 
teórico. A associação auxiliou o desenvolvimento criativo do Pole Dance, tornando o 
processo ainda mais teórico-técnico, o que proporcionou uma maior compreensão das 
combinações e formas de explicar os movimentos. 
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RESUMO 
Erros provenientes das prescrições médicas podem ser responsáveis por sérios danos à 
saúde dos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS). O protocolo de segurança da 
prescrição, uso e administração de medicamentos tem a estratégia de monitorar o uso de 
medicamentos prescritos pelo SUS, estabelecendo saúde e boas práticas do uso racional de 
medicamentos. Na década de 90, a Organização Mundial de Saúde (OMS) desenvolveu 
indicadores do Uso de Medicamentos com o objetivo de descrever e avaliar as prescrições 
médicas e os aspectos que podem afetar a assistência farmacêutica na área de saúde. Este 
trabalho teve por objetivo analisar por meio de revisão de literatura, estudos que aplicaram 
os indicadores de prescrição em Unidades Básicas de Saúde (UBSs) e a importância do 
papel do farmacêutico na avaliação dos resultados obtidos com a aplicação destes 
indicadores. Os artigos utilizados foram obtidos no banco de dados do PubMed, Scielo e 
Google Scholar. A avalição dos indicadores obtidos a partir dos artigos analisados frente aos 
valores de referência da Organização Mundial da Saúde (OMS), demonstrou que a média 
dos medicamentos por prescrição está acima do valor recomendado e a porcentagem de 
medicamentos prescritos pelo nome genérico não atingiu 100% como determinado em 
legislação vigente. Estudos demonstram que a porcentagem de medicamentos prescritos 
pertencentes a lista de padronizados está dentro das determinações deste indicador (OMS), 
demonstrando que a adesão à lista padronizada garante tratamento para as principais 
patologias da população, facilita o acesso a medicamentos seguros, eficazes e de baixo 
custo. Nos estudos observados, verificou-se que a aplicação de alguns indicadores de 
prescrição, mostraram valores não satisfatórios em relação aos preconizados como ideais 
pela OMS, como por exemplo a prescrição de antibióticos, sendo necessário melhorias no 
sistema de prescrição pelo Sistema Único de Saúde-SUS. Esses indicadores foram 
estabelecidos em 1993 e não sofreram nenhuma atualização até a presente data; desta 
forma, se faz necessário a realização de novos estudos empregando os indicadores já 
existente e o desenvolvimento de novos que se adequem a atualidade. 
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RESUMO 
A dor lombar não específica ou lombalgia é um problema de saúde pública em todo o mundo 
e gera impacto pessoal, social, ocupacional e econômico.  A dor lombar acomete a região 
mais baixa da coluna, podendo irradiar para nádegas, coxas e joelho. Estudos demonstram 
que de 60% a 80% da população sofre ou sofreará de lombalgias agudas ou crônicas, 
quando permanecida por mais de doze semanas. Pode acarretar problemas viscerais e 
articulares no quadril e sacrilíaca, seguido de processos inflamatórios complicados, podendo 
demorar no diagnóstico e tratamento. O objetivo da presente revisão foi analisar os recursos 
fisioterapêuticos e os fatores biopsicossociais na lombalgia crônica inespecífica. As bases 
de dados consultadas foram Google Acadêmico, PubMed e SciELO, nos idiomas português, 
inglês e espanhol, dos últimos 10 anos. Foram incluídos estudos clínicos que especificassem 
a dor lombar crônica e tratamentos conservadores, e excluídos artigos de revisão de 
literatura, estudos por causas específicas como fratura ou associados a outras patologias. 
Foram selecionados 14 artigos para análise da presente revisão. Os resultados dos estudos 
analisados demonstraram que a investigação de fatores biopsicossociais na prática clínica 
do fisioterapeuta se faz necessária, uma vez que, eles influenciam nos mecanismos de 
enfrentamento da dor, propiciam o desenvolvimento de incapacidades, dificultam a adesão 
aos tratamentos e aumentam o medo relacionado ao movimento. A Fisioterapia se destaca 
no tratamento da lombalgia, associada a terapias manuais, exercícios de alongamento, 
flexibilidade, Pilates, correções posturais, fortalecimento e técnicas de consciência corporal. 
Um protocolo de oito semanas, três dias por semana, é possível constatar melhora no quadro 
álgico da lombalgia crônica inespecífica.  Portanto, os recursos fisioterapêuticos são eficazes 
para tratar as alterações musculoesqueléticas, além de influenciar os fatores 
biopsicossociais, impactando positivamente na qualidade de vida dos indivíduos com 
lombalgia crônica inespecífica.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Síndrome da Fibromialgia é uma patologia crônica dolorosa que afeta a 
qualidade de vida das mulheres acometidas. Dentre os tratamentos, está o Método Pilates 
que reúne exercícios que visam a estimulação do sistema cardiovascular, melhora do 
condicionamento físico, aumento da flexibilidade e amplitude de movimento, alinhamento 
postural e melhora da coordenação motora, gerando assim o alívio das dores crônicas. No 
entanto, este tratamento ainda é pouco estudado, justificando a importância deste estudo. 
OBJETIVO: Avaliar os efeitos do Método Pilates na qualidade de vida de mulheres com 
Fibromialgia. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão de literatura entre Fevereiro de 2020 à 
Maio de 2022, nas bases de dados SciELO, PubMed, PEDro, Google Acadêmico, LILACS, 
Cochrane Library e MEDLINE,utilizando as palavras-chaves fibromialgia, qualidade de vida 
e Método Pilates com base nos descritores de saúde (DECs), sendo que os critérios de 
inclusão foram artigos publicados no período de Janeiro de 2010 à Maio de 2022, nos 
idiomas português e inglês que avaliaram a qualidade de vida de mulheres adultas 
diagnosticadas com Síndrome de Fibromialgia, sem patologias associadas e não praticantes 
de Pilates. RESULTADOS: Foram analisados oito artigos, desses, cinco demonstraram que 
o Pilates proporciona diminuição da dor e do número de tender points, um relatou melhora 
na qualidade do sono, um demonstrou aumento da flexibilidade e um melhora da ansiedade 
e depressão. Esses efeitos ocorrem pela liberação de opióides e pelos exercícios de 
alongamento máximo trabalhados no Pilates. Os opióides, principalmente a serotonina e 
endorfina, que são neurotransmissores responsáveis pela analgesia e sensação de bem 
estar, promovem a diminuição da dor, ansiedade e depressão. Além disso, aumentam a 
produção melatonina, melhorando a qualidade do sono. Ademais, os exercícios de 
alongamento máximo promovem aumento da flexibilidade. CONCLUSÃO: Portanto, 
verificou-se que o Método Pilates tem efeito positivo na qualidade de vida das mulheres com 
Fibromialgia. 
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RESUMO 
As evidências das mudanças climáticas que vem ocorrendo nos últimos anos são atribuíveis 
em grande parte às influências antrópicas. O dióxido de carbono (CO2) em excesso na 
atmosfera é prejudicial, sendo uma das substâncias responsáveis pelas mudanças climáticas 
e as árvores favorecem o sequestro deste gás. Diante dos inúmeros problemas ambientais 
que assolam os municípios e a sociedade contemporânea, este trabalho objetivou realizar 
uma estimativa da quantificação de carbono que foi fixado e neutralizado em um fragmento 
florestal localizado na nascente municipal modelo no município de Itapira-SP mitigando as 
emissões desses gases. Para este estudo foi escolhido um fragmento florestal localizado no 
perímetro urbano do município de Itapira-SP, espaço denominado Nascente Municipal 
Modelo. Para a quantificação de carbono foi mensurada a área onde está localizada a maior 
concentração de espécies arbóreas. Posteriormente foi realizada a determinação da 
quantidade de árvores existentes nesse local. E por fim, para a quantificação do carbono 
fixado e neutralizado por esse fragmento foi considerado um cálculo realizado em um estudo 
de quatro áreas com plantios de essências nativas no Estado de São Paulo, bioma Mata 
Atlântica, sendo as mesmas características do fragmento florestal em estudo. Foi verificado 
que a área apresenta 1,12 hectares sendo estimado para o polígono demarcado desse 
fragmento um total de 1.865 árvores. Levando em consideração as restrições do estudo, 
aliadas ao fato de que a curva de crescimento não ser linear, a literatura demonstra que em 
média uma árvore neutraliza 140kg de CO2 equivalente aos 20 anos de idade. Usando esses 
dados e cálculos para o fragmento aqui estudado, foi observado que as 1.865 árvores desse 
fragmento foram capazes de neutralizar aproximadamente 261,20 toneladas de CO2 em 20 
anos. Evidências científicas sobre as Mudanças Climáticas não deixam dúvidas de que o 
planeta está aquecendo e causando um desequilíbrio ambiental nunca visto antes. As 
florestas constituem como importantes estoques de carbono com a remoção do CO2 
atmosférico através do processo de fotossíntese. A preservação desse fragmento florestal 
pelo poder público e sociedade civil caracterizam ações plausíveis no que diz respeito às 
mudanças climáticas que o mundo vem vivenciando.  
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RESUMO 
Segundo informações da Organização Mundial da Saúde (OMS), até o ano de 2025 o  Brasil 
estará entre os seis países com o maior número de idosos no mundo. O processo do 
envelhecimento gera alterações fisiológicas em todo o organismo, comprometendo a 
manutenção do equilíbrio, tornando os indivíduos mais suscetíveis a quedas. A queda tem 
consequências importantes na vida do idoso, podendo interferir na sua qualidade de vida, na 
sua capacidade de realizar as atividades de vida diária, ou mesmo levar a fraturas, 
hospitalizações e até o óbito. A Realidade Virtual (RV) é uma técnica que está sendo cada 
vez mais utilizada na reabilitação fisioterapêutica em idosos, apresentando benefícios no 
equilíbrio, postura, marcha, funcionalidade e autoestima. Além disso, devido a sua forma 
lúdica, há a motivação e interesse por parte do paciente para realizar as atividades 
propostas, possibilitando uma maior eficácia no resultado. Esse estudo pretende apresentar 
os efeitos da realidade virtual como forma de complemento à intervenção para prevenção de 
quedas. Objetivo: Revisar na literatura qual é a influência e quais são os efeitos do uso da 
realidade virtual na prevenção de quedas em idosos. Metodologia: Os artigos foram 
selecionados durante o período de outubro de 2021 a fevereiro de 2022, por meio de 
pesquisas nas bases de dados BVS, PubMed e Google Acadêmico, sendo utilizadas como 
termos de busca as seguintes palavras: realidade virtual, idoso, quedas, controle postural, 
equilíbrio e prevenção. Para ser selecionado, o estudo precisou apresentar terapia baseada 
na realidade virtual no equilíbrio de idosos e ter sido publicado entre 2010 a 2021, nos 
idiomas português e inglês. Resultados: Foram analisados 14 artigos, destes 13 utilizaram 
tecnologia não imersiva e 1 realidade virtual imersiva. Verificou-se que em todos os artigos 
conseguiu-se melhora no equilíbrio dos idosos de acordo com os testes e escalas utilizados. 
Conclusão: Os trabalhos demonstraram que a realidade virtual é eficaz na melhora do 
equilíbrio dos idosos, devido ao feedback visual e auditivo imediato, a estimulação da 
atividade cerebral, proporcionando impulsos proprioceptivos que fazem com que haja ajustes 
na contração dos músculos posturais. 
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RESUMO 
Introdução: O tornozelo é a articulação mais lesada dos membros inferiores e as fraturas 
maleolares são exemplos dessas lesões, que por sua vez, são mais comuns em pacientes 
do gênero masculino. Portanto, esse estudo se faz necessário, pois tem o intuito de 
contemplar abordagens para objetivos terapêuticos, como a melhora da ADM, redução de 
edema e consolidação da fratura, que sejam rápidas, de baixo custo e que principalmente 
sejam eficazes em casos de pacientes com fratura de tornozelo. Objetivo: Levantar 
diferentes condutas fisioterapêuticas com foco em cada objetivo terapêutico no tratamento 
pós-fratura maleolar de tornozelo. Métodos: O estudo realizado buscou procurar artigos 
desde agosto de 2020 até maio de 2022 e para tanto utilizou como base de dados o Google 
acadêmico, Scielo, PubMed e PEDro, fazendo o uso das palavras chaves: pós operatório, 
fisioterapia, reabilitação, fratura e tornozelo. Os critérios de inclusão foram os títulos que 
precisavam estar relacionados com o tema, artigos preferencialmente em português ou 
inglês dos últimos 18 anos, exceto pelas classificações de Danis-Weber e Lauge-Hansen 
que são utilizadas até hoje e estão datadas de 1972 e 1949, respectivamente. Os critérios 
de exclusão foram artigos repetidos e que pontuassem menos do que 3/10 na escala PEDro. 
Resultados: Os resultados deste estudo apontam para diferentes condutas 
fisioterapêuticas, tais como a descarga de peso precoce; o US pulsado de baixa intensidade 
com frequência de 1,5 MHz para a consolidação da fratura; compressões com meias 
elásticas e bandagens que foram utilizadas para o controle do edema e a terapia manual 
baseada na mobilização articular para diminuição da rigidez residual. Conclusão: Em 
conclusão, a descarga de peso precoce oferece mais benefícios do que uma imobilização 
prolongada; o ultrassom pulsado de 1,5MHz acelera o processo de consolidação da fratura; 
meias elásticas e bandagens reduzem mais rápido o edema e a mobilização articular, apesar 
de não existir um consenso sobre a mesma, mostra-se como única alternativa para diminuir 
a rigidez articular residual, decorrente da imobilização gessada.  
 
Palavras-chave: Fisioterapia, fratura, tornozelo.  
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RESUMO 
O vírus SARS-CoV-2, causador da COVID-19, foi notificado no Brasil pela primeira vez em 
fevereiro de 2020. A doença se manifesta de diversas formas, variando desde quadros 
assintomáticos até quadros mais severos com evolução para uma doença respiratória 
descompensada e complicações sistêmicas. Fatores como a imunosenescência relacionada 
à idade avançada e a presença de doenças preexistentes apresentam relação direta com o 
aumento da gravidade e criticidade do quadro infeccioso, necessitando de tratamento 
intensivo e, muitas vezes, evoluindo a óbito. Portanto, a observação e identificação do perfil 
de mortalidade de uma determinada região pode ser considerável para adoção de estratégias 
de prevenção e tratamento. Esta pesquisa teve como objetivo caracterizar os óbitos pela 
COVID-19 no Município de Araras/SP. Trata-se de um estudo observacional e documental, 
de caráter quantitativo a partir da análise do banco de dados da Secretaria de Saúde do 
município de Araras/SP até o início de maio de 2022, disponibilizados através da Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria de Saúde de Araras e do site SEADE/SP Contra o Novo 
Coronavírus. Esse estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa parecer número 
4.793.687. Foram avaliadas as variáveis idade, sexo biológico, raça e doenças preexistentes. 
Houve 444 óbitos sendo 44% entre o sexo feminino e 56%, masculino, correspondendo a 
uma taxa de letalidade, respectivamente, de 1,9% e 2,6%. No município, a população mais 
acometida pela COVID-19 foram indivíduos na faixa etária de 70 a 79 anos, totalizando 101 
óbitos, representando 22,7% dos óbitos. Entre os casos confirmados, 4,3% foram entre 
indivíduos de cor preta, com porcentagem de óbitos de 5,5% e a maior letalidade ao 
considerar a raça/cor (4,0%). Em relação às doenças preexistentes e óbitos confirmados, 
observou-se que a cardiopatia e a diabetes são as comorbidades de maior incidência entre 
os óbitos por COVID-19, correspondendo a 36,5% dos óbitos cada uma. Conclui-se que, em 
relação ao perfil, a maior mortalidade por COVID-19 ocorreu entre homens, com idade entre 
70 a 79 anos, portadores de diabetes ou cardiopatia. Entretanto, a porcentagem de óbitos 
entre indivíduos de cor de preta e a taxa de letalidade correspondente representam 
característica sociodemográfica de preocupação. 
 
Palavras-chave: COVID-19, Saúde Pública, Fatores de risco. 
 
REFERÊNCIAS 
ARARAS, Prefeitura de. 2021. Após 584 dias, hospitais de Araras não tem nenhum 
paciente com Covid-19 Disponível em: https://araras.sp.gov.br/noticias/24423. Acesso em: 
10 maio 2022.  
 
BARBOSA, I. R; GALVÃO, M. H. R; SOUZA T.A et al. Incidência e mortalidade por COVID-
19 na população idosa brasileira e sua relação com indicadores contextuais: um estudo 
ecológico. Rev. Bras. Geriatr. Gerontol.  Disponível em: 

mailto:carossig@alunos.fho.edu.br
https://araras.sp.gov.br/noticias/24423


180 
 

https://www.scielo.br/j/rbgg/a/84SR89v94tDTH3tdppdDjtj/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 
10 maio 2022. 
 
CCDC. The novel coronavirus pneumonia emergency response epidemiology team. The 
Epidemiological Characteristics of an Outbreak  of  2019  Novel  Coronavirus  Diseases  
(COVID-19)  —  China, 2020. China CDC. 2020;2(8):113–22. Acesso em: 10 maio 2022. 
 
CHEN, Y; LI, T; YE, Y et al. Impact of Fundamental Diseases on Patients With COVID-19. 
Disaster Medicine and Public Health Preparedness, v. 14, n. 6, p. 776–781, 2020. 
Disponível em: 
<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32375909/#:~:text=Conclusions%3A%20In%20our%20st
udy%2C%20we,to%20death%20time%20was%20shorter.>. Acesso em: 10 maio 2022. 
 
DUARTE, P.M. COVID-19: Origem do novo coronavírus. Brazilian Journal of 
Development. 24 abril 2020. vol 3, no 2 (2020). Disponível em: 
https://www.brazilianjournals.com/index.php/BJHR/article/view/9131. Acesso em: 10 maio 
2022.  
 
ESTEVÃO, A. COVID-19. Acta Radiológica Portuguesa, [s. l.], v. 32, ed. 1, 2020. DOI 
https://doi.org/10.25748/arp.19800. Disponível em: 
https://revistas.rcaap.pt/actaradiologica/article/view/19800.  Acesso em: 10 maio 2022. 
 
ESTRELA, F.M; SOARES E SOARES, C.F; CRUZ, M.A et al. Pandemia da covid 19: 
Refletindo as vulnerabilidades a luz do gênero, raça e classe. Cien Saude Colet [periódico 
na internet] (2020/Mai). Disponível em: 
http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/artigos/pandemia-da-covid-19-refletindo-as-
vulnerabilidades-a-luz-do-genero-raca-e-classe/17581. Acesso em: 10 maio 2022.  
 
FERREIRA, A.D.S; PEROVANO, L.S; BARBOZA, L.I et al. Perfil sociodemográfico dos 
pacientes confirmados para Covid-19 residentes no Espírito Santo, Brasil. AtoZ: Novas 
Práticas em Informação e Conhecimento, n. 2, v. 9, p. 216-223, 2020. Disponível em: 
Acesso em: 10 maio 2022. 
 
LENZI, L., Wiens, A., Grochocki, M. H., & Pontarolo, R. (2020). Study of the relationship 
between socio-demographic characteristics and new influenza a (h1n1). Brazilian Journal 
for Infection Disease, 15 (5), 457–461. doi: 10.1590/S1413-86702011000500007. Acesso 
em: 13 maio 2022. 
 
LIMA, A.R; MAIA, H.O; BELO, P.K.S. (2020). Caracterização Epidemiológica dos Casos de 
Covid-19 no Mundo e Brasil. Revista Cathedral, 2(4), 61-73. Disponível em: 
http://cathedral.ojs.galoa.com.br/index.php/cathedral/article/view/225. Acesso em: 10 maio 
2022. 
 
LONEY, T.; NAGELKERKE, N.J. The individualistic fallacy, ecological studies and 
instrumental variables: a causal interpretation. Emerging themes in epidemiology, 11(1), 
18, 2014. doi: https://doi.org/10.1186/1742-7622-11-18. Acesso em: 10 maio 2022. 
 
LOPES, M.J.M., & LEAL, S.M.C. (2005). A feminização persistente na qualificação 
profissional da enfermagem brasileira. Cadernos Pagu(24), 105–125. doi: 10.1590/S0104-
83332005000100006. Acesso em: 10 maio 2022. 
 

https://www.scielo.br/j/rbgg/a/84SR89v94tDTH3tdppdDjtj/?format=pdf&lang=pt
https://www.brazilianjournals.com/index.php/BJHR/article/view/9131/7740
https://revistas.rcaap.pt/actaradiologica/article/view/19800
http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/artigos/pandemia-da-covid-19-refletindo-as-vulnerabilidades-a-luz-do-genero-raca-e-classe/17581
http://www.cienciaesaudecoletiva.com.br/artigos/pandemia-da-covid-19-refletindo-as-vulnerabilidades-a-luz-do-genero-raca-e-classe/17581
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/100
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/100
https://brapci.inf.br/index.php/res/v/100
http://cathedral.ojs.galoa.com.br/index.php/cathedral/article/view/225
https://doi.org/10.1186/1742-7622-11-18


181 
 

SEADE. SP Contra o Novo Coronavírus - Boletim Completo [Internet]. Fundação SEADE. 
2021. Disponível em: https://www.seade.gov.br/coronavirus/#. Acesso em: 10 maio 2022. 
 
TRINDADE, N.S; FORTES, I.G. RT-PCR: importância e limitações no diagnóstico da covid-
19. Brazilian Journal of Development.  27 ago. 2021. vol 7, no 8 (2021). Disponível em: 
https://brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/35136/pdf. Acesso em: 10 maio 
2022. 
 
WANG, D.; HU, B.; HU, C. et al. Clinical Characteristics of 138 Hospitalized Patients With 
2019 Novel Coronavirus–Infected Pneumonia in Wuhan, China. JAMA, v. 323, n. 11, p. 
1061, 2020. Disponível em: <https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2761044>. 
Acesso em: 10 maio 2022. 
 
WU, Z.; MCGOOGAN, J.M. Characteristics of and Important Lessons From the Coronavirus 
Disease 2019 (COVID-19) Outbreak in China. JAMA, v. 323, n. 13, p. 1239, 2020. 
Disponível em: <https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2762130%C2%A0>. 
Acesso em: 10 maio 2022. 
 
ZHAVORONKOV, A. Geroprotective and senoremediative strategies to reduce the 
comorbidity, infection rates, severity, and lethality in gerophilic and gerolavic infections. 
Aging, v. 12, n. 8, p. 6492–6510, 2020. Disponível em: 
<https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/32229705/>. Acesso em: 10 maio 2022. 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://www.seade.gov.br/coronavirus/
https://brazilianjournals.com/index.php/BRJD/article/view/35136/pdf


182 
 

 
 

PAPEL DO ENFERMEIRO NO ACOLHIMENTO DE FAMILIARES DE PACIENTES 
INTERNADOS NA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: REVISÃO DE LITERATURA 

 
OURIVES, A.K.S.1,2; MORAIS, M.N.1,2; PERGOLA-MARCONATO, A.M.1,4,6 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 

 
alicekarla@alunos.fho.edu.br, aline.marconato@fho.edu.br   

 
  
RESUMO 
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um serviço hospitalar para usuários que se 
encontram em condições clínicas graves ou em risco de morte, sendo assim, necessitam de 
cuidados específicos como de enfermagem. A família também se encontra em um estado de 
tensão caracterizado por medos e angústias que podem afetar as pessoas diretamente em 
diversos aspectos. O estudo teve como objetivo identificar as ações de enfermagem para a 
humanização e acolhimento aos familiares de pacientes internados na unidade de terapia 
intensiva, por meio de revisão de literatura. Para o desenvolvimento da pesquisa foram 
incluídos artigos científicos por meio de busca nas bases de dados Scielo (Scientific 
Electronic Library Online) e a plataforma do Google acadêmico, publicados no idioma 
português, com recorte temporal dos últimos dez anos (2010 a 2020) com o operador 
booleano AND. Foram selecionados 11 artigos para a amostra final. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da FHO sob parecer número 599/2021. Os enfermeiros 
devem cuidar integralmente do paciente e a inserção social e a relação familiar são 
elementos essenciais tanto na prevenção de doenças quanto no tratamento. Compete ao 
profissional empregar um olhar holístico para o atendimento conveniente, acolhedor e 
humanitário, mas além de prestar um atendimento satisfatório aos seus clientes, necessita 
manter-se atualizado quanto ao manuseio de máquinas e equipamentos e realização de 
procedimentos exclusivos do enfermeiro, o que encaminha para um ambiente de trabalho 
estressante e desagradável, acarretando em falhas na execução do acolhimento e 
humanização. Os familiares passam a ter momentos únicos, específicos e fugazes em 
momentos de visitação. Neste momento, o enfermeiro deve estabelecer uma comunicação 
específica, evitando uma desestruturação familiar e um adoecimento do familiar junto ao 
paciente. O enfermeiro e toda a sua equipe devem compreender a importância do vínculo 
com estas famílias e que a comunicação, acolhimento e humanização estão interligados no 
cuidado e refletem diretamente na recuperação do cliente. Apesar da sua sobrecarga de 
trabalho, deve compreender que o paciente requer não apenas um enfermeiro, mas sim o 
conjunto de profissional e ser humano. 
 
Palavras-chave: Cuidados de enfermagem, Unidade de Terapia Intensiva, Humanização da 
Assistência. 
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RESUMO 

Uma das principais causas de morte em escolas de Educação Infantil é a obstrução de vias 
aéreas por corpos estranhos, estando em 3° lugar no Brasil. Crianças em ambiente escolar 
estão sempre expostas ao risco de engasgamento, em situações como introdução de 
brinquedos pela via oral ou ainda durante as refeições, podendo se agravar, a Lei Nº 
13.722/18 nomeada “Lei Lucas” nos mostra a importância de professores e funcionários de 
escolas infantis terem o aprendizado de primeiros socorros, esta lei determina como 
obrigatório este conhecimento. O presente trabalho tem por objetivo relatar a experiência de 
capacitar educadores de escola de Educação Infantil em primeiros socorros, com foco na 
manobra de Heimlich para que eles se sintam seguros em agir frente a uma emergência 
escolar, foram utilizados artigos da plataforma Google acadêmico, em português com recorte 
temporal dos últimos 9 anos, 2014 a 2022. Obtivemos como resultado a capacitação de 
muitos profissionais para realização do atendimento de primeiros socorros e pudemos 
perceber também um déficit de conhecimento da parte deles sobre o assunto, a maioria não 
tinha noção da importância de ter esse entendimento sempre pensando que o pior nunca 
viria a acontecer, utilizamos gráficos para analisar as respostas do questionário aplicado e 
estudamos cada um deles para contemplar onde havia um maior grau de dificuldade. 
Conclui- se que muitos educadores mesmo após a Lei Lucas ser estabelecida, não tinham o 
devido conhecimento sobre os primeiros socorros, porém, agora após serem devidamente 
treinados se sentem seguros para agirem frente a tal atendimento, e passarem essas 
informações a diante, para que cada vez mais pessoas estejam qualificados e possam salvar 
vidas.  
 
Palavras-chave: Primeiros Socorros, Manobra de Heimlich, Docentes.  
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RESUMO 
Introdução: A falha da extubação é definida como a necessidade de retorno com o tubo 
orotraqueal em um período de até 48 horas após sua remoção. Quando ocorre, pode causar 
uma série de consequências negativas ao paciente incluindo o aumento da taxa de 
mortalidade e morbidades, maior permanência na unidade de terapia intensiva (UTI) 
neonatal e pediátrica além de custos elevados. A acurácia dos preditores da falha de 
extubação são de extrema importância para evitar tais complicações, por meio de testes 
realizados momentos antes da extubação. Objetivo: Identificar, por meio de revisão de 
literatura, os métodos e testes mais utilizados como preditor da falha de extubação, assim 
evitando a reintubação precoce em unidades de terapia intensiva neonatal e pediátrica. 
Métodos: A revisão de literatura foi realizada entre agosto de 2020 a maio de 2022, incluindo 
trabalhos selecionados nas bases de dados Medline, Scielo, Lilac, utilizando os descritores 
de saúde, extubação, fisioterapia, unidades de terapia intensiva pediátrica. Os critérios de 
inclusão para esta revisão incluíram a relação dos artigos com o tema do trabalho, que 
abordassem os fatores preditivos e os protocolos fisioterapêuticos como prevenção na falha 
de extubação na UTI neonatal e pediátrica, além desses artigos terem pontuado mais que 2 
na escala PEDro e estarem disponíveis para pesquisa na íntegra. Resultados: Foram 
encontrados 8 artigos para fichamento do trabalho, nesta revisão as ferramentas mais 
citadas como método preditivo da falha de extubação foram o teste respiração espontânea 
(TRE), o índice de respiração rápida e superficial (IRRS), a pressão inspiratória máxima 
(PImax), o método de redução gradual do suporte ventilatório além do aspecto clínico e 
hemodinâmico dos pacientes internados na UTI pediátrica e neonatal. Conclusão: O estudo 
demonstrou que existe uma grande variabilidade de índices para prever o sucesso da 
extubação, e que apesar da utilização dos protocolos de desmame apresentarem resultados 
positivos quanto a sua aplicabilidade, não houve a acurácia para identificar o teste com maior 
eficácia para prever a falha de extubação, devido às características heterogênea dos 
pacientes pediátricos. 
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RESUMO 
A cachaça, segundo o IBRAC (Instituto Brasileiro da Cachaça), é o 3° destilado mais 
consumido no mundo. Trata-se de uma bebida típica e exclusivamente brasileira que, de 
acordo com o MAPA (Mistério da agricultura, pecuária e abastecimento), também é 
denominada aguardente de cana de açúcar e apresenta graduação alcoólica entre 38% e 
48% em volume, tendo como limite a adição de até 6,0 g de açúcar por litro conforme o 
Decreto nº 6.871, de 4 de junho de 2009, que regulamenta a Lei nº 8.918 de 1994. 
Grande parte da produção artesanal de cachaça é realizada em alambiques de cobre, já que 
este metal traz melhores características sensoriais à cachaça. Porém, durante a destilação, 
no processo de produção artesanal, ocorre a formação do azinhavre [CuCO3Cu(OH)2], que 
se mistura ao produto final, gerando contaminação. O alto consumo de cobre pode ocasionar 
uma série de problemas à saúde do consumidor, podendo afetar o fígado, rins, cérebro e até 
levar à morte.  
Neste contexto, este trabalho teve por objetivo determinar o teor de cobre em amostras de 
cachaça artesanal comercializadas na cidade de Itapira-SP. Utilizando-se a metodologia 
analítica desenvolvida por Amaral et al. (2020) que emprega a espectrofotometria UV-Vis 
para determinar o teor de cobre nas amostras coletadas e verificar se elas atendem ao limite 
de 5 mg/L estabelecido pelo MAPA. Uma amostra de cachaça produzida industrialmente foi 
utilizada como controle para comparação, já que na produção industrial são utilizados 
destiladores de aço inox para evitar contaminação. Desta maneira, buscou-se avaliar qual o 
risco à saúde do consumidor relativo ao consumo dessas bebidas, já que poucos produtores 
de cachaça artesanal possuem registro no MAPA e, portanto, na maioria dos casos não 
realizam um controle que assegure que os parâmetros de qualidade estabelecidos sejam 
respeitados. 
O resultado das análises apontou que nenhuma das quatro amostras de cachaça artesanal 
apresentou quantidades detectáveis de cobre em sua composição. O mesmo resultado foi 
observado para a amostra de cachaça produzida industrialmente, conforme era esperado. 
Desta maneira, foi possível verificar que as amostras de cachaça analisadas se encontram 
de acordo com as especificações do MAPA. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo in vitro foi investigar os efeitos de diferentes enxaguatórios bucais 
após o clareamento dental com peróxido de carbamida a 10% em uma resina composta 
microhíbrida. Amostras cilíndricas foram preparadas com uma resina composta microhibrida 
e clareadas com peróxido de carbamida 10% por 4 horas durante 14 dias. Em seguida, as 
amostras foram aleatorizadas em 4 grupos (n=12) de acordo com o enxaguatório utilizado: 
Água destilada, Listerine Cool Mint Zero Álcool, Listerine Cool Mint e Listerine Whitening 
Extreme. Foram realizadas 2 imersões no enxaguatório por dia, durante 14 dias, de acordo 
com o grupo. Foram realizadas as análises de cor através da espectroscopia de reflectância 
(∆L, ∆a, ∆b, ∆E*ab, ∆E00), rugosidade de superfície (Ra) e microdureza de superfície (SMH) 
nos tempos baseline (T1), após o clareamento (T2) e após a aplicação dos enxaguatórios 
(T3). Os dados foram submetidos a análise estatística apropriada considerando um nível 
de significância de 5%. Os resultados de SMH mostraram que todos os grupos 
apresentaram menor valor em T2 comparado com T1. Todos os grupos apresentaram menor 
SMH em T3 quando comparado com T2 exceto o grupo controle e o enxaguatório cool mint 
zero álcool que não apresentaram diferença estatistica comparando T2 e T3. Para a Ra todos 
os grupos apresentaram maio valor em T2 comparado com T1. Comparando T3 com T2 
todos os grupos apresentaram maiores valores em T3 exceto o grupo controle que não 
apresentou diferenças entre esses dois tempos. Para o ∆L, ∆a, ∆b, ∆E*ab, ∆E00 não foram 
encontradas diferenças estatisticamente significantes entre os grupos. O clareamento com 
peróxido de carbamida a 10% promove o aumento de rugosidade e diminuição da 
microdureza na resina composta. Os enxaguatórios com álcool na composição resultaram 
em maior aumento de rugosidade e diminuição da microdureza. Os enxaguatórios não 
influenciam na cor da resina composta previamente clareada com peróxido de carbamida a 
10%.   
 
Palavras-chave: Antissépticos bucais, Clareadores, Resinas Compostas 
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RESUMO 
Introdução: Avaliar precocemente crianças prematuras pode auxiliar no 
neurodesenvolvimento a longo prazo e deve ser o princípio para uma intervenção precoce 
que contribuirá para o estímulo do desenvolvimento motor do recém-nascido (RN). Objetivo: 
Realizar uma revisão da literatura a respeito do desenvolvimento motor de prematuros. 
Método: Foram selecionados artigos no período de agosto de 2020 a abril de 2022 nas 
bases de dados Scielo, Pubmed, Google Acadêmico, através dos descritores da saúde: 
prematuro, desenvolvimento infantil, estimulação, avaliação e neonatos prematuros. Foram 
incluídos no estudo artigos originais de 2008 a 2022, em português ou inglês e foram 
excluídos artigos que não comparavam o desenvolvimento entre a termo e pré-termo, 
desenvolvimento motor acima de 1,6 anos e artigos que abordavam a prematuridade 
associada a alguma patologia, como doenças gestacionais, intercorrências durante o parto, 
malformações congênitas e/ou síndromes genéticas, infecções congênitas ou hemorragia 
intra-ventricular. Resultados: Foram encontrados 11 artigos onde as temáticas eram 
centradas em comparar o desenvolvimento motor de recém-nascidos pré-termo com 
nascidos a termo, através de diferentes métodos. A fisioterapia está inserida nesta área por 
meio da avaliação precoce e no auxílio de aquisições e integrações motoras. Os estudos 
mostraram que existe um déficit no desenvolvimento motor em prematuros quando 
comparados a bebês a termo, mesmo com o uso da idade corrigida (ICo) que é de extrema 
importância para avaliação fidedigna do neonato. No entanto, quando realizado estimulação 
precoce nos RNs prematuros, a motricidade se equivale aos a termo. Conclusão: Bebês 
prematuros apresentam déficit no desenvolvimento motor, mesmo utilizando a ICo o 
desenvolvimento não se equipara aos seus pares a termo, porém, é importante a utilização 
desse dado para não haver uma superestimação dos atrasos motores. A inclusão desse 
grupo em grupos de estimulação precoce diminui essa diferença no desenvolvimento motor.  
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RESUMO 
Introdução: A Síndrome de Down é uma condição genética que envolve o par do 
cromossomo 21, resultando num atraso no desenvolvimento motor diferenciado de crianças 
com desenvolvimento típico. A equoterapia é uma prática terapêutica que utiliza o cavalo nas 
áreas de saúde, equitação e educação. Objetivo: O objetivo do estudo é através de uma 
revisão de literatura verificar os efeitos da equoterapia como tratamento para crianças com 
SD. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, com uma busca nas bases 
de dados Google Acadêmico e SCIELO, com idioma da língua portuguesa e inglesa, durante 
o período de busca de agosto a outubro de 2021, contendo como critérios de inclusão artigos 
publicado nos últimos 12 anos e participantes menores de 18 anos com síndrome de Down. 
Foram utilizadas as seguintes palavras chaves: síndrome de Down, equoterapia e recurso 
terapêutico. Resultados: Diante desta pesquisa notou-se que a equoterapia traz benefícios 
para crianças com a SD. Quatro artigos mostraram melhora na coordenação motora, três 
apresentaram melhora na qualidade de vida, dois confirmaram um melhor controle postural, 
um avalia a FC dos pacientes e observa a diminuição da mesma e um avalia a adequação 
do material de montaria para estes pacientes. Conclusão: De acordo com a análise de toda 
a pesquisa realizada, a equoterapia traz um efeito significativo na melhora em atrasos nos 
marcos motores em crianças com SD e que, através dos benefícios mostrados, é possível 
observar a eficácia dessa terapia para os pacientes deixando claro a melhora no equilíbrio e 
coordenação motora. Pode-se concluir também que a equoterapia traz, não só a reabilitação 
do indivíduo, mas também a qualidade de vida de seus pacientes, pois trabalha de forma 
lúdica, a interação do animal-humano trazendo sensações de novas experiências e 
relaxantes. 
 
Palavras-chave: Síndrome de Down, Equoterapia, Recurso Terapêutico. 
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RESUMO  
O osteossarcoma é um tumor maligno primário, agressivo e que evolui rapidamente. Pode 
ocorrer em qualquer faixa etária, porém, atinge principalmente crianças, adolescentes e 
adultos jovens. No Brasil o número de casos de tumores ósseos nas duas primeiras décadas 
de vida é de cerca de 670 casos/ano por milhão de habitantes. O câncer tornou-se um 
problema de saúde pública, sendo assim, é necessário que a técnica e a ciência estejam 
associadas às competências e atribuições do enfermeiro. O objetivo da pesquisa foi 
descrever a assistência e o cuidado de enfermagem com o paciente pediátrico diagnosticado 
com osteossarcoma. Este estudo foi avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética e mérito da 
FHO sob o número 410/2021. Foram coletados dados nas seguintes bases de dados: 
SCIELO, LILACS e publicações do Instituto Nacional do Câncer (INCA), com recorte 
temporal de 2012 a 2022 nos idiomas português e inglês. Como resultado, foi possível 
compreender que a melhor forma de assistência de enfermagem frente a pacientes 
pediátricos com osteossarcoma é investir em conhecimento específico sobre esse tipo de 
assistência e saber aplica-los auxiliando esses pacientes em suas necessidades de forma 
longitudinal por se tratar de uma patologia que além de ter diagnóstico e tratamento marcante 
onde, o paciente terá alterações em seu cotidiano de forma geral, a chance de sequelas 
existe, o que torna tão importante o diagnóstico antecipado e o cuidado adequado. Pode-se 
compreender que o câncer é uma doença que necessita de assistência individualizada e 
especializada, com sequelas graves para os pacientes e que requer muitas vezes tratamento 
prolongado. Quando atinge as crianças, torna-se ainda mais delicado e requer atenção dos 
enfermeiros e da equipe multidisciplinar de saúde. 
 
Palavras-chave: Osteossarcoma, Enfermagem Oncológica, Enfermagem Pediátrica 
oncológica. 
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RESUMO 
A Cannabis sativa é um arbusto da família Moraceae, uma planta que apresenta alto 
potencial terapêutico, apesar de suas propriedades psicotrópicas. Devido a isso, vem sendo 
alvo de estudos em extratos vegetais, sendo os principais que se destacam: Δ9-
tetrahidrocanabinol (Δ9-THC) que é o componente psicoativo da planta e o canabidiol (CBD) 
que é o componente não psicoativo. O CBD possui uma vasta gama de propriedades 
terapêuticas. A partir disso, nosso intuito com o trabalho foi verificar as atividades 
antimicrobianas do CBD frente às bactérias gram-positivas. Esse estudo foi realizado 
utilizando artigos do período de Dezembro/2021 até Março/2022, nas bases de dados 
eletrônicos – Google Acadêmico e Scientific Electronic Library Online Scielo. A Cannabis 
sativa apresenta por volta de 480 substâncias químicas, distribuídas em 18 classes. A classe 
terpeno fenólica é responsável por sua atividade farmacológica, que é constituída por mais 
de 60 canabinóides, os quais são exclusivos da planta. A Cannabis sativa é usada 
terapeuticamente para o tratamento de várias doenças e atualmente foi relatado a atividade 
antimicrobiana de seus extratos em bactérias gram-positiva, como o Staphylococcus aureus, 
além de bactérias gram-negativas e fungos. O uso irracional de antibióticos em humanos e 
animais causou o aparecimento das superbactérias, microrganismos que, atualmente, são 
um grande problema para a saúde pública. A Cannabis sativa possui um grande espectro de 
atividade antimicrobiana contra bactérias gram-positivas que também inclui patógenos de 
alta prioridade da OMS, como, Enterococcus faecium resistentes à vancomicina e MRSA 
(Staphylococcus aureus resistente à meticilina), e um vasto grupo de isolados clínicos. Diante 
disto, foi possível concluir que apesar de sua eficácia comprovada, são necessários mais 
estudos para uma padronização de resultados, e com isso, vem a possibilidade da 
formulação de algum fármaco baseado na atividade antimicrobiana do extrato vegetal de 
canabidiol. 
 
Palavras-chave: Canabidiol, atividade antimicrobiana, bactérias gram-positivas. 
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RESUMO 
A sociedade passa por mudanças nos âmbitos sociais e político e este processo gera 
conflitos com paradigmas sociais previamente estabelecidos. Um exemplo de ressignificação 
social acerca de um tópico se relaciona aos temas do gênero e sexualidade. Tal 
ressignificação é abordada tanto no campo social, quanto no campo esportivo, foco de 
atenção deste estudo. O esporte é um direito social, que deve ser proporcionado a todos os 
seres humanos, independentemente de classe e gênero. Neste contexto, os atletas 
transexuais buscam liberdade para atuar dentro do contexto esportivo, que frequentemente, 
apresenta práticas discriminatórias. Diante disso, o objetivo principal desse trabalho é discutir 
a inclusão de transgêneros no esporte de alto rendimento, a partir das regras do Comitê 
Olímpico Internacional (COI). Como justificativa principal apresenta-se que ainda há uma 
escassez de estudos acadêmicos voltados ao tema. Para atender a este objetivo, foram 
analisados documentos, tais como: do Comitê Olímpico Internacional (COI), Consenso de 
Estocolmo, Encontro de Consenso sobre Mudança de Sexo e Hiperandrogenismo, 
Constituição da República Federativa do Brasil, Organização Mundial da Saúde (OMS). A 
principal obra consultada para fundamentar teoricamente este estudo foi “A dominação 
masculina”, do sociólogo Pierre Bourdieu. Como resultados destaca-se o alto estigma 
existente em relação a estes atletas, sobretudo as mulheres, pois são consideradas como 
alguém que está tendo uma vantagem física indevida. Tal raciocínio baseia-se fortemente 
no ponto destacado por Pierre Bourdieu: a ilusão naturalista. Refletimos também sobre as 
regras estabelecidas pelo COI para atletas trans profissionais atuarem no meio esportivo. 
Em nossa análise, consideramos que o COI falha nessa busca por inclusão, pois a biologia 
corporal dos atletas é diversa. Por fim aponta-se a necessidade de novos estudos sobre a 
temática no meio esportivo, pois a literatura cientifica ainda apresenta lacunas em relação a 
este tema. 
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RESUMO 
Diante do cenário atual, no qual se busca uma melhor qualidade de vida, é evidente a 
importância das plantas medicinais na prevenção e/ou controle de determinadas doenças 
devido às suas propriedades. Dentre essas plantas, destaca-se a espécie Curcuma longa L., 
pertencente à família Zingiberaceae, conhecida popularmente como açafrão da índia ou 
cúrcuma. Esta planta possui alto potencial terapêutico devido aos seus constituintes 
químicos, tais como os compostos fenólicos como curcumina e flavonoides, que atribuem a 
ela potenciais antioxidantes, antiinflamatórios e também antiproliferativos, atuando na 
prevenção e inibição da proliferação de células cancerosas. Considerando as vantagens da 
utilização de plantas no controle antiproliferativo, essa revisão de literatura, aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto 
(1154/2021) tem como objetivo demonstrar o efeito antiproliferativo da Curcuma longa L. no 
câncer de mama. O câncer de mama é a neoplasia que mais acomete mulheres no mundo 
e existem várias causas associadas a esta patologia, estando relacionada a mutações em 
genes que ocasionam um crescimento atípico e alteração no ciclo celular, levando à invasão 
de tecidos de forma acelerada e incontrolada. A literatura mostra que C. longa L. exerce 
efeitos preventivos, antiproliferativos e apoptóticos em células tumorais, por sua capacidade 
de inibir inúmeras vias de sinalização e transdução, impedindo a progressão e proliferação 
do tumor, reduzindo o excesso de radicais livres e inflamação no local onde o tumor se 
estabeleceu. A planta também é capaz de induzir morte celular em células tumorais; no caso 
do câncer de mama a curcumina induz a expressão da proteína BAX através da proteína 
p53, provocando apoptose por via não mitocondrial. Esta planta pode ser utilizada, como 
forma de prevenção e durante o tratamento do câncer de mama, já que as neoplasias 
apresentam ampliação da proliferação celular e resistência apoptótica. Considerando os 
efeitos evidenciados relacionados à C. longa L. e a importância de se estudar substâncias 
que controlem a ação proliferativa de células cancerosas, o objetivo desta revisão 
bibliográfica foi investigar as propriedades antiproliferativas e apoptóticas da C. longa L., 
relacionando-as como formas de prevenção e controle do câncer de mama. 
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RESUMO 
Quando tratamos do assunto recém-nascido prematuro muitas dúvidas e questionamentos 
surgem, relacionados principalmente ao cuidado prestado dentro do ambiente hospitalar. 
Com o passar dos anos muitas mudanças significativas no tratamento são realizadas, 
sempre com o intuito de prestar o melhor cuidado ao bebê e sempre ressaltando a 
importância do atendimento e acolhimento a família que tem papel fundamental no processo 
e nas técnicas complementares aplicadas aos recém-nascidos pré-termos (RNPT) no 
momento do tratamento.  O estudo teve como objetivo identificar por meio da revisão de 
literatura os impactos dos cuidados humanizados de enfermagem em UTI neonatal na 
recuperação de prematuros. Foi realizado um estudo de revisão de literatura de abordagem 
qualitativa. Essa metodologia de estudo tem como objetivo ser formulada por meio do método 
secundário, baseado em materiais já publicados. O desenvolvimento da pesquisa utilizou 
artigos científicos teóricos e empíricos identificados na base de dados o Google Acadêmico, 
Scientific, Eletronic Library Online (SciElo), BIREME e BDENF. Durante a identificação dos 
artigos, nas bases de dados, foram utilizados os seguintes descritores em saúde: 
humanização, recém-nascidos e técnicas com o operador booleano AND. O processo de 
recuperação do recém-nascido prematuro se trata de algo complexo e meticuloso, além das 
formas já conhecidas e tradicionais de tratamentos, as técnicas complementares e 
alternativas como método canguru, musicoterapia e o posicionamento terapêutico vem 
ganhando muito foco e muitos pontos positivos dentro da UTI neonatal, os métodos 
alternativos citados, auxiliam no processo fisiológico e também neurocomportamental do 
RNPT. Dessa forma, conclui-se por meio da literatura que o papel da enfermagem dentro 
desse contexto de técnicas alternativas é de suma importância, o profissional precisa estar 
ciente sobre toda a técnica prestada, como deve ser feito, os cuidados necessários e as 
consequências positivas diante delas, a enfermagem cuida e presta papel importante de 
acolhimento a família, que precisa sentir confiança diante do ambiente e do trabalho prestado 
e da equipe. 
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RESUMO 
Sabe-se que diante da nova era tecnológica, a aquisição de computadores e celulares tem 
se tornado cada vez mais frequente, em todas as faixas etárias. São ferramentas que 
auxiliam e facilitam a vida de muitas pessoas. Porém o uso abusivo dessas fontes 
tecnológicas, associados a uma má postura, vem prejudicando a saúde e qualidade de vida 
de seus usuários. diversas pessoas que fazem uso dos aparelhos eletrônicos têm por 
consequência problemas que não só afetam o psicológico, mas também a parte 
musculoesquelética do corpo. Objetivo: O objetivo deste estudo, foi revisar na literatura as 
más formações posturais decorrentes do uso abusivo de aparelhos eletrônicos. Métodos: Foi 
realizada entre setembro de 2020 e outubro de 2021, uma busca de artigos nas bases de 
dados Google acadêmico e PubMed, nos idiomas português e inglês, utilizando “postura, 
smartphone e computadores” como palavras chaves. Foram selecionados artigos dos 
últimos dez anos que abordassem assuntos sobre consequências associadas à tecnologia, 
também foram inclusos artigos que falassem sobre o tratamento fisioterapêutico e alterações 
posturais. Resultado: Neste estudo utilizamos quatorze artigos e como resultado, ficou 
evidente que o uso abusivo de celulares e computadores pode gerar diversas consequências 
negativas para os usuários. Além de problemas psicossociais e dependência dos aparelhos 
tecnológicos, os estudos também apresentaram anomalias posturais como a protusão de 
cabeça, tendinites, dores e desconfortos pelo corpo. Também ficou evidente neste trabalho, 
que além da dependência aos aparelhos, dificuldades comportamentais, problemas 
emocionais e sociais, o uso excessivo associado a uma postura incorreta, pode gerar 
deformidades posturais. Conclusão: Concluímos neste trabalho que o olhar preventivo se 
torna cada vez mais necessário diante da nova realidade, sendo esta, a melhor conduta para 
acautelar problemas derivados do uso excessivo das tecnologias. O avanço da tecnologia e 
seu uso diário deve ser acompanhado de bons hábitos posturais para acautelar 
complicações e o desenvolvimento de anomalias ergonômicas posturais. 
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RESUMO  
O Clostridium botulinum é uma bactéria patogênica, responsável pela liberação de uma 
toxina neuroparalítica, de alta letalidade. Essa toxina é a causa do botulismo, uma doença 
de extrema gravidade, com evolução aguda. No botulismo, a referida toxina produzida pela 
bactéria pode entrar em contato com o corpo de diferentes maneiras, por isso, pode-se 
classificar o botulismo de acordo com sua forma de obtenção, tais como botulismo alimentar, 
botulismo por lesão e botulismo infantil. Essa bactéria pode ser encontrada em diversos 
lugares no solo, nos alimentos ou até mesmo em água sem tratamento. O botulismo 
alimentar é considerado o mais importante, devido à sua maior generalização. No Brasil 
existe baixa incidência, porém, devido a sua extrema gravidade, é considerado notificação 
compulsória. O objetivo deste trabalho é descrever os aspectos gerais do Clostridium 
botulinum, sua importância clínica e suas diversas classificações. Para que fosse realizada 
essa revisão de literatura, foi realizada uma pesquisa fundamentada em revisões 
bibliográficas, por meio de consulta a livros, bancos de dados e periódicos.  Portanto a partir 
do presente estudo, foi possível concluir que o Clostridium botulinum é o agente etiológico 
causador da doença botulismo, um sério problema de saúde púbica, pois possui 
características clínicas graves que comprometem a saúde do paciente. No entanto, este 
pode ser facilmente evitado através da conscientização da população quanto aos cuidados 
e prevenção, a fim de evitar a sua propagação.  
 
Palavras-chave: botulismo, Clostridium botulinum, toxina botulínica  
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RESUMO 
A amamentação acontece por meio da mama da mãe com sucção direta que nutre o recém-
nascido, sendo uma das formas mais eficazes para atender todos os aspectos nutricionais e 
imunológicos que o leite materno oferece, essencial para o  crescimento e desenvolvimento 
da criança. Alterações no desenvolvimento embrionário podem resultar em anomalias 
congênitas que geram desde pequenas fissuras labiopalatais à maiores complicações nas 
estruturas do lábio, do palato ou ambos, pode haver alteração na nutrição do recém-nascido 
devido à mediação em sua habilidade natural para se alimentar.  As crianças com fissura de 
lábio e/ou palato desde o nascimento podem ter sua alimentação prejudicada, apresentando 
engasgos, dificuldade na deglutição, refluxo nasal do alimento e dificuldade em formar 
pressão intraoral. Dessa maneira o presente estudo teve como objetivo identificar as 
dificuldades enfrentadas no aleitamento materno em recém-nascidos com fissuras 
labiopalatinas, bem como a atuação da equipe de enfermagem. Trata-se de uma revisão de 
literatura narrativa de abordagem qualitativa, foram utilizados artigos de enfermagem, 
disponíveis no idioma Português no período de 2015 a 2021, nas bases de dados virtuais 
como: SciElo (Scientific Electronic Library Online), LILACS (Literatura Latino-americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde). Frente ao exposto, as ações de enfermagem dentro da 
equipe multiprofissional são essenciais, pois os enfermeiros são responsáveis por grande 
parte dos cuidados prestados ao paciente, bem como pelo suporte emocional e por diversas 
orientações passadas à família, dentre elas a alimentação da criança. Conclui-se que por 
meio desse estudo é fundamental o desenvolvimento de estratégias da equipe de 
enfermagem, para orientar as mães que têm dificuldades, a executar a prática do aleitamento 
materno, ressaltando a importância dos nutrientes e proteínas que provêm do leite e que são 
essenciais para o desenvolvimento e crescimento da criança. 
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RESUMO 
A adolescência é uma fase de transição e mudanças, esta é uma fase considerada complexa, 
onde surgem conflitos internos, sendo o mais preocupante atualmente a sexualidade. Os 
métodos contraceptivos são diversos meios, utilizados a fim de se evitar uma concepção, 
como os hormonais, de barreira, cirúrgicos, intrauterinos e os naturais, sendo os mais 
conhecidos o preservativo e a pílula hormonal. Entretanto, o seu uso pelos jovens não se 
torna frequente e efetivo, seja por esquecimento, por incômodo, uso incorreto ou a falta de 
conhecimento adequado sobre o método, tornando-os vulneráveis às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs) e à gravidez indesejada. Diante disso, é fundamental o 
aperfeiçoamento da educação sexual por profissionais da área da saúde, bem como de 
professores e familiares, uma vez que a maneira como tem sido discutida não é a mais 
satisfatória, dado que os jovens continuam a apresentar comportamentos sexuais de risco. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar o uso de métodos contraceptivos por jovens 
universitárias no Brasil. Como metodologia foi realizado uma revisão sistemática da literatura 
científica, em artigos nas bases de dados realizados nos últimos dez anos. Esta revisão de 
literatura demonstrou que, a escolha do método contraceptivo envolve diversos fatores como 
culturais, sociais, religiosos e o tipo de relação com o parceiro. Diversos estudos realizados 
incluindo estudantes universitárias no Brasil tem mostrado como resultado que os métodos 
mais utilizados são os anticoncepcionais orais seguido de preservativo masculino, sendo que 
o número de estudantes que utilizam  a pílula do dia seguinte como contraceptivo vem 
aumentando segundo autores, e muitas delas relatam a utilização como automedicação 
irresponsável, evidenciando a falta de conhecimento na utilização destes métodos. Concluiu-
se pelos estudos realizados que a falta de conhecimento ao utilizar métodos contraceptivos 
sem orientação, levam a gravidez indesejada podendo aumentar a incidência de ISTs. Com 
base nos estudos realizados verifica-se a necessidade de levar informações sobre métodos 
contraceptivos aos jovens por meio de mudança no método de educação e maior divulgação 
por profissionais de saúde como o farmacêutico sobre a prevenção das ISTs.  
 
Palavras-chave: Métodos contraceptivos, estudantes, sexualidade. 
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RESUMO  
A enfermidade que é causada pelo COVID-19 promoveu grandes e graves repercussões 
sobre a saúde reprodutiva da mulher, especialmente no momento gestacional, puerpério e 
pós-natal. Devido a situação pandêmica e a escassez de recomendações sem a seletividade 
de literatura, elencamos informações de como a equipe de enfermagem deve assistir 
neonatos e recém nascidos e também auxiliar e oferecer apoio às puérperas e familiares, 
principalmente no contexto da pandemia de COVID-19, sendo os neonatos considerados de 
alto risco, principalmente os que nasceram de mães com diagnóstico positivo para o SARS-
CoV-2, que tiveram contato com pessoas positivadas ou residam em áreas com altos 
números de casos confirmados. É importante que os enfermeiros se mantenham atualizados 
em relação aos cuidados e desenvolvam práticas assistenciais, e também orientem os pais 
sobre medidas preventivas do COVID-19 e acerca dos cuidados pós-nascimento visando a 
promoção de saúde e a redução da morbimortalidade neonatal. Desenvolvendo as principais 
recomendações sobre a assistência de enfermagem em unidades de terapia intensiva 
neonatal no contexto de pandemia por COVID-19. Trata-se de um estudo de revisão de 
literatura narrativa de abordagem qualitativa, utilizou-se artigos científicos teóricos e 
empíricos nos idiomas inglês e português rastreados nas bases de dados Google 
Acadêmico, BVS, SciELO, revistas de saúde e publicações do Ministério da Saúde sobre o 
tema contemplando o período de 2020 a 2022. Apesar de terem sido realizados diversos 
estudos durante esses dois anos de pandemia, ainda há uma relativa escassez de evidências 
científicas e divergências de informações e recomendações no período de gestação e 
puerpério, assim como na assistência do enfermeiro ao neonato. Assim, enfatizando as 
principais orientações sobre a enfermagem em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal 
(UTIN) e a importância dos cuidados de prevenção em relação ao contato físico com o 
recém-nascido, evitando assim impactos de morbimortalidade neonatal, e sendo necessário 
realizar mais estudos voltados para esta temática, trazendo um maior embasamento e 
referência nos cuidados ao neonato no contexto do vírus SARS-CoV-2. 
 
Palavras-chave: Neonatologia, cuidados de enfermagem, COVID-19. 
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RESUMO 
Introdução: A síndrome de Down (SD) é uma doença genética ocasionada pela alteração do 
cromossomo 21. As crianças apresentam alterações em vários sistemas do organismo e 
atraso no desenvolvimento motor. Os fisioterapeutas possuem um papel de extrema 
importância no tratamento de indivíduos com SD, através de inúmeras intervenções 
contribuindo com o seu desenvolvimento e tornando o indivíduo independente, auxiliando na 
sua funcionalidade e melhora da qualidade de vida. Objetivo: Realizar uma revisão de 
literatura sobre as tendências das intervenções fisioterapêuticas em crianças com síndrome 
de Down. Métodos: A busca por artigos ocorreu no período de abril de 2021 a março de 2022 
e a base de dados utilizada foi o Google Acadêmico e Scielo. Foram utilizadas as seguintes 
palavras chaves: síndrome de Down, fisioterapia e intervenção. Os critérios de inclusão 
foram estudos clínicos publicados no período de 2010 a 2021 nos idiomas português e inglês, 
crianças com SD pertencendo a faixa etária até 13 anos. Foram excluídos estudos 
publicados abaixo do ano de 2010, crianças que possuíam outras patologias associadas e 
idade superior a 13 anos. Resultados: Foram selecionados 10 artigos, abordando as 
tendências das intervenções fisioterapêuticas entre elas destacam-se a equoterapia, 
exercícios ativos, dinâmicos e proprioceptivos, intervenções baseadas em habilidades e 
coordenação motora, apresentando como resultados melhoras na força muscular 
respiratória, postura estática, coordenação motora global, desenvolvimento motor e controle 
postural. Conclusão: Na SD a tendência da escolha do tipo de intervenção está voltado para 
terapias ativas com foco no desempenho e na capacidade funcional. Todos os estudos 
selecionados mostraram benefícios, portanto, a escolha pode ser baseada na preferência da 
criança e nos objetivos individuais, que vão de acordo com a idade e necessidades no 
momento.  
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RESUMO 
Indivíduos portadores de comorbidades como a hipertensão arterial sistêmica, doenças 
pulmonares, diabetes mellitus, e obesidade, classificados como doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs), são mais suscetíveis a adquirir formas graves da COVID-19 
apresentando agravo do quadro e maior mortalidade. Aproximadamente 34 milhões de 
brasileiros com idade superior ou igual a 50 anos de idade apresentam no mínimo uma 
comorbidade (condição preexistente) de  risco para COVID-19 grave. O objetivo do presente 
estudo foi identificar a presença de condições preexistentes entre os casos positivos e os 
óbitos por COVID-19 no município de Araras/SP. Trata-se de um estudo descritivo, 
transversal e quantitativo baseado nos dados sociodemográficos e de saúde da população 
contaminada pelo SARS-Cov-2 no município de Araras/SP, disponibilizados pela Secretaria 
de Saúde do município e do Estado,  disponivel em https://www.seade.gov.br/coronavirus/#. 
Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer n° 4.793.687. Até 
o início de maio de 2022, houve 19.909 casos confirmados e 444 (2,2%) óbitos na cidade. A 
letalidade entre indivíduos com comorbidades foi de 18,5%. Entre as comorbidades mais 
frequentes, a porcentagem de casos novos, óbitos e a letalidade foram, respectivamente: 
cardiopatia 6,2%, 36,5% e 13,2%; diabetes 4,3%, 36,5% e 18,8%; doença neurológica 0,3%, 
6,1% e 50,9%; obesidade 0,6%, 11,5% e 41,8%. Conclui-se que existe uma relação direta 
entre o número de óbitos e a existência de doenças pré-existentes, sendo as cardiopatia, 
diabetes e obesidade mais frequentes entre os óbitos do município. 
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RESUMO 
Introdução: O futebol é o esporte mais praticado do mundo, e existem inúmeros benefícios 
que estão relacionados a sua prática, isso implica em uma grande incidência de lesões 
musculoesqueléticas. A lesão de isquiotibiais é considerada uma das mais comuns e com 
isso torna-se necessário um protocolo de tratamento que viabilize o reparo tecidual muscular, 
a recuperação funcional, bem como o desempenho e a disposição do jogador. O tratamento 
de lesões musculoesqueléticas de isquiotibiais é subdividido em duas fases: na fase aguda 
e no tratamento pós fase-aguda. Objetivo: O objetivo deste estudo é avaliar protocolos que 
identifiquem o melhor tratamento para lesões musculoesqueléticas nos isquiotibiais em 
jogadores de futebol. Metodologia: A elaboração desta revisão de literatura de abordagem 
qualitativa foi baseada em artigos experimentais que abordassem sobre o tratamento de 
lesões musculoesqueléticas de isquiotibiais em jogadores de futebol sendo considerado o 
método utilizado, os principais fatores que podem causar a lesão, e os resultados obtidos. 
Os critérios de inclusão foram artigos publicados no período de 2011 a 2021 em Português 
ou inglês. Dentro desse contexto foi realizada uma busca a partir de agosto de 2020 a maio 
de 2022 nas bases de dados Scielo, Pubmed e Google Acadêmico, com os descritores 
Ferimentos e lesões, Futebol, Protocolos Clínicos, e Fisioterapia Esportiva. Resultados: 
Foram encontrados doze artigos que de fato são pertinentes ao tema e que cumpriram os 
critérios de elegibilidade do estudo. As informações obtidas apresentam como principais 
resultados positivos intervenções fisioterapêuticas com cinesioterapia, eletroterapia, 
intervenções com injeções de PRP e um teste de avaliação de força dos isquiotibiais para o 
tratamento de lesão musculoesquelética dos isquiotibiais. Em contrapartida como resultado 
negativo um estudo não apresentou benefícios nesse tipo de lesão ao aplicar um protocolo 
de tratamento através de ventosaterapia. Conclusão: É possível concluir que não existe um 
único protocolo de tratamento fisioterapêutico para lesões musculoesqueléticas de 
isquiotibiais sendo considerado como o melhor, existem diversos recursos fisioterapêuticos 
que são eficazes e capazes de promover um bom tratamento. Sendo assim cabe ao 
fisioterapeuta avaliar de maneira individual as características clínicas da lesão bem como a 
necessidade de cada atleta.   
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RESUMO 
A Incontinência Urinária (IU) é um dos maiores agravantes para as gestantes, em especial 
aquelas com idade mais avançada. Deformidades no assoalho pélvico e partos traumáticos 
antigos, quando associados a uma má qualidade de vida, podem desencadear problemas 
de IU na vida dessas mulheres pós-gestação. O fator idade tem grande relevância quando 
comparado a mulheres mais jovens e que não tiveram problemas em suas gestações 
passadas. Esse agravante acontece devido a fraqueza nos músculos do assoalho pélvico 
(MAP), pois, são os MAP que estabilizam a continência urinária. De acordo com a literatura 
estudada, a atuação do fisioterapeuta é de suma importância para a recuperação durante o 
período gestacional e prevenção de agravos no pós gestacional. O objetivo da presente 
revisão foi verificar a eficácia do tratamento fisioterapêutico na IU no período pré e pós 
gestacional. Os artigos utilizados para o desenvolvimento desta pesquisa foram 
selecionados nas bases de dados National Library of Medicine (PubMed), Biblioteca Virtual 
de Saúde (BVS), Medline, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. 
Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre 2011 a 2021, nos idiomas português, 
inglês e espanhol. As palavras-chave foram: incontinência urinária, puerpério, gestação, e 
as respectivas palavras em inglês e espanhol. Foram selecionados 10 estudos clínicos para 
a análise desta revisão. Os resultados demonstraram que, os métodos utilizados na 
prevenção e tratamento da IU, no período pré e pós gestacional, são eficazes no combate 
da disfunção do assoalho pélvico. Exercícios como aeróbicos com intensidade leve, 
contração e relaxamento da MAP, exercícios de contração dos músculos da uretra, vagina e 
ânus, exercícios de fortalecimento abdominal e exercícios de estabilização do tronco com 
bola terapêutica, dança aeróbica com intensidade moderada, alongamentos e cones 
vaginais. Aparelhos como biofeedback e eletromiografia também se mostraram benéficos no 
auxílio da percepção da MAP, proporcionando as mulheres um maior controle sensorial 
dessa musculatura. Portanto, os recursos fisioterapêuticos são eficazes para promover a 
continência no período gestacional, bem como, prevenir a IU no pós gestacional.   
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RESUMO 
O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma situação clínica de extrema gravidade e presente 
nas emergências dos hospitais, com alta taxa de mortalidade e associada aos principais 
fatores de risco relacionados ao estilo de vida ou doenças pré-existentes. O diagnóstico 
rápido nas primeiras horas é fundamental para salvar vidas. O objetivo foi identificar o papel 
do enfermeiro na assistência frente ao paciente acometido pelo IAM na sala de emergência 
por meio de revisão de literatura. Revisão narrativa com abordagem qualitativa percorrida 
em leituras e materiais de pesquisa por meios eletrônicos como o Google acadêmico, 
coletados em banco de dados da Scientific Electronic Library (SciELO), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS BRASIL), revistas eletrônicas e artigos científicos, nos últimos sete anos (2022 
a 2015) no idioma português. Foram encontrados 16 artigos, destes foram incluídos 10 por 
atenderem aos critérios de inclusão com artigos completos publicados em português, 
resultados disponíveis on-line, com o período estabelecido (sete anos) e foram excluídos os 
artigos duplicados e inferiores a 2015 que não contemplavam o objetivo. O estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa sob nº 595/2021. O enfermeiro é um elemento 
crucial que irá atuar na promoção, prevenção, recuperação e reabilitação da saúde por meio 
de métodos e estratégias de trabalho científico. Os primeiros procedimentos evidenciados 
são manter o paciente em monitorização cardíaca, identificar a necessidade em iniciar o 
tratamento de oxigenoterapia, acesso venoso calibroso e permeável em que serão 
administrados medicamentos, realizar o eletrocardiograma e estar preparado para possíveis 
complicações e ter ações rápidas de atendimento. Manter a comunicação constante com o 
paciente, estando ciente de seu quadro, bem como das possíveis complicações, informando 
sobre as estratégias a serem realizadas. Conclui-se por meio da presente revisão de 
literatura que o profissional enfermeiro exerce papel de extrema relevância na assistência ao 
paciente com IAM, através da realização do diagnóstico e cuidados de enfermagem. É 
necessário aperfeiçoar-se dentro das novas tecnologias por meio de uma educação 
permanente que enfatiza a interdisciplinaridade da equipe, focaliza a prática como fonte do 
conhecimento e coloca o profissional para atuar ativamente na identificação e resolução de 
problemas. 
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RESUMO 
A Unidade de Terapia Intensiva surgiu da necessidade de aperfeiçoamento material e 
humano para o atendimento a pacientes críticos, e é considerada como um dos ambientes 
mais agressivos e tensos do hospital. Esses fatores não atingem apenas o paciente, mas 
também a equipe de enfermagem que presta cuidados intensivos nas 24 horas. A 
humanização é um conjunto de iniciativas que dentro da UTI visa à produção de cuidados 
ao paciente em estado crítico capaz de conciliar a tecnologia com o acolhimento necessário 
e o respeito cultural e ético ao paciente, com espaços de trabalho favoráveis ao bom 
exercício técnico dos profissionais de saúde e a satisfação dos usuários. No campo de 
atuação dos profissionais da saúde tem-se uma recorrente discussão sobre como estes 
profissionais conseguem desenvolver uma assistência humanizada nas UTIs, haja vista que 
este setor é composto por uma série de equipamentos, os quais em sua maioria 
desenvolvem ruídos e barulhos que afetam diretamente o conforto dos pacientes e que gera 
incômodo para os profissionais que lidam diariamente com este cenário. Como metodologia, 
a pesquisa iniciou-se através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) nas seguintes bases de 
dados eletrônicas: Banco de Dados em Enfermagem (BDENF) e Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO). Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) utilizados para pesquisa 
foram: assistência de enfermagem, humanização da assistência, UTI e continuou nas bases 
de dados eletrônicas. Os dados utilizados neste estudo foram devidamente referenciados, 
respeitando e identificando seus autores e demais fontes de pesquisa, observando rigor ético 
quanto à propriedade intelectual dos textos científicos que foram pesquisados, no que diz 
respeito ao uso do conteúdo e de citação das partes das obras consultadas. Diante da 
dificuldade de implementar uma assistência de enfermagem humanizada, este estudo tem 
como objetivo, a partir de um levantamento bibliográfico qualitativo, realizar um estudo sobre 
as potencialidades e obstáculos para a promoção de um cuidado humanizado na UTI, 
identificando fatores que dificultam a humanização do atendimento da equipe de 
enfermagem em unidades de terapia intensiva adulto, assim como apresentar intervenções 
que poderão ser realizadas pelo enfermeiro para um atendimento humanizado. 
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RESUMO 
O diabetes é uma doença metabólica caracterizada por níveis elevados de glicemia e 
secreção insuficiente de insulina, que resultam em complicações como o pé diabético. O 
papel do enfermeiro é essencial na detecção precoce da doença para minimizar chances de 
ocorrência dessas complicações. O objetivo foi identificar os principais cuidados de 
enfermagem na prevenção de lesões dos pés do portador de diabetes mellitus por meio de 
revisão de literatura. Trata-se de uma revisão narrativa cujas publicações foram acessadas 
na Biblioteca Virtual em Saúde BVS e no Google Acadêmico por meio dos descritores 
cuidados de enfermagem, diabetes mellitus e pé diabético. Foram incluídas publicações no 
idioma português dos últimos cinco anos (2016 a 2021). Os critérios de exclusão foram cartas 
ao leitor, teses de doutorados, artigos em formatos de editoriais e as publicações duplicadas 
em outras bases de dados já pesquisadas. Esta pesquisa foi aprovada sob parecer 597/2021. 
Após buscas, foram encontrados 46 artigos, destes, 10 foram incluídos no estudo por conter 
cuidados de prevenção de lesões do pé diabético. Os cuidados de enfermagem envolvem o 
uso adequado de meias e sapatos; não andar descalço; higienização correta; massagens 
nos pés; cortes de unhas quadradas; uso de hidratantes e sabonetes neutros; verificação da 
temperatura da água que deve ser morna e não causar rachaduras; controle glicêmico; boa 
alimentação e prática de exercícios físicos. Compete ao enfermeiro orientar e promover o 
autocuidado, realizando a anamnese e os exames preventivos através da consulta de 
enfermagem. Por vezes, o profissional realiza essa avaliação de forma parcial focando 
somente na doença, utilizando uma comunicação ineficaz que o paciente não compreende. 
Conclui-se que a enfermagem deve ter uma visão holística do paciente considerando além 
dos cuidados com os pés, o estilo de vida adotado por meio de uma comunicação clara e 
individualizada, facilitando a adesão ao plano de cuidado.    
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RESUMO 
Observa-se significativo crescimento na expectativa de vida mundial, podendo resultar em 
aumento expressivo na violência contra os idosos, em decorrência de agressão física, verbal, 
sexual ou mental, podendo ocasionar lesão, dor, sofrimento e traumas psicológicos. O abuso 
em idosos é configurado como violação dos direitos humanos e consequentemente, é capaz 
de influenciar e diminuir a qualidade de vida, somado à possível manifestação de depressão. 
O objetivo do estudo é identificar o risco de violência e a ocorrência de depressão em idosos 
do município de Araras/SP. Estudo multicêntrico, longitudinal, quantitativo e analítico, com 
idosos residentes no município de Araras/São Paulo.  Foram aplicados os instrumentos 
validados e transcritos para o Google Formulários: Hwalek-Sengstock Elder Abuse 
Screening Test (H-S/EAST) para avaliar o risco de violência, a Escala de Depressão em 
Geriatria (GDS-15) para identificar o índice de depressão e o Apgar da Família para avaliar 
a funcionalidade familiar. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa conforme parecer 
4.393.230. A amostra incluiu 59 idosos com média de idade de 70,4 anos (mínimo 60 e 
máximo 90 anos), prevalência do sexo feminino (57,6%), raça/cor branca (54,2%), 
aposentados (83%), morando com algum familiar (75%). Para o instrumento (H-S/EAST), 
obteve-se pontuação média geral de 2,6 indicativo de risco aumentado para algum tipo de 
violência.  O escore geral médio para o GDS-15 foi de 4,5, representando depressão 
improvável. Em relação ao apgar da família, a pontuação média geral foi de 9,5 sendo 
indicativo de boa funcionalidade familiar. Conclui-se que apesar de relatarem demandas de 
saúde, a amostra possui pontuação próxima ao risco de violência, depressão improvável e 
boa  funcionalidade familiar, tal resultado pode representar uma limitação a resposta e 
análise de escalas padronizadas.  
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RESUMO 
O estudo foi realizado por meio da revisão de literatura, pesquisa exploratória de abordagem 
qualitativa, foram incluídos os estudos no idioma português cuja, coleta de dados foi uma 
estratégia de busca online, através da base de dados SciELO, BDNEnf, LILACS, REBEn. E 
com intercessão do operador Booleano And, da utilização do DecS, foram encontrados 286 
artigos relacionado ao tema, após selecionar o ano de publicação e o idioma, foram 
encontrados 108 artigos e selecionados 10 artigos para o TCC. Como critério de inclusão 
foram utilizados artigos publicados a partir do ano 2010 a 2020. O Presente estudo foi 
avaliado e aprovado pelo Comitê de Ética (CEP) e Mérito do Centro Universitário Hermínio 
Ometto (FHO) sob número (protocolo nº 738/2019). Devido à inexistência de pesquisa 
experimental, ficou evidenciado a necessidade de análises científicas em campo, envolvendo 
os Dispositivos Supraglóticos (DSG), compreendi que falta desta prática, neste estudo de 
revisão poderia contribuir mais com o estudo tanto no teórico e prático. E a enfermagem 
pode ser um mentor e tem o know how, e com o propósito de contribuir com a prática clínica 
do enfermeiro. Nesse estudo foi possível conhecer na revisão de literatura os DSG, e os 
diferentes dispositivos dentre eles a cânula nasofaringea, máscara laríngea, tubo laríngeo e 
a facilidade de introdução, funcionalidade e a efetividade. Em vítimas de difícil acesso das 
vias aéreas, independentes da classificação de Mallampati que é um indicativo da dificuldade 
na intubação infraglótica, e a avaliação de Lemon da via aérea difícil, quando o enfermeiro 
tem competências fundamentais no manejos das vias áreas. Foi possível conhecer as 
diferenças entre os DSG com os dispositivos Intubação Orotraquel (IOT), com o uso tubo 
traqueal e nessas diferenças encontrei os mais variados tempo de intubação de vítimas, 
sendo que o com o tubo o tempo era mais demorado e que precisa de auxilio como uma 
laringoscopia e que poderia causar traumas ocasionando edemas e hemorragias, e sendo 
que os dispositivos supraglóticos com uso de combitube ou mascara laríngea o tempo de 
intubação é mais rápidos e as cegas sem a necessidade laringoscopia. 
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RESUMO  
O setor de urgência e emergência é um setor complexo, que requer agilidade e tomada de 
decisão rápida, o enfermeiro que atua nesse tipo de serviço possui grande responsabilidade 
perante a equipe, necessitando estar devidamente qualificado para a função e ter ciência 
das atribuições que lhe são respaldadas legalmente pelo Conselho Federal de Enfermagem 
e Conselhos Regionais de Enfermagem. Diariamente este profissional está propício a 
enfrentar dilemas éticos e legais quanto sua competência e autonomia em relação as demais 
categorias da equipe multidisciplinar. Esse conhecimento ajuda o enfermeiro a evitar 
inseguranças e confusões em um momento crítico. O estudo teve como objetivo elencar e 
sintetizar as atribuições e procedimentos que são respaldados legalmente para enfermeiros 
que atuam em setor de urgência e emergência. Trata-se de um estudo de revisão de 
literatura narrativa com abordagem qualitativa. Para identificação dos artigos foram utilizadas 
as bases de dados do Scielo, Google Acadêmico e documentos de órgãos 
regulamentadores, no idioma português com recorte temporal de 2011 a 2021. Os critérios 
de exclusão foram artigos em forma de editoriais, cartas ao leitor, teses, dissertações, 
resumos de congresso, e as publicações duplicadas. O presente trabalho foi avaliado e 
aprovado pelo Comitê de ética e Mérito Científico da FHO, sob o n°584/2021. O  estudo 
analisou as atribuições legais do enfermeiro, citando as técnicas que possuem 
regulamentação com resoluções e pareceres do COFEN/COREN, como a classificação de 
risco, responsabilidade sobre o carro de emergência, punção arterial, punção jugular externa, 
mascara laríngea e combitube esofagotraqueal, uso do DEA e punção intraóssea,  ressalta-
se em todos os pareceres e resoluções que o enfermeiro deve possuir competência técnica 
e conhecimento prático e teórico para executar os procedimentos para evitar danos ao 
paciente. Conclui-se por meio dos achados dessa revisão que o enfermeiro possui diversas 
atribuições legais que são respaldadas principalmente no âmbito da urgência e emergência, 
onde o paciente encontra-se em situação de risco iminente de morte, entretanto também é 
ressaltado que para realizar esses procedimentos com maior nível de complexidade, o 
enfermeiro deve estar devidamente capacitado e com segurança quanto as suas habilidades 
para garantir uma assistência eficiente.  
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RESUMO 
A água possui uma série de impurezas, expressas em suas características físicas, químicas 
e biológicas, estando sua qualidade relacionada com tais características. É muito utilizada 
para a preparação de insumos farmacêuticos em farmácias magistrais e indústrias tais como 
medicamentos, fabricação de cosméticos e produtos de higiene. Dessa forma é de suma 
importância que ela seja purificada para evitar possíveis contaminantes no produto final 
sofrendo atenuação de sua eficácia e comprometimento da vida útil dos sistemas de 
purificação, que por sua vez devem assegurar a obtenção da mesma conforme as 
especificações farmacopeicas; outrossim, os sistemas de armazenamentos devem dispor de 
cuidados para impedir a proliferação microbiológica. Dentre os métodos de purificação de 
água os mais aplicados são destilação, deionização e osmose reversa, processo de 
separação que necessita da aplicação de uma pressão externa que ultrapasse a pressão 
osmótica, removendo mais de 99% dos sais dissolvidos, partículas, coloides, orgânicos, 
bactérias e pirogênios da água. Nesse sentido, este trabalho teve por objetivo avaliar a 
qualidade da água purificada na Farmácia-Ensino FHO obtida pelo processo de destilação 
realizando um comparativo com o método por osmose reversa. Foram analisadas 4 
amostras: água potável, água purificada por destilação, água armazenada na pisseta e água 
purificada por osmose reversa. As análises realizadas foram Sólidos Totais Dissolvidos 
(STD), condutividade elétrica e microrganismos indicadores dissolvidos na água. Os 
métodos utilizados seguiram o padrão da Farmacopeia Brasileira 6. ed. (2019). Dentre as 
amostras analisadas a maioria estava em conformidade com os padrões estabelecidos; não 
foram encontradas amostras irregulares quanto a cor, temperatura, pH, odor, coliformes 
totais e STD.  Na condutividade elétrica, a água purificada por destilação e a armazenada na 
pisseta, apresentaram resultados acima da especificação; a água armazenada na pisseta 
também excedeu o limite permitido na legislação na análise de bactérias heterotróficas, 
provavelmente devido as condições de armazenamento. Os resultados obtidos nesse estudo 
mostraram que o sistema por osmose reversa evidenciou uma maior eficiência para a 
produção de água purificada, com todos os parâmetros dentro das especificações. 
Entretanto devem ser realizados outros ensaios complementares e durante o período de um 
ano como é exigido pela legislação. 
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RESUMO 
Grande parte da população não tem o conhecimento básico de primeiros socorros,  assim 
não sabendo lidar corretamente em uma ocorrência. O aprendizado de primeiros socorros  
para  crianças, adolescentes e adultos pode ser instruído por enfermeiros através de 
educação continuada contendo informações de forma clara e eficaz, resultando na 
autonomia e independência da sociedade. Este estudo  teve como objetivo analisar como o 
ensino de primeiros socorros para crianças, adolescentes e adultos pode auxiliar no 
atendimento às situações de emergência. Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo revisão 
literária,  realizado por intermédio de pesquisas nas bases de dados: SciELO, Semantic 
Scholar e Google Acadêmico com o operador AND. Incluídas referências bibliográficas em 
idioma português, publicados de 2011 até 2021. Compuseram a amostra de estudo de 10 
artigos. Esse estudo obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa  conforme parecer 
de número 585/2021. A falta de conhecimento pode gerar a manipulação incorreta da vítima, 
podendo provocar consequências sérias e até mesmo levando a óbito. Com a 
implementação de atividades sobre primeiros socorros para a população, nota-se um bom 
desenvolvimento do conhecimento e práticas, como estratégia de promoção da saúde e 
prevenção em diversas situações de emergência, com a colaboração do enfermeiro. Por 
meio dos estudos, notou-se que  o enfermeiro tem um papel de suma importância em 
educação básica de primeiros socorros, trazendo segurança, independência e autoconfiança 
para a sociedade. Apesar do público não apresentar destreza diante do tema e das práticas, 
se mostram interessados, ainda que seja uma educação em um período a curto prazo. Com 
a implementação de ensino de primeiros socorros para a população terá uma redução nos 
gastos intra-hospitalares, devido o manejo correto da vítima que diminuirá as chances de um 
tratamento prolongado. 
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RESUMO 
A procura por academias e exercícios de musculação vem crescendo cada dia mais, e esta 
procura não se dá apenas pelo benefício à saúde, mas também pela busca do corpo ideal. 
O que não se fala são os riscos dessa prática. Uma das maiores queixas nesse meio é a dor 
muscular tardia (DMT). O profissional de fisioterapia pode atuar oferecendo tratamento para 
a analgesia da DMT que é um dos principais problemas que foram abordados nessa revisão 
de literatura. Objetivo: revisar na literatura os possíveis recursos fisioterapêuticos na dor 
muscular tardia causados pela prática de musculação. Métodos: através das bases de dados 
Scielo, Pubmed e google acadêmico, com artigos entre 2007 e 2022 onde foram 
selecionados artigos em português e inglês com os descritores dor muscular tardia, 
tratamento fisioterapêutico e recursos fisioterapêuticos. Os critérios de exclusão foram: dor 
crônica (3 a 6 meses), competidores, atletas de crossfit, lesões neurológicas, 
musculoesqueléticas e reumatologicas, outros tratamentos que não envolvam a fisioterapia 
como plasma rico em plaquetas e câmara hiperbárica. Resultados: durante o período de 
pesquisa que durou de agosto de 2020 a maio de 2022 foram acessados 36 artigos e 13 
deles corresponderam aos critérios de inclusão. Destes, 7 se tratavam de recursos que foram 
positivos no alívio da DMT, 5 foram sobre recursos que apresentaram resultados não 
satisfatórios no alívio da DMT e 1 deles se tratava de uma implantação de protocolo. 
Discussão de resultados: através da literatura foi possível observar que os tratamentos como 
TENS, crioterapia, fotobiomodulação e corrente interferencial são eficazes em casos de 
DMT. Em contrapartida a massagem clássica, uso de calor e ultrassom não geraram efeitos 
na percepção dolorosa. Conclusão: sendo assim, os recursos fisioterapêuticos podem ajudar 
na DMT, em relação aos recursos que não tiveram resultados satisfatórios são necessárias 
mais pesquisas a fim de, ajustar os parâmetros dos recursos, ajustar o tempo da terapia, a 
técnica e modo de aplicação.  
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RESUMO 
O trabalho é dimensão fundamental na vida do ser humano. A organização do trabalho e o 
significado atribuído ao mesmo, entretanto, mudam em distintos contextos históricos e 
sociais, assim incidindo de modo distinto sobre os sujeitos e sobre seu bem-estar, incluindo 
sua saúde mental. O objetivo desta pesquisa foi descrever, inicialmente, o perfil 
epidemiológico dos transtornos mentais relacionados ao trabalho, no estado de São Paulo 
(SP), notificados no SINAN, entre 2010 e 2021. É um estudo exploratório, descritivo, 
quantitativo, com base em dados secundários do Sistema de Informação de Agravos de 
Notificação (SINAN) realizado em SP com trabalhadores maiores de 18 anos. Foram 
considerados enquanto casos todo sofrimento emocional em suas diversas formas de 
manifestação, que podem indicar o desenvolvimento ou agravo de transtornos mentais (CID 
– 10 F00 a F99; Y90 e Y91; Z73.0 R40 a R46; Z55 a Z65; Y96; e, X60 a X84), os quais têm 
como elementos causais fatores de risco relacionados ao trabalho, resultantes da sua 
organização e gestão ou por exposição a determinados agentes tóxicos. Os dados foram 
organizados no Microsoft Excel 2016. A seleção dos casos se deu pelas variáveis 
SG_UF_NOT (35) ID_MUNICIP (prefixo 35) e NU_IDADE_N (igual ou maior que 18 anos), 
totalizando 4198 casos. A estatística descritiva foi realizada pelo SPSS versão 22. Houve 
prevalência do sexo feminino (66,3%), idade média de 38,9 anos (±9,2 anos), cor/raça branca 
(55,8%), com educação superior completa (35%) e em regime CLT (73,7%), não fazendo 
uso de álcool (57,8%), tampouco de psicofármaco (40,5%), drogas (54,2%) e tabaco (51,5%). 
Houve afastamento por situação de desgaste mental em 52,5% e afastamento do local de 
trabalho em 53,8%, sendo 52% encaminhados ao serviço de saúde mental, tendo como 
prevalência transtornos mentais e comportamentais (F00 a F99) (81,9%). Nota-se 
significativa prevalência de agravos nas mulheres, sugerindo necessária efetivação de 
políticas de promoção da saúde mental e prevenção, principalmente a este segmento. 
Mesmo assim, salienta-se que estratégias adicionais no campo das políticas públicas de 
saúde e trabalho, como a busca ativa e não centrada apenas nas ocupações formais, são 
fundamentais para a promoção do bem-estar de todos/as trabalhares/as na 
contemporaneidade. 
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RESUMO 
Introdução: A Fibrose Cística (FC), é uma doença genética, autossômica recessiva, que é 
capaz de comprometer glândulas e órgãos diversos, sendo os mais afetados o sistema 
respiratório, digestivo e reprodutor. A FC acarreta em uma série de complicações devido ao 
déficit de transporte de eletrólitos, sendo o sistema respiratório o mais acometido, no qual a 
FC reduz a hidratação de escarro, causando a obstrução de ductos que acabam impedindo 
a passagem do ar, além de favorecer infecções recorrentes. Objetivos: Verificar quais são 
os principais recursos/manobras fisioterapêuticos para a melhora da capacidade pulmonar 
em pacientes com FC. Metodologia: Foram selecionados estudos desde o ano de 2020 até 
o atual momento, nas seguintes bases de dados: Scielo, Pubmed, Medline e Google 
acadêmico, sendo utilizados os descritores: fibrose cística, manobras fisioterapêuticas e 
mucoviscidade. Os critérios de inclusão adotados foram ano de publicação a partir de 2010, 
estarem disponível na integra e o título do estudo deveria apresentar assuntos relacionados 
aos descritores da área da saúde. Foram fichados sete artigos com ano de publicação entre 
2010 até 2022. Resultados: Dentre os artigos selecionados, todos apresentaram melhoras 
significativas na capacidade pulmonar, melhorando por consequência a expansão pulmonar, 
reduzindo a sensação de congestão torácica e fadiga, além de melhora na hidratação de 
escarro, o que facilita a desobstrução dos ductos, reduzindo a resistência do ar. Os principais 
dispositivos citados foram Flutter, Shaker, PEEP, além de associar exercícios físicos. 
Conclusão: Através do presente estudo foi possível analisar que existem 
recursos/dispositivos capazes de melhorar a capacidade pulmonar, em pacientes que 
apresentem FC, e que geram um aumento da capacidade pulmonar, garantindo por 
consequência o fortalecimento da musculatura respiratória e favorecendo as trocas gasosas. 
Esses desfechos reduzem a sensação de congestão torácica e fadiga, trazendo diversos 
benefícios aos indivíduos, como aumento da capacidade funcional e redução de episódios 
de infecções, e consequentemente melhora da qualidade de vida. 
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RESUMO 
A pesquisa teve como norteador criar reflexões e ações para um mundo mais ecológico 
através do ato de fazer-pensar a dança a partir de um agenciamento possível entre a 
ecosofia guattariana (GUATTARI, 2012) e a Técnica Klauss Vianna de dança (VIANNA, 
2018). Apoiado no rizoma ecosofia-dança-Vianna, construiu-se, por meio da prática do 
movimento e do escrever, linhas de fuga clínicas e críticas frente às padronizações, 
institucionalizações e normatizações advindos da própria dança e dos processos de 
subjetivação hegemônicos no regime neoliberal contemporâneo. Para tanto, utilizou-se da 
metodologia cartográfica, esta que permite um corpo em deriva transgredir as formas 
hegemônicas de pensar-criar-agir incitando a produção-plástica-artística de um 
mapeamento-platô de fluxos em processo (BARROS; KASTRUP, 2009), estes que nesta 
investigação, se deram através da aproximação do pesquisador-dançarino com a literatura 
sobre as temáticas da Técnica Klauss Vianna, do neoliberalismo e da filosofia da diferença, 
ocorrendo em concomitância, uma prática do autor da técnica supracitada, possibilitando um 
experienciar sensível e poético em seu próprio corpo. Como resultado pode-se concluir que 
a Técnica Klauss Vianna de dança viabiliza uma existência ecológica, a qual direciona 
possibilidades de ressignificação do Eu, do social, do ambiente e do próprio dançar.    
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RESUMO 
Para compreender a redução da cobertura vacinal, é preciso recapitular a cultura de 
imunização, após esse feito de maneira compulsória é contrastada com episódios de 
resistência, reconhecido como a revolta da vacina, devido a lei obrigatória da vacinação. As 
Campanhas sanitárias e ações de saneamento básico foram realizadas nas áreas de 
interesse comercial, foi criado o Instituto Oswaldo Cruz com finalidade de pesquisa e 
desenvolvimento de vacinas. O perfil epidemiológico das doenças imunopreveníveis mudou 
o país, pois a vacinação é considerada a principal intervenção em saúde pública, com 
registro da erradicação da poliomielite, eliminação da rubéola e redução dos casos de outras 
doenças transmissíveis. Desse modo, com tantos benefícios que diz respeito à vacina, é 
necessário entender como houve a redução da cobertura vacinal devido a disseminação das 
fake news. O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura narrativa de abordagem 
qualitativa, baseada em artigos teóricos e empíricos, assim como qualitativos, quantitativos 
e misto. Identificados nas bases de dados SciELO, BVS, Manuais técnicos do Ministério da 
Saúde, com recorte temporal dos últimos 5 anos. Evidenciou-se que a hesitação vacinal é 
um atraso em aceitar ou recusar as vacinas recomendadas, influenciando de modo negativo 
na redução da cobertura vacinal.  Com isso, o movimento anti vacinas é fortalecido devido 
ao aumento de informações de saúde incompletas, principalmente pela internet, onde a 
maioria da população tem acesso. Por essas ideias apresentadas, conclui – se que a redução 
vacinal é ocasionada devido a disseminação de informações incompletas, insegurança em 
relação à eficácia e sentimento de medo ao evento adverso, apesar da maior parte da 
população ser adepta a vacinação, existe uma parcela que tem receio com a utilização 
desses métodos compulsórios para imunizar a população. 
 
Palavras-chave: Vacinação, Cobertura Vacinal, News 
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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo cartografar a vivência da paixão partindo do 
referencial da Esquizoanálise e do entendimento do filósofo Georges Bataille sobre a paixão 
enquanto ação erótica, tal como o autor formula na obra “O erotismo”. Para tanto, por meio 
da revisão bibliográfica, é utilizado enquanto abordagem central o método cartográfico, este 
definido enquanto o mapeamento dos desejos e das conexões vivenciadas ao longo do 
processo de aproximação da literatura em questão, realizando assim um acompanhamento 
processual, partindo da experiência e da aproximação junto ao conceito de apaixonamento 
(DELEUZE; GUATTARI, 2011; DELEUZE; GUATTARI, 2021; BARRO; KASTRUP, 2020; 
ROLNIK, 2016). Por conseguinte, não há como foco uma leitura interpretativa ou crença de 
um teor significante supostamente verdadeiro das obras debruçadas, mas realçado a 
experiência e a reflexão sobre a paixão, percorrendo tal fenômeno na qualidade de 
constituinte da subjetividade humana, sendo característico pelo sentimento de perda do ser, 
isto é, de um momento em que se emergem perturbações e desordens que ameaçam a 
identidade do apaixonado (BATAILLE, 2021). Partindo da escrita de Bataille (2021), a paixão 
dissolve a posição de estrutura fechada e descontínua do ser, abrindo este para além dos 
seus limites e o submergindo na continuidade. Nesta perspectiva, a paixão é sinônimo de 
violência, e encaminha o ser rumo ao caos desconhecido e ao sentimento de estranhamento, 
experiências que, pensando ao lado de Deleuze e Guattari (2010), atrelam-se ao conceito 
de desterritorialização. Se o conceito de território se refere a modos de organização do 
mundo e do próprio sujeito, a desterritorialização pode ser pensada operacionalizada como 
um movimento rumo ao não reconhecimento de sentidos e discursos cristalizados, 
deslocamento que conta com a participação das forças de destruição (HAESBAERT, 2006). 
Os interditos são ultrapassados, operando ações de transgressão, estas que propiciam um 
novo território, agora potente e direcionado à diferença. Assim, pode-se concluir que a 
paixão, tal como criada a partir do encontro entre o pensamento deleuze-guattariano e a 
filosofia de Bataille, é um importante processo de subjetivação, que lança o ser para além 
dos territórios estratificados, de modo a viver novos afetos e conexões.  
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RESUMO 
Introdução: A Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) é uma doença neurodegenerativa de 
caráter progressivo e ainda de causa desconhecida. A patologia acarreta o enfraquecimento 
dos músculos por decorrência da morte dos neurônios motores presentes no tronco 
encefálico e na medula espinal, causando diversas complicações, sendo a mais letal o 
comprometimento dos músculos respiratórios. Portanto a ausência de tratamento voltado 
para o sistema respiratório, pode desencadear algumas complicações como hipóxia noturna, 
dispneia, pneumonias, septicemia e embolia pulmonar. Objetivo: O objetivo deste estudo é 
verificar, por meio de uma revisão de literatura, os tratamentos respiratórios mais eficazes 
para o paciente acometido com ELA e analisar os efeitos gerados. Métodos: Foram usadas 
as seguintes palavras-chaves: Esclerose Lateral Amiotrófica, respiratório, atrofia muscular; e 
as buscas ocorreram nas seguintes bases de dados: Pub Med, Scielo e Google Acadêmico. 
Para a seleção dos artigos foram adotados os critérios de inclusão os artigos que abordaram 
sobre esclerose lateral amiotrófica e suas complicações no sistema respiratório, bem como 
as técnicas de cuidados respiratórios, publicados nos últimos 12 anos que envolvam 
intervenções fisioterapêuticas e que estejam no idioma português ou inglês. Resultados: 
Foram encontrados 10 artigos cujo as técnicas mais indicadas foram: o uso do Powerbreathe, 
Air Stacking e Breath-Stacking, Peep-garrafa, VNI, e hidroterapia, e como efeitos gerais das 
técnicas, observam-se o aumento do pico de fluxo de tosse, capacidade vital, fortalecimento 
respiratório e expansão pulmonar, além da estabilidade e melhora da variável da função 
respiratória. Conclusão: Todas as técnicas apresentadas são de extrema relevância para 
os pacientes acometidos pela ELA e que as mesmas amenizaram os desconfortos 
respiratórios, fazendo com que os portadores dessa doença tenham melhor qualidade de 
vida, frente a melhora da função pulmonar e a diminuição do acúmulo de secreção. 
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RESUMO 
O aumento das limitações funcionais durante o envelhecimento exige que este grupo 
populacional disponha de cuidados mais complexos e de longa duração, sendo necessário 
a incorporação de estratégias eficazes para os idosos. Os fisioterapeutas inseridos na 
atenção primária (AP), do Sistema Único de Saúde (SUS), buscam integrar um novo 
significado em suas práticas profissionais, indo além do modelo biomédico de cura, 
considerando o paciente em seu contexto biopsicossocial para promover um cuidado integral 
com foco na funcionalidade. Dessa forma, faz-se necessário o conhecimento das ações 
desenvolvidas pela Fisioterapia no âmbito da AP para prevenção de incapacidades 
funcionais em idosos. Objetivou-se com este estudo, revisar na literatura sobre a atuação da 
Fisioterapia na prevenção de incapacidades funcionais em idosos na AP. Os estudos 
selecionados foram datados dos últimos 15 anos, com publicações indexadas nas bases de 
dados Scientific Electronic Library Online (SciELO), Google Scholar, Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e National Library of Medicine (PubMed). Foram selecionados 10 estudos para 
serem analisados. Os resultados demonstraram que, os fisioterapeutas desenvolveram com 
maior frequência ações de promoção em saúde, aplicaram questionários avaliativos para 
mensurar a capacidade funcional, qualidade de vida, comprometimento cognitivo, nível de 
depressão geriátrica, mobilidade e força muscular, e a partir dos seus resultados traçaram 
objetivos, e realizaram atendimentos individuais e em grupos. Os profissionais 
fisioterapeutas relataram nos estudos que enfrentam dificuldades em desenvolver atividades 
preventivas e promocionais, e que a busca por evidências nessa temática ainda carece de 
um maior rigor teórico-metodológico acerca dos resultados de suas práticas. A Fisioterapia 
tem um papel na educação em saúde na AP, juntamente com a equipe multiprofissional, 
possibilitando aos idosos uma maior autonomia, ampliando o entendimento sobre o conceito 
de saúde, tornando-os mais ativos e favorecendo com meios mais saudáveis para 
envelhecer. Portanto, a presente revisão demonstrou que a Fisioterapia tem um papel 
importante junto às equipes da AP, no que tange às ações de educação e recuperação da 
saúde para a prevenção de incapacidades funcionais em idosos.   
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RESUMO 
Introdução: O Ligamento Cruzado Anterior (LCA) fica localizado no joelho e é o mais comum 
de ser lesionado ou rompido quando exposto à níveis altos de tensão. Quando ocorre a 
lesão, há perda da integridade do joelho trazendo malefícios, não sendo possível captar os 
estímulos proprioceptivos como antes, causando uma instabilidade e perda da força 
muscular. Objetivo: Aplicar exercícios proprioceptivos em pacientes pós operados a lesões 
do LCA, visando a melhora do sistema sensório-motor. Metodologia: O estudo caracteriza-
se como uma revisão literária. Serão selecionados artigos nas bases de dados Scielo, Ibecs, 
PEDro e serão utilizadas palavras chaves como Propriocepção, Ruptura e Ligamento 
Cruzado Anterior. Os critérios de inclusão serão artigos no português e inglês e estando na 
integra para acesso livre. Os critérios de exclusão serão aqueles artigos que não 
concordassem com a proposta das pesquisas, foco em atletas, aqueles que não se 
encontravam disponível na integra e com disponibilidade para leitura completa. Artigos 
apurados no período de 1991 a 2021. Resultado: Foram incluídos no estudo 15 artigos para 
serem utilizados na formação do texto e fichamento, sendo eles, artigos que mostraram a 
eficácia do método proprioceptivo no tratamento pós-operatório de lesões em LCA nos 
primeiros trinta dias, mostrando o quanto a técnica proprioceptiva favorece a resistência 
articular e as funções do joelho para o retorno das atividades diárias. Conclusão: Com o 
presente estudo, nota-se a importância do método proprioceptivo no tratamento pós-
operatório de lesões em LCA, pois o método proprioceptivo favorece a resistência articular, 
a função neuromuscular, o controle de força, o equilíbrio dinâmico e o controle postural.  
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RESUMO 
Introdução: Embora as complicações respiratórias sejam as principais causas de mortes em 
pacientes diagnosticados com Esclerose Lateral Amiotrófica (ELA) o uso da ventilação 
mecânica (VM) é capaz de reduzir a sobrecarga do sistema respiratório. Portanto, o presente 
estudo traz informações a respeito da utilização da VM nesses pacientes, auxiliando na 
tomada de decisão dos profissionais de Fisioterapia e dos demais profissionais da área da 
saúde. Objetivo: Investigar o emprego da ventilação mecânica em indivíduos acometidos 
por ELA, ressaltando os seus critérios de indicação e os efeitos na sobrevida desses 
pacientes. Materiais e métodos: Foram acessadas as bases de dados Pubmed, Biblioteca 
Virtual da Saúde (BVS), Lilacs e Cochrane durante o período de agosto de 2020 a novembro 
de 2021 com os descritores: Respiração Artificial, Esclerose Lateral Amiotrófica, Testes. 
Foram selecionados 19 estudos respeitando os critérios de inclusão (estudos clínicos, 
prospectivos, retrospectivos e caso controle) publicados a partir de 2010, nos idiomas 
português, inglês e espanhol e que pontuaram no mínimo dois na escala PEDro. 
Resultados: Os testes sensíveis para a detecção de fraqueza muscular respiratória que 
foram descritos na literatura como indicadores de VNI, foram o PFT, SNIP, PEmáx e CVF, 
este último apresenta valores diminuídos apenas quando a doença se encontra em um 
estágio avançado. O teste de SNIP foi descrito como capaz de predizer a necessidade da 
traqueostomia que também pode ser indicada quando há necessidade de realizar higiene 
das vias aéreas devido ao acúmulo de secreções. Tanto o suporte não invasivo como o 
invasivo prolongam a sobrevida dos pacientes, uma vez que reduzem a sobrecarga nas 
estruturas do sistema respiratório retardando o declínio das funções respiratórias.  
Conclusão: O emprego do suporte ventilatório mecânico é capaz de aumentar a sobrevida 
de pacientes portadores de ELA. Tanto a indicação de VNI como a realização de 
traqueostomia e introdução da VMI são baseadas em critérios específicos que levam em 
consideração a força, o controle dos músculos respiratórios e a capacidade vital. O 
planejamento adequado para a utilização do suporte ventilatório e o uso precoce da VNI 
prolongam a sobrevida dos pacientes. 
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RESUMO 
Durante a evolução da humanidade, a percepção da morte foi se transformando e tomando 
uma proporção diferenciada na vida das pessoas. Para os nossos antepassados, a morte 
era percebida como uma fase natural da vida. Houve, portanto, uma transição de conceitos 
e percepções; a morte que era consumada e constatada nas residências dos doentes, passa 
a acontecer nas casas de saúde e a família que assumia os cuidados começa a transferi-los 
aos profissionais de saúde. Esse trabalho teve como objetivo descrever a visão dos 
enfermeiros sobre a Sistematização da Assistência de Enfermagem frente aos cuidados 
diretos ao paciente paliativo. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa de abordagem 
qualitativa de artigos indexados nas bases de dados do Centro Especializado da 
Organização Pan-americana de Saúde (BIREME), Literatura Latino-americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic Library Online (SCIELO). Nossos 
resultados demonstraram que o enfermeiro durante o processo de formação é capacitado e 
incentivado a promover o bem-estar dos pacientes. Por meio da assistência na prática de 
cuidados paliativos, isso é averiguado de uma forma ainda mais intensa, no entanto, assim 
importantes ferramentas de promoção ao bem-estar do indivíduo estão associadas ao 
conforto que lhe é ofertado.  Os cuidados paliativos devem estar inseridos na assistência, 
mesmo a visão de falecimento como um processo inevitável, porém, não deixando de 
propiciar o máximo de conforto ao paciente e à sua família como ser único que, naquele 
ápice passa por aflições. Dessa forma, conclui-se que é necessária maior visibilidade por 
parte do governo, para que se invista nessa área de cuidados paliativos, pois a abrangência 
feita por eles é muito pequena, além da legislação ser falha e não abranger todas as doenças 
que precisam de cuidados desse tipo. A visão que o governo implantou dos hospitais, é uma 
visão totalmente distorcida pois dá a impressão que os hospitais são cárceres para pessoas 
doentes ficarem presas. É de extrema importância manter um cuidado humanizado e 
acolhedor, não restringindo de sua família pois o sofrimento é mutuo, e a necessidade do 
cuidar é para o doente e familiares.  
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RESUMO 
Introdução: A utilização de práticas segura no atendimento ao neonatal é uma estratégia 
utilizada para minimizar os riscos e danos relacionados à assistência à saúde, os Rns  
necessitam de cuidados específicos diariamente e a equipe da unidade (UTIN) deve estar 
atenta e ser qualificada, seja para capacitação de novos profissionais ou manuseio de 
equipamentos e tecnologias. Os erros que causam danos aos recém-nascidos caracterizam-
se como eventos adversos (EA) que são responsáveis pela morbimortalidade neonatal, os 
quais poderiam ser evitados, levando a problemas econômicos à instituição pois, quanto 
maior for o tempo de internação maior será a demanda de medicamentos e procedimentos. 
Objetivo: identificar e descrever  as estratégias de boas práticas de segurança aos recém-
nascidos na UTIN e assim demonstrar a sua importância no processo assistencial. 
Metodologia:Trata-se de um estudo de revisão de literatura, com levantamento de dados 
através de  artigos científicos teóricos e empíricos rastreados nas bases de dados Google 
Acadêmico e Scientific Eletronic Library Online (SciELO), com recorte temporal dos últimos 
11 anos,  somente em idioma Português,  foi utilizado o operador booleano AND e os 
seguintes  descritores: Segurança do Paciente, Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
Cuidados de Enfermagem Resultados: Nesta busca encontramos artigos científicos, os 
quais muitos não trazem o foco ao RN,  tornando o estudo escasso para esta clientela, os 
documentos encontrados voltados aos recém-nascidos foram em quantidades menores e 
sem precisão, enquanto as leituras realizadas tiveram um contexto  geral voltado para 
segurança do paciente, nos mostrando o quanto se faz necessário realizar  estudos voltados 
ao recém-nascido.Conclusão:  Após o desenvolvimento do  estudo constatou-se que as 
instituições adquiriram as metas estipuladas pelo Ministério da Saúde no Programa Nacional 
de Segurança do Paciente (PNSP), implementando também a distribuição das estratégias 
principais, as quais necessitavam de inclusão da temática para os colaboradores, as quais  
contribuirão para uma boa evolução fisiológica do paciente. 
 
Palavras-chave: Segurança do Paciente, Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, 
Cuidados de Enfermagem. 
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RESUMO 
A prestação do serviço farmacêutico pode contribuir no Sistema Único de Saúde (SUS), na 
melhoria da saúde aos usuários. Sua ampla atuação voltada para o atendimento no nível de 
atenção básica, e das várias ações desenvolvidas pelo profissional farmacêutico reforçam o 
autocuidado ao usuário, direcionando condições favoráveis ao plano de gestão quando 
incorporado como membro da equipe de saúde. O objetivo deste estudo foi identificar as 
ações implantadas no ciclo de assistência farmacêutica por farmacêuticos e seu impacto na 
gestão da Atenção Básica de Saúde (ABS). Este estudo foi realizado por meio de uma 
revisão de literatura de artigos em bases científicas e textos bibliográficos produzidos sobre 
o tema Assistência Farmacêutica (AF) no período de 2012 a 2022. A AF, representa hoje um 
dos setores de maior impacto financeiro no âmbito das Secretarias Estaduais de Saúde e a 
tendência de demanda por medicamentos é crescente. É evidente que, apesar dos desafios 
na sua ampliação, a Política Nacional de Medicamentos (PNM) e a Política Nacional de 
Assistência Farmacêutica (PNAF), que fazem parte essencial da Política Nacional de Saúde, 
constituem instrumentos fundamentais para a efetiva implementação de ações capazes de 
promover melhoria das condições de assistência à população. As atividades do Ciclo de 
Assistência Farmacêutica ocorrem numa sequência ordenada. A execução de uma atividade 
de forma imprópria compromete todas as outras atividades, seus objetivos e resultados, não 
garantem uma farmacoterapia racional. A partir dessas definições, foi identificado que a 
responsabilidade da AF se tornou um elo entre a prescrição, administração do medicamento, 
e o acompanhamento farmacoterapêutico, o que reduz o número de hospitalizações, 
consultas médicas e no número de medicamentos utilizados em cada usuário, além de 
garantir a descentralização, financiamento e logística em seu desenvolvimento. Portanto, 
pode se observar que a gestão e assistência farmacêutica, produz impactos diretos na saúde 
coletiva. A importância da integração do farmacêutico no setor de saúde, e sua adequação 
nos indicadores refletem de forma participativa, assim como a qualificação e suas ações na 
gestão, implementadas através da estrutura, educação, informação e cuidados a população, 
além da inovação e desenvolvimento tecnológico na saúde, e a  disponibilidade dos 
medicamentos. 
 
Palavras-chave: Assistência farmacêutica, Sistema Único de Saúde, Atenção primária a 
saúde. 
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RESUMO 
A depressão é uma doença que segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), atinge 
cerca de 300 milhões de pessoas em todo o mundo. Caso a depressão não seja 
acompanhada corretamente, o indivíduo pode fazer parte de uma expressiva taxa de 
morbidade e mortalidade. No final da década de 50, fármacos antidepressivos e sua 
utilização na prática clínica, trouxeram um avanço importante no tratameto e no 
entendimento de possíveis mecanismos subjacentes aos transtornos depressivos. Nas 
últimas duas décadas, surgiram novas classes de antidepressivos com o objetivo de 
descobrir fármacos com menos efeitos adversos como os heterocíclicos. Entre esses 
fármacos encontra-se o cloridrato de venlafaxina, um medicamento antidepressivo da classe 
dos inibidores seletivos da recaptação de serotonina e noradrenalina (ISRSN). O objetivo 
desse trabalho foi identificar as principais reações adversas do medicamento causados 
durante o tratamento farmacológico com a venlafaxina. Em 2021 a OMS estimou que 5,8% 
da população brasileira está sofrendo com manifestações clínicas da depressão, apontando 
como o décimo antidepressivo mais utilizado no Brasil segundo a Pesquisa Nacional. Sobre 
o acesso, apesar da utilização e Promoção do Uso Racional de Medicamentos no Brasil, 
esse medicamento ainda não está descrito na atual RENAME de 2022. Trata-se de uma 
revisão literária dos últimos dez anos, utilizando artigos publicados científicos 
correlacionados ao tema. Estudos demonstram que o cloridrato de venlafaxina é um fármaco 
de escolha, quanto a sua ação antidepressiva. Com apenas um fármaco, pode-se tratar a 
depressão associada a ansiedade, prevenindo recaídas depressivas e transtornos de pânico. 
Quanto as Reações Adversas do Medicamento, estudos demonstraram que podem ocorrer: 
aumento da pressão arterial (elevações de >10 mmHg); pensamentos suicidas quando 
utilizado por jovens; mulheres podem sofrer de hiperprolactinemia e o risco da síndrome 
serotoninérgica quando associada a inibidores da monoamina oxidase. Neste estudo 
observou-se que a venlafaxina é um fármaco eficaz quando utilizado e monitorado 
corretamente, mas que seu acesso é restrito a farmácias particulares uma vez que não está 
incluso na REMUME, repercutindo em um alto custo mensal para o usuário. 
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RESUMO 
Introdução: O estudo contribui com profissionais de diversas áreas da reabilitação, 
mostrando a relevância e influência do tratamento equoterápico em crianças com paralisia 
cerebral. Mostrando suas ações sobre a qualidade de vida e âmbitos funcionais do paciente 
e sua interferência no convívio social dos cuidadores e das crianças. Objetivo: Realizar uma 
revisão de literatura a fim de analisar a influência da da Equoterapia em crianças com 
Paralisia Cerebral. Métodos: Como descritores chaves foram utilizados “Fisioterapia", 
“Paralisia Cerebral ” e “Equoterapia”. Os critérios de inclusão dos artigos selecionados foram 
estudos clínicos, publicados nos últimos 10 anos (2011 a 2021),  abrangendo o tema 
proposto quando realizado com crianças. O período de pesquisa foi  de maio de 2021 a 
março de 2022  nas seguintes bases de dados: Google acadêmico, Scielo e PubMed. 
Resultados: Ao todo foram encontrados 10 artigos que seguiam todos os critérios 
necessários para entrarem no estudo. O presente estudo revela uma influência positiva em 
crianças com paralisia cerebral, ocorrendo melhora na diminuição do tônus muscular, 
marcha, adquirindo  e melhorando o  equilíbrio e em sua grande maioria observando um 
desenvolvimento funcional melhor nas atividades de vida diárias e convívio social. 
Conclusão: Os estudos analisados se mostraram positivos quanto ao tratamento da 
equoterapia com crianças portadoras de PC.  
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RESUMO 
Introdução: A primeira infância é marcada por fases críticas fundamentais para o 
desenvolvimento neuropsicomotor, onde as crianças adquirem inúmeras habilidades 
motoras, entre elas a postura sentada. Tais aquisições ocorrem através de estímulos 
externos e experiência motora conseguida através da prática. Neste momento, a criança 
pode adquirir alguns vícios posturais, acarretando em posições inadequadas, como por 
exemplo a permanência na posição em W, ou seja, sentado com os quadris em rotação 
interna máxima e flexão de joelhos em extremo valgo e ainda, para algumas, flexão plantar. 
Como o assunto é pouco conhecido, esse trabalho se propõe a adotar medidas educativas 
via internet com finalidade de conscientizar pais, responsáveis e professores de lactentes 
sobre essa temática, avaliando sua eficácia como meio de conscientização. Objetivo: 
Realizar um levantamento sobre o conhecimento da postura sentada em W por pais e 
professores de lactentes, antes e após a divulgação de um material de conscientização por 
meio digital, avaliando se esse seria um possível meio de conscientização. Metodologia: 
Após assinatura de um termo de consentimento livre e esclarecido aprovado pelo Comitê de 
Ética (CAAE 50998721.0.0000.5385; nº do parecer 4.963.499), foi aplicado, por meio digital, 
um questionário de caráter quali-quantitativo, que continha perguntas sobre a postura em w 
e suas repercussões. 24 pessoas responderam, sendo elas pais, responsáveis e professores 
de crianças. Na segunda etapa, foram enviados aos voluntários posts informativos sobre a 
postura em W e, por fim, foi reaplicado o questionário para verificar se houve modificação 
nos conhecimentos sobre o tema, o que denotaria a eficácia da intervenção. Resultados: 
Houve mudança positiva nas respostas ao questionário na comparação entre antes e após 
as postagens em redes sociais, demonstrando que foi possível conscientizar 
pais/responsáveis e professores de lactentes para que compreendessem a influência da 
permanência da posição em W no desenvolvimento motor da criança. Conclusão: O uso de 
posts em redes sociais foi capaz de melhorar a compreensão de pais/responsáveis e 
professores de lactentes sobre a influência da permanência da posição em W no 
desenvolvimento motor da criança, demostrando assim que é possível realizar intervenções 
primárias de educação sobre o tema através do meio digital. 
 
Palavras-chave: Desenvolvimento motor, Lactentes, Postura sentada. 
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RESUMO 
Atividades antioxidantes, anti-inflamatórias e, principalmente, ansiolíticas podem ser efeitos 
resultantes de plantas que tenham propriedades medicinais, as quais fazem parte do hábito 
popular para tratar enfermidades. Isso ocorre devido à presença, nestas plantas, de 
metabólitos secundários, como compostos fenólicos, os quais desempenham algumas 
funções, tais como o combate de radicais livres, podendo atuar na promoção da saúde. As 
plantas dos gêneros Passiflora e Valeriana correspondem aos grupos de plantas trepadeiras 
e herbáceas, respectivamente, que oferecem benefícios de grande interesse farmacológico, 
pois seu uso é recomendado para controlar, principalmente, a ansiedade, diminuindo o nível 
de estresse; tendo em vista que a ansiedade é uma doença que acomete cerca de 5% da 
população global. Considerando o fato da ansiedade estar afetando cada vez mais a 
população, essa revisão de literatura, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário da Fundação Hermínio Ometto (1156/2021), teve como objetivo abordar as 
atividades ansiolíticas exercidas pelas espécies Passiflora incarnata e Valeriana officinalis, 
a fim de compreender os diferentes benefícios oferecidos por estas plantas. O mecanismo 
de ação dessas plantas no organismo está ligado, diretamente, ao sistema nervoso central 
(SNC), levando à diminuição dos receptores sinápticos (GABA), proporcionado, assim, a 
sensação de relaxamento ao usuário. Esses efeitos ocorrem devido à presença de 
compostos orgânicos nestas plantas, tais como a passiflorina e flavonoides de classe C-
glicosiflavonas nas folhas, flores e frutos da P. Incarnata e ácidos valerênico e isovalérico 
presentes nas raízes das V. Officinalis; embora, no entanto, a quantidade de compostos 
encontrados nessas espécies varie, sendo que a valeriana apresenta em média 150 
compostos e a passiflora aproximadamente 100 compostos medicinais. Neste contexto, 
podemos destacar que o uso de componentes presentes destas plantas no controle da 
ansiedade é uma alternativa eficaz, de baixo custo, natural e de fácil acesso, sendo a espécie 
V. officinalis mais rica em compostos fenólicos, sendo estes restritos às suas raízes, 
enquanto P. incarnata possui menos compostos, porém maior distribuição em diferentes 
partes das plantas; o que leva a uma vantagem quanto à acessibilidade destes componentes 
para acesso da população. 
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RESUMO 
O transplante hepático é uma prática terapêutica utilizada em pacientes portadores de lesão 
hepática irreversível, que consiste na transferência de uma parte do fígado ou do fígado 
inteiro, de um ser humano a outro. Esses pacientes apresentam diagnósticos e complicações 
no pós-operatório que exigem dos profissionais de enfermagem um grande cuidado e total 
capacitação específica, pois é, nesse momento, que o paciente está mais suscetível às 
complicações hemodinâmicas e necessitam de intervenções clínicas e/ou cirúrgicas. Neste 
contexto, cabe ao enfermeiro estar alerta para os diagnósticos conforme o sistema de 
classificação de Diagnósticos de Enfermagem da NANDA e intervenções conforme o sistema 
de classificação de Intervenções de Enfermagem (NIC), e planejar a assistência integral a 
estes pacientes de forma individualizada e holística. O objetivo deste estudo foi identificar os 
principais diagnósticos e intervenções de enfermagem aos pacientes pós transplante 
hepático por meio de revisão de literatura. Trata-se de um estudo de revisão de literatura 
narrativa de abordagem qualitativa. O desenvolvimento da pesquisa utilizou artigos 
científicos teóricos rastreados nas bases de dados Google Acadêmico, Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), resumos de congressos e dissertações, com recorte temporal dos 
últimos 14 anos, no idioma português. Dentre os artigos lidos, apenas 3 apresentaram 
diagnósticos. Dos 7 diagnósticos de enfermagem, 2 eram diagnósticos reais ou com foco no 
problema e, 5 eram diagnósticos de risco ou potenciais. As intervenções são listadas de 
acordo com cada diagnóstico citado utilizando o sistema de classificação de Intervenções de 
Enfermagem (NIC). Verificou-se  os principais diagnósticos de enfermagem que podem ser 
atribuídos ao paciente no pós-operatório de transplante hepático e as intervenções de 
enfermagem, oferecendo subsídio para a elaboração do processo de enfermagem baseado 
em linguagem padronizada. 
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RESUMO 
A humanização do parto está em ascensão devido a facilidade de se obter informações de 
qualidade através da internet como palestras, lives, cursos onlines, grupo de troca de 
experiências e informações, assim como o acesso ao pré-natal com doulas, enfermeiras 
obstetras e obstetrizes, não somente centrado no profissional médico como antigamente. O 
momento do parto constitui-se pelo maior acontecimento na vida de uma mulher, 
considerando seus limites e suas escolhas, devemos frisar que pode suceder de um parto 
normal à necessidade de uma cesariana, respeitando e oferecendo conforto e cuidado de 
acordo com a especificidade de cada parturiente. A humanização da assistência ao parto 
pressupõe a relação respeitosa que os profissionais de saúde desenvolvem com a mulher 
durante o parto e entende a importância da enfermagem para defesas saudáveis. O objetivo 
deste estudo foi verificar a importância da atuação da enfermeira obstetra no parto 
humanizado, promovendo maior acolhimento e atendendo as necessidades da mulher, lhe 
dando liberdade de escolha e autonomia. Trata-se de um estudo de revisão de literatura 
narrativa de abordagem qualitativa. Utilizando artigos nos idiomas inglês e português, tendo 
como base de dados artigos científicos teóricos e empíricos rastreados nas bases de dados 
National Institutes of Health’s National Library of Medicine (PubMed), Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) e Scientific Electronic Library Online (SciELO). Nos últimos 9 anos (2012 a 
2021). Foram utilizados os seguintes descritores: Enfermagem obstétrica, parto humanizado 
e assistência ao parto. Discutindo o papel da enfermeira obstetra visando o bem estar, saúde, 
segurança da mulher e do bebê. O foco maior é o acolhimento que inclui: fornecer 
informações, prestar atenção as necessidades pessoais e também melhorar a relação entre 
enfermeiro e paciente. Portanto conclui-se que considerar o parto como um evento fisiológico 
requer menos intervenções desnecessárias, visando o empoderamento feminino e 
favorecendo condições que proporcionem dignidade e segurança ao binômio no trabalho de 
parto e parto. 
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RESUMO 
Pacientes com DND (doença neurodegenerativas) apresentam uma fraqueza da 
musculatura respiratória progressiva e um aumento da carga elástica o que induz a redução 
da adesão pulmonar ao tórax, influenciando diretamente na queda da capacidade vital (CV) 
resultando a um aumento do trabalho respiratório. Além disso, gera uma incapacidade de 
respirar profundamente, levando a microatelectasias crônicas e diminuição da complacência 
pulmonar e da parede torácica. Objetivo: Realizar uma comparação da função pulmonar, 
após 4 anos da primeira análise, de pacientes com DND, a fim de e avaliar a evolução do 
quadro respiratório e desfechos de saúde associando a tratamentos respiratórios realizados. 
Metodologia: Todos os voluntários foram devidamente informados sobre os procedimentos 
e objetivos deste estudo, e após concordarem, assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido (CAAE 08228819.0.0000.5385; número do parecer 3.568.189) constituindo 
assim a possível amostra. Os voluntários foram contactados em 2018 novamente em 2022 
via telefone, para que fosse verificado sua condição de saúde, e que comparecessem à 
clínica de fisioterapia e realizassem novamente os testes. Dados coletados foram FC, FR, 
SpO2, PA, altura, cirtometria toracoabdominal, testes manuvacuometria sentado/deitado, 
espirometria. Resultados: o estudo avaliou 5 pacientes, 3 deles vieram a óbito durante este 
período de 4 anos, 2 devido a progressão da doença neurodegenerativas, 1 deles devido a 
COVID-19 e 1 dos pacientes teve de ser excluído da avaliação devido a incompatibilidade 
para a realização dos testes pelo fator de progressão da doença a nível cognitivo. O paciente 
que realizou os testes apresentou um aumento em FC, FR e do peso. Apresentou também 
queda da capacidade pulmonar com redução dos valores de PImax/Pemax e espirometria, 
tanto sentado quanto deitado. Ocorreu também mudança do padrão respiratório para 
torácico. Conclusão: Todos os pacientes com DND apresentaram um avanço no 
comprometimento da doença, inclusive o paciente avaliado apresentou uma diminuição 
importante da capacidade pulmonar, justificado pela fisiopatologia da doença. Esses 
achados reforçam a importância de atentar-se ao sistema respiratório desses pacientes, 
reforçando os atendimentos de fisioterapia motora e principalmente respiratória. 
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RESUMO 
O parto é um processo fisiológico e natural, mas que tem várias alterações que podem variar 
de acordo com cada indivíduo, relacionada à personalidade, cultura, e principalmente o 
estado emocional, a capacidade de enfrentamento de cada mulher que deve ser respeitada. 
O enfermeiro acompanha todas as etapas do trabalho de parto, pois ele será o primeiro a 
acolher a parturiente, tendo como finalidade um atendimento humanizado e de qualidade, é 
o profissional mais capacitado para promover a diminuição da dor da parturiente sem o uso 
de fármacos, respeitando as necessidades da parturiente e proporcionando autonomia em 
suas tomadas de decisões sobre sua saúde, assegurando, assim, o máximo de bem-estar 
da mulher, do bebê e de seus familiares diretamente envolvidos. O presente estudo teve 
como objetivo identificar por meio da literatura nacional as boas práticas da enfermagem no 
trabalho de parto e parto com foco na humanização. Trata-se de uma revisão de literatura 
narrativa de abordagem qualitativa por meio de buscas nas bases de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Os critérios de 
inclusão foram recorte temporal dos últimos cinco anos (2017 a 2022), no idioma português, 
artigos teóricos (Ensaio Teórico e Revisões) artigos empíricos primários, secundários, 
qualitativo, quantitativos e mistos. Nossos resultados evidenciaram uma variedade de 
técnicas e condutas que podem ser proporcionadas pelo enfermeiro tais como: respiração e 
relaxamento, massagens, banho de aspersão ou imersão e aromaterapia. Dessa forma, o 
profissional enfermeiro capacitado pode minimizar intervenções técnicas e farmacológicas 
muitas vezes desnecessárias que podem evoluir para distócias relacionada à interrupção do 
processo fisiológico do parto. Conclui-se que existe um grande escopo de boas práticas que 
o enfermeiro capacitado pode oferecer a parturiente em busca da satisfação e qualidade na 
assistência humanizada prestada. 
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RESUMO 
A Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e estabeleceu 
uma mudança na estrutura do Ensino Médio, de forma a garantir que os objetivos da etapa 
final da Educação Básica sejam atingidos. Em vista disso, o presente projeto propõe a 
elaboração de um material didático que auxilie os professores de Química do Ensino Médio 
baseado numa concepção de contextualização dentro da perspectiva CTSA (Ciência, 
Tecnologia, Sociedade e Ambiente). Como parte da metodologia utilizada, foram propostas 
as seguintes etapas: levantamento bibliográfico com a seleção dos experimentos e parte 
teórica, baseadas em livros didáticos e artigos científicos, aplicação dos experimentos e 
avaliação dos mesmos. Os experimentos foram selecionados de maneira que possam ser 
realizados em sala de aula, com segurança e com materiais de baixo custo, adquiridos em 
comércio local ou até mesmo reciclados do lixo doméstico, buscando a contribuição para o 
desenvolvimento sustentável, economia circular, preservação do meio ambiente e como 
forma de cumprir com os objetivos para o desenvolvimento sustentável (ODS) ao oferecer 
uma educação de qualidade para alunos de Ensino Médio que estejam inseridos em qualquer 
instituição de ensino básico, independente dos recursos e infraestrutura da mesma. Portanto, 
este material foi desenvolvido com o objetivo de contextualizar os conteúdos teóricos com a 
realidade dos estudantes, através de temas voltados à sustentabilidade, auxiliando no 
preparo profissional além do desenvolvimento de habilidades e valores relacionados à 
pratica da cidadania. 
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RESUMO 
A queimadura é uma lesão traumática causada por agente agressor externo, calor ou frio 
excessivo que causam danos aos tecidos, classificada pela extensão e profundidade. As 
lesões podem acontecer por agentes químicos, térmicos ou por eletricidade, e ambas podem 
ser de 1°, 2° e 3° grau. O tratamento para esse tipo de lesão traumática é extremamente 
doloroso, com piora durante as diversas trocas dos curativos que devem ser feitas no 
tratamento. A pele de Tilápia-do-Nilo é rica em colágeno que é essencial para cicatrização 
da pele humana, e, além disso, a troca do curativo biológico é menos frequente que as 
demais terapias, assim, diminuindo as dores dos pacientes. O produto de uso oclusivo é 
abundante em nosso país, e 99% da pele extraída da Tilápia-do-Nilo é descartada sendo 
usada somente a carne. Além de ser de fácil acesso, o processo de esterilização é simples 
e de baixo custo. O objetivo do presente estudo foi identificar os benefícios da utilização da 
pele de tilápia-do-nilo como  curativo biológico oclusivo  para queimaduras de 2° grau. Trata-
se de uma revisão literária narrativa com abordagem quantitativa. Os resultados e 
informações foram analisadas por meio de artigos científicos encontrados nas plataformas 
digitais: Google Acadêmico e Scientific Electronic Library (SciELO), no idioma: língua 
portuguesa. As palavras-Chave de busca são: “Procedimentos Curativos”, “Tilápia-do-Nilo”, 
“Queimaduras” e “Curativos oclusivos”. O ano das publicações são de 2012 a 2021. Foi 
evidenciado que a  pele desse peixe utilizado é rica em colágeno tipo I, proteína encontrada 
na estrutura morfológica da pele humana, nos tendões, cartilagens e nos tecidos conjuntivos 
(frouxo, comum, ou denso) e tem como função proporcionar resistência e elasticidade para 
pele podendo enfatizar que sua matéria prima é abundante no Brasil o que a  torna ainda 
mais acessível e com resultados mais positivos em relação ao processo de tratamento/cura 
do paciente. Conclui-se que a pele de Tilápia é um eficaz curativo biológico para tratamento 
de queimaduras de segundo grau, pois melhora expressivamente o processo de cicatrização, 
alivia dor e possui baixo custo, sobretudo, apresenta compatibilidade com a pele humana e 
não necessita de trocas. 
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RESUMO 
Em 2019 surge o SARS-CoV-2, causador da Covid-19, e em 2020 a Organização Mundial 
da Saúde decretou situação de pandemia. As gestantes foram consideradas grupo de risco 
e, para evitar o contágio, uma das medidas necessárias foi o isolamento social. No período 
gestacional, há diversas alterações fisiológicas e emocionais, que associadas a fatores de 
riscos podem afetar negativamente a gestação. O objetivo deste estudo foi identificar o 
impacto da pandemia durante a gestação. Trata-se de um estudo descritivo, os dados foram 
obtidos entre fevereiro e julho de 2021, por meio da aplicação de questionários online, 
contendo variáveis quantitativas e qualitativas. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto, parecer nº 4.538.588 e 
CAAE 39526720.2.0000.5385. Foram incluídas 384 mulheres de 70 municípios do estado de 
São Paulo, 43% gestantes e 57% puérperas, 36,7% tinham entre 25 e 30 anos. Em relação 
as consultas de pré-natal, 97,9% fizeram o acompanhamento e 69,8% no momento da 
pesquisa, haviam comparecido em seis ou mais consultas, como preconizado pelo Ministério 
da Saúde, 60,9% sentiam-se muito inseguras, 69,6% muito ansiosas, 45,5% muito tristes, 
41,7% muito sozinhas durante a pandemia, 73,2 % sentiam muito medo durante a gestação 
e 64,3% muito medo do parto, em especial medo de transmitir Covid-19 para o bebê 85,7%, 
77,4% enfrentaram dificuldades durante a pandemia. Observou-se que 95,6% tinham apoio, 
principalmente do companheiro e de outros familiares, 99,5% tinham acesso à internet, 
sendo assim a grande maioria fez uso das redes sociais e de vídeo chamada para amenizar 
as distancias durante o isolamento e 68,2% não praticaram atividade física regularmente. A 
pandemia impactou a saúde mental da maioria das mulheres de forma negativa, sabe-se que 
a prática de atividade física contribui para melhora da ansiedade e estresse e em momentos 
como pandemia e o distanciamento, estar ativo é benéfico e não oferece riscos. O uso correto 
da internet também ajuda, aproximando pessoas e profissionais da saúde. O estudo 
realizado com base populacional ajudou a identificar os impactos e riscos causados à saúde 
das gestantes, sendo esses dados cruciais para o entendimento do assunto. 
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RESUMO 
Artrite reumatoide (AR) é uma doença crônica e autoimune, que afeta 0,5 a 2% da população 
mundial, sendo mais presente no sexo feminino, na faixa etária de 30 a 50 anos. Apresentam 
principalmente manifestações articulares, entretanto, disfunções respiratórias, ainda que não 
muito divulgadas, também estão presentes nos portadores de AR, caracterizando a condição 
sistêmica da doença e relevando a importância de mais estudos nessa vertente, a fim de 
proporcionar melhor prognóstico e bem estar geral do paciente. Objetivo: O presente estudo 
buscou investigar a relação entre a Artrite Reumatoide e a presença de disfunções 
pulmonares, assim como a intervenção fisioterapêutica no acompanhamento desses 
pacientes. Metodologia: Foram selecionados dez artigos publicados nas bases de dados 
Google Acadêmico, Cochrane, Pubmed, BVSalud e Scielo entre 2010 a 2020, nos idiomas 
português e inglês. Os descritores da saúde utilizados foram: fisioterapia, artrite reumatóide 
e função respiratória. Foram incluídos todos os tipos de desenho de estudo, exceto revisão 
literária e artigos não disponíveis na íntegra de forma gratuita. Resultados: A análise dos 
artigos resultou na confirmação de alteração pulmonar na Artrite Reumatoide (AR), sendo a 
redução da força muscular respiratória a alteração mais citada. A diminuição da 
expansibilidade e mobilidade tóraco abdominal  também foi observada, além de distúrbios 
das vias aéreas centrais e periféricas, bronquiectasias, comprometimento pleural,  e o 
desenvolvimento da doença pulmonar intersticial (DPI), fibrose pulmonar, que contribui 
significantemente para o aumento da mortalidade. Tratamento com fisioterapia aquática, 
programas de reabilitação cardiorrespiratória, exercícios respiratórios e aeróbicos 
demonstraram-se eficazes na melhora da força dos músculos respiratórios, função pulmonar 
e capacidade funcional. Verificou-se que o envolvimento pulmonar na AR, pode ser 
identificado através de métodos de avaliações simples, acessíveis e seguros, como 
cirtometria, manovacuometria, teste de capacidade funcional, como teste de degrau 
submáximo, espirometria, radiografia de tórax e saturação periférica de oxigênio. 
Considerações finais: Há um comprometimento importante das estruturas que envolvem o 
sistema respiratório, impactando diretamente na função pulmonar e na capacidade funcional 
em pacientes com AR. E a identificação das disfunções com ferramentas específicas de 
avaliação, acompanhamento e implementação de programas de reabilitação, se 
apresentaram eficazes na melhora das manifestações supracitadas. 
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RESUMO 
Introdução: O acidente vascular cerebral é caracterizado pela interrupção de um fluxo 
cerebral vascular, causado por isquemia ou pelo rompimento de um vaso. Tal patologia é 
causadora de diversos comprometimentos motores e sensoriais, sendo a hemiparesia seu 
sinal clínico mais evidente. Objetivos: avaliar as funções respiratórias de pacientes 
acometidos por AVC, a fim de verificar os comprometimentos respiratórios causados pela 
doença e se realizam ou não terapia cardiorrespiratória. Métodos: Para este estudo foi 
usado como critério de inclusão, pacientes com mais de 18 anos, apresentando nível 
cognitivo e com diagnóstico médico de AVC, e como critério de exclusão, pacientes que 
apresentem patologias respiratórias, pacientes acamados e que não consigam realizar e/ou 
entender todas as etapas da avaliação. Para tanto foram 2 pacientes avaliados que 
assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido (Número do parecer: 3.568.189; 
CAAE: 08228819.0.0000.5385) e foram entrevistados e coletados os dados clínicos dos 
voluntários. A avaliação pulmonar foi baseada na aferição dos sinais vitais e em seguida foi 
aplicado o teste de força muscular inspiratória e expiratória, utilizando o manuvacuômetro, o 
espirômetro foi utilizado para verificar a capacidade vital forçada (CVF), volume expiratório 
forçado no primeiro segundo (VEF1) e sua relação (CVF/VEF1) e a cirtometria para calcular 
o índice diafragmático e a mobilidade torácica.  Por fim foi avaliado, por meio de avaliação 
de prontuários, se os pacientes realizam fisioterapia respiratória. Tais avaliações 
aconteceram num único dia na Clínica Escola de Fisioterapia da FHO. Resultados: Ao 
avaliar os dois voluntários, foi possível observar a redução dos valores de todos os testes 
aplicados, em que foi observado diminuição da força muscular inspiratória e expiratória, dos 
volumes pulmonares (CVF, VEF1 e CVF/VEF1), também observou diminuição dos valores 
de índice diafragmático e da mobilidade torácica resultando em um padrão respiratório de 
classificação costal. Por fim, verificou-se que nenhum dos avaliados realizam fisioterapia 
respiratória. Conclusão: Devido a fraqueza muscular inspiratória e expiratória, causada 
pelas sequelas do AVC, foi comprovado o comprometimento respiratório, pela diminuição da 
capacidade pulmonar, da expansibilidade e pelo padrão respiratório, destacando assim a 
necessidade de realização de terapia respiratória. 
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RESUMO 
INTRODUÇÃO:A asma é uma patologia que gera dificuldades respiratórias, e entende-se 
que o paciente apresenta uma disfunção respiratória importante, a qual deve ser tratada e 
cuidada. OBJETIVO: identificar quais são os principais tratamentos para a asma a nível 
medicamentoso, tratamentos fisioterapêuticos e técnicas de autocuidado utilizadas para 
promover melhora em pacientes asmáticos, baseadas na fisiopatologia da asma. 
MÉTODOS: foram selecionados artigos a partir de agosto de 2020, publicados no ano de 
2009 até o ano de 2022, com análise de indivíduos asmáticos de ambos os sexos, com idade 
de 3 a 50 anos. Os artigos foram extraídos das bases de dados Google Scholar, Scielo, 
Pubmed, Ibecs, Medline,  Cochrane, Lilacs e BVS, englobando todos os tipos de estudo 
publicados em português (BR), português (PT), espanhol e inglês. O processo de exclusão 
se refere a aqueles que não estavam disponíveis na íntegra e que apresentaram pontuação 
inferior a 2 na escala PEDro. As palavras chaves utilizadas foram: Asma, tratamentos e 
autocuidado. RESULTADOS: Foram encontrados 25 artigos, dentre eles 5 foram excluídos 
por não estarem dentro dos critérios exigidos, totalizando 20 achados literários. O tratamento 
fisioterapêutico é considerado uma intervenção não farmacológica, que pode contribuir de 
diversas formas para o paciente, e quando associado aos tratamentos medicamentoso 
adequados e ao autocuidado, podem reduzir os riscos de exacerbação e possíveis mortes 
para a população asmática, sendo eficaz quando se realiza de forma correta, contínua e com 
auxílio dos profissionais capacitados. CONCLUSÃO: A intervenção em asma mostrou que o 
tratamento fisioterapêutico associado aos tratamentos medicamentosos e autocuidado 
possui maior aderência do paciente com o combate à doença, pois limitam o uso inadequado 
de medicamentos, ampliam estratégias de intervenções fisioterapêuticas que melhoram a 
mecânica respiratória e condicionamento cardiorrespiratório para o controle de asma, além 
de auxiliar em medidas de  autocuidado para o  manejo e controle das crises, o que favorece 
na orientação e adesão do tratamento. 
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RESUMO 
Introdução: A Paralisia Cerebral (PC) ou Encefalopatia Crônica não progressiva da Infância, 
ocorre durante o processo de maturação, devido a uma lesão no sistema nervoso central 
(SNC), podendo ocorrer no período pré-natal, perinatal ou pós-natal em lactentes. Objetivo: 
Verificar a possibilidade da utilização da realidade virtual por meio da telerreabilitação para 
promover a atividade física de crianças com PC, durante a pandemia da Covid-19. Métodos: 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 38563420.0.0000.0068. Foram 
avaliadas 13 crianças de ambos os sexos, que precisavam ter disponibilidade de horários 
para realizar a aplicação do jogo MoveHero a distância, ter acesso à internet e compreender 
o jogo. O jogo foi aplicado através de videochamadas pelo Whats app, sendo dividido em 
três partidas com duração de três minutos cada (P1, P2 e P3). Resultados e Conclusão: 
Percebe-se que houve diferenças significativas quando comparado a GMFCS dos 
participantes em relação à PSE repouso e as PSE após as partidas. As crianças de nível 
GMFCS I e II aumentaram progressivamente a percepção de esforço em repouso antes do 
jogo, após a primeira partida (P1), após a P2 e após a P3, apenas um participante nível II 
não aumentou a PSE3 em relação a sua PSE1. Apenas uma criança nível III conseguiu 
manter o mesmo parâmetro em todas as PSE antes e após as três partidas. Um participante 
nível III e os de nível IV tiveram aumento progressivo de todas as PSE. As crianças de nível 
V apresentaram bons resultados nas PSE quando comparados com as crianças de nível I e 
II. Foi possível realizar a aplicação da realidade virtual através da telerreabilitação em todos 
os participantes do estudo durante a pandemia da COVID-19, assim promovendo a atividade 
física durante o isolamento. 
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RESUMO 
A utilização da papaína no tratamento de lesão por pressão (LPP) se apresenta como uma 
opção economicamente viável, segura e eficaz e o seu domínio técnico possibilita a rápida e 
segura recuperação dos pacientes. Lidar com informações sobre o produto é importante para 
o sucesso do tratamento. LPP refere-se a dano localizado na pele, geralmente sobre 
proeminência óssea. Ocorre como resultado de intensa e/ou prolongada pressão e 
cisalhamento. O objetivo do trabalho foi conhecer o uso da papaína e o cuidado de 
enfermagem no tratamento dessas lesões. Para tanto, realizou-se revisão narrativa e 
atualizada de literatura nas principais bases de pesquisa bibliográfica (Google Acadêmico, 
Scientific Eletronic Library Online, SCIELO e MEDLINE) considerando os últimos 11 anos, 
na língua portuguesa, e descritores: papaína, ferida, enfermagem. A papaína é o 
componente enzimático do látex do fruto verde do mamoeiro (Carica papaya) com função 
debridante utilizada em lesões com exsudado purulento ou tecido necrótico substituindo a 
ação mecânica. Dentre as terapias para tratamento de feridas, a papaína é utilizada na rede 
hospitalar e na atenção primária pelo baixo custo. É utilizada no tratamento de processos de 
cicatrização de lesões teciduais ulcerativas, associadas ou não a processos infecciosos. 
Trata-se de uma intervenção química dependente do pH da ferida. Suas concentrações 
variam de 2 a 6%. Quando há tecido necrótico abundante, utiliza-se papaína a 10%. Durante 
a execução de curativos dessa natureza, o enfermeiro avalia sua evolução e escolhe o 
tratamento eficaz para uma boa cicatrização. A anamnese permite verificar fatores 
individuais que podem interferir nessa cicatrização, seguida de uma análise da lesão 
(etiologia, comprometimento tecidual, fatores agravantes, complicações e possíveis 
sequelas). O conhecimento dos enfermeiros sobre o assunto, torna importante o estudo da 
papaína no tratamento de LPP e os cuidados são mais relevantes em acamados e idosos 
hospitalizados como corroboram os dados bibliográficos disponíveis. Conclui-se que, 
conhecer a ação da papaína, seu modo de armazenamento e técnica de aplicação leva a 
uma utilização mais segura e confiante desse recurso, portanto, aumenta a segurança do 
paciente e a qualidade da assistência prestada.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A Síndrome de Down (SD) é uma condição genética que afeta tanto funções 
cognitivas quanto funções motoras. Estudos indicam que aspectos coordenativos de 
crianças e adolescentes com SD são marcados por atrasos e diferenças. Os efeitos da dança 
no corpo destes indivíduos é uma excelente alternativa para melhora do desenvolvimento 
global. OBJETIVO: Verificar através do levantamento bibliográfico os benefícios e possíveis 
riscos que a dança viabiliza em crianças e adolescentes com Síndrome de Down. 
METODOLOGIA: Foi realizada uma revisão de literatura nas bases de dados PubMed, 
PEdro, SciELO e Google Acadêmico, durante o período de julho de 2020 a março de 2022, 
utilizando as seguintes palavras-chaves: Síndrome de Down, dança, desenvolvimento motor. 
Como critério de inclusão foram utilizados artigos em português e inglês, que apresentassem 
a dança em crianças e adolescentes com SD nos últimos 10 anos e foram excluídos artigos 
que não se enquadraram ao tema, que fossem revisão de literatura e resumos de anais. Para 
a análise do material pesquisado foi realizado um fichamento primário.  Dessa maneira, a 
busca bibliográfica resultou em 10 artigos selecionados, destes 08 foram incluídos e 02 
excluídos. RESULTADOS: As análises dos oito artigos incluídos mostram efeitos benéficos 
recorrentes da dança em crianças e adolescentes com Síndrome de Down como melhora na 
coordenação motora, equilíbrio, expressões corporais, aumento do gasto calórico, além de 
benefícios na distribuição de cargas plantares, percepção no espaço temporal e psicossocial 
do indivíduo. CONCLUSÃO: A dança mostrou efeitos positivos aos indivíduos que apresenta 
a Síndrome de Down desde a melhora nos níveis de coordenação e equilíbrio até em sua 
socialização. E a fisioterapia tem um importante papel em ser um facilitador, oferecendo 
auxílio no desenvolvimento destes indivíduos. Muitas são as limitações encontradas até o 
presente estudo demonstrando uma escassez de artigos quando se fala em cuidados na 
prática da mesma.  
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RESUMO 
O uso das substâncias psicoativas (SPA) foi observado comum entre os profissionais da 
enfermagem. A autoadministração demasiada e de forma descontínua, seja de estimulantes, 
utilizados devido a intensa demanda de trabalho, depressores, no tratamento de doenças, 
ou perturbadores, como forma de recreação, esses profissionais adotam o consumo dessas 
substâncias como alívio da sobrecarga e sofrimento físico e mental. O presente estudo teve 
por objetivo identificar a relação do uso de SPA por essa classe e sua jornada laboral e como 
impacta o cuidado, através de uma revisão de literatura. O consumo está relacionado às más 
condições de trabalho, estresse e mais de um vínculo empregatício para manter um padrão 
de vida aceitável. Supõem-se que esta ação é em busca de minimizar ou reverter a Síndrome 
de Desgaste Profissional (Burnout). Os efeitos dessas substâncias no geral, alteram o 
comportamento, raciocínio lógico, tomada de decisões e coordenação motora, colocando em 
risco a vida das pessoas sob seus cuidados. A sobrecarga de trabalho e o cansaço, são os 
principais fatores que podem desencadear os Transtornos Mentais Comuns (TMC), como a 
ansiedade, depressão e estresse. Pensando nisso, a identificação do perfil dos profissionais 
propensos ao uso de qualquer tipo de SPA se faz necessário para estabelecer ações 
preventivas voltadas a este grupo, com incentivo de atividades que promovam o bem-estar, 
é preciso também proporcionar um ambiente de trabalho com características positivas, com 
autonomia, participação nas decisões e um bom relacionamento entre a equipe. É essencial 
desconstruir a política de preconceitos e julgamentos, juntamente com a concepção de 
punição. Essa classe deve receber acolhimento com foco na promoção de saúde. Porém 
devemos levar em consideração que os efeitos causados pelo uso dessas substâncias 
podem levar a tomadas de decisões e ações imprudentes na assistência, contrariando o 
Código de Ética.   
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RESUMO 
Feridas crônicas derivadas de doenças como diabetes, alterações cardiovasculares e lesões 
por pressão se tornaram agravantes comuns no dia a dia de muitos pacientes dificultando 
sua locomoção, estado emocional e interação social, desse modo, o uso autólogo do plasma 
rico em plaquetas pode se tornar uma terapia eficaz, auxiliando na regeneração e cura 
dessas feridas, devido sua contribuição para o processo hemostático e sua liberação de 
fatores de crescimento indutores da cicatrização. A presente revisão teve por objetivo, 
analisar e identificar a eficácia do uso do PRP no tratamento de feridas. Por meio da extração 
e processamento do sangue do próprio paciente, visando redução de custos com terapia 
medicamentosa, redução do tempo de tratamento, possíveis rejeições e gerar imunorreação. 
Trata-se de uma revisão de literatura que para sua elaboração utilizou-se artigos científicos 
teóricos e empíricos rastreados nas bases de dados Google Acadêmico e Scientific Eletronic 
Library Online (SciELO), com recorte temporal dos últimos 18 anos, nos idiomas espanhol, 
inglês e português. Durante a identificação dos artigos nas bases de dados foram utilizados 
os seguintes descritores: PRP, CICATRIZAÇÃO TECIDUAL E PLASMA SANGUÍNEO com 
o operador AND. Durante a revisão de literatura foi notado falta de estudos para 
padronização de preparo e composição dos produtos bioativos do PRP, além dos métodos 
para tratamento do mesmo no ramo da estética. Como complemento, o uso autólogo do 
plasma rico em plaquetas teve desempenho promissório na odontologia, devido à redução 
de sangramento e cicatrização mais rápida com melhor regeneração. Acresce que, nesses 
artigos analisados, sentimos a necessidade de mais estudos clínicos com a finalidade de 
confirmar a eficácia a longo prazo. Conclui-se que em feridas que foram utilizados enxertos 
de pele o uso de PRP injetado sob a ferida apresentaram melhora de 36% nas feridas 
crônicas, houve melhora na evolução dos enxertos, diminuindo em média 25% a perda da 
enxertia no pós-operatório, desse modo, demonstrou que o PRP é um potencial método 
efetivo para aceleração de tratamento de úlceras, redução de reincidência de casos e melhor 
recuperação do tecido lesionado, assim e o PRP apresentou melhoria dos resultados 
estimulando o processo de cicatrização. 
 
Palavras-chave: Plasma rico em plaquetas, Cicatrização tecidual, Plasma Sanguíneo. 
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RESUMO 
Introdução: A imunização vacinal da população acarreta em diminuição da incidência e 
disseminação ou até mesmo erradicação de determinadas doenças. Com a campanha de 
vacinação contra o corona vírus 19 (SARS-CoV-2) espera-se justamente esses efeitos, a 
longo prazo, e para tanto espera-se vacinar mais de 80% da população elegível. Nesse 
contexto, é necessário o planejamento em grande escala e também profissionais da saúde 
treinados e capacitados para aturem na linha de frente da vacinação, nesse sentido, 
estudantes de enfermagem podem contribuir com as ações de vacinação e auxiliar na 
imunidade na comunidade. Objetivo: Esse trabalho visa relatar as experiências de discentes 
atuantes no projeto Vacinadores, vinculados a uma instituição de ensino superior, na cidade 
de Araras São Paulo. Método: O projeto Vacinadores é uma ação de extensão desenvolvido 
pelo Centro Universitário Fundação Hermínio Ometto – FHO, em apoio a rede municipal de 
saúde de Araras-SP, que surgiu em meio a pandemia de Covid-19 com a liberação de 
imunobiológicos para a população. Iniciado em 01 de março de 2021, cujo objetivo é inserir 
os discentes na campanha de vacinação contra o Covid-19, capacitando-os e proporcionar 
conteúdo prático, além de contribuir com a comunidade, fortalecendo a demanda de 
profissionais. É formado por alunos do curso de Enfermagem do 3° ao 5° ano, coordenado 
e supervisionado pelos professores da graduação, de atuação majoritária no parque 
ecológico de Araras no período matutino e/ou vespertino. Para participar do projeto o aluno 
tem que atender a tal requisito e após receberem um treinamento, iniciam as vacinações na 
população da cidade. Resultados: O projeto Vacinadores possibilitou aos discentes a 
vivência prática de uma campanha de vacinação em meio a crise na saúde pública, 
reconhecendo as adversidades existentes na atuação do enfermeiro. Por meio dessa ação 
supervisionada, os discentes praticaram técnicas de aplicação intramuscular, conseguiram 
diferenciar as vacinas disponibilizadas pelo governo, reconhecer efeitos colaterais 
esperados, participar do processo terapêutico enfermeiro-paciente, do processo de cuidar e 
prevenir patologias. Conclusões: Obtive-se o aprendizado teórico alinhado com a prática, o 
enriquecimento de habilidades manuais e sociais, corroborando para o aperfeiçoamento em 
lidar com situações gerais da equipe e no manejo enfermeiro-paciente.  
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RESUMO 
A Fibrose Cística (FC) é uma doença autossômica recessiva, que acomete vários órgãos, 
porém o principal comprometimento é dos pulmões. É caracterizado por um acúmulo de 
secreções, gerando uma baixa funcionalidade do pulmão, acarretando maiores chances de 
infecção do trato respiratório. Objetivo: analisar dentro da literatura, os melhores tratamentos 
da fisioterapia para FC, em situação de exacerbação até o momento da estabilidade clínica 
e comparar as técnicas utilizadas em cada fase, seus objetivos e desfechos. Métodos: Os 
artigos foram pesquisados em bases eletrônicas como Google acadêmico, Medline, LILACS, 
Scielo, PUBMED e PEDro, em um período de publicação entre os anos de 2006 á 2021, 
foram selecionados artigos com idiomas portugues, inglês, espanhol e italiano, que estavam 
relacionados com o tema fibrose cística e seus tratamentos em situações de exacerbação e 
estabilidade clínica, as palavras chaves utilizadas foram: fibrose cística; fisioterapia 
pulmonar; intervenção; incidência; exacerbação; tratamento pulmonar. Resultados: ao todo 
foram selecionados 10 artigos para este estudo, onde as principais técnicas utilizadas na 
situação de estabilidade clínica foram fisioterapia para desobstrução das vias aéreas 
padronizado com máscara de PEP e AD, Shaker, flutter, método pilates, ciclo ativo da 
respiração, drenagem autogênica, drenagem postural, pressão expiratória positiva, PEP 
oscilantes, exercício de esteira e bicicleta, Cornet e método de reequilíbrio tóraco abdominal, 
já na exacerbação as técnicas foram: técnica de expiração forçada, flutter, tapotagem e ciclo 
ativo  da respiração. Conclusão: a fisioterapia pulmonar tem um papel importante no 
tratamento dos indivíduos com FC, tanto em situação de exacerbação, quanto de 
estabilidade clínica, pois após a aplicação das técnicas utilizadas é possível notar melhora 
significativas na função pulmonar e nos parâmetros do sistema respiratório, prevenindo o 
fechamento prematuro das vias aéreas, minimizando o desenvolvimento da hiperinsuflação 
dinâmica, aumentando a capacidade física dos músculos respiratórios, levando a melhora 
na sustentação da respiração como também no condicionamento físico.  
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RESUMO 
A iniciação esportiva expandiu vertiginosamente e se tornou algo comum para todas as 
modalidades esportivas. Este processo de especialização surgiu com o objetivo de ampliar 
e aprimorar o repertório motor das crianças para a prática esportiva futura. Neste sentido, 
apresentou-se uma dificuldade em se estabelecer um ponto de equilíbrio entre as ações de 
especialização motora e as fases sensíveis do desenvolvimento humano, as necessidades 
individuais e socias da criança, da família e seu futuro no esporte de alto rendimento. Dentre 
esses pontos iniciais surgem as discussões sobre a privação da infância, a rotina intensa de 
treinamento, a especialização motora precoce, a alta expectativa de resultados esportivos e 
as metas de rendimento, que podem ocasionar a curto, médio e longo prazo efeitos negativos 
no desenvolvimento infantil. Normalmente ao se falar em iniciação esportiva se estabelece 
correntes opostas de validação e repúdio sobre sua prática, existindo implicações claras 
neste processo para gerar efeitos positivos e negativos. Nessa perspectiva, este trabalho se 
constituiu de uma revisão de literatura, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa, parecer 
n.º 929/2020, com o objetivo de discutir como a iniciação esportiva na infância pode 
ocasionar consequências negativas para o desenvolvimento motor. O levantamento 
bibliográfico ocorreu por meio de artigos científicos utilizando os descritivos, “especialização 
precoce”, “iniciação esportiva” e “performance” nas plataformas digitais de pesquisa por meio 
da análise de títulos e resumos para a seleção dos materiais. Com base nos materiais 
selecionados foi possível constatar as implicações negativas da iniciação esportiva, sendo 
elas evidenciadas pela especialização precoce de habilidades motoras especializadas 
perante a restrição na aquisição de outras habilidades motoras básicas, a restrição social e 
lúdica das práticas corporais, a maior exposição a fatores de estresse, fadiga e lesões que 
direciona um processo primariamente saudável para um final negativo. A iniciação esportiva 
na infância não deve ser algo tão controverso, sobre este assunto os profissionais envolvidos 
em sua prática devem possuir uma fundamentação teórica-científica ampla e adequada para 
planejar o treinamento esportivo de maneira a direcionar o desenvolvimento cognitivo, social, 
afetivo e motor da criança sob aspectos positivos com a finalidade de alta performance futura. 
 
Palavras-chave: especialização precoce, iniciação esportiva e performance. 
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RESUMO  
INTRODUÇÃO: A Paralisia Cerebral (PC) envolve um grupo de afecções permanentes em 
decorrência de uma lesão no SNC em desenvolvimento, sendo uma disfunção motora ou 
distúrbio não progressivo, que causa alterações na postura e movimentos, dificultando a 
realização de atividades em desenvolvimento, podendo ser instalada no período pré, peri ou 
pós natal. OBJETIVO: Verificar a influência da fisioterapia na melhora do desenvolvimento 
motor e cognitivo de crianças com Paralisia Cerebral. MÉTODOS: No período de agosto de 
2020 até maio de 2022 foi realizada uma busca bibliográfica nas bases de dados: National 
Library of Medicine (PubMed), Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Google 
Acadêmico, com as seguintes palavras-chaves: sistema nervoso, paralisia cerebral e 
desenvolvimento infantil, tanto na língua inglesa quanto na língua portuguesa. Como critérios 
de inclusão foram selecionados artigos em português e inglês dos últimos 10 anos e que 
abordassem a intervenção fisioterapêutica na Paralisa Cerebral. Para compilação e análise 
do material pesquisado foi realizado um fichamento primário com síntese dos seguintes 
dados: Referência, Objetivo, Métodos, Resultados e Conclusão. RESULTADOS: Dessa 
maneira, a busca bibliográfica nas bases de dados resultou em 09 artigos incluídos na 
presente pesquisa. Os presentes artigos evidenciaram que com o auxílio da equipe 
multidisciplinar e da fisioterapia utilizando-se de técnicas como hidroterapia, Therasuit, 
terapia neuromotora intensiva, esportes adaptados e equoterapia, foi possível reduzir a 
incapacidade e otimizar a função de crianças com Paralisia Cerebral, promovendo melhora 
no equilíbrio estático e dinâmico, na função motora global, na capacidade de transferência e 
mobilidade, maior flexibilidade da musculatura corporal, entre outras funções motoras. Tais 
melhoras motoras promoveram um efeito positivo no desenvolvimento cognitivo dessas 
crianças, proporcionando maior aprendizagem das habilidades motoras e contribuindo 
assim, para maior percepção, atenção e raciocínio. CONCLUSÃO: A intervenção 
fisioterapêutica é de extrema importância para que crianças com diagnóstico de Paralisia 
Cerebral tenham o mais alto nível de capacidade dentro de suas possibilidades motoras e 
cognitivas, otimizando sua independência diária, e como consequência, sua qualidade de 
vida. 
 
Palavras-chave: desenvolvimento infantil, paralisia cerebral, sistema nervoso. 
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RESUMO 
A pesquisa buscou compreender as transformações de pessoas transgênero através de suas 
vivências, bem como possibilitar a abertura de novos significados para os entrevistados e 
leitores¹. Para isso, a pesquisa partiu de duas entrevistas semiestruturadas com duas 
pessoas transgênero maiores de dezoito anos, com três perguntas norteadoras, sendo elas: 
“Como era sua vivência antes de se entender transgênero?”; “A partir de que momento você 
se entendeu como transgênero e como se deu este processo?”; “Como você se entende 
depois de todos os momentos pelos quais passou e quais são suas questões presentes 
enquanto pessoa transgênero?”. O método utilizado para a análise foi o fenomenológico, que 
compreende as multiplicidades da existência, partindo da perspectiva de que a verdade se 
dá a partir da experiência. Entende-se que a binaridade deve ser vista como um mecanismo 
que atua na produção das subjetividades, portanto, não é estático e tem por objetivo a 
determinação dos corpos e das identidades para que se tornem viáveis para a vida em 
sociedade. Em vista disso, inicialmente, todo um aparato discursivo das ciências modernas 
formula o modelo binário de gênero, ao passo que também reformulam condutas e papéis 
sociais ligados ao sexo de origem. Quando se trata do relato das pessoas entrevistadas, 
entende-se que as experiências vividas são singulares e diversas, mas também são 
atravessadas por pontos em comum, principalmente quando se trata do preconceito. Em 
contrapartida, ao passo que relações de cuidado são estabelecidas, outras formas de ser-
no-mundo podem ser estruturadas, no que diz respeito às existências que se transformam e 
se apresentam enquanto um contraponto à cisheteronormatividade e à patologização. Com 
isso, ser transgênero pode significar a reivindicação do reconhecimento de sua identidade, 
visto que cada pessoa vivencia a transgeneridade de formas diferentes, reafirmando a 
possibilidade de uma pluralidade de vivências e uma multiplicidade de arranjos. Desta forma, 
instaura-se a possibilidade de ressaltar as experiências, trazendo narrativas diversas sobre 
o que é ser transgênero na sociedade normativa em que vivemos, que estereotipa e acaba 
por segregar esses modos de ser-no-mundo. 
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RESUMO 
O presente trabalho propõe de uma pesquisa qualitativa, que tem como objetivo exploratório 
utilizar procedimento metodológico de análise documental, dadas as manchetes do Jornal A 
Folha de São Paulo por meio de artigos científicos, teses, livros, manchetes, que diz respeito 
a como a mídia pode influenciar no meio esportivo e no pensamento crítico da sociedade, 
visto que, os torcedores/pessoas que acompanham os esportes veem o lado que a mídia 
anuncia. A mídia disponibiliza informações sobre o que acontece envolvendo os jogos, 
jogadores, torcedores e o espetáculo, e essas notícias podem ser associadas a notícias 
positivas ou negativas, influenciando no pensamento dos indivíduos que recebem a notícia. 
As manchetes revisadas neste trabalho pertencem ao período de 01/01/1988 até 31/12/1995, 
disponível no jornal acervo da “Folha de São Paulo”. Esse período indica um grande número 
de manchetes e notícias com perspectiva negativa em relação às torcidas organizadas. Estas 
notícias contribuem para a estigmatização das torcidas e não contribuem para um debate 
aprimorado no que tange à violência no futebol. A análise das notícias apresenta diversos 
episódios tidos como negativos (confrontos), porém os considerados como positivos (ações 
sociais, por exemplo) não foram noticiados. Portanto, com base nos dados estudados, há 
evidências de que os meios de comunicação que deveriam ser imparciais e mostrar a 
contradição, apenas apresentam os dados negativos da participação em uma torcida 
organizada. Isto ocorrem principalmente através de omissões e hipérboles. Deste modo, 
apresenta-se que os meios de comunicação exercem um papel, que gera a distorção da 
visão social em relação às torcidas organizadas. Especula-se que a partir disto, inicia-se um 
processo de pré-conceito sobre a participação em torcidas, e por conseguinte, afastamento 
dos cidadãos dos referidos grupos. Corroborando tal fato, destaca-se que no acervo 
eletrônico da “Folha” pode-se observar o drástico aumento de notícias que vinculam a torcida 
organizada diretamente com a violência.  
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RESUMO 
A doença renal crônica ocorre de forma progressiva, devido à deficiência no mecanismo de 
filtragem, levando a  diminuição na taxa de filtração glomerular e prejudicando as funções 
metabólicas do paciente, a incidência de casos de DRC tendem a aumentar a cada ano e 
estima-se que a afeta uma a cada dez pessoas no mundo sendo necessários cada vez mais 
o tratamento de suporte renal. Nas unidades de hemodiálise o enfermeiro gestor necessita 
planejar o atendimento de acordo com a demanda específica do serviço, considerando que 
o portador de insuficiência renal crônica pode apresentar um amplo quadro de complicações. 
O presente estudo teve como objetivo identificar, por meio da literatura, as principais 
dificuldades dos enfermeiros na gestão em centros de hemodiálise, através de uma revisão 
de literatura com abordagem qualitativa, por meio das bases de dados LILACS e SCIELO. 
Para isso, foram analisados 6 artigos que compuseram o estudo. Foi evidenciado que o 
enfermeiro gerente nos centros de hemodiálise detém grande quantidade de atribuições e 
por essa razão, enfrenta uma série de dificuldades. Dentre os desafios evidenciados, 
percebe-se a sobrecarga de atividades para cumprir, déficit de profissionais de enfermagem, 
carência de um planejamento estratégico eficiente, cálculo de custos e desperdícios de 
materiais, sobrecarga de rotina, aumento do fluxo de pacientes, dentre outros que poderão 
comprometer a segurança e qualidade da assistência prestada. Os estudos abordam a 
frustração e insatisfação dos enfermeiros, pois não conseguem conciliar toda a demanda de 
funções que lhe são dadas durante sua jornada de trabalho. Com a análise e apuração das 
informações coletadas, pode-se concluir que o enfermeiro possui uma ampla quantidade de 
funções, não apenas gerenciais, as quais algumas vezes não consegue cumprir com êxito, 
pela falta de tempo e sobrecarga de responsabilidades. Apesar disso, visualiza-se a 
adaptabilidade e o comprometimento do enfermeiro para se manter constantemente 
atualizado, dessa forma sendo capaz de desempenhar essas funções e obter o triunfo do 
seu trabalho realizado. 
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RESUMO 
A metodologia ativa foca no protagonismo dos estudantes em adquirir competências, 
estimulando a autonomia de aprendizagem para que façam descobertas que colaborem com 
sua formação. Um dos modelos de metodologia ativa é a simulação realística, a qual, por 
meio de cenários clínicos replica experiências da prática clínica, favorecendo um ambiente 
de interatividade e reflexão guiada, impactando tanto no conhecimento quanto em 
habilidades e atitudes relacionadas à prática profissional. O objetivo foi analisar a satisfação 
e autoconfiança dos estudantes com a aplicação de cenário clínico de simulação realística e 
estudo quase experimental de abordagem quantitativa que ocorreu por meio da aplicação de 
instrumentos auto respondidos via Google Formulário: questionário sociodemográfico, 
instrumento de conhecimento específico aplicado antes (pré-teste) e após a simulação (pós 
teste), checklist de verificação do cenário e escala de satisfação e autoconfiança. Esse 
estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob parecer nº 05290\2021. A 
amostra final foi de 53 estudantes da 4ª série do curso de Enfermagem de um Centro 
Universitário privado da cidade de Araras/SP no ano letivo de 2021. Apesar da maioria dos 
estudantes não possuírem formação prévia na área da saúde, todos apresentaram mais 
acertos nas questões do pós teste. Em relação a avaliação da satisfação com a 
aprendizagem atual, 53 (100%) responderam que os métodos de ensino utilizados nesta 
simulação foram úteis e eficazes e, 50 (94,3%) entendem que a forma como o docente 
ensinou através da simulação foi adequada para a obtenção de conhecimentos. Quanto à 
autoconfiança na aprendizagem, 34 (64,1%) apontaram que estão confiantes de que 
dominam o conteúdo da atividade de simulação que foi apresentado pelo docente. Conclui-
se que a combinação de metodologias tradicionais em aulas teóricas e expositivas e da 
metodologia ativa através da simulação realística proporcionou aos discentes o aumento de 
seu conhecimento, sua autoconfiança e raciocínio clínico, resultando na combinação dos 
saberes teóricos e práticos contribuindo para a formação de profissionais capacitados que 
atuam objetivando a segurança do paciente e do atendimento individual e holístico. 
 
Palavras-chave: Simulação, Aprendizagem, Enfermagem.  
 
REFERÊNCIAS 
BARRETO, Daniele Gomes et al. Simulação realística como estratégia de ensino para o 
curso de graduação em enfermagem: revisão integrativa. Revista Baiana de 
Enfermagem, v. 28, n. 2, 2014. Disponível em: 
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem/article/view/8476/8874 Acesso em: 08 mar 
2022. 
 
BELLAGUARDA, Maria Lígia dos Reis et al. Simulação realística como ferramenta de 
ensino na comunicação de situação crítica em cuidados paliativos. Escola Anna Nery, v. 

mailto:isabellevitalino@alunos.fho.edu.br
mailto:aline.marconato@fho.edu.br
https://periodicos.ufba.br/index.php/enfermagem/article/view/8476/8874


359 
 

24, 2020. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/ean/a/3xqH84Zz3mwxjysxtQskWvG/?lang=pt Acesso em: 08 mar 
2022. 
 
ARAÚJO, ALLS et al. O que é simulação e por que simular. Simulação clínica - do 
conceito à aplicabilidade, Atheneu, p. 1-16, 2012.  
 
BRANDÃO, Carolina Soares ; MARIN, Heimar Fátima ; COLLARES, Carlos. A simulação 
realística como ferramenta educacional para estudantes de medicina. Article in Scientia 
Medica, v. 24, 2014, p. 187-192. Disponível em: 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-742489 Acesso em: 08 mar 2022. 
 
COUTINHO, VRD et al. A simulação no ensino de enfermagem., [S. l.], 2014. Ribeirão 
Preto: Sobracen, p. 67-159. 
 
FERREIRA, Raína Pleis Neves et al. Simulação realística como método de ensino no 
aprendizado de estudantes da área da saúde. Revista de Enfermagem do Centro-Oeste 
Mineiro, v. 8, 2018. Disponível em: 
http://seer.ufsj.edu.br/index.php/recom/article/view/2508/1931 Acesso em: 08 mar 2022. 
 
KANEKO, Regina Mayumi Utiyama; LOPES, Maria Helena Baena de Moraes. Cenário em 
simulação realística em saúde: o que é relevante para a sua elaboração?. Revista da 
Escola de Enfermagem da USP, v. 53, 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/wcQrCdz4ZcXgQxC9vpHcrKJ/?format=pdf&lang=pt#:~:text
=A%20simula%C3%A7%C3%A3o%20real%C3%ADstica%20em%20sa%C3%BAde%20po
ssibilita%20a%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20cen%C3%A1rios,para%20o%20apren
dizado%20do%20aluno. Acesso em: 08 mar 2022. 
 
KANEKO, Regina Mayumi Utiyama et al. Simulação in Situ, uma Metodologia de 
Treinamento Multidisciplinar para Identificar Oportunidades de Melhoria na Segurança do 
Paciente em uma Unidade de Alto Risco. Revista Brasileira de Educação Médica, v. 39, 
2015. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1981-52712015v39n2e00242014 Acesso em: 
08 mar 2022. 
 
MIRANDA, Renata Pinto Ribeiro et al. A Aplicabilidade do Uso de Simulação Realística Na 
Formação Permanente do Profissional de Enfermagem. RIES, ISSN 2238-832X, Caçador, 
v. 4, 2015, p. 54-62. Disponível em: 
https://periodicos.uniarp.edu.br/index.php/ries/article/view/713  Acesso em: 08 mar 2022. 
 
MESQUITA, Hanna Clara Teixeira; SANTANA, Breno de Sousa; MAGRO, Marcia Cristina 
da Silva. Efeito da simulação realística combinada à teoria na autoconfiança e satisfação 
de profissionais de enfermagem. Escola Anna Nery, v. 23, 2019. Disponível: 
https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2018-0270 Acesso em: 08 mar 2022. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

https://www.scielo.br/j/ean/a/3xqH84Zz3mwxjysxtQskWvG/?lang=pt
http://seer.ufsj.edu.br/index.php/recom/article/view/2508/1931
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/wcQrCdz4ZcXgQxC9vpHcrKJ/?format=pdf&lang=pt#:~:text=A%20simula%C3%A7%C3%A3o%20real%C3%ADstica%20em%20sa%C3%BAde%20possibilita%20a%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20cen%C3%A1rios,para%20o%20aprendizado%20do%20aluno
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/wcQrCdz4ZcXgQxC9vpHcrKJ/?format=pdf&lang=pt#:~:text=A%20simula%C3%A7%C3%A3o%20real%C3%ADstica%20em%20sa%C3%BAde%20possibilita%20a%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20cen%C3%A1rios,para%20o%20aprendizado%20do%20aluno
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/wcQrCdz4ZcXgQxC9vpHcrKJ/?format=pdf&lang=pt#:~:text=A%20simula%C3%A7%C3%A3o%20real%C3%ADstica%20em%20sa%C3%BAde%20possibilita%20a%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20cen%C3%A1rios,para%20o%20aprendizado%20do%20aluno
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/wcQrCdz4ZcXgQxC9vpHcrKJ/?format=pdf&lang=pt#:~:text=A%20simula%C3%A7%C3%A3o%20real%C3%ADstica%20em%20sa%C3%BAde%20possibilita%20a%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20cen%C3%A1rios,para%20o%20aprendizado%20do%20aluno
https://www.scielo.br/j/reeusp/a/wcQrCdz4ZcXgQxC9vpHcrKJ/?format=pdf&lang=pt#:~:text=A%20simula%C3%A7%C3%A3o%20real%C3%ADstica%20em%20sa%C3%BAde%20possibilita%20a%20cria%C3%A7%C3%A3o%20de%20cen%C3%A1rios,para%20o%20aprendizado%20do%20aluno
https://doi.org/10.1590/1981-52712015v39n2e00242014
https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2018-0270


360 
 

 
 

HIPERTENSÃO ARTERIAL E DIABETES MELLITUS: ANÁLISE DESSES FATORES DE 
RISCO EM UMA AÇÃO ITINERANTE: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 
GIASSI, A.F.1,2; SANTOS, A.J.L.1,2; LEVEGHIM, D.1,2; MEGIATTO, D.D 1,4, SOUZA, N.M.1,6. 

 

1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Discente; 3Profissional; 4Docente; 5Coorientador; 
6Orientador. 

 
giassiflavia52@alunos.fho.edu.br, naiarasouza@fho.edu.br.  

 
 
RESUMO 
Introdução: A hipertensão arterial (HA) e a diabetes mellitus (DM) são doenças crônicas não 
transmissíveis que na maioria das vezes surgem silenciosamente, e por isso necessitam de 
atenção redobrada. A HA ocorre quando a pressão que o sangue faz na parede das artérias 
é muito forte, ficando acima dos limites considerados normais para a idade do indivíduo, 
podendo gerar complicações. A DM é uma doença metabólica caracterizada pelos níveis 
elevados de açúcar no sangue, denominada hiperglicemia, que provoca complicações, 
disfunções e insuficiência de vários órgãos. A disfunção dos parâmetros dessas patologias 
gera desgaste físico e monetário, já que elas podem ser controladas, porém não curadas. 
Objetivo: O objetivo da ação foi verificar como estavam os padrões de saúde dos 
trabalhadores do terminal, com base na aferição da pressão arterial e do teste glicêmico. 
Metodologia: Esta pesquisa trata-se de um estudo exploratório do tipo relato de experiência, 
realizada no dia 10/05/2022 durante o projeto “Ações Itinerantes” da Fundação Hermínio 
Ometto, que através de coleta de indicativos de saúde, foi possível constatar traços de DM 
e HA nos profissionais do terminal urbano do município de Araras-SP, onde observou-se que 
grande parte apresentava índices fora da margem ideal, evidenciando a necessidade de 
intervenção. Resultados: Esta ação, despertou um grande interesse por parte dos 
funcionários em participarem da avaliação, dos quais a maioria não tinha conhecimento de 
como estava sua saúde, gerando surpresa ao saberem dos resultados, por vezes 
exorbitantes, onde alguns relataram até mesmo negligenciar o tratamento. Perante este 
cenário, foi realizado orientações verbais para o tratamento e prevenção da HA e DM. 
Conclusão: Tendo em vista a oportunidade dada aos discentes de enfermagem, pudemos 
aplicar na prática e reforçar os conhecimentos adquiridos na teoria sobre pressão arterial e 
glicemia, no qual observamos que, a grande maioria dos participantes apresentavam o 
mesmo padrão de vida, com uma rotina de má alimentação e sedentarismo, todavia, é 
fundamental a realização de ações de educação em saúde afim de incentivar, orientar, 
promover a qualidade de vida e a diminuição dessas morbidades. 
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RESUMO 
As lesões por pressão são caracterizadas como qualquer lesão causada por uma pressão 
não aliviada, seja por cisalhamento ou fricção, e que pode causar a morte tecidual, que mais 
frequentemente são em regiões com protuberância óssea. Os pacientes internados em 
Unidades de Terapia Intensiva apresentam características que os diferem das demais 
internações devido, principalmente, pela gravidade clínica e pela instabilidade hemodinâmica 
dos sistemas orgânicos, devido a esses fatores os pacientes internados em UTI estão mais 
expostos e vulneráveis a problemas com a integridade da pele em regiões com baixa 
perfusão tissular. O objetivo desse trabalho foi identificar os benefícios da assistência de 
enfermagem em prevenção de lesão por pressão ao paciente de unidade de terapia 
intensiva. Trata-se de uma revisão de literatura e as pesquisas foram realizadas nas bases 
de dados: BIREME (Biblioteca Regional de Medicina), LILACS (Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde) e Scielo (Scientific Electronic Library Online), por meio 
das palavras-chave seguindo a classificação dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). 
Foi possível concluir que o enfermeiro possui papel fundamental dentro da prevenção de 

lesão por pressão em pacientes internados em unidades de terapia intensiva. Cabe ao 
enfermeiro analisar as condições da pele do paciente e avaliar de acordo com os aspectos 
clínicos quais os possíveis pontos de surgimento de LP e através de um plano de prevenção 
realizar os cuidados para a eliminação dessas oportunidades. Portanto o enfermeiro deve 
entender profundamente como realizar a análise da pele do paciente, enquadrar o paciente 
nas respectivas escalas de predição e realizar um plano de cuidados que seja objetivo e 
claro para que todos os demais membros da equipe possam seguir. 
 
Palavras-chave: Lesão por Pressão, Prevenção, Assistência de Enfermagem 
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RESUMO 
O Transtorno do Espectro Autista (TEA) abrange um conjunto de transtornos de 
desenvolvimento que afeta a comunicação e interação social; comportamentos e interesses 
estereotipados, repetitivos e restritos, além de alterações sensoriais. Devido à esses 
comprometimentos, a criança com TEA pode ter seletividade alimentar. A seletividade 
alimentar é a exclusão de uma variedade de alimentos, e pode ser transitória ou persistente. 
Os principais sinais e sintomas são: pouco apetite, recusa alimentar e desinteresse pelo 
alimento. Essa alteração alimentar pode ter impacto no risco à cárie, uma vez que a 
alimentação é um fator determinante para o desenvolvimento da doença cárie. Pensando 
nisso, este trabalho tem como objetivo apresentar uma revisão de literatura sobre o TEA e a 
seletividade alimentar em uma abordagem odontológica. O atendimento odontológico do 
paciente com TEA necessita de um manejo odontológico. A seletividade alimentar pode 
agravar o risco à doença cárie, necessitando também de uma abordagem odontológica.                                                                                                               
A colaboração e o bom relacionamento dos profissionais com os pais ou familiares 
responsáveis e com o paciente mostraram-se fatores de suma importância para superar as 
dificuldades encontradas pelo paciente com TEA durante a consulta e tratamento 
odontológico. É importante também uma equipe interdisciplinar contando com dentista e 
nutricionista. Por fim, é necessário destacar a importância de que os cirurgiões-dentistas se 
mantenham atualizados e a existência inclusive de aplicativos e recursos tecnológicos. 
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RESUMO 
O plano de consultoria teve como objetivo reestruturar as ações de Comunicação e Marketing 
no ambiente digital, com ênfase na produção de conteúdo na Rede Instagram, do Baobá 
Café - cafeteria situada na cidade de Araras-SP. Para isso, foram aplicadas na plataforma 
Instagram objeto do estudo, as estratégias de Marketing de Conteúdo, que consistiu na 
produção de conteúdo para os públicos do estabelecimento, como ferramenta auxiliar ao 
processo de vendas, e também para atrair novos clientes de forma espontânea, e Marketing 
de Relacionamento, a fim de criar uma conexão com os seguidores e torná-los leais à marca. 
Durante dois meses foram executadas as estratégias previstas em Planejamento 
relacionadas especialmente ao tipo de conteúdo, formatos, horários, legendas e hashtags, a 
fim de promover a humanização da marca e maior interação com o público, já nos stories 
foram mantidas e reforçadas as ações que eram praticadas anteriormente, ou seja, conteúdo 
interativo, compartilhamento de marcações de clientes e compartilhamento dos posts e reels, 
aumentando apenas a constância das postagens. Ao final, quando comparadas as métricas 
de janeiro de 2021 a agosto de 2021, com setembro e outubro do mesmo ano, notou-se 
melhorias significativas na média de curtidas, comentários, visualizações, salvamentos, 
compartilhamentos e engajamento. Considerando então os resultados apresentados e a 
percepção da proprietária do Baobá Café, verificou-se que o objetivo da consultoria de 
reestruturar o marketing no ambiente digital da cafeteria através do uso do Instagram, junto 
da busca pelo aumento da presença digital e maior divulgação dos produtos, foi atingido. 
 
Palavras-chave: Consultoria, Marketing de Conteúdo, Instagram. 
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RESUMO 
Introdução: A COVID-19 é uma infecção respiratória aguda causada pelo coronavírus 
SARS-COV-2, que pode evoluir para casos graves necessitando de suporte ventilatório por 
tempo prolongado. Como grande parte do tempo de ventilação mecânica é ocupado pelo 
processo de desmame ventilatório, é importante que sejam usadas estratégias para a 
condução deste. Objetivo: Compilar as principais recomendações e estratégias mais 
eficazes para a condução do desmame ventilatório dos pacientes com COVID-19 grave. 
Materiais e Métodos: A busca foi realizada, nas bases de dados Biblioteca virtual em saúde, 
National Library of Medicine e Google Acadêmico com descritores: desmame, ventilação 
mecânica, coronavírus e mobilização precoce. Foram incluídas publicações  entre 2019 e 
2021 nos idiomas português ou inglês, que apresentassem a população alvo portadores da 
COVID-19 em uso da ventilação mecânica invasiva e ter como recurso avaliativo alvo o 
desmame ventilatório. Além disso, foram buscadas recomendações e diretrizes do Ministério 
da Saúde, Organização Mundial de Saúde e sociedades. Resultados: Foram selecionados 
13 artigos, sendo que a maioria (sete) falaram sobre os critérios para iniciar o desmame, 
recomendam se  atingir uma PaO2 maior que 60mmHg para uma FiO2 0,4,  uma PEEP 
menor ou igual a 8cmH2O, e (em três estudos) uma PaCO2 menor ou igual a 55mmHg. Com 
esses parâmetros adequados, todos recomendaram a realização do teste de respiração 
espontânea (TRE) por 30 minutos a uma hora sob pressão de suporte. Usar como critério a 
tosse efetiva e o controle das secreções para extubação também foi citado. A indicação de 
traqueostomia (três artigos), desde que analisado caso a caso como um recurso para 
acelerar o processo de desmame e alta. E a mobilização precoce (três estudos) foi citada 
como um recurso para redução do tempo de desmame ventilatório e prevenção de futuras 
complicações. Conclusão: Pode-se observar que houve uma grande preocupação em se 
padronizar o processo de desmame tanto quanto aos critérios para início, quanto a realização 
do TRE e extubação. Já a traqueostomia, deve ser avaliada individualmente juntamente com 
a disponibilidade de recursos, enquanto a mobilização precoce se mostrou uma importante 
estratégia para reduzir o tempo de desmame ventilatório e recuperação da funcionalidade.  
 
Palavras-chave: desmame, ventilação mecânica, coronavírus e mobilização precoce 
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RESUMO 
Introdução: A incontinência urinaria (IU) é caracterizada pela perda involuntária de urina. 
Durante a gravidez o corpo passa por diversas alterações que podem influenciar no aumento 
da ocorrência de IU. A atuação da fisioterapia se dá através do uso de exercício indicados 
para o tratamento da IU, que podem diminuir de forma considerável a sua ocorrência. 
Objetivo: entender quais são as condutas que o fisioterapeuta pode adotar diante de um 
quadro clínico de incontinência urinária durante o período de gravidez. Métodos: Para essa 
revisão foram estudados 13 artigos, a partir de setembro de 2020, nas bases de dados 
Scielo, Semantic School, PEDRO e Google acadêmico, utilizando os Decs, incontinência 
urinária, gravidez, assoalho pélvico e fisioterapia. Como critérios de inclusão artigos atuais, 
com mais de 10 mulheres que continham variáveis do período gestacional e do tratamento 
fisioterapêutico da IU durante a gravidez, e exclusão estudos com pontuação PEDRO menor 
que 2, que incluíram mulheres com IU prévia a gravidez ou com prolapso vaginal. 
Resultados: Com a análise desses artigos foi possível observar que a intervenção 
fisioterapêutica se mostra eficaz no tratamento da incontinência urinária através da 
cinesioterapia da musculatura do assoalho pélvico, exercícios aeróbicos de baixo e alto 
impacto (com ou sem saltos), dependendo da capacidade física da paciente e histórico de 
prática de atividade física anterior à gestação, que também podem ser realizados de forma 
supervisionada ou através de um manual de exercícios para assoalho pélvico. Conclusão: 
É possível concluir que existe uma escassez de produção científica sobre intervenções para 
prevenção ou tratamento da incontinência urinária no período gestacional e pouco 
conhecimento das próprias gestantes, tanto a respeito do risco quanto das possíveis 
intervenções. A atuação fisioterapêutica encontrada limitou-se a exercícios para 
fortalecimento da musculatura do assoalho pélvico, sob orientação do fisioterapeuta ou no 
domicílio, através de um manual de orientação. Conclui-se a necessidade de 
conscientização tanto das mulheres quanto da comunidade acadêmica sobre o risco e 
impacto da incontinência urinária gestacional.  
 
Palavras-chave: Fisioterapia, Incontinência urinária, Gravidez. 
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RESUMO  
O Ministério da Saúde e a ANVISA fundaram o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP), em 1° de abril de 2013, com finalidade de favorecer a segurança do 
paciente no cuidado da assistência à saúde e incluíram o Núcleo de Segurança do Paciente, 
para exercer um plano de segurança. Além disto, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
realizou a campanha de Cirurgia Segura a fim de reduzir a mortalidade de pacientes 
cirúrgicos, designando a função de cada colaborador, no processo para uma cirurgia segura, 
desenvolvendo um instrumento de avaliação do do padrão do serviço para a vigilância 
nacional e internacional, a Lista de Verificação Cirúrgica, conhecida como checklist. O 
objetivo deste estudo foi identificar e descrever por meio de revisão de literatura a 
importância dos benefícios da utilização do protocolo de cirurgia segura. Estudo de revisão 
narrativa de literatura de abordagem quantitativa com recorte temporal dos últimos 13 anos, 
de artigos no idioma português identificados nas bases de dados Google Acadêmico e 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) com os descritores: enfermagem e cirurgia 
segura com o operador booleano AND. O presente estudo foi avaliado e aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da FHO sob o número 598/2021. Ao finalizar a leitura dos 10 
artigos, identificou-se que a aplicação do protocolo de cirurgia segura traz benefícios para a 
segurança do paciente como, queda de mortalidade e a de troca de sítio cirúrgico. Entretanto 
a responsabilidade da aplicação, conferência e avaliação do protocolo de cirurgia segura, é 
do profissional enfermeiro responsável pelo setor. Para que a segurança seja preconizada, 
o checklist deve ser realizado por um enfermeiro capacitado, a fim de minimizar erros 
cirúrgicos, aumentando a segurança do paciente. Por isso há necessidade de capacitação 
continuada referente a todas as fases do processo de segurança do paciente contribuindo 
para a sistematização da assistência de enfermagem perioperatória. Conclui-se que a melhor 
maneira de evitar erros é acompanhar todas as fases do Protocolo de Cirurgia Segura, por 
isso, deve-se ter um profissional enfermeiro que esteja capacitado para aplicação do 
checklist com toda sua equipe dentro do bloco cirúrgico.  
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RESUMO 
A Assistência Farmacêutica (AF) é o conjunto de ações voltadas à promoção, proteção e 
recuperação da saúde, tanto individual como coletiva, tendo o medicamento como insumo 
essencial, visando o acesso e ao seu uso racional. O presente trabalho teve como objetivo 
ressaltar a importância da AF e do Uso Racional de Medicamentos (URM) no SUS. Este 
estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura através de busca de artigos em 
bases científicas e textos bibliográficos produzidos sobre o tema Assistência Farmacêutica 
nos últimos dez anos. Mediante os artigos e textos analisados, verificou-se que a Assistência 
Farmacêutica é um dos maiores desafios para os gestores e profissionais do SUS. A 
desativação da Central de Medicamentos (CEME) em 1997, motivada pelo distanciamento 
de seus objetivos iniciais encerrou uma fase de conflitos, mas levou a dispersão das 
atividades relacionadas a A.F. Estudos demonstram que há uma lacuna no modelo proposto 
da Assistência Farmacêutica no SUS, sendo uma das causas o número insuficiente de 
farmacêuticos atuando como responsáveis na dispensação ou integrando as equipes de 
saúde, afetando diretamente na integração das ações e serviços da A.F. e a promoção do 
URM. Uma das causas pode ser relacionada com o número de profissionais farmacêuticos 
atuando na equipe multiprofissional do Núcleo de Apoio à Saúde da Família e Atenção 
Básica (NASF- AB), atuação esta que seria de maneira integrada e apoiando os profissionais 
das equipes de Saúde, isto não ocorre de forma geral. Recentemente, com a Portaria no 

2.979/2019, o NASF-AB foi revogado. Por meio de nota técnica no 3/2020, o Ministério da 
Saúde, criou um novo modelo de financiamento para a Atenção Primária à Saúde (APS), 
instituído pelo “Programa Previne Brasil”. Com isto, o gestor municipal passa a ter autonomia 
para compor suas equipes multiprofissionais e por questões orçamentárias nem sempre 
ocorre a inclusão do farmacêutico. Concluímos que o farmacêutico deve estar presente, 
realizando a AF de forma a proporcionar o Uso Racional de Medicamentos, tendo como 
consequência, a melhoria de resultados clínicos e econômicos, provendo farmacoterapia 
racional aos usuários do SUS. 
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de Saúde.  
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RESUMO 
Desde 2019 com o começo da pandemia pelo Coronavírus, pesquisadores do mundo todo 
tem se empenhado para encontrar uma vacina eficaz e com segurança na aplicação. O 
desenvolvimento para uma seguridade das vacinas, é realizado em etapas, dentre elas as 
possíveis reações adversas que cada grupo de pacientes podem vir a apresentar. Alguns 
indicadores mostraram que as reações adversas mais comuns são as locais e que eventos 
trombolíticos relatados após a aplicação da vacina AstraZeneca podem não estar 
relacionados ao imunobiológico. A CoronaVac, foi submetida a pesquisas no Brasil e na 
China. Entretanto os grupos de risco tais como gestantes, lactantes e portadores de doenças 
cardiovasculares, não foram incluídos na pesquisa. A presente pesquisa teve como objetivo 
identificar as reações adversas em pacientes com doenças cardiovasculares diante do uso 
das vacinas, CoronaVac e AstraZeneca. Trata-se de uma revisão de literatura com busca 
nas bases de dados SciElo, PubMed e BVS-BIREME, com recorte temporal de 2020 a 2021. 
Observou-se que os efeitos adversos mais comuns foram dor local, edema, cefaleia, mialgia, 
náusea e fadiga. Em pacientes portadores de doenças cardiovasculares, os efeitos adversos 
mais severos relatados foram hipertensão, bradicardia, taquicardia, fibrilação atrial, SCA ou 
tromboembolismo pulmonar. Houveram três óbitos relacionados a aplicação da AstraZeneca, 
entretanto os pacientes já possuíam sinais e sintomas como artralgia, febre, dores nas 
extremidades, letargia e trombocitopenia. Em resumo, foi possível concluir que, as reações 
adversas locais foram as mais comuns entre os pacientes cardiopatas. Também foi capaz 
de identificar o tromboembolismo como reação rara, sendo ele o mais citado em pesquisas, 
e por este motivo ocasionou a paralisação da administração da vacina AstraZeneca, 
principalmente na população portadora de doenças cardiovasculares. No entanto, houve 
limitação do estudo pela escassez de artigos publicados em relação a temática. 
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RESUMO 
A partir das discussões e vivências advindas da disciplina Metodologia da Pesquisa 
Psicológica do curso de Psicologia em consonância com as leituras de textos que têm como 
tema central a discussão sobre saúde mental e gênero, principalmente, os artigos “Entre 
lírios e delírios”: a (des)institucionalização e as (re)invenções do feminino na saúde mental 
de Sorocaba” de Momberg (2018), “Gênero: uma categoria útil de análise histórica” de Scott 
(1995) e o livro “Saúde mental, gênero e dispositivos: cultura e processo de subjetivação” de 
Zanello (2018) despertaram a reflexão sobre o tema central dessa produção, a qual se 
constitui em pensar a presença da lógica manicomial em diversas práticas cotidianas, numa 
relação com diferentes formas de normatização e exclusão. A partir disto, este trabalho tem 
como objetivo refletir criticamente como as questões de gênero se articulam com a loucura, 
interseccionando a discussão também pelas categorias de raça e classe. Para desenvolver 
esta pesquisa de caráter básico e de objetivo explicativo utilizou-se de uma metodologia de 
revisão bibliográfica (GERHARDT e SILVEIRA, 2009). Podendo concluir que o gênero é um 
dos pilares que influenciam na compreensão da saúde mental, uma vez que historicamente 
as opressões que atingem as mulheres ocorrem de modos bastante diversos e excludentes, 
certifica a importância da discussão sobre o tema como ato político e de resistência 
(MOMBERG, 2018). 
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RESUMO 
Introdução: Adolescência é uma fase de vulnerabilidade pois ocorrem descobertas, 
vontades, sensações, transformações e principalmente mudanças que originam 
questionamentos e interesses.  A vulnerabilidade da população jovem a infecções 
sexualmente transmissíveis (ISTS) está diretamente ligada a vários fatores como, hormônios 
aflorados e a busca em alcançar sua identidade em meio a sociedade, o que gera uma 
atividade sexual precoce, por falta de conhecimento e informação. Objetivo: Diante do 
exposto, este estudo pretende analisar o conhecimento sobre métodos contraceptivos na 
população adolescente e jovens universitários, assim como os hábitos sexuais dos mesmos 
quando utilizam alguns destes métodos. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa 
de literatura, o qual  permitiu uma síntese do material atual sobre o nível de conhecimento 
quanto aos métodos contraceptivos de estudantes universitários. Resultados: Foram 
encontrados 10 estudos, 3 do continente Africano sendo seus países de origem África do 
Sul, Tanzânia e Etiópia, 3 europeus originários do Chipre, Itália e Portugal, 2 asiáticos 
provindos da Índia e Coréia, 1 da América do Norte, produzido pelos Estados Unidos da 
América e 1 da América do Sul, originário do Brasil. O nível de conhecimentos de estudantes 
universitários quanto a métodos contraceptivos foi considerado alto. Discussão: Embora o 
nível de conhecimento apurado no estudo seja alto, esse é um panorama mundial de 
comportamento dos estudantes universitários, já que dos 10 artigos selecionados para 
pesquisa apenas um tinha como país de origem o Brasil, levando ao contestamento da 
aplicabilidade desse resultado nos brasileiros, perante a lacuna acadêmica dessa temática. 
Consideração Final: A escassez de produções adâmicas na área de presente estudo no 
Brasil, nos leva a questionar se o nível mundial de conhecimento de estudantes universitários 
quanto métodos contraceptivos é o mesmo dos estudantes brasileiros e se as polícias 
públicas de educação sexual realmente surtiram efeito nos jovens estudantes brasileiros.    
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RESUMO 
A insuficiência renal é uma síndrome caracterizada pela limitação da função renal e pela 
redução brusca da taxa de filtração glomerular, resultando na inabilidade dos rins, podendo 
ser classificada em Insuficiência Renal Aguda (IRA) e Insuficiência Renal Crônica (IRC). 
Devido ao rápido desenvolvimento dessa síndrome e das elevadas taxas de mortalidade, a 
enfermagem tem papel fundamental no cuidado ao paciente com IRA promovendo uma 
assistência de saúde qualificada e humanizada no ambiente de alta complexidade como as 
unidades de terapia intensiva. Dessa forma, o objetivo deste projeto de pesquisa foi 
descrever quais são as ações do enfermeiro no cuidado dos pacientes com IRA em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). Trata-se de um estudo descritivo de revisão de literatura 
bibliográfica, foram utilizadas as seguintes bases de dados: BVS e Scielo, e os seguintes 
descritores: cuidados de enfermagem, diálise, insuficiência renal aguda, unidade de terapia 
intensiva e nefrologia, com o operador booleano AND e recorte temporal de 2012 a 2022, no 
idioma português. Foram selecionados 12 artigos e livros para compor o estudo, e concluiu-
se que as principais ações de enfermagem no cuidado do paciente com IRA se baseiam no 
treinamento de sua equipe para o rápido reconhecimento da síndrome, reconhecimento da 
causa inicial de seu problema, avaliação dos riscos pré-existentes de futuras complicações 
do paciente, avaliação do estado de saúde, controle e monitorização hídrica, controle da 
eliminação urinária, controle ácido-básico do sangue, controle e proteção contra riscos de 
infecções, cuidado com o desenvolvimento de lesões, precauções contra sangramentos, 
monitorização respiratória e nutricional. Além de detectar e intervir no caso de sintomas 
psicológicos do paciente e também de sua família, pois esses ambientes, principalmente de 
UTI, são extremamente estressantes para a equipe, para os pacientes e também para os 
familiares, tanto pelo lado emocional como também pela grande pressão técnica. Em suma, 
a atuação da enfermagem compreende na monitorização do paciente, detecção de 
anormalidades, eficiência na tomada de decisões e foco na prevenção de agravos e na 
recuperação efetiva, para garantir um processo de cuidado seguro e eficaz para o paciente. 
 
Palavras-chave: Insuficiência Renal, Unidade de Terapia Intensiva, Equipe de 
Enfermagem.  
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RESUMO  
O Programa Nacional de Triagem Neonatal contempla o teste do pezinho, de caráter 
preventivo. É importante que os profissionais de saúde orientem a gestante sobre o teste, 
enfatizando o período ideal para o recém-nascido realizar o exame, que é do 3º ao 5º dia de 
vida, principalmente em casos de mães primigestas. Atualmente o teste do pezinho 
ampliado, contempla de 6 para 50 doenças raras rastreáveis oferecidas pelo SUS. As 
principais doenças rastreadas no teste são: Fenilcetonúria, Hipotireoidismo Congênito, 
Anemia Falciforme e outras hemoglobinopatias, Fibrose Cística, Hiperplasia adrenal 
congênita e Deficiência de Biotinidase. O trabalho teve como objetivo sintetizar e descrever 
os achados das pesquisas sobre a realização do teste do pezinho em neonatos, bem como 
elaborar um material de divulgação aos pais, com base nos itens de maior relevância 
levantados neste estudo. Trata-se de uma revisão de literatura de abordagem qualitativa, 
foram utilizadas as bases de dados Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library Online 
(SciELO), LILACS e MEDLINE nos últimos 6 anos (2015 a 2021). Os estudos mostraram que 
a base para a triagem neonatal é a detecção de doenças e o tratamento precoce das crianças 
afetadas. O enfermeiro tem autonomia para orientar sobre o teste do pezinho, desde o pré-
natal até mesmo após o nascimento, esclarecendo o que é o teste, quais doenças podem 
ser rastreadas, diagnóstico e o tratamento precoce. Observa-se o quão vago e falho é o 
conhecimento dos pais sobre o período ideal para realizar o teste do pezinho e dos 
profissionais de saúde em relação às doenças metabólicas. Por isso, é necessário que haja 
cursos de atualização, educação permanente, assim o profissional estará preparado para 
atender e orientar a população sobre a importância deste teste para o RN, resultando em 
uma melhor qualidade de assistência prestada à mãe e ao recém-nascido. Conclui-se que 
há um déficit de conhecimento dos profissionais de saúde em relação à Triagem Neonatal, 
deixando claro à necessidade de educação permanente, para atualizar técnicas e 
conhecimentos, a fim de passar informações corretas aos pais, garantindo maior adesão ao 
exame no período ideal da realização e melhor prognóstico. 
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RESUMO 
Introdução: As alterações sensitivas e motoras de membros superiores em crianças com 
paralisia cerebral (PC) ocasionam dificuldade de realização das atividades diárias, 
insatisfação e dependência, podendo evoluir para o desuso do membro mais acometido. 
Quando submetidas à intervenções fisioterapêuticas acompanhando a neuroplasticidade, 
crianças afetadas podem alcançar um desenvolvimento motor próximo do típico, atividades 
funcionais mais independentes e assim uma melhor qualidade de vida. A terapia por 
contensão induzida (TCI) é uma das intervenções fisioterapêuticas que trabalha em conjunto 
à neuroplasticidade, partindo da teoria de conter o membro superior melhor desenvolvido 
para progredir com o membro de maior déficit, diminuindo a assimetria entre eles. Objetivo: 
Avaliar os benefícios da intervenção TCI na paralisia cerebral. Métodos: Este  estudo foi 
desenvolvido a partir da seleção e análises de artigos científicos constando diferentes tipos 
de protocolos de aplicação da TCI. Foram incluídos estudos  dos últimos dez anos, realizados 
com crianças com PC hemiparética de membros superiores e aqueles com clara descrição 
do protocolo utilizado. Foram excluídos estudos anteriores ao ano de 2010, aqueles que 
obtiveram um mau desempenho na escala de PEDro e os que não obtiveram clareza em 
suas conclusões. Resultados: Os artigos avaliados demonstraram resultados satisfatórios e 
bem sucedidos sobre a TCI, em todos os protocolos conhecidos, e concluíram que a mesma 
alcança melhoras expressivas na assimetria entre os membros superiores, tornando os 
afetados mais independentes na realização de suas atividades de vida diárias. Conclusão: 
Através desta revisão de literatura, a TCI se mostrou eficaz para a melhora funcional de 
membros superiores com competência para desenvolver a independência e melhorar 
significativamente a qualidade de vida de crianças com paralisia cerebral. 
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RESUMO 
O presente estudo avaliou a idade motora de crianças e o impacto na higiene bucal. Foram 
avaliadas 44 crianças de 4 a 6 anos de idade, ambos os sexos, estudantes da escola pública 
da rede municipal de ensino localizada na zona leste da cidade de Araras-SP, participantes 
do projeto “Uni DuniTê, Sorria!” que visa a promoção e a prevenção em saúde bucal infantil. 
As ações do projeto foram realizadas de forma presencial, e contou com a participação de 
alunos do curso de odontologia e fisioterapia para as avaliações, utilizou-se o IPC (índice de 
placa corada) para a aferição da condição de higiene bucal apresentada pela criança, antes 
de receber qualquer informação ou orientação sobre escovação, em seguida foi investigado 
o desenvolvimento da motricidade fina, ou seja, as habilidades necessárias para manipular 
objetos com as mãos e os dedos por meio do componente de Motricidade Fina da Escala de 
Avaliação do Desenvolvimento Motor. Das 44 crianças avaliadas 59% apresentaram idade 
de desenvolvimento motor fino menor do que a idade real, a média do índice de placa corada 
para as crianças que apresentaram idade motora inferior a idade real foi de 1,55, 
apresentando a maior média quando comparada com o grupo de idade motora igual a real 
(1,47) e o grupo de idade motora maior que a real (1,16). Conclui-se que crianças com atraso 
no desenvolvimento motor fino apresentam maior acúmulo de placa bacteriana indicando 
uma deficiência na escovação quando comparado com crianças que apresentam 
desenvolvimento motor fino igual ou maior que suas idades reais. 
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RESUMO 
Anatomia humana é a ciência que estuda macroscopicamente a formação e a constituição 
dos sistemas orgânicos que compõem o corpo humano. O estudo de anatomia possui 
diversos sistemas, no qual podemos citar o sistema esquelético. O esqueleto humano é 
constituído por 206 ossos, que são divido em esqueleto axial, apendicular e ossos dos 
cíngulos superior e inferior. Esse sistema tem a função de sustentar o corpo e também a 
proteção de alguns órgãos, no seu interior produz células sanguíneas e armazena cálcio e 
fosfato. Atualmente, as aulas de Anatomia Humana são divididas em teórico e prático. O 
manuseio com as peças reais e sintéticas são muito importantes para o processo de ensino-
aprendizagem e fortalece o conhecimento do aluno. As tecnologias vêm integrando no 
cotidiano do estudante, mostrando varias forma de estudar que complementa o ensino atual, 
que são capazes de auxiliar no estudo. O presente estudo tem como objetivo elaborar um 
roteiro fotográfico, a partir de peças cadavéricas, com estruturas que compõe os sistemas 
locomotor e nervoso, contemplando o conteúdo essencial presente no roteiro de aula prática 
da disciplina de Anatomia humana para os alunos do Núcleo Comum da Saúde (NCS) do 
Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto (FHO). O trabalho foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Mérito da FHO sob o número 070/2022. Na elaboração do material usamos 
imagens fotografias reais já existentes para montar o roteiro fotográfico para auxiliar na aula 
prática da disciplina de Anatomia humana, essas fotos foram digitalizadas pelo Centro de 
Desenvolvimento de Materiais Didáticos (CEMAD) por meio da máquina Canon EOS 6D 
Mark II. Construção de um fotográfico a partir das estruturas pertencentes ao Acervo do 
Fotográfico do laboratório de Anatomia Humana da FHO, com a finalidade de auxiliar os 
discentes nas aulas práticas da disciplina de Anatomia, facilitando a visualização e 
interpretação das estruturas do roteiro de aula prática. Conclui-se que o roteiro fotográfico 
contempla o conteúdo essencial da disciplina de Anatomia humana para os alunos do Núcleo 
Comum da Saúde (NCS) do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto (FHO). 
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RESUMO 
A melhoria no atendimento das farmácias e drogarias é uma busca constante, pois o intuito 
é de garantir as boas práticas dentro destes estabelecimentos de saúde. Diante das 
dificuldades enfrentadas no passado, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária- ANVISA, 
por meio de normativas legais específicas, resgata o direito à informação e qualidade dos 
produtos e serviços prestados ao paciente, serviços estes realizados por profissionais 
qualificados, visando a redução da automedicação irresponsável e o uso incorreto de 
medicamentos. Após a revogação da RDC 328/1999, a ANVISA publicou a RDC no44/2009, 
a qual dispõe sobre as boas práticas farmacêuticas para o controle sanitário do 
funcionamento, da dispensação, da comercialização de produtos e da prestação de serviços 
em farmácias e drogarias. O objetivo deste estudo foi verificar a importância do farmacêutico 
a partir desta resolução e a execução na prática da Assistência Farmacêutica. Para este 
estudo de revisão foi utilizado artigos científicos em bases de dados como PubMed, Scielo, 
Google acadêmico e as normativas legais vigentes (Leis, Resoluções, etc..) relacionados as 
boas Práticas em Farmácias e Drogarias e a atuação do profissional farmacêutico na 
Assistência Farmacêutica. Verificou-se pelos artigos publicados que houve um aumento de 
farmácias e drogarias realizando serviços farmacêuticos, legalizados pela RDC no 44/2009 
como aplicação de injetáveis, nebulização e aferição de pressão, além da prática da Atenção 
Farmacêutica. Esta resolução esclarece as regras que abrangem as farmácias remotas, 
definindo normas para o comércio de medicamentos através da internet, porém não 
contempla as atribuições clínicas do farmacêutico prevista na RDC no585/2018, inclusive 
dificultando a realização de testes rápidos (com exceção da glicemia), muito solicitados 
atualmente pela população.Com isto conclui-se que é necessário a atualização da RDC no 
44/2009, onde se faz necessário a inclusão do novo perfil farmacêutico, permitindo que o 
profissional conduza no processo de  avaliação e acompanhamento clínico obtendo uma 
farmacoterapia eficaz e permitindo que o farmacêutico atue de forma integrada na 
assistência em saúde. 
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RESUMO  
Introdução: A Fibromialgia é uma síndrome reumática de origem desconhecida, que se 
manifesta como uma dor neuromuscular muito intensa acometendo, em sua maioria, 
mulheres. Os Pacientes apresentam fadiga, distúrbio do sono, estresse, depressão e 
ansiedade. Objetivo: o objetivo desse trabalho foi observar os efeitos das massagens 
terapêuticas em pacientes portadores de fibromialgia. Métodos: Foi realizada uma revisão 
de literatura, onde foram buscados artigos referentes a massoterapia na fibromialgia datados 
de 2010 a 2020, em português, inglês ou espanhol, nas bases de dados Google Acadêmico 
e Scielo, sendo encontrados 15 artigos, mas só 10 se adequaram aos critérios de inclusão e 
foram utilizados para a pesquisa. Resultados: 5 (50%) artigos de shiatsu, onde os 4 autores 
(Yuan et al; Rocha et al; Morales et al; Caurio et al;) concordaram que houve uma melhora 
significativa no quadro de dor e um resultado satisfatório, e 1 autor (Kimura et al;) discorda 
da melhora dos pacientes, apontando que, não se tem artigos suficientes para concluir que 
o tema apresentado é valido; 2 (20%) sobre massagem miofascial (Ziani et al; Castro et al;), 
que apresentaram uma melhora no quadro de depressão e ansiedade dos paciente; 2 (20%) 
artigos que apresentaram um resultado satisfatório, melhorando o quadro de dor do paciente, 
sobre a massagem relaxante utilizando técnicas como a Effleruage e Pétrissage (Silva et al; 
Gondim et al), e 1(10%) artigo sobre ayurvédica (Meneguzzi et al) , mostrando que a 
massagem teve efeitos nos sintomas apresentados, reduzindo o quadro álgico em 92% dos 
pacientes. Em sua maioria as técnicas encontradas apresentaram uma melhora no quadro 
de dor, relaxamento muscular, depressão e ansiedade. Conclusão: Pode-se concluir que as 
diferentes técnicas de terapia manual representam uma terapia alternativa válida para 
pacientes portadores de fibromialgia, tendo sido encontradas como proposta o shiatsu, a 
ayuvédica, a Pétrissage e Effleurage, e a liberação miofascial, que apresentaram quadros 
positivos na melhora dos pacientes.  
   
Palavras-chave: Fibromialgia, Massagem, Fisioterapia.   
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RESUMO 
Por milhares de anos, as pessoas foram infectadas por vários tipos de microrganismos, que 
frequentemente atingiram proporções epidêmicas e custaram a vida a milhões de pessoas. 
Patógenos que são resistentes a vários medicamentos surgem em todo o mundo fazendo 
com que haja uma corrida constante no desenvolvimento e pesquisa de novos 
antimicrobianos. Além de que com o passar dos anos uma alta demanda gerou novos 
desafios, como os impactos ambientais provocados por antibióticos, que tendem a se tornar 
cada vez mais difíceis de se obter por questões de evolução genética das bactérias que vem 
sofrendo mutações ao longo dos anos em decorrência da falta de cuidado com o descarte e 
utilização dos mesmos. Este é um trabalho de revisão de literatura embasado em artigos, 
teses, dissertações e livros buscados em bases de dados digitais com o objetivo de 
evidenciar a importância dos antimicrobianos sintéticos no combate de microrganismos. A 
química sintética despenha um papel fundamental contra as bactérias patogênicas desde o 
início do século XX e algumas das sínteses orgânicas mais elegantes e complexas foram 
realizadas na descoberta de drogas antibacterianas. Os avanços da química sintética 
fornecem inspiração para a descoberta e desenvolvimento de medicamentos com importante 
valor terapêutico, as transformações sintéticas geralmente envolvem a adição de 
catalisadores, que direcionam as reações químicas ao longo de caminhos menos 
energéticos, porém mais eficientes, que podem ser sintetizados predominantemente por 
reações orgânicas de substituição nucleofílica, adições eletrofílicas, oxidações e reduções. 
Estas são responsáveis por alterar o grupo funcional dos compostos, tornando possível a 
obtenção dos antimicrobianos sintéticos. Apesar dos avanços recentes, o desenho molecular 
ainda é limitado devido a problemas não resolvidos na síntese. Muito mais precisa ser 
pesquisado e desenvolvido, de modo que a química sintética nunca restrinja o design de 
compostos ou a velocidade da descoberta de fármacos, além de inspirar o acesso ao espaço 
químico inexplorado. 
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RESUMO 
A tuberculose (TB) é uma doença infectocontagiosa e um dos principais problemas de saúde 
pública no mundo, causa de morbimortalidade principalmente nos países em 
desenvolvimento. A coinfecção TB/HIV é um tema de grande relevância no país, uma vez 
que esses indivíduos apresentam uma alta taxa de abandono e óbito, e a TB é a principal 
doença associada ao óbito entre as pessoas vivendo com HIV/AIDS. O objetivo deste 
trabalho foi analisar o cuidado realizado pelo enfermeiro da atenção primária à saúde junto 
aos usuários de saúde na coinfecção HIV/TB. Trata-se de um relato de experiência 
qualitativo, por graduandas de enfermagem que participaram da Liga Acadêmica de Saúde 
Coletiva - LASCO. Durante o mês de março até o mês de outubro no ano de 2020 foi 
observado em uma Unidade Básica de Saúde do município de Araras/SP, o tratamento de 
um paciente portador de HIV/TB que fazia uso de álcool e drogas e que já havia abandonado 
outros tratamentos anti-TB. Sabe-se que a TB está fortemente relacionada aos fatores 
sociais, econômicos e demográficos, ocorrendo principalmente em situações de 
vulnerabilidade. Observou-se então que o papel do enfermeiro é de suma importância para 
criação e manutenção do vínculo com o paciente, e que, dentro da equipe, é o profissional 
que mais se destaca atuante no tratamento, buscando promover ações de promoção e 
prevenção na saúde individual e coletiva. Contudo, tendo em vista os aspectos observados, 
o tratamento da tuberculose se dá mediante a vários fatores inerentes ao contexto econômico 
e biopsicossocial do paciente, entretanto a equipe de enfermagem e os serviços de saúde 
deveriam adotar ferramentas e mecanismos que assegurem o comprometimento e a 
regularidade do mesmo junto ao tratamento da doença. A relação interpessoal entre a 
enfermagem e o paciente gera uma confiabilidade para a obtenção de informações positivas 
para a efetividade do tratamento, sendo assim, pode-se observar que a tuberculose quando 
associada a outros vírus (HIV) e a drogadição torna-se um grande desafio para o indivíduo 
contaminado e o serviço de saúde, entendendo que tal tratamento deve ser efetuado através 
de uma rede de proteção e fortalecimento do indivíduo em vulnerabilidade. 
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RESUMO 
Diante da necessidade em atender pacientes oncológicos em estado terminal, se faz 
necessário que durante a graduação em enfermagem seja abordado o tema de cuidados 
paliativos de maneira mais eficaz, a fim de aumentar a confiança destes profissionais em 
lidar com a finitude da vida. Durante os cuidados com esses pacientes, o profissional de 
enfermagem tem um papel fundamental, e deve estar instruído de forma adequada para 
ajudar o cliente e seus familiares, mesmo com toda complexidade em lidar com o fim da vida, 
pode-se afirmar que, na atualidade, o prolongamento da vida em detrimento da sua qualidade 
e o isolamento no ambiente hospitalar são fatores que comprometem a dignidade da pessoa 
em seu processo de morrer, fazendo com que essa experiência seja 
marcada pelo sofrimento. Perante a isso, esse trabalho teve como objetivo justificar como a 
carência da devida abordagem acerca de cuidados paliativos durante a graduação traz um 
impacto negativo na assistência de enfermagem a pacientes oncológicos em estado terminal. 
Para o desenvolvimento deste trabalho de revisão de literatura narrativa de abordagem 
qualitativa, foram utilizados artigos científicos teóricos e empíricos pesquisados nas bases 
de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Google Acadêmico de 2013 a 2022, no 
idioma português. A maioria dos artigos analisados neste estudo, demonstram a insegurança 
e dificuldades em ofertar cuidados paliativos devido a pouca abordagem da temática durante 
a graduação. Conclui- se que existe uma dificuldade para lidar com pacientes oncológicos 
em estado terminal, e que os profissionais da enfermagem que prestam esse atendimento 
pontuam a falta de preparo, o que sugere que a falta de abordagem na temática impacta 
diretamente os cuidados prestado aos pacientes e familiares, sendo assim para prestar um 
cuidado efetivo e da melhor qualidade, se faz necessário  abordagem durante a graduação 
para o aprimoramento dos conteúdos teóricos e práticos, assim como educação continuada 
aos profissionais que já atuam na área.  
 
Palavras-chave: Cuidados Paliativos, Pacientes Oncológicos, Enfermagem. 
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RESUMO 
Introdução: As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) acarretam inúmeros 
transtornos à saúde pública no Brasil, pois se tratam de adversidades relacionadas à 
assistência prestada no serviço de saúde, o que ocasiona um significativo risco à segurança 
do paciente, evidencia-se que algumas medidas utilizadas pela equipe multiprofissional 
podem promover a prevenção e o tratamento de pneumonia associada à ventilação(PAVM), 
como: posições corretas no leito, higiene oral. Objetivo: Identificar qual o motivo da equipe 
de enfermagem negligenciar a higiene oral dentro das instituições de saúde, perante as 
evidências de seus benefícios. Metodologia: Empregou-se a estratégia de revisão de 
literatura, utilizando as bases de dados MEDLINE, LILACS e Scielo, com recorte temporal 
dos últimos 10 anos, no idioma português, a fim de responder à questão norteadora: por que 
a equipe de enfermagem negligencia a realização da higiene oral dos pacientes dentro da 
UTI? Resultado: Mostrou-se que a utilização de protocolos como bundle envolvendo 
técnicas preventivas para PAVM como a higiene oral, acarretou significativa diminuição na 
incidência de PAVM dentro das unidades de terapia intensiva (UTI) e que enfermeiros e 
técnicos de enfermagem até reconhecem a importância da higiene bucal dos pacientes, 
porém não são todos que relacionam a negligência dessa técnica com a incidência de PAVM. 
Resultados: O estudo permitiu reafirmar a importância da realização da técnica de higiene 
oral, firmar que a implantação de protocolos organizacionais como bundle facilitam a 
assistência dos profissionais de enfermagem, evitando o negligenciamento de processos 
como a técnica de higiene e ressaltar a importância da prática de educação permanente 
dentro das instituições de saúde, já que é um direito do profissional de enfermagem segundo 
a resolução do Cofen de  n° 564/2017, apresentando  impacto direto nos índices de PAVM 
dentro das UTI. Conclusão: A incorporação das ferramentas de assistência combinada com 
as práticas de educação permanente dentro das instituições de saúde no Brasil, podem 
promover a redução das taxas de incidência PAVM nos clientes submetidos a longos 
períodos de internações em UTI. 
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RESUMO 
A falta de assistência de saúde às puérperas encarceradas, é um problema que afeta o 
sistema prisional brasileiro. Os cuidados do pré-natal e do puerpério, são essenciais para a 
promoção da saúde, prevenção e tratamento precoce de doenças que envolvem o período 
gestacional e a saúde da mulher. O projeto teve como objetivo identificar a falta de 
assistência de saúde proporcionada em todo o ciclo gravídico-puerperal nos presídios 
brasileiros e explorar as vivências de gestantes e puérperas em situação prisional. Para essa 
pesquisa, foi utilizada a revisão integrativa da literatura, de abordagem qualitativa, utilizando 
artigos científicos, teses e dissertações de doutorado, mestrado e graduação, cartilhas do 
Ministério da Saúde, leis/decretos e relatos, com o recorte temporal de 2005 a 2020, 
rastreados nas bases de dados Google Acadêmico, PubMed, Scientific Electronic Library 
Online (SciELO) e a Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) os descritores utilizados foram: 
assistência, gravidez, cárcere com o operador booleano AND. Nesse projeto foi observado 
que a ausência de cuidados, somados com as condições precárias da estrutura física dos 
presídios, faz com que presidiárias tenham sua saúde prejudicada, fazendo com que a 
gravidez seja de risco. Os recém nascidos, por muitas vezes são separados das mães, 
perdem seu direito de amamentação e quando ficam, por estarem em ambiente inadequado, 
podem sofrer problemas no desenvolvimento psicomotor e outros agravos de saúde que 
deveriam ser preveníveis. Pôde-se concluir que, apesar da existência de políticas públicas 
para mulheres encarceradas, essas não são respeitadas e que, a maioria das instituições 
carecia de serviços de saúde com profissionais como médicos e enfermeiros para tratar e 
cuidar dessas mulheres durante o período gravídico/puerperal. 
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RESUMO 
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) foi criada com o intuito de proporcionar estabilização e 
recuperação a pacientes em condições graves de saúde. O alto uso de aparatos tecnológicos 
nesse ambiente, tende a tornar o trabalho dos profissionais de enfermagem cada vez mais 
mecânico e automático, pois em muitas vezes a técnica acaba se sobressaindo e 
distanciando cada vez mais a assistência humanizada, o cuidado, a empatia, e a ética. 
Objetivou-se com esse estudo identificar na literatura nacional qual a compreensão da equipe 
de enfermagem acerca da humanização na UTI Adulto e o seu impacto na assistência de 
enfermagem. Trata-se de um estudo de revisão de literatura de abordagem qualitativa, o 
desenvolvimento da pesquisa utilizou artigos científicos e empíricos rastreados nas bases 
de dados Google Acadêmico, Biblioteca Virtual em Saúde e Bases de Dados de Enfermagem 
(BDENF), foram selecionados artigos publicados a partir do ano de 2007 a 2020. Foi 
identificado que a equipe de enfermagem tem uma compreensão intuitiva em relação a 
humanização, partindo de uma perspectiva de empatia e acolhimento pelo paciente. Porém, 
afirmam que a realidade vivenciada no cotidiano é diferente do que eles acreditam que seja 
a humanização da assistência. Ainda reconhecem que existe uma falha entre o discurso e a 
prática, e que há um longo caminho a ser percorrido para que a humanização seja ideal e 
efetiva no ambiente de UTI. Conclui-se que a humanização da assistência é necessária, e 
que demanda capacitação, profissionalismo e constante estímulo dos profissionais de 
enfermagem, para que saibam lidar com as diversas individualidades de cada paciente e 
implementar em seus cuidados diários um atendimento humanizado. 
 
Palavras-chave: enfermagem, unidade de terapia intensiva, humanização da assistência. 
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RESUMO 
O presente estudo aborda a utilização do Brinquedo Terapêutico (BT) nos serviços de saúde 
e seus benefícios na colaboração da criança durante a assistência de enfermagem, 
destacando a importância de sua implementação para o desenvolvimento da criança, além 
do conhecimento profissional quanto a aplicação da técnica e as dificuldades enfrentadas 
pela equipe. O presente estudo teve como objetivo descrever os benefícios da 
brinquedoterapia como uma ferramenta para amenizar a dor, o sofrimento, medo e estresse 
da criança. Trata-se de uma revisão de literatura narrativa de abordagem qualitativa, as 
plataformas utilizadas para pesquisa foram BIREME e SciELO, com recorte temporal de 2016 
a 2022, no idioma português e disponíveis na íntegra.  Com base na presente revisão 
podemos evidenciar que a ausência do BT na assistência de enfermagem, seja por falta de 
conhecimento da sua eficácia e/ou aplicabilidade nas unidades de atendimento, gera uma 
má cooperação e traumas às crianças, dificultando o atendimento. Dessa forma, ao utilizar 
o BT durante a assistência de enfermagem a criança compreende os acontecimentos a sua 
volta e consegue por meio do brincar lúdico informar suas angústias e ressignificar o medo. 
Em conclusão há evidências nos benefícios da utilização do BT que ameniza o sofrimento e 
ansiedade da criança durante o período de internação e proporciona colaboração nos 
procedimentos de enfermagem relacionado à compreensão das condutas necessárias 
durante a assistência de enfermagem, bem como proporciona um cuidar humanizado.  
 
Palavras-chave: Criança, Cuidados de Enfermagem, Humanização da Assistência. 
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RESUMO 
Para garantir atendimento digno, humanizado e específico a população LGBTQIA+, foi 
instituída em 2011, a Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais, mas, ainda assim, esses indivíduos enfrentam diversos problemas 
no acesso aos serviços de saúde em seus diferentes níveis de complexidade. Uma das 
barreiras mais consideráveis que essa população enfrenta é o despreparo dos profissionais 
de enfermagem, seja por preconceitos ou por falta de conhecimentos advindos de uma 
deficiência em sua formação básica durante a graduação. Frente a isso, o objetivo do 
presente estudo foi compreender o papel do enfermeiro no acolhimento e atendimento as 
pessoas LGBTQIA+. Trate-se de uma revisão de literatura por meio de artigos científicos 
teóricos e empíricos, rastreados nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde, SciELO, 
Lilacs, Medline e também no Ministério da Saúde com recorte temporal de 2008 a 2020 no 
idioma português. A pesquisa foi organizada em dois tópicos, um sobre o avanço da política 
e outro sobre o papel do enfermeiro e as dificuldades no atendimento à essa população. Os 
resultados evidenciam os direitos conquistados por meio de muita luta e sua evolução ao 
longo dos anos, porém, em contrapartida, também demonstram que existe falta de 
representatividade de quem propõe as políticas públicas para esses indivíduos. No âmbito 
da enfermagem, a falta de discussão sobre tais políticas, especialmente na graduação, gera 
uma deficiência na formação assistencial que se reflete principalmente na dificuldade de 
atendimento às pessoas transexuais que tem identidade de gênero diferente da 
heteronormativa e às mulheres lésbicas, que muitas vezes tem particularidades em relação 
a forma com a qual a promoção e prevenção à saúde é abordada. Embasados nos artigos 
estudados e analisando a realidade da profissão, conclui-se que o enfermeiro enquanto 
profissional da assistência e educador em saúde, deve focar na promoção, manutenção e 
reabilitação dessas pessoas, garantindo atendimento humano, digno e livre de preconceitos. 
É necessário que o profissional entenda seu papel assistencial, praticando uma visão 
holística e gerencial, pois, enquanto líder, é imprescindível dar exemplo aos demais, 
proporcionando atendimento equitativo à população LGBTQIA+. 
 
Palavras-chave: ENFERMAGEM, LGBTQIA+, ASSISTÊNCIA 
 
REFERÊNCIAS 
BARBOSA, Regina Maria; FACCHINI, Regina. Acesso a cuidados relativos à saúde sexual 
entre mulheres que fazem sexo com mulheres em São Paulo, Brasil. Cadernos de Saúde 
Pública, v. 25, ed. 2, p. 291-300, 2009. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0102-
311X2009001400011 Acesso em: 25/05/2021. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa (org.). 
Transexualidade e Travestilidade na Saúde. Departamento de Apoio À Gestão 

mailto:autorprincipal@fho.edu.br
mailto:orientador@fho.edu.br
mailto:orientador@fho.edu.br
https://doi.org/10.1590/S0102-311X2009001400011
https://doi.org/10.1590/S0102-311X2009001400011


418 
 

Participativa. v. 1, n. 1, p. 1-194, 2015. Disponível em: 
https://antrabrasil.files.wordpress.com/2020/03/transexualidade_travestilidade_saude.pdf. 
Acesso em: 20/10/2020. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa (org.). 
Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transexuais. Departamento de Apoio à Gestão Participativa. v. 1, n. 1, p. 1-32, 2013. 
Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_lesbicas_gays.pdf. 
Acesso em: 20/10/2020. 
 
CARDOSO, Michelle Rodrigues; FERRO, Luís Felipe. Saúde e população LGBT: 
demandas e especificidades em questão. Psicologia: Ciência e Profissão, v. 32, n. 3, p. 
552-563, 2012. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1414-98932012000300003 Acesso 
em: 24/05/2021. 
 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 
 
GONÇALVES, Jonas Rodrigo; LUSTOSA, Guilherme Ripardo. Análise do Conhecimento de 
Enfermeiros Relacionado à Assistência à População LGBT. Revista JRG de Estudos 
Acadêmicos, v. 2, n. 5, p. 226-239, 2019. Disponível em: 
https://revistajrg.com/index.php/jrg/article/view/314. Acesso em: 13 maio. 2022. 
 
LIONÇO, Tatiana. Atenção integral à saúde e diversidade sexual no Processo 
Transexualizador do SUS: avanços, impasses, desafios. Physis: Revista de Saúde 
Coletiva,  v. 19, n. 1, p. 43-63, 2009. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0103-
73312009000100004 Acesso em: 24/05/2021. 
 
LIONÇO, Tatiana. Que direito à saúde para a população GLBT? Considerando direitos 
humanos, sexuais e reprodutivos em busca da integralidade e da equidade. Saúde e 
Sociedade, v. 17, n. 2, p. 11-21, 2008. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S0104-
12902008000200003 Acesso em: 24/05/2021. 
 
POPADIUK, Gianna Schreiber; OLIVEIRA, Daniel Canavese; SIGNORELLI, Marcos 
Claudio. A Política Nacional de Saúde Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais e 
Transgêneros (LGBT) e o acesso ao Processo Transexualizador no Sistema Único de 
Saúde (SUS): avanços e desafios. Ciência & Saúde Coletiva, v. 22, n. 5, p. 1509-1520, 
2017. Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232017225.32782016 Acesso em: 
29/05/2021 
 
ROSA, Danilo Fagundes; CARVALHO, Marcos Vinícius de Freitas; PEREIRA, Nayla 
Rodrigues; ROCHA, Natalia Tenore; NEVES, Vanessa Ribeiro; ROSA, Anderson da Silva. 
Assistência de Enfermagem à população trans: gêneros na perspectiva da prática 
profissional. Revista Brasileira de Enfermagem, v. 72, n. 1, p. 299-306, 2019.  Disponível 
em: http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0644 Acesso em: 12/05/2021. 
 
SANTANA, Alef Diogo da Silva, et al. Dificuldades no acesso aos serviços de saúde por 
lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros. Revista de Enfermagem, v. 14, 2020. 
Disponível em: https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/243211 
Acesso em: 24/05/2021. 
 

https://antrabrasil.files.wordpress.com/2020/03/transexualidade_travestilidade_saude.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_saude_lesbicas_gays.pdf
https://doi.org/10.1590/S1414-98932012000300003
https://revistajrg.com/index.php/jrg/article/view/314
https://doi.org/10.1590/S0103-73312009000100004
https://doi.org/10.1590/S0103-73312009000100004
https://doi.org/10.1590/S0104-12902008000200003
https://doi.org/10.1590/S0104-12902008000200003
http://dx.doi.org/10.1590/1413-81232017225.32782016
http://dx.doi.org/10.1590/0034-7167-2017-0644
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/view/243211


419 
 

SANTOS, Juliana Spinula dos; SILVA, Rodrigo Nogueira da; FERREIRA, Márcia de 
Assunção. Saúde da população LGBTI+ na Atenção Primária à Saúde e a inserção da 
Enfermagem. Escola Anna Nery,  v. 23, n. 4, p. 1-6, 2019. Disponível em: 
https://www.scielo.br/pdf/ean/v23n4/pt_1414-8145-ean-23-04-e20190162.pdf Acesso em: 
20/10/2020. 

https://www.scielo.br/pdf/ean/v23n4/pt_1414-8145-ean-23-04-e20190162.pdf


 

 420 

 
 

EFEITOS DO ULTRASSOM E DO LASER TERAPÊUTICO NO TRATAMENTO DA 
FIBROMIALGIA 

 

COTA, E, B.
1,2

; BENITES, M.,W., B.
1,2

; MEGIATTO FILHO, D.D. ¹–⁴–⁶. 
 

1
Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 

2
Discente; 

3
Profissional; 

4
Docente; 

5
Coorientador; 

6
Orientador.  

 
endrickcota@alunos.fho.edu.br, douglasmegiatto@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
Introdução: A fibromialgia (FM) é uma doença reumatológica sem causa conhecida e pode 
acarretar dor generalizada além de outros sintomas, incluindo depressão, fadiga, ansiedade 
e por sua vez acomete principalmente o público feminino. 
Existem algumas formas de tratamento que podem auxiliar, seja na analgesia imediata ou 
na diminuição da incidência de dor, desconforto, entre outros sintomas, a fim da melhora da 
qualidade de vida. Dentre as formas de tratamento não farmacológico estão inclusos a 
utilização do ultrassom terapêutico e laser de baixa potência, cujo estes apresentam os 
efeitos analgésicos e estimulantes. Objetivo: O objetivo desse trabalho é destacar a 
eficiência do Ultrassom e Laser para diminuição da dor, melhora na qualidade de vida, 
diminuição do número de tender points e aspectos gerais da doença. Métodos: Foram 
selecionados estudos de caso com a aplicação de ultrassom terapêutico e do laser de baixa 
potência como auxiliadores no processo de tratamento da FM, sejam eles de uso 
simultâneo ou conjunto. Nos quais encontrados nas plataformas Scielo e Portal regional da 
BVS, DeCS/MeSH e Pubmed desde o dia 15/10/2021 e os subsequentes descritores sendo 
eles, Tratamentos; Reumatologia; Eletroterapia. Foram incluidos estudos de caso 
pertinentes a utilização das duas tecnologias no tratamento da fibromialgia e que nos quais 
não fossem revisão de literatura, com mais de 20 anos de publicação. Resultados: A partir 
dos resultados coletados, foi observado que o ultrassom tem influência positiva na 
recuperação e principalmente na redução de pontos dolorosos da patologia. Enquanto o 
laser apresenta estudos comprobatórios na sua eficácia na aplicação nos tender points 
isolados no paciente, em contrapartida, quando alinhado a exercícios terapêuticos não se 
obteve tanta influência significante. Também foi possível notar o benefício da eletroterapia 
estudada quando associados os dois recursos estudados de forma combinada, nos quais 
se obteve redução de incidência dos pontos, melhora do quadro de dor e redução do 
processo inflamatório. Conclusão: Após as análises feitas aos resultados contidos nos 
estudos, pode-se notar a eficácia do US e do laser no tratamento da doença, porém é 
importante ressaltar a necessidade de continuação dos estudos tendo em vista que 
atualmente, a mesma possui etiologia desconhecida. 
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RESUMO 
O estudo do tema analfabetismo motor tem como pressuposto a compreensão do termo 
“alfabeto motor” proposto por pesquisadores das áreas de desenvolvimento humano, 
aprendizagem e comportamento motor. A aprendizagem de habilidades motoras e sua 
representação de forma consistente em conjunto com a compreensão de seus conceitos 
estruturais relacionados a prática, criam o repertório motor fundamental para o 
desenvolvimento infantil, e neste contexto, as habilidades motoras constituem os verbos e 
as demais estruturas do movimento os advérbios. O termo analfabetismo motor caracteriza 
um fenômeno moderno observado em crianças, que afeta seu desenvolvimento a curto e 
longo prazo, sendo uma tendência comportamental associada a inatividade física e ao 
comportamento sedentário decorrente de inúmeras mudanças nos fatores sociais no final 
do século XX e início do século XXI. Nessa perspectiva, este trabalho constitui-se em uma 
revisão de literatura, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Universitário 
da Fundação Hermínio Ometto – FHO, parecer n.º 942/2020, com o objetivo de investigar 
o analfabetismo motor e compreender os fatores negativos associados a maturação motora 
refinada precoce decorrente do uso excessivo de tecnologias no repertório motor das 
crianças, especificamente nas fases do movimento fundamental e especializado. Essa 
investigação, associada a compreensão dos fatores sociais que levaram a redução do 
tempo de atividade física ao ar livre, aprendizagem motora ineficaz, dificuldades em realizar 
atividades cotidianas básicas e no desenvolvimento de movimentos específicos e 
habilidades motoras especializadas, sustentam os desafios do combate ao analfabetismo 
motor. Sob os aspectos técnicos, o profissional de educação física encontra-se em uma 
posição central e estratégica, inserido no ambiente escolar e não escolar, contexto nos 
quais, as crianças predominantemente realizam suas práticas motoras. Desta forma, sua 
posição estratégica está fundamentada em seu alcance social e em seu conhecimento 
técnico científico para conscientizar socialmente os familiares e outros profissionais sobre 
o fenômeno do analfabetismo motor decorrente do uso excessivo de tecnologias 
relacionados ao tempo de inatividade física em estágios específicos do desenvolvimento 
humano. 
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RESUMO 
O Câncer é caracterizado por um crescimento rápido e desordenado das células, uma vez 
que uma criança é diagnosticada com a doença e não responde mais aos tratamentos 
disponíveis, esta passa a ser considerada como incurável, sendo então encaminhadas aos 
Cuidados Paliativos, que se trata de uma especialidade que compreende o cuidado total 
ativo do corpo, da mente e do espírito da criança e o apoio a família. O presente estudo 
teve como objetivo descrever a assistência e a importância da equipe de enfermagem na 
atenção às crianças em cuidados paliativos oncológicos, através de uma revisão de 
literatura integrativa, por meio das bases de dados Google Acadêmico, SciELO e LILACS, 
com recorte temporal de 2010 a 2021 no idioma português. Para tal propósito, foram 
incluídos 12 artigos a fim de compor o estudo, em síntese os mesmos sinalizaram três 
temáticas principais: 1. Importância de um cuidado individualizado e humanizado, 
priorizando o conforto da dor; 2. Apoio aos familiares; 3. Enfrentamento ao processo de 
morte pelos profissionais de enfermagem. Pelo exposto, foi possível observar a importância 
do profissional de enfermagem, uma vez que é responsável por desenvolver uma visão 
holística, afim de proporcionar meios de enfrentamento que amparem o enfermo nas 
transformações que o câncer provocou em sua vida. Além disso, é fundamental a criação 
de vínculo entre enfermeiro e família, para que eles confiem no profissional e fiquem mais 
tranquilos e a par de todo o tratamento. Se faz necessário também que os profissionais de 
enfermagem saibam lidar com a morte para posteriormente dar apoio a família da criança, 
criando estratégias para encarar esse processo uma vez que o desgaste social, espiritual, 
físico e psicológico é certeiro durante o tratamento. Por fim, conclui-se que o papel do 
enfermeiro em Cuidados Paliativos Oncológicos Pediátricos é de extrema importância, e 
vai muito além do conhecimento científico, é preciso olhar o paciente como um todo, e não 
apenas para a patologia que ele possui. Os cuidados prestados serão para alívio da dor, 
cuidados emocionais e espirituais, o enfermeiro também cuida e insere a família, 
fornecendo todo o apoio e consolo necessário.  
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RESUMO 
A prematuridade é uma condição complexa que torna os pré-termos mais suscetíveis às 
complicações de saúde devido à imaturidade dos sistemas. O leite materno é o padrão ouro 
na alimentação do bebê, especialmente para os prematuros, pois garante os nutrientes na 
proporção ideal para a idade gestacional com que o bebê nasceu, auxiliando na 
recuperação clínica. O Método Canguru consiste em posicionar o bebê em supina, semi 
despido sobre o peito da mãe envolvido por uma faixa para o sustentar, oportunizando 
fortalecer o vínculo entre mãe e filho e a amamentação. Este trabalho teve como objetivo 
analisar e descrever os resultados do uso do Método Canguru como estratégia de incentivo 
ao aleitamento materno de prematuros na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN). 
A pesquisa foi baseada em revisão de literatura de artigos publicados nos últimos dez anos 
(2011 a 2021) nas bases de dados BVS, Google Acadêmico e SciELO. Este trabalho foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa sob o parecer nº542/2021. Os artigos 
relacionaram positivamente o Método Canguru com elevadas taxas de aleitamento materno 
dos prematuros na UTIN, tanto de forma direta, fazendo com que esse bebê se alimente 
diretamente do seio materno, como também de forma indireta, a partir de outros métodos 
que auxiliem na maturação do reflexo de sucção até que esse prematuro esteja pronto para 
sugar o seio materno. Conclui-se que o método canguru é uma estratégia de incentivo ao 
aleitamento materno de prematuros na UTIN cujos benefícios se direcionam para a 
recuperação do bebê. 
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RESUMO 
O portador da doença renal crônica tem diminuição de grande parte de sua capacidade 
física e que lhe impõe uma rotina de tratamento intensa que modifica seu modo de viver e 
influencia desfavoravelmente a sua qualidade de vida. A assistência humanizada visa o ser 
humano em sua integralidade, ocupando-se tanto dos componentes adoecidos quanto dos 
sadios do ser, tais como o senso crítico e a espiritualidade. O objetivo foi identificar os 
cuidados de enfermagem com ênfase na humanização no setor de  hemodiálise por meio 
de revisão de literatura. Estudo de revisão de literatura por meio de busca de artigos, teses 
e dissertações acadêmicas publicadas em bases de dados: Scientific Electronic Library 
Online (Scielo), LILACS, PubMed, Google Acadêmico e livros, leis vigentes e sites 
eletrônicos relacionados ao tema. Para a construção desse trabalho foram selecionadas 16 
referências. Esse estudo teve aprovação do comitê de Ética e Pesquisa sob parecer  no  

463/2021. Foi evidenciado, após a leitura das referências a relevância do papel do 
enfermeiro para obtenção de um tratamento humanizado e de qualidade, promovendo o 
respeito, acompanhamento, educação e suporte emocional, além das avaliações físicas 
realizadas durante os procedimentos, já que o tratamento hemodialítico provoca impacto 
psicológico, físico, econômico e social. A presença ativa do profissional da enfermagem 
tem papel fundamental, pois ele é o membro da equipe multiprofissional que está mais 
próximo ao paciente no seu dia a dia de tratamento. Dentre suas funções pode se notar a 
importância durante o acompanhamento,atendimento,educação e suporte ao paciente. 
Através do contato próximo entre paciente e enfermeiro pode-se ajudar a traçar o melhor 
plano de enfrentamento à doença, dando condições físicas e mentais adequadas ao 
paciente e ajudando em seu fortalecimento e equilíbrio. Conclui-se que os pacientes 
portadores de doença renal crônica sofrem com os efeitos físicos da doença, mas também 
encaram grandes consequências  no seu dia a dia social e tem muitos efeitos psicológicos, 
por se tratar de uma doença incurável, nesses casos a humanização por parte da equipe 
de enfermagem é importante para dar suporte e força ao indivíduo e seus familiares. 
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RESUMO 
A técnica de eletrodeposição é essencial na produção comercial de produtos com 
revestimentos metálicos, tais como semijóias, bijuterias, armações de óculos, acessórios, 
objetos decorativos, equipamentos eletrônicos, entre outros. A quantidade de metal nobre 
a ser depositado sobre esses objetos pode ser controlada e, de acordo com a quantidade 
eletrodepositada, os valores de custo de produção e de venda são proporcionalmente 
influenciados. Apesar disso, é uma técnica que tem se destacado na indústria por permitir 
a produção de objetos resistentes e duradouros com menor custo, já que revestir objetos 
com camadas de metais nobres é mais barato do que produzir objetos com o metal nobre 
puro. Dessa forma, o presente trabalho de revisão bibliográfica tem como objetivo descrever 
a técnica da eletrodeposição de metais nobres em semijóias e objetos decorativos. A 
técnica de eletrodeposição, geralmente, tem quatro principais etapas. A primeira etapa 
consiste na limpeza das peças, denominada desengraxe. Em seguida, é feita deposição do 
cobre, que é a primeira camada niveladora e protetiva recebida pelo substrato. A terceira 
etapa é deposição do níquel, que é responsável pela segunda camada protetiva e por 
nivelar a superfície da peça por completo. Por último, a deposição final, que é composta 
pelo metal nobre de escolha, é realizada; nessa etapa é possível definir a espessura da 
camada a ser recebida. A espessura pode variar entre 0,2 mícrons e 10 mícrons, e, de 
acordo com a espessura da camada, a peça revestida tem determinado valor. De maneira 
geral, a partir da presente pesquisa, foi possível discutir e analisar o processo de 
eletrodeposição do ponto de vista químico e comercial. Além disso, foi possível demonstrar 
o quanto essa técnica aumenta a durabilidade das peças trabalhadas, inibindo o processo 
de corrosão, melhorando sua estética, e, consequentemente, aumentando seu valor 
agregado. 
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RESUMO 
A tecnologia está cada vez mais presente no âmbito social e na sociedade contemporânea. 
No entanto, os progressos científicos e a divulgação científica muitas vezes não atingem a 
população, tal como o indivíduo comum leigo. Ferramentas úteis dentro do âmbito científico, 
como infográficos e vídeos, são alternativas para disseminar essas informações às 
pessoas, facilitando a comunicação e proporcionando, de fato, a divulgação científica. 
Neste sentido, o presente estudo objetivou investigar, por revisão de literatura, a eficiência 
de infográficos e vídeos nas práticas de divulgação científica. A definição de infográfico 
ainda é bastante flexível e discutida por muitos autores, de diversos escalões e setores 
profissionais. Porém, compreende-se a definição de infográfico como uma ferramenta 
amplamente utilizada no campo da comunicação, geralmente destinada à apresentação de 
uma ideia ou projeto. Assim, corroborando o senso comum, o infográfico também é um 
instrumento de divulgação científica que se manifesta pela combinação de textos e 
imagens, com o propósito de informar, provar uma tese, divulgar dados científicos e educar. 
A infografia, ao utilizar diversos elementos visuais, goza de uma maior liberdade em relação 
aos outros recursos de comunicação, como textos corridos. Ainda, a presença de recursos 
visuais acompanhando a informação viabiliza sua melhor compreensão, pois cria uma 
memória vinculada ao visual. Assim, atualmente é possível observar que a infografia utiliza 
um processo não verbal com o propósito de o interlocutor obter as informações mais 
rapidamente e eficientemente, fazendo assim a validação de tal recurso para a divulgação 
científica. Os vídeos-resumo (curtos), por exemplo, vêm sendo utilizados como uma saída 
didática para essa divulgação. Entretanto, esta técnica em aperfeiçoamento visa alcançar 
e impactar o público-alvo moderno. Com isso, de forma clara e com uma linguagem 
acessível ao entendimento da população, a divulgação científica promove o letramento 
científico da comunidade. É possível que esse acesso à ciência não seja apenas fornecido 
aos mais jovens, mas, se for o caso, que faça deles os novos desenvolvedores da 
divulgação científica por meio da criação e da divulgação de infográficos, vídeos e outros 
trabalhos científicos, gerando a democratização do acesso à ciência e desenvolvendo a 
alfabetização científica da sociedade. 
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RESUMO 
A parada cardiorrespiratória (PCR) é uma condição de emergência, caracterizada pela 
perda repentina da circulação sanguínea, decorrente da incapacidade do coração em 
bombear o sangue, pode-se confirmar pela ausência de movimentos respiratórios e 
ausência de pulso detectável. O enfermeiro e sua equipe têm papel fundamental na 
assistência ao paciente vítima de PCR, intervindo de forma rápida e precisa, reconhecendo 
precocemente os sinais e prestando atendimento imediato, com o intuito de reduzir o índice 
de mortalidade intra-hospitalar e o risco de sequelas severas. O objetivo deste estudo foi 
identificar quais os principais desafios vivenciados pela equipe de enfermagem diante de 
uma parada cardiorrespiratória no âmbito hospitalar. Trata-se de uma revisão integrativa de 
literatura e os dados foram analisados utilizando a abordagem qualitativa. Para a coleta de 
dados foram acessadas as publicações inseridas nas bases de dados da SCIELO e 
GOOGLE ACADÊMICO dos últimos 10 anos (2010 a 2020), com os descritores 
enfermagem, parada cardíaca e assistência hospitalar, e incluídos os estudos em idioma 
português. Entre os principais achados percebeu-se que há um déficit no conhecimento por 
parte dos enfermeiros e da equipe de enfermagem no que se diz respeito ao 
reconhecimento da parada cardiorrespiratória e condutas atualizadas para a reanimação 
cardiopulmonar, a falta de preparo desses profissionais implica diretamente na qualidade 
da assistência prestada. Conclui-se, portanto, com este estudo que é fundamental a 
capacitação dos profissionais atuantes na PCR, cabe a instituição apoiar a formação 
continua dos profissionais para capacitá-los a desenvolverem procedimentos altamente 
técnicos em situações de emergência, favorecendo assim uma assistência à saúde de 
qualidade. 
 
Palavras-chave: ENFERMAGEM, PARADA CARDÍACA, ASSISTÊNCIA HOSPITALAR. 
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RESUMO 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, estima que 24% da população apresenta 
algum tipo de deficiência declarada. Nossa legislação assegura sua inclusão na sociedade 
garantindo seu acesso aos serviços básicos da educação, saúde, transporte, trabalho entre 
outros. O processo de inclusão vem ocorrendo de forma lenta no Brasil, mesmo sob as 
garantias legais, ele está marcado pela falta de infraestrutura e conhecimento 
técnico/científico dos gestores públicos, associados as barreiras arquitetônicas, conceituais 
e atitudinais ainda presentes em nossa sociedade. O Esporte e a Educação Física estão 
inseridos neste contexto e podem ser instrumentos que potencializam a inclusão, por meio 
das aulas de Educação Física escolar ou do Esporte adaptado. A Educação Física escolar 
como componente curricular obrigatório se torna um meio importante para o 
desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo e social da pessoa com deficiência por estar 
presente em toda sua trajetória na Educação Básica. Neste sentido, este estudo tem como 
objetivo analisar e descrever as estratégias inclusão no processo de ensino aprendizagem 
da pessoa com deficiência nas aulas de Educação Física. A pesquisa de revisão 
bibliográfica foi de caráter qualitativo, aprovada sob o parecer n. 0900/2021, e compreendeu 
o levantamento bibliográfico de artigos científicos empregando os descritivos “inclusão”, 
“Educação Física” e “deficiência” nas plataformas digitais Scielo, Google Acadêmico e 
Pubmed. Assim, pode-se constatar que as ações institucionalizadas de inclusão da pessoa 
com deficiência no esporte tive início na década de 1940 na Europa, e no início da década 
de 1950 no Brasil. Neste período histórico, entre as conquistas e retrocessos nas políticas 
de inclusão da pessoa com deficiência no Esporte e na Educação Física, o que ficou 
caracterizado foram as mudanças nas estratégias de trabalho. Novas metodologias de 
ensino e treinamento esportivo foram sendo inseridas, na Escola, as aulas de Educação 
Física escolar adaptada passaram por transformações em seus espaços, materiais, regras 
e acima de tudo na postura dos seus profissionais de educação física. Desta forma, fica 
constatado que a qualidade, competência profissional e atitudinal dos profissionais ligados 
a Educação são fundamentais na condução do ensino da pessoa com deficiência e para a 
sua inclusão de maneira concreta.     
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RESUMO 
O cotidiano da população brasileira, em sua grande maioria é agitado, repleto de 
compromissos laborais, acadêmicos e sociais, o que pode ocasionar uma impressão de 
falta de tempo, principalmente para a prática de atividades físicas. Quando se analisa a 
rotina de um estudante universitário brasileiro e seus aspectos comportamentais, a 
depressão, a ansiedade e a falta da prática de atividade física acabam se tornando fatos 
associados aos seus relatos e as demandas do cotidiano. Ao longo do tempo, diversos 
estudos demonstraram que a atividade física e o exercício físico podem influenciar na saúde 
mental, e ao considerar o atual cenário da vida universitária, e a maneira que os estudantes 
descrevem sua rotina, os mesmos teriam que priorizar o planejamento pessoal para 
conseguir conciliar a vida acadêmica e a programas regulares de atividade física ou 
exercícios físicos. Desta forma, o objetivo principal deste estudo foi o de investigar por meio 
da revisão de literatura o papel da prática de atividade física frente ao aparecimento de 
sintomas de ansiedade e depressão em estudantes universitários brasileiros. A pesquisa 
de revisão bibliográfica foi de caráter qualitativo, aprovada sob o parecer n. 0172/2021, 
compreendendo o levantamento bibliográfico de artigos científicos por meio dos descritivos 
como, “atividade física”, “ansiedade”, “depressão” e “estudantes universitários, bem como 
a combinação entre esses nas plataformas digitais de pesquisa por meio da análise de 
títulos e resumos para a seleção dos materiais. Este trabalho identificou que é possível 
associar a prática de atividade física e do exercício físico contribuindo positivamente para 
a os transtornos de humor e que as rotinas de treinamento criam um novo espaço social 
para seus praticantes. Contudo, não foi possível determinar se a atividade física por si, 
garante sua autonomia para substituir tratamentos farmacológicos nos quadros já 
diagnosticados clinicamente, sobretudo neste campo específico da população. Assim, os 
universitários que já se encontram com transtornos de humor, depressão e ansiedade 
fazem uso do tratamento com medicamentos específicos. 
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RESUMO 
A Doença de Parkinson (DP) é uma doença degenerativa e progressiva do sistema nervoso 
central, caracterizada principalmente por alterações motoras que interferem na vida dos 
pacientes, e em alguns casos, esta patologia pode levar a problemas mais severos, 
interferindo diretamente no convívio social e na rotina do indivíduo. É fato de conhecimento, 
amplamente descrito na literatura científica, que a atividade física e os exercícios físicos 
regulares contribuem com grande relevância para a manutenção da qualidade de vida das 
pessoas e promovem aspectos benéficos a saúde e bem estar. Os exercícios físicos para 
as pessoas com a DP, quando aplicados em um período específico, contribuem para a 
melhora ou manutenção do seu desempenho funcional, emocional, qualidade do sono entre 
outros aspectos positivos para a manutenção da qualidade de vida. Nessa perspectiva, esta 
pesquisa foi estruturada como uma revisão de literatura, aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa do Centro Universitário da Fundação Hermínio Ometto, sob o parecer n.º 
1027/2018, com o objetivo de discutir os benefícios do exercício físico na qualidade de vida 
de pessoas diagnosticas com Doença de Parkinson. O levantamento bibliográfico ocorreu 
por meio de artigos científicos utilizando os descritivos, “Doença de Parkinson”, “exercício 
físico” e “qualidade de vida” e suas combinações diretas, nas plataformas digitais por meio 
da análise de títulos e resumos de artigos científicos para a seleção dos materiais. Com 
base nos materiais selecionados, foi observado que diferentes programas de exercícios 
físicos contribuíram para a redução dos sintomas da doença, especificamente na 
diminuição das dificuldades motoras e cognitivas, auxiliando no processo de independência 
e autonomia dos indivíduos com DP. Assim, diferentes estudos apontaram as contribuições 
do exercício físico regular para a redução de determinados aspectos da sintomatologia da 
DP, como a melhora do controle motor, equilíbrio, marcha e o retardo do agravamento dos 
quadros clínicos graves da patologia, sendo um fator positivo associado ao tratamento 
medicamentoso para a manutenção da qualidade de vida da pessoa com a DP. 
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RESUMO 
Com o avanço da agricultura, os pesticidas ganharam grande relevância no combate às 
pragas. Atualmente, o Brasil encontra-se entre os maiores consumidores destas 
substâncias químicas, liderada pela região Sudeste. O estado de São Paulo é considerado 
o maior produtor nacional de cana-de-açúcar, uma monocultura que utiliza muitos insumos 
químicos. Dentre eles, o inseticida RynaxypyrTM é destinado ao combate da broca da cana-
de-açúcar. Apesar de comprovada sua eficácia, este inseticida moderno não tem sua 
ecotoxicidade completamente conhecida. Logo, este estudo visou avaliar a fitotoxicidade 
deste agrotóxico sobre a espécie não-alvo Lactuca sativa L. (alface). O inseticida 
RynaxypyrTM foi avaliado em sete concentrações decrescentes (C1=30,0 g/L; C2=3,0 g/L; 
C3=0,3 g/L; C4=0,03 g/L; C5=0,003 g/L; C6=0,0003 g/L; C7= 0,00003 g/L), contemplando 
a concentração aplicada no campo (C2) e outras que caracterizam aplicações incorretas e 
possíveis resíduos ambientais. A fitotoxicidade do inseticida foi avaliada por dois ensaios, 
obtendo-se a taxa de germinação e medindo-se os comprimentos (hipocótilo, radícula e 
total) das plântulas desenvolvidas, comparado estatisticamente os resultados com os 
controles negativo (CN - água destilada) e positivo (CP - ZnSO4 - 0,05 mol/L). No primeiro 
experimento, não houve inibição na taxa de germinação de sementes, mas houve inibição 
no comprimento do hipocótilo (todas as concentrações), da radícula (C7) e do total (C3 e 
C6). Como a maior concentração foi a única que não induziu alterações, optou-se por repetir 
o ensaio, adicionando uma concentração maior (C1) e removendo a menor (C7). 
Novamente, não houve mudanças na taxa de germinação de sementes. Porém, 
inesperadamente, o inseticida induziu o crescimento do hipocótilo (C7), da radícula e do 
comprimento total (C2 e C3). Segundo órgãos ambientais brasileiros, a toxicidade desse 
inseticida sobre algas ocorre em doses acima de 2,0 mg, mas sabe-se que este pesticida 
é absorvido por vegetais superiores, então sua ecotoxicidade ainda precisa ser esclarecida. 
Neste estudo inicial foi possível determinar a interferência do RynaxypyrTM no bioindicador, 
porém sem comprovação dos efeitos deletérios para as concentrações avaliadas. Espera-
se obter respostas consistentes por ensaios com outros organismos não-alvos. 
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RESUMO 
A infertilidade é definida pela incapacidade de um casal em idade reprodutiva engravidar 
após um ano de tentativas com relações sexuais regulares sem uso métodos 
contraceptivos. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) 20% dos casais 
apresentam algum problema relacionado à infertilidade se caracterizando como um 
problema de saúde pública. Os maiores fatores que levam mulheres a apresentarem 
problemas de infertilidades estão relacionados à idade devido ao adiamento do 
planejamento reprodutivo, alterações nas trompas, pólipos endometriais, síndrome dos 
ovários policísticos, miomas, menopausa precoce e endometriose. Dentro da atenção 
primária o enfermeiro é responsável pela realização de uma investigação completa e 
minuciosa relacionada ao histórico sexual, histórico familiar, associações de estilo de vida, 
saúde mental, emocional e ginecológica, e, após essa análise seu papel é apresentar 
intervenções educativas e as direcionar ao melhor tratamento e resoluções dos problemas, 
dessa forma, minimizando a alta taxa de stress, impotência e depressão que essas 
mulheres podem desenvolver devido a sua dificuldade em engravidar. O presente estudo 
teve como objetivo identificar as ações de enfermagem na infertilidade feminina e descrever 
a relevância desses profissionais no planejamento reprodutivo na Atenção Primária.  Trata-
se de uma revisão da literatura narrativa, por meio de manuais do ministério da saúde e 
artigos indexados nas bases de dados Scielo, BVS e Bireme.  Nossos resultados 
demonstraram que a maternidade sempre foi um tema muito presente em várias rodas de 
discussões na área da saúde da mulher devido a toda polêmica cultural envolvida em gerar 
filhos, a revisão de literatura mostrou que esse tema gera muitos conflitos nos casais e 
sentimentos negativos principalmente nas mulheres que sempre são pressionadas pela 
sociedade em aumentar a família. Concluiu-se que os artigos revisados foram importantes 
para observar a carência de publicações sobre o assunto tratado no decorrer deste trabalho 
e para demonstrar a importância do enfermeiro na atuação e no direcionamento do 
tratamento da infertilidade na atenção primária a mulheres inférteis que passam por esse 
processo de muitas dúvidas e incertezas.  
 
Palavras-chave: ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM, ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE, 
INFERTILIDADE FEMININA. 
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RESUMO 
Em tese, destaca-se que a enzima quimosina, também denominada de renina, tem sido 
bastante utilizada na indústria de fabricação de queijos no Brasil e no mundo, 
especificamente na etapa em que ocorre a coagulação do leite. Também chamada de 
coalhada, a coagulação do leite é uma das etapas mais importantes e decisivas na 
produção de queijos, pois ela é a primeira etapa de sua produção, concentrando a proteína 
do leite e retendo sua gordura, ela modifica o estado do leite de líquido para gel. Existem 
duas maneiras distintas de se obter a coalhada, são elas por acidificação e também por 
ação enzimática, métodos esses, que através da utilização de determinadas substâncias, 
como por exemplo, coagulantes, coalhos, ácidos ou até mesmo por cultura láctea e 
fermentos, atuam na modificação do estado físico-químico das micelas da caseína, sendo 
essa a principal proteína do leite. De modo conseqüente, atendendo a metodologia da 
revisão de literatura, por meio da abordagem qualitativa e descritiva, retratou-se nesse 
trabalho o estudo da enzima quimosina, uma das enzimas utilizadas como coalho na 
coagulação enzimática do leite na produção de queijos. A quimosina tem como sua fonte 
natural, o abomaso ou quarto estômago de bezerros lactentes ou animais ruminantes 
jovens, ela serve para coagular o leite por eles ingerido, produzindo uma massa, permitindo 
que o mesmo permaneça por mais tempo no organismo desses animais, oferecendo os 
nutrientes necessários para o desenvolvimento e sobrevivência enquanto ainda dependem 
do leite materno. Essa enzima tem sido muito importante para o mercado mundial por 
garantia de qualidade no seu produto final, entretanto a sua obtenção diretamente dos 
bezerros não tem sido capaz de atender as demandas da indústria queijeira, a partir deste 
ponto e do avanço tecnológico permitiu-se que a quimosina fosse criada em laboratório, 
através de técnicas de manipulação genética de microrganismos como fungos, leveduras 
e/ou bactérias. Esse trabalho apresenta como objetivo principal o estudo da enzima 
quimosina, tipos de obtenção, e buscou listar também os principais processos do seu uso, 
principalmente na etapa de coagulação do leite e a sua importância na indústria de 
produção de queijos. 
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RESUMO 
A dança está presente na história e nos mais diversos aspectos da vida humana, seja para 
fins sociais ou culturais. A dança permite a expressão das emoções e sentimentos, além 
de reduzir as tensões, angústias e a agressividade, e desta forma favorece a autoconfiança 
e promove o desenvolvimento humano. Em seu aspecto educacional, a dança tem o poder 
de agregar a música, o movimento, o ritmo em um método de ensino que promove 
adaptações orgânicas, bem como o desenvolvimento cognitivo, motor e afetivo dos seus 
praticantes. A Organização Mundial da Saúde indica a prática de atividade física e do 
exercício físico como fatores fundamentais para a promoção da qualidade de vida, e a 
mesma instituição, relata que no mundo há cerca de 70 milhões de pessoas com transtorno 
do espectro do autismo (TEA), onde se pode estabelecer uma relação entre os impactos 
sociais e particularidades da pessoa com TEA com a importância da sua inserção no 
ambiente das práticas corporais. Este estudo tem como objetivo analisar métodos de 
ensino-aprendizagem da dança que beneficiam o desenvolvimento motor e social da 
criança com transtorno do espectro autista. A pesquisa de revisão bibliográfica foi de caráter 
qualitativo, aprovada sob o parecer n. 0831/2021, compreendendo o levantamento 
bibliográfico de artigos científicos por meio dos descritivos como “dança”, “desenvolvimento 
motor” e “autismo” nas plataformas digitais Scielo, Bireme, Pubmed, Lilacs, ConScientia e 
Saúde. Os materiais selecionados apresentaram resultados positivos da dança como 
instrumento de ensino-aprendizagem para crianças com TEA, o qual contribuiu para seu 
desenvolvimento intelectual, motor, afetivo e social, por meio da expressão não verbal, 
aumento do reportório motor, ampliação do contexto social e terapêutica através da 
utilização da música. Essa melhora nos aspectos gerais da qualidade de vida, 
especificamente na infância das pessoas com TEA contribuem significativamente para a 
sua inserção social e apontam para a necessidade de especialização profissional para a 
atuação nesta área por meio da dança. 
 
Palavras-chave: autismo, dança, desenvolvimento humano, inclusão. 
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RESUMO 
A ave de rapina Falco peregrinus, conhecida popularmente como falcão-peregrino, possui 
diferentes raças e é cosmopolita. Em comparação com outras aves apresenta alguns 
fatores especiais, entre eles a monogamia e a influência da sazonalidade de fotoperíodo e 
temperatura, respectivamente, na reprodução e postura dos ovos. Logo, para conhecer 
mais sobre os comportamentos do animal, uma das ferramentas utilizadas é o etograma, 
que consiste no registro e descrição das ações após a observação de um determinado 
comportamento. Assim, a partir de conceitos aprendidos em etologia, o presente estudo 
consistiu na observação do repertório comportamental do falconiforme, com utilização da 
metodologia Ad libitum. Sendo que, as observações eram feitas a partir da transmissão ao 
vivo de câmeras instaladas em uma caixa ninho, localizada  no topo de uma torre de água, 
no terreno da Universidade Charles Sturt, nos limites da cidade de Orange, na região 
Centro-Oeste de New South Wales, na Austrália. Essa caixa é frequentada desde 2007 e, 
nos últimos sete anos, por uma fêmea que reproduz-se toda temporada com no máximo 
três ovos. Durante o estudo, a fêmea, denominada Diamond, frequentava o ninho com um 
macho, Xavier, e ambos revezavam-se no chocar de seus ovos. Devido a diferença de 
fusos, de 14 horas entre o ninho e as estudantes, as observações ocorreram em horários 
alternados (períodos da manhã, tarde e noite) no Brasil para capturar atividades em 
diferentes momentos do dia pelas aves. Assim, foram feitos intervalos contínuos de 15 
minutos de registros com 5 minutos de descanso, totalizando 20 horas amostrais e 22 
comportamentos identificados, que permitiram a elaboração de um etograma sobre a fêmea 
dividido em 5 categorias comportamentais. Tais classificações foram separadas em: 
locomoção, comportamento fisiológico, comportamento reprodutivo, grooming e outros, 
sendo neste agrupados todas as ações do indivíduo de movimentar partes do corpo, pegar 
pedras do fundo do ninho com o bico para acomodar melhor os ovos, além de mover a 
cabeça para olhar ao redor dentro ou fora do ninho. Portanto, conclui-se que o estudo dos 
comportamentos de uma espécie possibilitam o melhor entendimento de seus hábitos e a 
construção de hipóteses para futuros trabalhos. 
 
Palavras-chave: Falconiforme, Ad libitum, comportamento animal 
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RESUMO 
A consulta de pré-natal é fundamental para diminuir riscos relacionados à saúde da 
gestante e do neonato por meio do diagnóstico precoce e intervenções necessárias. O 
enfermeiro é um dos principais profissionais responsáveis, oferecendo às gestantes que 
procuram a atenção básica, um acompanhamento completo e sistemático durante todo ciclo 
gravídico. Apesar da boa cobertura de atenção às gestantes que utilizam o sistema público 
no Brasil, o sistema ainda carece de melhorias, pois a literatura ainda aponta algumas 
lacunas e falhas durante este processo. O objetivo deste estudo foi elaborar um roteiro de 
consulta de pré-natal, a partir de algumas dificuldades encontradas na literatura. Foi 
realizado um levantamento, por meio da revisão de literatura qualitativa, para coleta foram 
acessadas as bases de dados BIREME e SCIELO e incluídos artigos publicados no período 
de 2006 a 2021 no idioma português. Os principais resultados obtidos com a pesquisa, 
foram o preenchimento incompleto de informações no cartão pré-natal, alta incidência de 
sífilis congênita, aumento da taxa de cesarianas, peregrinação de gestantes sem 
maternidade referenciada e a falta do apoio emocional e psicológico, assunto pouco 
abordado durante as consultas. Através disso, foi desenvolvido um instrumento norteador 
que incluíssem itens relacionados, tais como checklist sobre sinais de saúde mental 
comprometida e diagnóstico de enfermagem, checklist de itens fundamentais para realizar 
em todas as consultas, o que inclui referenciar as gestante para a maternidade de destino, 
orientar sobre tipos de parto e benefícios do parto normal, realizar classificação de risco de 
acordo com o ministério da saúde, preencher as informações do cartão pré-natal 
corretamente, orientação sobre uso de suplementação, além de uma tabela de fácil 
visualização dos exames obrigatórios durante a gestação. O roteiro poderá favorecer a 
atuação do enfermeiro, promovendo uma assistência mais completa, qualificada e segura. 
Em suma, concluiu-se que há necessidade de melhoria na abordagem da consulta pré-
natal e mais pesquisas relacionadas ao tema. 
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RESUMO 
A doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC) tem como características principais a 
limitação crônica e progressiva do fluxo aéreo, associada à resposta inflamatória do pulmão 
e vias aéreas, levando à diminuição da função pulmonar, alteração de troca gasosa e na 
mecânica e força dos músculos respiratórios. Com a progressão da doença e 
comprometimento dos músculos esqueléticos periféricos, os pacientes apresentam 
intolerância ao exercício e a piora progressiva do condicionamento físico chegando a limitar 
as atividades da vida diária. A mecânica respiratória em pacientes portadores de DPOC é 
prejudicada em virtude da hiperinflação pulmonar, tendo como alteração a geometria da 
parede torácica e a redução da ação do diafragma. O Objetivo do presente estudo foi 
compreender qual seria a melhor proposta de exercícios estratégicos para o tratamento 
fisioterapêutico de pacientes com DPOC e a eficácia dos exercícios de reabilitação para 
melhorar a função da musculatura respiratória, condicionamento físico e qualidade de vida. 
Após o registro do Comitê de Ética e Pesquisa do Centro Universitário Hermínio Ometto, 
parecer n° 888/2021 foi realizada a coleta de dados nas bases online PubMed, PEDro e 
SciELO, no período de 2005 a 2020. Foram incluídos, ensaios clínicos controlados, 
randomizados e revisões sistemáticas de literatura. Para compilação e análise do material 
pesquisado, a atenção foi dada para os seguintes procedimentos: leitura do resumo do 
artigo, leitura do artigo e fichamento. Foram selecionadas doze publicações para compor a 
pesquisa, a fim de atingir os objetivos propostos. Os estudos levantados analisaram ou 
compararam tipos diferentes de exercícios usados em programas de reabilitação pulmonar 
e demonstraram que os exercícios usados nos programas estiveram relacionados a 
melhora da força ou do desempenho dos músculos respiratórios, do condicionamento físico 
e a qualidade de vida nos pacientes participantes. Outros estudos mostraram que 
exercícios meditativos e o uso de método Pilates apresentaram benefícios sólidos na 
melhora da função pulmonar nos participantes. Apesar das publicações apresentarem 
resultados a curto prazo, pode-se chegar ao consenso de que todo exercício 
supervisionado por profissionais qualificados e feito da maneira correta, obtém-se os 
resultados esperados, de acordo com a individualidade de cada paciente. 
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RESUMO 

A prática regular de exercícios físicos traz benefícios para a saúde e bem estar dos 
indivíduos com ou sem diabetes. O exercício físico tem sido empregado como um uma 
forma de tratamento para pessoas diagnosticas com diabetes, tendo impacto significativo 
no controle glicêmico e na melhora de comorbidades como excesso de peso, hipertensão 
arterial, risco cardiovascular entre outros. No ano de 2019, a Sociedade Brasileira de 
Diabetes previu um aumento no número de casos de diabetes mellitus tipo 2 (DM2) para o 
equivalente a 16,8 milhões de pessoas. O indivíduo com DM2 tem como característica o 
aumento das concentrações de glicose no sangue, gerando assim uma hiperglicemia, que 
ocorre devido à insulina não ser secretada no organismo de forma correta ou devido a sua 
má utilização pelos tecidos.  A prescrição de exercícios físicos em pacientes com DM2 tem 
sido bastante indicada  pelos bons resultados observados. Posto isto, o objetivo deste 
estudo foi analisar os efeitos positivos do exercício físico para o individuo com diabetes 
mellitus tipo 2. A pesquisa de revisão bibliográfica foi de caráter qualitativo, aprovada sob 
o parecer n. 0836/2021, compreendendo o levantamento bibliográfico de artigos científicos 
por meio dos descritivos como “diabetes melito tipo 2”, “exercício físico”. “insulina” e 
“controle glicêmico” nas plataformas digitais Scielo, Bireme, Pubmed e Lilacs. Os materiais 
selecionados apresentaram os resultados positivos do exercício físico regular quando ao 
controle e apoio ao tratamento de pessoas com DM2. Ao longo prazo, o exercício físico 
contribuiu para a diminuição dos riscos de doenças cardiovasculares, diminuição da 
pressão arterial, redução do tecido adiposo e a melhora da frequência cardíaca de repouso, 
auxiliando assim, o controle da síndrome metabólica de forma geral. Como todo o 
tratamento,  o exercício físico deve ser programado de forma individual para cada paciente 
com DM2, assim  aumentando os benefícios e diminuindo os riscos de uma hipoglicemia ou 
hiperglicemia pós trabalho e aproveitando ao máximo suas adaptações metabolicas e o 
convívio social. 
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RESUMO 
A esclerose múltipla (EM) é uma patologia neurodegenerativa classificada no grupo de 
doenças não transmissíveis, diagnosticada em jovens adultos, predominantemente em 
mulheres caucasianas, que afeta o sistema nervoso central, por meio da desmielinização 
da bainha de mielina. Dentre as classificações clínicas da EM destacam-se três formas 
principais: a remitente-recorrente (EMRR); a primária progressiva (EMPP); e a secundária 
progressiva (EMSP). A sintomatologia desta doença provoca fadiga, problemas de visão, 
disfunção sexual, descontrole da defecação, na micção, déficits cognitivos, fraqueza 
muscular entre outros. É notável que o grau de severidade e a diversidade dos sintomas 
desenvolvidos pela EM são codependentes do seu diagnóstico clínico e do estágio de 
manifestação dos surtos escleróticos. Os sintomas depressivos surgem comumente na 
pessoa com EM e o desenvolvimento da depressão pode acorrer por fatores como o 
isolamento ou a não aceitação da doença. Por maior que sejam os estudos sobre a EM os 
estudos sobre a patologia e sua relação com sintomas depressivos ainda são escassos. 
Desta forma, o objetivo deste estudo será investigar, por meio de revisão narrativa da 
literatura, o papel do exercício físico regular sobre o sintoma da depressão em pacientes 
com Esclerose Múltipla. A pesquisa de revisão bibliográfica foi de caráter qualitativo, 
aprovada sob o parecer n. 0863/2021, compreendendo o levantamento bibliográfico de 
artigos científicos por meio dos descritivos como, “multiple sclerosis” AND “physical 
exercise” AND “depression”, nas plataformas digitais de pesquisa por meio da análise de 
títulos e resumos para a seleção dos materiais. Como resultados, ficou evidenciados que a 
prática regular de atividades físicas e exercícios físicos promovem efeitos positivos na 
sintomatologia dos aspectos depressivos de pessoas com EM. 
 
Palavras-chave: esclerose múltipla, exercício físico, sintomas depressivos. 
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RESUMO 
A engenharia tecidual tem aplicado diferentes biomateriais na forma de scaffolds na 
regeneração tecidual óssea. A utilização de scaffolds a base de policaprolactona (PCL), 
associados a componentes cerâmicos como a hidroxiapatita (HA) e o fosfato tri-cálcico 
(TCP) proporciona maior biocompatibilidade e bioatividade. Como o tecido ósseo apresenta 
propriedade piezoelétrica, a terapia com estimulação elétrica (ES) pode ser empregada com 
o intuito de restaurar o potencial elétrico perdido e melhorar as vias de sinalização. A 
finalidade desse trabalho foi investigar a aplicação de scaffolds compósitos a base de PCL 
com HA/TCP e aplicação de ES na osteogênese em modelo animal. Ratos Wistar foram 
submetidos a um defeito ósseo crítico de 25mm2 na calvária e divididos conforme 
tratamento: PCL, PCL+ES, HA/TCP e HA/TCP+ES. A terapia com ES foi realizada 
2x/semana a 10μA/5min (CEUA parecer_075/2017). Os animais foram avaliados em três 
tempos experimentais, 30, 60 e 120 dias; amostras ósseas (scaffold+osso) foram coletadas 
para a avaliação histomorfométrica (Tricrômio de Masson) e imunoistoquímica: BMP-7 
(proteína óssea morfogenética), L-type (canal de cálcio dependente de voltagem), CAM 
(calmodulina) e OCN (osteocalcina). Os grupos HA/TCP e HA/TCP+ES em 30 dias tiveram 
maior expressão de BMP-7. No tempo de 120 dias, todos os grupos, exceto PCL, tiveram 
sua expressão reduzida. Os grupos HA/TCP e HA/TCP+ES apresentaram maior marcação 
de células positivas para L-type após 30 dias. Após 60 dias, apenas o grupo PCL+ES 
apresentou superior marcação. Os mesmos resultados foram observados para a marcação 
celular com CAM, principalmente nos grupos que receberam aplicação da ES. Quanto à 
OCN, em 30 dias, os grupos HA/TCP e HA/TCP+ES apresentaram maior quantidade de 
células marcadas em relação ao grupo PCL. Após 60 dias, ambos os grupos com ES 
apresentaram maiores marcações, embora sem diferença estatística. Foi observado maior 
formação de tecido mineralizado em ambos os grupos compósitos, com evidência para 
HA/TCP+ES em 30 dias, e PCL+ES, HA/TCP e HA/TCP+ES após 60 dias. Os resultados 
apresentados demonstram importante formação de tecido mineralizado nos grupos 
compósitos cerâmicos, e que a aplicação da ES pode acelerar tal processo pela ativação 
dos canais cálcio e restauração do potencial elétrico para formação tecidual. 
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RESUMO 
Diante dos avanços tecnológicos, o mundo tem encarado várias mudanças nas relações 
interpessoais, onde não há mais uma real necessidade de estar presente fisicamente para 
se comunicar com outros indivíduos, mas ainda assim, requer da mesma prudência para 
que ocorra resultados benéficos equivalentes ao diálogo presencial, pois cada indivíduo 
detém de suas particularidades. Isso quer dizer que o profissional de educação física, 
mesmo que de maneira remota, necessita fornecer assessoria ao aluno, com o objetivo de 
acompanhar seu progresso, pautado por dados avaliativos coletados através das aulas 
prestadas. É por esse motivo que o profissional que atua com o treinamento personalizado 
é importante, pois possui o diferencial de enfoque na individualidade e consequentemente, 
maior proximidade do aluno e suas características, desde o corpo físico até mesmo 
aspectos intrínsecos à prática do exercício físico. Diante disto, o objetivo do presente 
estudo foi evidenciar através de uma pesquisa de campo os fatores de motivação para 
adesão do treinamento personalizado. O trabalho foi submetido a plataforma Brasil e 
aprovado pelo parecer do número do CAAE: 52811321.9.0000.5385. Foram entrevistados 
168 pessoas com média de idade de 30 anos e para coleta dos dados foi utilizado a 
plataforma do Google Forms. Os resultados demonstram que a 33,93% dos entrevistados 
buscam o treinamento personalizado para tratamento patológico, além disso 27,38% 
buscam o profissional para aprender a se exercitar corretamente. Durante a pandemia 
76,19% dos entrevistados mantiveram assessoria com o profissional e os mesmos 
relataram a utilização de novas tecnologias durante as sessões. Conclui-se que adesão do 
treinamento personalizado está ligado muito a segurança para a realização dos métodos e 
para tratamento patológico, nossos dados especulam que a adesão profissional se deve 
pela competência e pela atualização profissional. 
 
Palavras-chave: motivação; atividade física; treinamento personalizado. 
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RESUMO 
Na atualidade temos conhecimento sobre a utilização de alguns tipos de métodos em 
indústrias alimentícias afim do combate a microrganismos, intensificando maiores 
benefícios aos produtos. Entre as várias técnicas conhecidas nos dias de hoje como 
pasteurização, resfriamento entre outras, temos a técnica de radiação ionizante. Este tipo 
de procedimento promete muitos benefícios aos alimentos, priorizando suas formas 
naturais. O processo de irradiação aos mantimentos garante muitas vantagens aos mesmos 
como a inibição de brotamentos, deterioração, preserva o alimento por mais tempo, mantém 
a qualidade sensorial e etc. Embora este método seja eficazmente interessante e vantajoso 
às indústrias alimentícias, às faltas de informação aos consumidores fazem com que os 
mesmos temam a ingerir produtos irradiados. Sendo assim, é possível vermos o quão 
proveitoso é esse procedimento e a garantia que ele proporciona aos alimentos e a 
necessidade de possuir mais conhecimento sobre o assunto.  
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RESUMO 
Os recursos hídricos têm sido alvo de inúmeras contaminações nos últimos anos, o que 
compromete sua qualidade e ameaça a manutenção da vida. Boa parte dessa 
contaminação vem do esgoto doméstico e industrial, cujos tratamentos, quando aplicados, 
apresentam baixa eficiência na remoção de alguns contaminantes. Dentre esses, 
contaminantes emergentes como os resíduos de fármacos têm os rios como principal 
destino, colocando em risco os organismos aquáticos e outros seres vivos que dependem 
dessa água, imputando possíveis prejuízos aos ecossistemas. Com o passar dos anos, o 
consumo de fármacos ansiolíticos e antidepressivos se intensificou, fato também agravado 
pela pandemia de COVID-19. Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a 
ecotoxicidade do fármaco Diazepam sobre o bioindicador Lactuca sativa L. (alface), para 
se levantar dados preliminares dos possíveis impactos nos ecossistemas aquáticos. Na 
condução do ensaio, sementes de alface foram expostas a diferentes soluções de 
Diazepam (C1= 75,0 µg/L; C2= 7,5 µg/L; C3= 0,75 µg/L; C4= 0,075 µg/L; C5= 0,0075 µg/L), 
acompanhadas de controles negativo (CN - água destilada) e positivo (CP - ZnSO4 - 
0,05 mol/L). Como critérios de toxicidade, avaliou-se a taxa de germinação e o comprimento 
das plântulas (hipocótilo, radícula e total). Os resultados obtidos foram comparados 
estatisticamente utilizando o método de Kruskal-Wallis/Dunn (Graphpad Prism 9.0), 
confrontando os tratamentos com diferentes concentrações do Diazepam com o CN. Em 
relação à taxa de germinação de sementes, apenas o CP diferiu significativamente. Quanto 
aos comprimentos mensurados, C2, C4 e C5 promoveram inibição significativa do 
desenvolvimento do hipocótilo, enquanto apenas C5 induziu inibição significativa no 
desenvolvimento da radícula. Compreendendo o comprimento total da plântula, as 
concentrações C2 e C5 tiveram impacto significativo sobre o bioindicador vegetal, inibindo 
seu crescimento. Esses dados indicam influência do fármaco sobre o organismo-teste, 
porém não houve uma relação dose-resposta, como poderia ser esperado. Como pesquisas 
recentes, desenvolvidas com outros indicadores vegetais, indicam a ausência de 
toxicidade, estes dados preliminares precisam ser confirmados, sugerindo-se uma 
repetição dos ensaios e o uso de outros bioindicadores.  
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RESUMO 
INTRODUÇÃO: Compreendem-se como recém-nascidos prematuros aqueles que nascem 
com menos de 37 semanas de gestação, apresentando características como hipotonia 
global, ausência de controle de cabeça e dificuldade para seguir e fixar objetos podendo 
assim apresentar um desenvolvimento motor atípico, que é quando esse bebê apresenta 
um desenvolvimento motor considerado fora dos padrões para a sua idade cronológica. 
Sendo assim, compreende-se que bebês com o desenvolvimento motor atípico precisam 
de ações específicas para que os problemas causados por esse atraso não se prolonguem 
até a vida adulta. Nessa perspectiva, a estimulação precoce apresenta-se como uma opção 
para estimular o desenvolvimento típico nesses bebês. OBJETIVO: Verificar através do 
levantamento bibliográfico os benefícios da estimulação precoce no desenvolvimento motor 
de bebês prematuros com desenvolvimento motor atípico. METODOLOGIA: Foi realizada 
uma busca bibliográfica nas bases de dados SciELO, Pubmed e Google Acadêmico, no 
período de julho de 2020 a janeiro de 2022, com as palavras chave:  estimulação precoce, 
desenvolvimento motor, desenvolvimento atípico, nas línguas inglesa e portuguesa. Como 
critérios de inclusão foram selecionados dos últimos 10 anos, e que utilizaram a estimulação 
precoce no primeiro ano de vida de bebês prematuros com desenvolvimento motor atípico 
e foram excluídos que não se enquadraram ao tema, que fossem revisão de literatura e 
resumos de anais. Para a análise, foi realizado um fichamento primário. Desse modo, a 
busca bibliográfica nessas bases resultou em 8 artigos incluídos. RESULTADOS: Dos 8 
artigos incluídos, 6 mostraram que a intervenção precoce realizada em bebês prematuros 
no seu primeiro ano de vida pode aprimorar seu desenvolvimento motor, melhorando seu 
desempenho sensório-motor atingindo assim uma maior pontuação na escala ALBERTA  e 
2 mostraram que não pode aprimorar por conta do baixo número de sessões e o seu tempo 
reduzido devido às demandas do grupo estudado . CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os 
presentes artigos evidenciaram que a intervenção precoce no primeiro ano de vida de 
bebês nascidos prematuros e com desenvolvimento motor atípico é importante e eficaz, 
com melhora significativa no desenvolvimento motor. Ressalta-se a importância de 
pesquisas futuras que envolvam o público pesquisado, já que foram encontrados poucos 
artigos com o referido tema. 
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RESUMO 
O suicídio é um fenômeno complexo que é influenciado por vários fatores que se cruzam, 
incluindo atributos individuais, condições ambientais e aspectos sociais. De fato, o suicídio 
resulta de fatores multifacetados; e dada à variedade de fatores contribuintes e a 
complexidade do comportamento suicida, as campanhas de saúde pública buscam dar 
visibilidade à importância da busca de ajuda. Todavia, há pessoas na contramão dessas 
ações empáticas, que brincam com a fragilidade dos sujeitos, como é o caso dos jogos 
“Baleia Azul”, “Boneca Momo” e “Homem Pateta”, tais jogos possuem como características 
centrais regras e instruções, com estratégias usadas pelos curadores para atrair 
participantes e incitar a automutilação e até mesmo o suicídio. Essas ações alertaram os 
operadores do direito, e, diante da preocupação sobre o tema, foi sancionada a Lei n. 
13.968/2019 promovendo alterações no art. 122 do Código Penal Dentre as mudanças, foi 
incluída a conduta de instigar, induzir ou prestar auxílio à automutilação. Nessa perspectiva, 
o objetivo da pesquisa foi delinear, a partir da revisão de literatura, as alterações do 
ordenamento jurídico a fim de coibir esse tipo de prática. A publicação analisada 
correspondeu ao período de 2017 a 2021, concentrando-se em documentos jurídicos e 
publicação de artigos que tratam do tema na base de dados BVS-Psi. Os achados indicam 
haver grandes empecilhos na identificação dos autores dos crimes, ficando evidente a 
necessidade de ocorrer maiores investigações sobre os crimes direcionados ao 
induzimento ao suicídio e automutilação, produzindo, desse modo, eficientes e expressivos 
resultados, com vista a proteger e garantir a segurança à vida.   
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RESUMO 
O projeto monitoria de extensão do Centro Universitário Hermínio Ometto, mantido pela 
Fundação Hermínio Ometto (FHO) da cidade de Araras, caracteriza-se por discentes do 
curso de Enfermagem que realizam atividades como palestras e capacitações de assuntos 
gerais. Um dos projetos realizados foi uma capacitação de primeiros socorros em uma 
construção civil na empresa BRZ da cidade de Leme, envolvendo técnicas básicas que 
devem ser prestadas no primeiro atendimento para vítimas de parada cardiorrespiratória 
(PCR), engasgamento, convulsão, hemorragias, acidente vascular encefálico (AVE), com 
conteúdo teórico-prático. Tem-se por objetivo relatar a experiência de duas discentes do 
projeto monitoria de extensão no ensinando de primeiros socorros à trabalhadores da 
empresa. Vivenciamos a experiência de transmitir conhecimento teórico e ensinar práticas 
básicas e primordiais, foi realizado uma palestra utilizando slides da Liga de Traumatologia 
e Emergência da FHO, foram abordados a introdução aos primeiros socorros, diferenciação 
do acionamento do serviço de Corpo de Bombeiros e o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) respectivamente pelos números 193 e 192, reconhecimento de vítima de 
engasgo e técnicas de desengasgamento adulto e infantil, com demonstração prática da 
manobra de Heimlich, reconhecimento de AVE, utilizando os 3F’s (Face, Força e Fala), 
atendimento a pessoa em crise convulsiva, contenção de grandes hemorragias e 
reconhecimento e atendimento a uma PCR. O ambiente de trabalho desses colaboradores 
tem exposição elevada ao risco desses acidentes e ocorrências. Durante a capacitação 
foram esclarecidas diversas dúvidas, e foi dado suporte sobre como agir no primeiro 
atendimento até que o serviço especializado compareça ao local, aumentando assim a 
sobrevida dos próprios colegas e familiares. Concluímos que ao capacitar pessoas leigas 
que têm o primeiro contato com as urgências e emergências que porventura aconteçam no 
local de trabalho, aumentamos a segurança e a promoção à saúde. 
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RESUMO 

As primeiras concepções de infância surgiram na Idade Média. Até então, as crianças eram 
tratadas como adultos em miniatura, não tinham espaço próprio. Após isso as concepções 
de Comênio, Rousseau, Pestalozzi, Decroly, Froebel e Montessori apresentaram a criança 
como digna de respeito e centro dos processos educativos. No Brasil, as leis postuladas no 
Estatuto da Criança e do Adolescente têm o objetivo de garantir direitos e proteção. A Lei 
n°13.010/2014 por exemplo, proíbe o uso de punições físicas e tratamentos degradantes. 
Por outro lado, a violência contra a infância e a adolescência ainda prevalece no país. 
Dados de 2021, divulgados pela Sociedade Brasileira de Pediatria e pelo Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos apresentam um alto número de denúncias de 
violações de direitos. O Panorama da Violência Letal e Sexual contra Crianças e 
Adolescentes no Brasil publicado pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), 
mostraram o aumento da violência letal durante a primeira infância. Considerando esse 
contexto, o presente trabalho, tem o objetivo de explorar os conceitos de infância em 
determinadas épocas e suas relações com a prevalência das práticas violentas no 
cotidiano, entre elas a violência física, psicológica, sexual e a negligência, identificando os 
agressores típicos, suas características e os impactos no desenvolvimento infantil e na vida 
adulta. Para levantamento de dados e contextualização da violência foram selecionados 
artigos recentes no Scielo e Google Acadêmico, a definição de infância foi conceituada 
através dos pressupostos dos livros “História Social da Criança e da Família” (ARIÈS, 
1981), “Educação Infantil: fundamentos e métodos” (OLIVEIRA, 2010) e “História das 
Crianças no Brasil” (DEL PRIORE, 2007), e as estáticas pela divulgação dos sites oficiais 
do Governo Federal. Os resultados da pesquisa revelam um aumento significativo no 
número de crianças desprotegidas nos últimos anos, principalmente na primeira infância, 
fase em que as crianças dependem integralmente de seus cuidadores, esses utilizam 
práticas educativas violentas, causando danos a longo prazo no desenvolvimento e na vida 
adulta. 
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RESUMO 
O termo “divulgação científica” define-se por qualquer uso de processos e recursos capazes 
de transmitir informação, possuindo uma linguagem leiga capaz de atingir diversos públicos. 
Desde a “revolução científica", datada do século XVI ao XVII, foi possível observar uma 
crescente expansão social da ciência, que só começou a ganhar força a partir da Revolução 
Industrial durante o século XVII. Porém, o início da divulgação científica no Brasil pode ser 
datado com a vinda da Família Real, em 1808, e a consequente fundação da Imprensa 
Régia, em 1810. Estes fatos possibilitaram a impressão de jornais, como O Patriota, A 
Gazeta do Rio de Janeiro e O Correio Braziliense, que abordavam notícias sobre a Ciência. 
Uma das formas de divulgar a ciência é por meio do apoio de imagens e ilustrações, como 
a infografia, que é um texto que contribui para uma nova organização da linguagem e nele 
há interação entre linguagem verbal e visual. Deste modo, o objetivo deste estudo foi buscar 
compreender o poder do aspecto artístico para a divulgação científica, por meio de revisão 
de literatura. Considera-se que a infografia é uma técnica de alto rendimento, porque utiliza 
os diferentes componentes de apreensão de informação humana, ou seja, aproveita um 
sistema óptico de grande qualidade, os olhos, e o processador de grande capacidade, o 
cérebro, capaz de reconhecer padrões, formas geométricas além de processar e reter 
informações. Em textos impressos as palavras costumavam ser o elemento fundamental, 
enquanto os elementos visuais eram secundários ou usados como complementos, mas nos 
modernos meios de comunicação, acontece o contrário, isto é, o visual predomina e o verbal 
tem função de acréscimo. Assim, observa-se que os elementos visuais e textuais devem 
estar em harmonia, pois as cores desencadeiam impactos emocionais, influenciando a 
percepção do público sobre determinado assunto, ou seja, envolve uma área conhecida 
como a Psicologia das cores. Portanto, abordando o impacto da disseminação de dados 
científicos através de imagens artísticas e seu consequente alcance ao público, constatou-
se a relevância dos aspectos artísticos na divulgação científica. 
 
Palavras-chave: Comunicação científica, Infográficos, Psicologia das cores. 
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RESUMO 

O Brasil é conhecido popularmente como "o país do futebol" e sua prática entre a população 
se tornou uma prática cotidiana no país. No início do século XX, as mulheres eram proibidas 
de jogar futebol, pois esta modalidade feria a “natureza feminina”. Este é apenas um dos 
elementos que demonstram que o ambiente futebolístico se mostra extremamente 
machista. Neste sentido, o presente estudo teve como objetivo analisar de que maneira o 
futebol feminino foi abordado em um jornal da mídia tradicional durante a Copa do Mundo 
de 2019, especificamente no jornal Folha de São Paulo. Durante a análise dos materiais 
foram encontradas 36 notícias de jornal durante o período. Cabe salientar que durante a 
análise foram constatados três tipos de notícia: i) Notícias comuns: reportagens que 
descrevem os jogos brevemente, apresentando um resumo, não destacando as atletas; ii) 
notícias positivas: destacam o bom desempenho das jogadoras e/ou dão algum destaque 
ao futebol feminino; iii) Notícias desafiadoras: abordam as dificuldades e peculiaridades da 
prática do esporte por parte das mulheres. Com a análise das reportagens foi possível 
perceber que no Brasil, o futebol feminino ainda não é tão anunciado e aclamado pela 
sociedade quanto o masculino. Parte desta situação se deve à mídia, que pouco estimula, 
divulga e incentiva a audiência para o futebol feminino. Deste modo, a partir de nossa 
análise pode-se concluir que o predominante no jornal analisado (de modo específico) e 
nos meios de comunicação (de modo geral) é a veiculação de conteúdos que gerem mais 
audiência e retorno financeiro para os patrocinadores dos programas, sem a consideração 
sobre a relevância ou premência deste conteúdo. Sendo assim, pode-se compreender por 
qual razão há exaustiva produção de conteúdo em torno do futebol masculino e suas 
principais equipes e campeonatos. Por fim, incentiva-se a produção de mais estudos que 
possam abordar outras variáveis ainda não analisadas em torno da participação de 
mulheres no ambiente machista do futebol, por exemplo, as mulheres mediante à cultura 
de masculinidade violenta das torcidas organizadas. 
 
Palavras-chave: Futebol, jornalismo esportivo, sociologia do esporte. 
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RESUMO 
Uma área na qual a odontologia preventiva vem atuando é no campo dos antissépticos, 
visando oferecer mais benefícios e menos efeitos colaterais. Assim, muitos pesquisadores 
como Shapiro et al. (2002) e Faria Júnior, 2005 vêm estudando os agentes fitoterápicos 
buscando a resposta para essa necessidade evolutiva. Sendo que a CHX é um dos 
antissépticos mais utilizados na Odontologia, e apesar dos benefícios, apresenta efeitos 
colaterais, tornando necessário estudos de soluções alternativas tão eficazes quanto à 
CHX, porém sem os efeitos colaterais destas. Neste anseio, é que se estudou a Acmella 
oleracea que é uma planta medicinal e oferece muitos benefícios, que de  acordo com a 
literatura, ela possui efeitos analgésico, anti-inflamatório, antioxidante e cicatrizante, sendo 
assim, de interesse na Odontologia, mas no entanto, pouco se sabe sobre seu potencial 
antimicrobiano sobre bactérias periodontopatogênicas e cariogênicas. 
Com isso, este trabalho avaliou in vitro a ação do extrato glicólico da Acmella oleracea 
frente às bactérias periodontopatogênicas e cariogênicas. O extrato, foi testado frente às 
seguintes bactérias: Streptococcus mutans, Streptococcus mitis, Streptococcus sanguinis, 
Enterococcus faecalis, Prevotella intermedia, Fusobacterium nucleatum e Porphyromonas 
gingivalis. A droga padrão utilizada para validação da técnica foi dicloridrato de clorexidina 
4% (Sigma®). A atividade antimicrobiana foi avaliada por meio da determinação da 
Concentração Inibitória Mínima (CIM) e Concentração Bactericida Mínima (CBM). A CIM foi 
de 0,07 mg/mL para F. nucleatum, 0,31mg/mL para P. gingivalis, 0,002mg/mL para P. 
intermedia, 0,62 mg/mL para S. mutans, 0,62 mg/mL para S. mitis, 0,62 mg/mL para o S. 
sanguinis e, não houve atividade bacteriostática para o E. faecalis. Não houve atividade 
bactericida para as bactérias testadas.  
Desta forma, os resultados deste estudo verificou-se que o extrato glicólico da Acmella 
oleracea (Jambú) na concentração testada apresenta atividade antimicrobiana inibitória 
eficaz sobre os microrganismos testados, criando a possibilidade desse extrato glicólico ser 
um composto ativo passível de ser inserido na Odontologia, para a criação de uma terapia 
alternativa e criação de produtos eficazes na inibição do biofilme associado a microbiota 
das doenças periodontais e causadores da doença cárie. No entanto, novos estudos devem 
ser realizados, utilizando-se outras partes desta planta, bem como outros diluentes e deve-
se realizar o ensaio de citotoxicidade para melhor discussões e indicações desta planta 
como princípio ativo de produtos odontológicos antibacterianos. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi avaliar os caminhos que explicam a presença de bruxismo do 
sono, medo da COVID-19 e ansiedade em universitários da área de saúde, com a hipótese 
de que os participantes apresentem uma relação positiva com o medo da COVID-19 e 
ansiedade, além da correlação direta na presença do bruxismo do sono. Estudo 
observacional transversal realizado com 322 estudantes. Foram utilizados a Escala de 
Medo da COVID-19 (EMC-19), Estresse Psicológico (GAD-7), Questionário de Saúde do 
Paciente (PHQ-9), Escala de Ansiedade do Coronavírus (CAS-BR) e bruxismo do sono. A 
coleta de dados foi por meio do Google Forms. Realizou-se análise de correlação de 
Spearman, ajustando um modelo de equações estruturais. Foram criadas as variáveis 
latentes “Impacto na saúde mental associado à Covid-19” e “Impacto na saúde mental não 
associado à Covid-19”. Em todas as análises foi considerado um nível de significância de 
5%. Os resultados mostraram que o bruxismo sofreu efeito direto da prática de atividade 
física (β = -0,1700) e efeito indireto, pelo impacto da atividade física na saúde mental não 
associado à Covid-19 (β = -0,1427) que também impacta no bruxismo (β = 0,2455). O 
bruxismo sofre efeito direto do “Impacto na saúde mental associado à Covid-19” (β = 
0,1513). O “Impacto na saúde mental associado à Covid-19” sofre efeito do consumo de 
álcool antes da pandemia (β = 0,2393) e tem efeito sobre a vacinação contra o coronavírus 
(β = 0,1903). Concluiu-se que o estilo de vida e o impacto na saúde mental de mulheres, 
universitárias da área da saúde, influenciaram a presença do provável bruxismo do sono. 
Além disso, a hipótese de que o impacto psicológico da Covid-19 iria impactar 
positivamente o bruxismo foi negada. 
 
Palavras-chave: COVID-19, Medo, Estudantes de Ciências da Saúde. 
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RESUMO 
Indivíduos portadores de comorbidades como a hipertensão arterial sistêmica, doenças 
pulmonares, diabetes mellitus, e obesidade, classificados como doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNTs), são mais suscetíveis a adquirir formas graves da COVID-19 
apresentando agravo do quadro e maior mortalidade. Aproximadamente 34 milhões de 
brasileiros com idade superior ou igual a 50 anos de idade apresentam no mínimo uma 
comorbidade (condição preexistente) de risco para COVID-19 grave. O objetivo foi 
identificar a presença de condições preexistentes entre os casos positivos e os óbitos por 
COVID-19 no município de Araras/SP. Trata-se de um estudo descritivo, transversal e 
quantitativo, baseado nos dados sociodemográficos e de saúde da população contaminada 
pelo SARS-Cov-2 no município de Araras/SP, disponibilizados pela Secretaria de Saúde do 
município e do Estado. Os dados foram organizados em planilha e analisados as 
frequências, porcentagens e taxas disponíveis. Esse estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa sob parecer n° 4.793.687. Até o início de maio de 2022, houve 19.909 
casos confirmados e 444 (2,2%) óbitos na cidade. A letalidade entre indivíduos com 
comorbidades foi de 18,5%. Entre as comorbidades mais frequentes, a porcentagem de 
casos novos, óbitos e a letalidade foram respectivamente: cardiopatia 6,2%, 36,5% e 
13,2%; diabetes 4,3%, 36,5% e 18,8%; doença neurológica 0,3%, 6,1% e 50,9%; obesidade 
0,6%, 11,5% e 41,8%; doença renal 0,3%, 5% e 33,3%; hematológica 0,1%, 1% e 66,7%; 
hepática 0,1%, 1,2% e 66,7%; puérperas 0%, 0,2% e 66,7%. Conclui-se, então, que existe 
uma relação entre o número de óbitos e a existência de doenças pré-existentes, sendo 
as doenças hematológicas, hepáticas, neurológicas, obesidade e doença renal, as mais 
letais entre os casos de COVID-19 do município. Merece destaque a alta taxa de letalidade 
entre as puérperas. Portanto, reconhecer as doenças que possuem maior incidência no 
município tende a auxiliar a criação de medidas sanitárias e de prevenção, evitando a alta 
transmissão e o agravamento da doença, além de contribuir para o conhecimento científico 
desta nova doença. 
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RESUMO 
A odontologia estética vem ganhando espaço no mercado, uma vez que a busca por um 
sorriso harmônico, com dentes alinhados e brancos é considerado um dos fatores 
primordiais aos pacientes, pois refletem diretamente na auto estima, nos comportamentos 
psicossociais e na qualidade de vida do indivíduo. Sendo assim, esse estudo in vitro buscou 
analisar as possíveis alterações físicas e morfológicas superficiais do esmalte clareado com 
a luz LED violeta associada ao uso de dentifrícios clareadores. Foram utilizados 60 incisivos 
bovinos hígidos, divididos em seis grupos experimentais de acordo com o tratamento 
recebido (n=10): C+LV: Escovação com Colgate Total 12 + clareamento com LED violeta; 
LB+LV: Escovação com Colgate Luminous White Brilliant + clareamento com LED violeta; 
LI+LV: Escovação com Colgate Luminous White Instant + clareamento com LED violeta; C: 
Escovação com Colgate Total 12; LB: Escovação com Colgate Luminous White Brilliant; LI: 
Escovação com Colgate Luminous White Instant. As variáveis de resposta foram a análise 
de alteração de cor, rugosidade superficial (Ra) e microscopia eletrônica de varredura. Para 
variação total de cor (ΔE00 e ΔE) não houve diferença significante entre nenhum dos 
grupos estudados. Os grupos que utilizaram Colgate Luminous White Instant, associados 
ou não a luz led Violeta, apresentaram maiores valores de rugosidade, também constatadas 
pela microscopia eletrônica de varredura.  Apesar de não significativo, a prorrogação do 
protocolo experimental poderia demonstrar alterações perceptíveis e significativas acerca 
do ΔE00 e ΔE. No que se refere a análise de rugosidade, partículas abrasivas e 
componentes presentes nos dentifrícios promovem alterações na superfície do esmalte 
dental, corroborando com as imagens qualitativas obtidas através da microscopia eletrônica 
de varredura. 
 
Palavras-chave: Esmalte dental, Dentifrícios, Clareamento dental. 
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RESUMO 
A Síndrome Respiratória Aguda, cujo agente etiológico é denominado de coronavírus 
humano, desencadeou inúmeras manifestações bucais em pacientes infectados por esse 
microrganismo. O estudo teve como objetivo a elaboração de um manual de conduta, 
coadjuvante ao diagnóstico clínico, para estudantes e profissionais da área da Odontologia. 
O mesmo visa auxiliar na identificação clínica, determinação e tratamento das principais 
lesões bucais associadas ao paciente que testou positivo ao COVID-19. Fundamentou-se 
em uma pesquisa de dados dos últimos anos tendo como bases: PubMed, Lilacs, Google 
acadêmico e Scielo, sem restrições de idioma e país, utilizando como descritores: COVID-
19; Manifestações Orais e SARS-CoV-2, adquiridos do diretório dos Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS). A investigação inicial se deu por meio da leitura dos títulos e 
resumos das publicações. Como método de inclusão, os artigos deveriam se relacionar a 
manifestações bucais que surgiram durante a infecção por Covid-19. As principais 
manifestações orais descritas na literatura, relacionados ao COVID-19, são a perda 
completa do paladar (ageusia), seguido de perda do olfato (anosmia), e sensação de boca 
seca (xerostomia). Ainda são relatadas infecção das glândulas salivares, lesões 
vesicolobolhosas, língua COVID, úlceras, doença periodontal e candidíase. A queda do 
quadro de saúde dos pacientes acometidos com COVID-19 possibilita o aparecimento de 
lesões bucais reforçando a importância dos cuidados e higiene bucal, bem como, um 
correto diagnóstico e a assessoria ao paciente, para uma reabilitação mais adequada. 
 
Palavras-chave: COVID-19. Manifestações bucais. SARSCoV-2 
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RESUMO 
A perda da função ovariana está associada ao aumento na quantidade de gordura visceral, 
maior prevalência de perfil lipídico aterogênico, resistência à insulina e diabetes mellitus 
tipo 2 (DM) (LEENERS et al., 2017). Em modelos animais estudos mostraram que com o 
esgotamento dos hormônios ovarianos, ratas ovariectomizadas tornaram-se hiperfágicas e 
ganharam peso (MODEL et al., 2021). A ovariectomia, é responsável por induzir obesidade, 
pois a queda dos níveis de estrogênio está diretamente associada ao aumento da massa 
de tecido adiposo (LEENERS et al., 2017). Com aumento crescente de obesidade ocorre a 
indicação de dietas na tentativa de perda de peso como restrição calórica (RC) que fornece 
benefícios contra diversas doenças, incluindo a obesidade e o DM (MADEO et al., 2019). A 
RC é caracterizada pela diminuição do consumo diário de calorias quando comparado a 
dieta ad libitum, de forma que os nutrientes essenciais à saúde sejam mantidos sem causar 
o estado de desnutrição (CARVALHO et al., 2014). As sirtuínas são proteínas ativadas pela 
RC que possuem várias funções celulares e metabólicas no corpo, como no metabolismo 
de glicose e lipídeos (LEE et al., 2019).  A SIRT1 é responsável por regular respostas 
metabólicas frente a variação de nutrientes presentes nos tecidos (ZHANG et al., 2022). O 
fígado é órgão metabólico essencial que mantem homeostase do corpo, ele regula o 
metabolismo ao controlar glicose circulante, sinalização de insulina e homeostase lipídica, 
sendo assim, o órgão cumpre função importante durante os efeitos de dietas restritiva 
(UNAL et al., 2011; HUNT, 2019; KIM, KISSELEVA, BRENNER, 2015). Este trabalho teve 
como objetivo o estudo dos efeitos da restrição calórica na homeostasia glicêmica em 
camundongos ovariectomizados. A RC tem sido bem aceita como uma intervenção dietética 
que pode restaurar a homeostase da glicose e promover a perda de peso (DO AMARAL, et 
al. 2011). Os resultados do estudo sugerem que a ovariectomia pode acelerar alterações 
metabólicas de danos teciduais ao organismo e que a RC foi capaz de restaurar pelo 
menos, em parte, características de melhorias na homeostasia glicêmica.  
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REFERÊNCIAS 
CARVALHO, Jair. et al. Calorie restriction: An approach to food with a view to a better 
quality of life. Revista Científica do Itpac, v. 7, n. 1, p.2-8, 2014. 
 
DO AMARAL, Maria Esméria Corezola et al. Reduced expression of SIRT1 is associated 
with diminished glucose-induced insulin secretion in islets from calorie-restricted rats. The 
Journal of nutritional biochemistry, v. 22, n. 6, p. 554-559, 2011. 
 
HUNT, Nicholas J. et al. Hallmarks of aging in the liver. Computational and structural 
biotechnology journal, v. 17, p. 1151-1161, 2019. 

mailto:lais.marin@alunos.fho.edu.br
mailto:esmeria@fho.edu.br


509 
 

 
KIM, Hee; KISSELEVA, Tatiana; BRENNER, David A. Aging and liver disease. Current 
opinion in gastroenterology, v. 31, n. 3, p. 184 -191, 2015. 
 
LEENERS, Brigitte et al. Ovarian hormones and obesity. Human reproduction update, v. 
23, n. 3, p. 300-321, 2017. 
 
LEE, Shin-Hae et al. Sirtuin signaling in cellular senescence and aging. BMB reports, v. 
52, n. 1, p. 24, 2019. 
 
MADEO, Frank et al. Caloric restriction mimetics against age-associated disease: targets, 
mechanisms, and therapeutic potential. Cell metabolism, v. 29, n. 3, p. 592-610, 2019. 
 
MODEL, Jorge Felipe Argenta et al. Liraglutide improves lipid and carbohydrate 
metabolism of ovariectomized rats. Molecular and cellular endocrinology, v. 524, p. 
111158, 2021. 
 
UNAL, Deniz et al. Effects of diabetes mellitus on the rat liver during the postmenopausal 
period. Journal of molecular histology, v. 42, n. 3, p. 273-287, 2011. 
 
ZHANG, Shaohong et al. Short-term moderate caloric restriction in a high-fat diet 
alleviates obesity via AMPK/SIRT1 signaling in white adipocytes and liver. Food & 
Nutrition Research, 2022. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



510 
 

 
 

EFEITOS DO ALCOOLISMO CRÔNICO SOBRE REATIVIDADE GLIAL E 
DESMIELINIZAÇÃO EM CÓRTEX E HIPOCAMPO DE RATOS MACHOS JOVENS 

 
SOUZA, G. L. 1,1; BERNARDES, D.1,2; AMARAL, M. E. C.1,3 

 
1Centro Universitário Hermínio Ometto – FHO, Araras, SP; 2Profissional; 3Orientador.  

 
gabrielals@alunos.fho.edu.br, esmeria@fho.edu.br 

 
 
RESUMO 
O alcoolismo é uma doença crônica caracterizada pelo consumo constante e descontrolado 
de bebidas alcoólicas. É um hábito comum entre adultos e, nos últimos anos, se tornou 
frequente entre os adolescentes também. Entretanto, é uma prática nociva, pois além dos 
efeitos mais conhecidos, como danos no sistema digestório e cardiovascular, o mecanismo 
de ação do álcool no sistema nervoso central causa desequilíbrios na função inibitória e 
excitatória neuronal, o que pode provocar distúrbios motores, comportamentais e de 
memória, principalmente na adolescência, período de desenvolvimento e maturação de 
estruturas corticais e hipocampais. Seu consumo também interfere na atividade de células 
gliais, provocando inflamação e degradação de mielina, processos imunológicos ativos por 
mais tempo e maior dano tecidual. O objetivo deste estudo foi investigar a reatividade glial 
e a desmielinização, associadas ao consumo crônico de etanol, no córtex e hipocampo de 
ratos machos jovens. Este estudo é parte do projeto aprovado pelo CEUA 028/2020 que 
investigou dados comportamentais relacionados aos danos do alcoolismo crônico em 
jovens. Foram utilizados 20 ratos Wistar (4 semanas) fornecidos pelo CEA/FHO, 
aleatoriamente distribuídos em dois grupos (controle e etanol) que receberam dose diária 
de água ou etanol (5g/kg, 25% v/v) via gavagem por 15 dias. Ao final do período, os animais 
foram anestesiados e os encéfalos coletados e armazenados para análises histológicas e 
moleculares. Foram observadas desmielinização e reatividade astrocitária em córtex pré-
frontal e hipocampo, mas a microglia apresentou maior atividade apenas na fímbria, região 
de substância branca do hipocampo. Todavia, dados do estudo comportamental, realizado 
sob este mesmo protocolo de alcoolismo crônico, demonstraram que a ação do etanol 
nessas regiões acarretou em disfunções motoras e cognitivas, pois os animais tratados com 
etanol apresentaram maior latência na aprendizagem e execução de atividades em 
comparação ao grupo controle. Também foi observado comportamento do tipo depressivo 
leve, podendo estar diretamente associado à desmielinização evidenciada.  
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RESUMO 
Introdução: A melatonina, hormônio sintetizado pela glândula pineal durante o ciclo escuro, 
desempenha controle do ciclo circadiano, além de atuar na fisiologia óssea. Objetivo: Diante 
disto, este trabalho avalia o desenvolvimento craniofacial de filhotes que foram submetidos 
à privação de melatonina materna (PMM) (Comitê de ética 8074220415/2018 – UNIFESP). 
Método: Para tanto, ratas Wistar foram alocadas em 3 grupos: CT (ratas intactas), PINX 
(ratas submetidas a remoção da glândula pineal) e PINX+MEL (ratas pinealectomizadas 
com reposição oral de melatonina). Após 30 dias do procedimento cirúrgico, as fêmeas 
foram submetidas ao acasalamento. Após o nascimento da prole, no sétimo dia pós-natal, 
as cabeças dos filhotes foram coletadas para análises radiográficas e histológicas, as 
maxilas isoladas para expressão gênica por RT-qPCR. Resultados: As análises 
radiográficas mostraram que a PMM reduziu a altura, largura e comprimento do facial e 
neurocranial. As análises histomorfométricas mostram redução da área de osso alveolar 
que reveste o incisivo superior em animais PINX, porém, não foi observado diferenças na 
porcentagem de fibras de colágeno do osso alveolar. Foi observado redução na 
imunoexpressão de BSP-II no osso alveolar dos filhotes PINX e normalização em filhotes 
PINX+MEL. Os níveis de RNA mensageiro de Rankl aumentaram em animais PINX e de 
Osx e Opn reduziram, o que sugere que a PMM promoveu aumento da atividade dos 
osteoclastos e reduziu a deposição de matriz óssea. Conclusão: Os resultados mostram 
que a privação de melatonina materna reduziu o desenvolvimento das estruturas faciais e 
do neurocrânio. A reposição de melatonina promoveu recuperação dos parâmetros 
morfométricos de densidade óssea, imunohistoquímicos de BSP-II e moleculares de Rankl. 
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RESUMO 
Este estudo teve como objetivo avaliar e correlacionar a rugosidade superficial inicial e 
resistência de fios retangulares de CuNiTi inseridos em diferentes braquetes autoligados. 
A amostra consistiu em 40 conjuntos de braquetes-fios (fios retangulares CuNiTi de 0,017" 
x 0,025" e braquetes autoligáveis passivos) divididos em quatro grupos (n=10):braquete e 
fio metálico CuNiTi (G1); braquete metálico autoligado e fio CuNiTi revestido a ródio (G2); 
braquete estético autoligado e fio metálico (G3); braquete autoligado estético e fio CuNiTi 
revestido a ródio (G4). A superfície inicial rugosidade dos fios foi examinada com um 
medidor de rugosidade Surfcorder, modelo SE1700. Mais tarde, a resistência ao atrito foi 
avaliada em um teste universal Instron 4411 máquina a uma velocidade de 5 mm/min, em 
meio aquoso a 35°C. Análises microscópicas da morfologia da superfície foram realizados 
com microscopia eletrônica de varredura, usando um LEO 1430, com ampliações de 
1000X. Modelos lineares generalizados foram aplicados, considerando o fatorial 2 x 2 (tipo 
colchete x tipo fio), ao nível de significância de 5%.  Independente do tipo de braquete, os 
grupos com fios estéticos apresentaram maior rugosidade superficial do que os grupos 
com fios metálicos (p<0,05). Não havia diferença significativa entre os diferentes conjuntos 
de braquete-fio para resistência ao atrito e nenhuma correlação significativa entre 
resistência ao atrito e rugosidade superficial inicial no ambiente estudado. Conclui-se que 
os fios estéticos apresentaram maior rugosidade da superfície, mas não interferiu na 
resistência ao atrito entre braquetes e fios. 
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi investigar a influência da qualidade do sono, ansiedade, 
pensamentos catastróficos, bruxismo e sintoma de disfunção temporomandibular durante 
a pandemia de COVID-19 no Brasil. A amostra foi composta por 479 indivíduos de ambos 
os sexos, com média de idade de 28 anos. Foram aplicados questionários online sobre 
sintomas de DTM (Questionário de Sintomas de Critérios Diagnósticos para Disfunção 
Temporomandibular-DC/TMD), sintomas de bruxismo do sono e de vigília, ansiedade 
(Inventário de ansiedade de Beck-BAI), pensamentos catastróficos (Pain Catastrophizing 
Scale-PCS) e o Índice de Qualidade de Sono de Pittsburgh. As análises das associações 
foram realizadas por modelos de regressão logística múltipla, considerado o nível de 
significância de 5%. No total, 74,7% dos participantes apresentaram pelo menos um 
sintoma de DTM. A chance de apresentar pelo menos um sintoma de DTM foi 
significativamente maior entre as pessoas com sintomas de bruxismo de vigília (OR=2,56; 
IC95%: 1,57-4,15), com bruxismo do sono (OR: 3,29; IC95%: 1,82-5,95), com ansiedade 
moderada (OR: 6,35; IC95%: 2,52-15,98) ou grave (OR: 5,14; IC95%: 1,55-17,06) com grau 
de pensamentos catastróficos leve (OR: 2,84; IC95%: 1,45-5,57) ou moderado (OR: 3,42; 
IC95%: 1,59-7,38). Conclui-se que a chance de apresentar pelo menos um sintoma de DTM 
é significativamente maior entre as pessoas com relato de bruxismo de vigília e possível 
bruxismo do sono, com ansiedade moderada ou grave, com grau de pensamentos 
catastróficos leve ou moderado.  
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RESUMO 
O objetivo deste estudo foi de avaliar o perfil dos estudantes de graduação da área de 
saúde em relação ao impacto psicológico da COVID-19 com ansiedade e bruxismo do sono. 
É um estudo epidemiológico transversal realizado com 322 estudantes da área da saúde, 
de ambos os sexos, que responderam a um questionário online sobre estresse psicológico, 
situação da saúde psicológica, medo da Covid-19, ansiedade do coronavírus e uma 
avaliação do bruxismo do sono. Os dados foram analisados e correlacionados de forma 
descritiva. Em relação ao vírus, 47% dos estudantes foram contaminados pela Covid-19, 
98% tomaram as duas doses da vacina, 30% apresentaram medo de voltar a vida normal 
após a pandemia e 70% não apresentaram medo. Em relação ao medo da Covid-19, 58% 
apresentaram pouco medo, 32% medo moderado e 9% muito medo. Mais da metade da 
mostra não apresentaram sintomas de Transtorno de Ansiedade Generalizada (53%), 46% 
foram positivos para os sintomas da Depressão e 54% dos estudantes apresentaram 
positivo para o bruxismo do sono. No que se refere aos questionamentos sobre a ansiedade 
do coronavírus, mais da metade, não apresentaram sintomas como, tonturas, náuseas e 
insônias. Conclui-se que o perfil dos estudantes universitários corresponde: 83% pertencem 
ao sexo feminino; 43% tem de 17 a 20 anos, 40% consumiam álcool antes da pandemia e 
44% continuaram e/ou começaram a consumir álcool após a pandemia; 80% fazem uso de 
medicamentos para depressão e/ou ansiedade. Pacientes com depressão tem maiores 
chances de apresentar transtornos de ansiedade, estudantes que apresentaram ansiedade 
devido a pandemia apresentam maiores chances de apresentar medo da COVID-19. 
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RESUMO 
A Atenção Primária à Saúde (APS) é definida como um método de organização da atenção 
à saúde. No Brasil a APS é designada para enfatizar o modelo assistencial, a partir do 
sistema universal e integrado de atenção à saúde, também é considerada como a primeira 
porta de entrada ao sistema de saúde. As atividades realizadas nas APS são de caráter 
intersetoriais e interdisciplinares, dentre os profissionais habilitados estão: os médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeutas, agentes da saúde, etc, tendo em 
vista como principal forma de atuação a promoção, prevenção, reabilitação da saúde e cura 
dos pacientes, colocando a frente a humanização dos serviços e promoção da organização 
dos serviços da saúde. Sendo assim, a fisioterapia foi adequada na atenção primária à 
saúde visando ampliar a acessibilidade das pessoas na saúde integrada, proporcionando 
atendimento à saúde. Ademais, em 2007 foi instituído nas escolas o Programa Saúde na 
Escola (PSE) onde visa a atenção integral (promoção, prevenção, diagnóstico e 
recuperação da saúde e formação) à saúde de crianças, adolescentes e jovens do ensino 
público em âmbito escolar. Com isso o presente estudo realizado tem como objetivo avaliar 
o nível de conhecimento sobre a atuação do fisioterapeuta na atenção primária à saúde e 
na educação infantil na visão dos profissionais da saúde, profissionais da educação (EMEI) 
e dos familiares dos alunos da EMEI presente na cidade de Araras, por meio de uma análise 
quantitativa e qualitativa, sendo uma extensão de uma pesquisa de mestrado, sobre a 
atuação do fisioterapeuta na atenção primária à saúde, um estudo de caso em uma escola 
de educação infantil no município de Araras, as palavras chaves utilizadas foram: Educação 
infantil; Atenção primária; Fisioterapia. Após a análise qualitativa das transcrições 
realizadas a partir das entrevistas com os profissionais da saúde, foi possível concluir que 
na visão destes, o fisioterapeuta é um profissional da reabilitação, prevenção e educação 
em saúde. Além disso, podem atuar com públicos variados, como por exemplo crianças e 
idosos. Ademais, os entrevistados apresentaram ter conhecimento sobre os tipos de 
recursos e técnicas que o fisioterapeuta utiliza durante a reabilitação. 
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RESUMO 
O vírus SARS-CoV-2, causador da COVID-19, pode se manifestar de diversas formas, que 
variam desde quadros assintomáticos até quadros mais severos. Fatores como a 
imunosenescência e a presença de doenças preexistentes apresentam relação direta com 
o aumento da gravidade do quadro infeccioso, a necessidade de tratamento intensivo e a 
evolução a óbito. Objetivou-se caracterizar os casos e  óbitos pela COVID-19 no município 
de Araras/SP. Estudo observacional e documental, de caráter quantitativo a partir da 
análise do banco de dados da Secretaria de Saúde do município de Araras/SP até março 
de 2022, disponibilizados pela Vigilância Epidemiológica da Secretaria de Saúde de Araras 
e do site SEADE/SP contra o Novo Coronavírus. Aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa sob parecer número 4.793.687. A infecção pelo vírus SARS-CoV-2 e as 
complicações decorrentes do quadro, foram responsáveis por 441 óbitos no município, a 
faixa etária mais acometida engloba indivíduos com idade de 70 a 79 anos, totalizando 98 
óbitos, seguido da faixa etária de 60 a 69 anos com 97. Em relação ao sexo biológico, a 
COVID-19 se mostrou mais presente na população masculina com 246 óbitos, 
representando 56% dos óbitos totais, fatores sociais como a demora dessa população em 
procurar serviços de saúde e a negligência em relação ao isolamento social e medidas de 
proteção individuais apresentaram elevada influência para o aumento dos óbitos nessa 
população. Em 2021 observou-se maiores números de óbitos, internações e casos positivos 
da doença em relação aos anos anteriores, sendo 345 internações e 2768 casos positivos 
somente no mês de março de 2021. Observa-se uma importante diminuição nesses 
números a partir de agosto de 2021, devido a adesão às campanhas de vacinação por parte 
dos munícipes. A população idosa tem maior predisposição para o desenvolvimento de 
complicações decorrentes da COVID-19, devido a imunossenescência e presença de 
doenças crônicas. Compreender como ocorre a transmissão e o perfil de letalidade do vírus 
em diferentes grupos populacionais e a influência de fatores como sociodemográficos, é 
fundamental para a criação de estratégias que visam proteger a população, principalmente 
a de risco, como os idosos, 
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RESUMO  
A Lei nº 13.415/2017 alterou a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional e 
estabeleceu uma mudança na estrutura do Ensino Médio, de forma a garantir que os 
objetivos da etapa final da Educação Básica sejam atingidos. Em vista disso, o presente 
trabalho propôs a elaboração de um material didático que auxilie os professores de Química 
do Ensino Médio baseado numa concepção de contextualização dentro da perspectiva 
CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente). Os experimentos foram selecionados 
de maneira que possam ser realizados em sala de aula, com segurança e com materiais 
de baixo custo, adquiridos em comércio local ou até mesmo reciclados do lixo doméstico, 
buscando a contribuição para o desenvolvimento sustentável, economia circular, 
preservação do meio ambiente e como forma de cumprir com os objetivos para o 
desenvolvimento sustentável (ODS) ao oferecer uma educação de qualidade para alunos 
de Ensino Médio que estejam inseridos em qualquer instituição de ensino básico, 
independente dos recursos e infraestrutura da mesma. Portanto, este material foi 
desenvolvido com o objetivo de contextualizar os conteúdos teóricos com a realidade dos 
estudantes, através de temas voltados à sustentabilidade, auxiliando no preparo 
profissional além do desenvolvimento de habilidades e valores relacionados à pratica da 
cidadania.  
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RESUMO 
Introdução: Cold Atmospheric Plasma (CP) e Azadirachta indica são terapêuticas muito 
estudadas isoladamente quanto aos efeitos na cicatrização em queimaduras.  
Objetivo: Analisar os efeitos de CP e A. indica, associados no reparo de queimaduras de 
segundo grau em ratos.  
Material e Método: 80 ratos Wistar machos, divididos em 4 grupos (n=20): CONT– sem 
tratamento; CP– tratamento com CP; NE– tratamento com óleo de A. indica; CP+NE-  
tratamento com CP e óleo de A. indica. As queimaduras foram realizadas com uma placa 
metálica (120 °C por 20 segundos) no dorso dos animais devidamente anestesiados. Após 
24 horas, foram iniciados os tratamentos em dias alternados, 3 vezes por semana, nos 
mesmos horários. Eutanásias foram realizadas nos dias 2, 14, 21 e 28 para  análises 
imunohistológicas de VEGF, colágeno I, colágeno III, MMP-2 e MMP-9.  
Resultados: No 2º dia experimental a porcentagem de VEGF foi maior no grupo NE, 
relacionado ao grupo CP. A porcentagem de área de colágeno III foi maior, no 21º dia 
experimental no grupo NE e CP+NE em relação ao grupo CONT e CP, e no 28° dia maior 
porcentagem de área de colágeno I nos grupos NE e CP em relação ao CONT. A 
quantificação de MMP-2 foi maior no 14º dia em CP+NE em relação ao NE. Enquanto MMP-
9 ocorreu em maior quantidade no 2º dia experimental em CP+NE em relação ao CONT e 
diminuindo nos demais períodos nos grupos tratados em relação ao CONT.  
Conclusão: CP e A. indica associados favoreceram a deposição de VEGF, MMP-9, MMP-
2 e colágeno I e III, contribuindo satisfatoriamente para o reparo de lesões por queimaduras 
de segundo grau neste modelo experimental, especificamente na angiogênese, processo 
inflamatório e remodelação do tecido cicatricial, constituindo, portanto, alternativa 
terapêutica no tratamento de queimaduras de 2º grau.  
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RESUMO 
A vitamina D pode ser classificada como um hormônio esteroide e é produzida na pele 
humana a partir de 7-dehidrocolesterol devido à exposição aos raios ultravioletas B (UVB - 
intervalo de 280 – 315 nm) da luz solar. Em nível intracelular, a vitamina D realiza ligação 
com os VDRs (receptores nucleares de vitamina D), que  realizam atividades intranucleares 
como a ativação do elemento receptor de vitamina D (VDRE) que, por sua vez regula a 
expressão de genes como a catelicidina, envolvida na ativação de macrófagos e células 
dendríticas (MOHAN, CHERIAN, HARMA, 2020). Além disto, os macrófagos e linfócitos, 
células T CD4+ (células T auxiliares) e as células T CD8+ (células T citotóxicas) também 
causam uma inflamação crônica de baixo grau em tecido hepático em casos de obesidade 
(BIGORGNE, et al. 2008). Do ponto de vista patológico vários mediadores inflamatórios 
desempenham papel importante na patogênese da obesidade do dano hepático e o 
bloqueio de suas expressões é alvo nas abordagens terapêuticas dessas anormalidades. 
Portanto, desenvolver estratégias terapêuticas e direcionar essas moléculas inflamatórias 
reduziria as anormalidades hepáticas associadas à obesidade. A vitamina D, como um 
hormônio endógeno, tem sido classicamente bem conhecida por sua função na homeostase 
óssea humana; no entanto, estudos recentes identificaram amplo espectro de sua atividade 
(KITSON, ROBERTS, 2012). Os resultados obtidos em tecido hepático indicam que a 
concentração utilizada e o tempo de exposição à vitamina D aos animais obesos foi capaz 
de diminuir a glicemia sérica, apesar da intolerância à glicose durante o GTT e sem 
alterações na sensibilidade à insulina durante o ITT. Observa-se leve efeito 
imunomodulador hepático devido ao aumento da proporção de linfócitos CD4/CD8 atribuído 
àvitamina D. Outros tecidos como as ilhotas pancreáticas e o tecido adiposo deverão ser 
explorados, futuramente, para possíveis correlações com o metabolismo hepático. As 
razões para a grande discrepância entre os dados de roedores e humanos relacionados a 
vitamina D não são claras, mas entender a ligação entre a função da vitamina D e a 
homeostase lipídica, glicídica e imunológica pode ser muito importante para a epidemia 
humana de obesidade. 
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RESUMO 
O desafio Baja se trata de um projeto lançado pela SAE Brasil aos estudantes de 
Engenharia visando a aplicação de conhecimentos adquiridos durante o curso. Envolve a 
construção de um veículo off road, desde o desenvolvimento do projeto, montagem e testes. 
Com o tempo, os projetos passaram a envolver algumas ferramentas Lean visando 
aprimorar os projetos através da eliminação de desperdícios, e melhora os resultados 
obtidos pelas equipes. Este trabalho tem como objetivo analisar a implantação e 
manutenção do programa 5S, ciclo PDCA, Kanban e os KPI´s juntamente com o 
desenvolvimento de metas SMART no projeto de um carro off-road em uma instituição de 
ensino superior localizada no interior do estado de São Paulo. Também visa verificar os 
resultados obtidos com as melhorias no desenvolvimento do projeto, e obter um 
desempenho melhor durante as competições. A metodologia utilizada foi a pesquisa 
qualitativa e quantitativa. Os dados foram coletados por meio de questionário e análises, 
além de propor novas observações para esclarecer e modificar ideias. Como resultados da 
aplicação de ferramentas Lean Manufacturing tem-se um aumento de 33% da participação, 
redução de 52% dos itens não conformes e o desenvolvimento de indicadores e metas. Os 
resultados obtidos impactam no planejamento e desenvolvimento das etapas do projeto do 
veículo off road, auxiliando (colaborando) na meta de uma melhor classificação em futuras 
competições. 
 
Palavras-chave: Lean Manufacturing, Veículo off-road, Ciclo PDCA 
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RESUMO 
Introdução: Com o avanço da ciência e tecnologia, há aumento exponencial da expectativa 
de vida e torna-se importante a realização de uma avaliação multidimensional da pessoa 
idosa para promover a integralidade do cuidado, promovendo saúde. Objetivo: Analisar a 
relação da fragilidade com a qualidade de vida e as condições sociais e de saúde da pessoa 
idosa residente na zona Leste do município de Araras/São Paulo. Materiais e Métodos: 
Estudo analítico, de caráter quantitativo, recorte de um projeto multicêntrico em rede 
internacional de pesquisa, realizado em Araras, São Paulo. Critérios de inclusão: ter 60 
anos ou mais, residir no município de Araras/SP, obter nota de corte igual ou superior a 17 
pontos no Mini Exame do Estado Mental (MEEM). Critérios de exclusão foram: possuir 
diagnóstico médico de deficiência cognitiva ou motora, deficiência intelectual, neurológica 
ou mental,  amputação de membros que impossibilite a funcionalidade da pessoa idosa. Os 
instrumentos utilizados neste estudo foram: Dados sociodemográficos e de saúde; Mini 
Exame do Estado Mental (MEEM); Escala de Fragilidade de Edmonton (EFE); Short Form 
Health Survey (SF-36). As variáveis foram organizadas no Google Planilhas® e analisadas 
com o Software Estatístico SPSS® versão 23.0 e utilizado teste estatístico Qui Quadrado, 
com nível de significância de 5% e probabilidade estatística inferior a 5%. O projeto foi 
aprovado pelo CEP sob parecer 4.393.230. Resultados: Amostra de 112 idosos, com 
média de idade de 70,2 anos. Pela avaliação da fragilidade, foi identificado alta taxa de 
idosos categorizados como frágeis, 66 (58,9%) e 46 (41,1%) como não frágeis, revelando 
maior predominância de indivíduos fragilizados. Em relação à qualidade de vida, a grande 
porcentagem da amostra foi classificada para melhor qualidade de vida. No que tange a 
relação da fragilidade e qualidade de vida, pode-se dizer que houve associação, 
evidenciando significância estatística nos domínios de dor (p=0,022), vitalidade (p=0,023) 
e na dimensão saúde física (0,041). No entanto, a maioria dos idosos frágeis possui melhor 
qualidade de vida, isto mostra que apesar do idoso ser classificado como frágil, o mesmo 
se considera com melhor qualidade de vida. 
 
Palavras-chave: Envelhecimento, Fragilidade, Qualidade de Vida. 
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RESUMO 
Introdução: A artrite reumatoide é uma doença autoimune de caráter sistêmica crônica, 
que atinge principalmente mulheres. Essa inflamação induz a expressão de iNOS e TNF-α, 
citocina que exerce efeitos pró-inflamatórios e contribui para o dano articular. O Plasma 
Rico em Plaquetas (PRP) é uma alternativa autóloga, minimamente invasiva que possui 
capacidade regenerativa, originando fatores de crescimento. Objetivo: O objetivo deste 
estudo é avaliar os níveis de expressão gênica de iNOS e TNF-α em ratos Wistar 
submetidos à artrite experimental e tratados com PRP. Métodos: Este trabalho foi 
conduzido segundo COBEA, com aprovação pelo CEUA-UNIARARAS, protocolo 025/2021. 
Foram utilizados trinta e seis ratos Wistar fêmeas subdivididos em três grupos (n=12), 
Controle (sem indução), Sham (artrite induzida) e Tratado (artrite induzida e tratada com 
PRP). No tempo zero, após plano anestésico com (Ketamina [0,3mg/kg]-Xilazina 
[0,1mg/kg]), os animais Sham e Tratado foram submetidos a injeção intrarticular de 
Zymosan (200μg). Após vinte e quatro horas da indução foi aplicado o PRP (50µ) no grupo 
Tratado. Seguido sete dias da indução, foi realizada a eutanásia dos animais com 
combinação de (Ketamina [0,9mg/kg]-Xilazina [0,3mg/kg]) e deslocamento cervical. 
Amostras da sinovia dos joelhos dos animais foram submetidas a análise molecular da 
expressão gênica. A análise estatística para comparação dos grupos experimentais foi 
realizada com teste ANOVA com pós-teste de Tukey com p<0,05. Resultados: Os valores 
da expressão gênica de iNOS entre os grupos experimentais (avaliação 2-ΔΔCt) mostraram 
que a expressão de iNOS foi maior quando realizada a terapia, sendo A 0,8749 (0,8154; 
0,9362), B 0,8836 (0,8311; 0,9363) e C 1,147 (1,068; 1,234). Diferenças significativas entre 
CxB p=0,0022. Os valores da expressão gênica de TNF-α entre os grupos experimentais 
(avaliação 2-ΔΔCt) mostraram que a expressão foi menor quando realizada a terapia, sendo 
A 0,8413 (0,8220; 0,8560), B 0,8791 (0,8720; 0,8930), C 0.8197 (0.8135; 0.8243). 
Diferenças significativas entre AxB, BxC p=0,0034. Conclusão: O aumento na expressão 
de iNOS quando houve terapia, é justificado pelo movimento dos neutrófilos em direção a 
inflamação, porém a diminuição dos valores de TNF-α no grupo tratado em comparação 
com ao Sham indicam que o tratamento com PRP possui potencial anti-inflamatório.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Artrite reumatoide, plasma rico em plaquetas, anti-inflamatórios. 
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RESUMO 
As cerâmicas vítreas têm sido empregadas para restaurar dentes devido a lesão cariosa ou 
fratura, reposição de dentes com agenesia ou substituição de restaurações clinicamente 
insatisfatórias. Esses materiais apresentam biocompatibilidade, estabilidade de cor, 
elevadas propriedades mecânicas, estabilidade química, radiopacidade, baixa 
condutibilidade térmica e excelente capacidade de mimetização 
Entre os diferentes tipos de cerâmicas usadas na Odontologia restauradora, as cerâmicas 
vítreas reforçadas por dissilicato de lítio tem sido o material de escolha devido as suas 
excelentes propriedades mecânicas, estética e resistência de união ao cimento resinoso 
quando submetida ao adequado tratamento de superfície. 
Por serem passíveis de cimentação adesiva ao substrato dental, a longevidade das 
restaurações cerâmicas vítreas envolve o tratamento de superfície com ácido 
hidrofluorídrico (AH) alterando a superfície através da dissolução da fase vítrea 
superficial, criando microretenções, os quais atuarão como locais para o embricamento 
mecânico do cimento resinoso. 
Logo, como a concentração do AH para o tratamento da cerâmica vítrea ainda não está 
totalmente elucidado, e o objetivo primordial da pesquisa é identificar a influência que essas 
concentrações evidenciam sobe as cerâmicas á base de dissilicato. E deste modo contribuir 
para a elucidação de um protocolo adequado. 
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